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FAZPREV 

Instituto de Previdência Municipal de Fazenda Rio Grande 

CNPJ 95.145.72110001-03 

ATO DE DECLARAÇÃO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N°. 001112 - 

PROCESSO N°018/2013 

Declaro como inexigível a licitação, com fundamento no "caput" do ad. 25, da Lei 

no . 8.666193, e Parecer n° 08412012, objeto cujo objeto é o CREDENCIAMENTO DE 

INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS E SIMILARES, SOCIEDADES CORRETORAS, 

DISTRIBUIDORAS DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS E PESSOAS JURÍDICAS 

QUE ATUEM COMO AGENTES AUTÔNOMOS DE INVESTIMENTO, junto às quais o 

Instituto de Previdência Municipal de Fazenda Rio Grande - FAZPREV poderá vir a alocar 

seus recursos disponíveis, na forma do Edital 00112012, para o credenciamento do ITAÚ 

UNIBANCO S.A, CNPJ 60.701.19010001-04. 

Tudo de conformidade com os documentos que instruem o processo citado 

inicialmente. 

Face ao disposto no ad. 26, da Lei n° 8.666/93, submeto o ato à autoridade 

superior para ratificação e devida publicidade. 
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Fazenda Rio Grande, 06 de janeiro de 2014. 

FÁBIO ANTONIO DA ROCHA 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO 

Avenida Cedro, 507— Bairro Eucaliptos - CEP 83.820-004 - Fazenda Rio Grande - PR. 
Fone/fax 41-36080954-- fazprevçïfazprev.corn.br  

www. fazprepr.com.br  



FAZPREV 

Instituto dc Previdência Municipal dc Fazenda Rio Grande 

CINPJ 05.145.72110001-03 

RATIFICAÇÃO DO ATO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N° 00112012 - 

PROCESSO N° 01812013 

Ratifico o ato do senhor Fábio Antonio da Rocha, Presidente da Comissão de 

Licitação, que declarou a licitação inexigível com fundamento no "Caput" do ad. 25, 1 da 

Lei n° 8.666193 e Parecer n° 08412012, objeto cujo objeto é o CREDENCIAMENTO DE 

INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS E SIMILARES, SOCIEDADES CORRETORAS, 

DISTRIBUIDORAS DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS E PESSOAS JURÍDICAS 

QUE ATUEM COMO AGENTES AUTÔNOMOS DE INVESTIMENTO, junto às quais o 

Instituto de Previdência Municipal de Fazenda Rio Grande - FAZPREV poderá vir a alocar 

seus recursos disponíveis, na forma do Edital 00112012, o CREDENCIAMENTO do ITAÚ 

UNIBANCO S.A, CNPJ 60.701.19010001-04. 

Tudo de conformidade com os documentos que instruem o processo citado 

inicialmente, uma vez que o mesmo se encontra devidamente instruído. 

Publique-se. 

Fazenda Rio Grande, 06 de janeiro de 2014. 

TAINAUIQÁ MARIA MOTA 

DIRETORA PRESIDENTE 

Avenida Cedro, 507— Bairro Eucaliptos— CEP 83.820-004 - Fazenda Rio Grande - PR. 
Fone/fax 41-3608 0954 - fazprev Ca2fazprev.com .bi- 

www,fazprepr.com.br  



FAZENDA RIO GRANDE 

EDIÇÃO 840- DE 06 A 12 DE JANEIRO DE 2014 

Prefeitura Municipal de Fazenda Rio Grande 

...FAZPREV 	) 
FAZPREV 

Instituto de Previdência Municipal de Fazenda Rio Grande 

CNPJ O5.145.nvSael-o3 

HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO DE LICITAÇÃO 

EU, TAINARA MARIA MOTA, DIretora Presidente do Instituto de Previdência do 

Municiplo de Fazenda Rio Grande - FAZPREV - no uso de minhas atilbulçêes legais; 

HomoIoo o Julgamento proferido pelo Presidente da Comissào de Llcitaçâes, Sr. 

Fábio Antonio da Rocha, e demais membros da Comissào, nomeadoa pela Portaria 

02012013, acerca do Processo Administrativo n° 30612013 - Tomada de Preços sob o n°. 

00212013, que tem por objeto a contrataçào de Empresa Especializada no Fornecimento de 

Estagiários, visando o preenchimento de vagas de estágios, de modo a atender as 

necessidades desde Instituto de Previdência. 

Sendo que foi em toda sua tramitação atendida à legislação pertinente, consoante ao 

Parecer Jurídico da Assessorio Jurídica deste instituto, adjudico o objeto desta licitação em 

favor da empresa vencedora, "Inatituto Centro de Integração Empresa-Escola do Paraná 

- CIEE-PR", inscrito no CNPJ sob o n°. 76.610.59110001-80, no valor global de R$ 

27390,12 (vinte e sete mil e trezentos e noventa reais e doze centavos), conforme o 

constante na Ata de Abertura e Julgamento lavrada pela Comlssêo de Licitaçêes do 

FAZPREV. 

Fazenda Rio Grande, 06 de janeIro de 2014. 

1a&1fl 
RA MARIA MOTA 

Diretora Presidente do FAZPREV 

M3 FAZPREV 

Instituto de Previdência Municipal de Fazenda Rio Grande 

CNPJ 0.148.1215Q0l43 

ATO DE DECLARAÇÃO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N°. 001112 — 

PROCESSO N°01012013 

Declaro como inexigível a licitação, com fundamento no 'caput' do art. 25, da Lei 

n°. 8.666/93, e Parecer n° 08412012, objeto cujo objeto é o CREDENCIAMENTO DE 

INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS E SIMILARES, SOCIEDADES CORRETORAS, 

DISTRIBUIDORAS DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRiOS E PESSOAS JURÍDICAS 

QUE ATUEM COMO AGENTES AUTÓNOMOS DE INVESTIMENTO, junto às quais o 

Instituto de Previdência Municipal de Fazenda Rio Grande - FAZPREV poderá vir a alocar 

seus recursos disponíveis, na forma do Edital 00112012, para o credenciamento do ITAU 

UNIBANCO S.A, CNPJ 60.701.190/0001-04. 

Tudo de conformidade com os documentos que instruem o processo citado 

inicialmente. 

Face ao disposto no art. 28, da Lei n° 8.866193, submeto o ato à autoridade 

superior pare ratificação e devida publicidade. 

Fazenda Rio Grande, 06 de janeiro de 2014-  

do F'aranâ 

FAZPREV 
Instituto de Previdência Municipal de Fazenda Rio Grande 

crer 05J45 721500143 

RATIFICAÇÃO DO ATO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N°001/2012 - 

PROCESSO N°018/2013 

Ratifico o ato do senhor FábiO Antonio da Rocha, Presidente da Comissão de 

Licitação, que declarou a licitação inexigível com fundamento no «Capur do art 25, 1 da 

Lei n° 8.666/93 e Parecei n0  084/2012, objeto cujo objeto é O CREDENCIAMENTO DE 

INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS E SIMILARES, SOCIEDADES CORRETORAS, 

DISTRIBUIDORAS DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS E PESSOAS JURÍDICAS 

QUE ATUEM COMO AGENTES AUTÓNOMOS DE INVESTIMENTO, junto às quais o 

Instituto de Previdência Municipal de Fazenda Rio Grande - FAZPRV poderá vir a alocar 

seus recursos disponlveis, na forma do Edital 00112012, o CREDENCIAMENTO do ITAÚ 

UNIBANCO S.A, CNPJ 60.701.19010001-04. 

Tudo de conformidade com os documentos que instruem o processo citado 

inicialrnente, uma vez que o mesmo se encontra devidamente instruído. 

Publique-se. 

Fazenda Rio Grande, 06 de janeiro de 2014. 

DIRETORA PRESIDENTE 

FAZPREV 

Instituto de Previdência Municipal de Fazenda Rio Grande 

CININ 05.143.721/0001.03 

ATO DE DECLARAÇÃO DE INEX1GIBILIDADE DE LICITAÇÃO W. 001112- 

PROCESSO N°039/2013 

Declaro como inexigivel a licitação, com fundamento no 'caput" do art. 25, da Lei 

8.666/93, e Parecer n° 08412012, oeto cujo objeto è o CREDENCIAMENTO DE 

INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS E SIMILARES, SOCIEDADES CORRETORAS, 

DISTRIBUIDORAS DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS E PESSOAS JURÍDICAS 

QUE ATUEM COMO AGENTES AUTÓNOMOS DE INVESTIMENTO, junto às quais o 

Instituto de Previdência Municipal de Fazenda Rio Grande - FAZPREV poderá vir a alocar 

seus recursos disponíveis, na forma do Edital 00112012, para o credenciamento da CAIXA 

ECONÔMICA FEDERAL, CNPJ 00.380.3050001-04. 

Tudo de conformidade com os documentos que instruem o processo citado 

iniclalmente. 

Face ao disposto no art, 26, da Lei n °  8.666193, submeto o ato à autoridade 

superior para ratificação e devida publicidade. 

Fazenda Rio Grande, 06 de janeiro de 2014. 

FÁBIO ANTONIO DA ROCHA 
	

FÁBIO ANTONIO DA ROCHA 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE UCITAÇÃO 
	

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO 

Rua Jacarandá, 300 Nações, Fazenda Rio Grande PR- Fone/Fax: (41)3627-8500 	 - 	- 	1 



omprovante de Inscrição e de Situação Cadastral 
	 (2 

Dntribuinte, 

nfira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência, providencie junto à 
ZB a sua atualização cadastral. 

t 	REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

fl 	CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA 

60.701.19010001-04 
MATRIZ 

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO 
CADASTRAL 

NOME EMPRESARIAL 

ITAU UNIBANCO S.A. 

TITULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA) 

EST UNIF 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL 

64.22-1-00 - Bancos múltiplos, com carteira comercial 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATWIDADES ECONÔMICAS SECUNDÃRIAS 

Não informada 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURIDICA 

205-4 - SOCIEDADE ANONIMA FECHADA 

LOGRADOURO 	 NÚMERO COMPLEMENTO 

PC ALFREDO EGYDIO DE SOUZA ARANHA 	 100 	 TORRE OLAVO SETUBAL 

CEP EAIRROÍDISTRITO 	 1 	MUNICIPIO UIF  

04.344-902 	 PARQUE JABAQUARA 	 J 	SAO PAULO 	 SP 

SITUAÇÃO CADASTRAL 	 DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL 

ATIVA 	 0311!2005 

MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL 

SITUAÇÃO ESPECIAL SITUAÇÃO ESPECIAL 

)rovado pela Instrução Normativa RFB no 1.183, de 19 de agosto de 2011. 

nitido no dia 2511012012 às 15:17:36 (data e hora de Brasilia). 	 Páaina: 111 

Voltar 

JL. Prepaar PAgina 

3 para Impressão 

RFB agradece a sua visita. Para informações sobre política de privacidade e uso, cliciuc aqui. 
tualize sua págIna 
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BANCO CENTRAL DO BRASIL 

CERTIDÃO 080171201 2—BCB/DEORF 

Certifico que o Itaú Unibanco S.A. (CNN 60.701.19010001-04), encontra-se auto-
rizado por esta Autarquia: 

a funcionar como banco múltiplo; 

a operar com as carteiras comercial; de investimento; de crédito imobiliário; de 
crédito, financiamento e investimento e de arrendamento mercantil; e 

o) a realizar operações no mercado de câmbio; compromissadas e de crédito rural. 

Certifico, ainda, que a instituição não se encontra, atualmente, submetida ao regi-
me de administração especial temporária, de intervenção ou de liquidação extrajudicial por parte 
deste Banco Central. 

E, para constar, eu, Sérgio Ferreira da Silva, matricula 9.064.717-3, extraio a pre-
sente certidão, que é subscrita por mim e pelo Chefe do Departamento de Organização do Siste-
ma Financeiro - Deorf. 

Brasília, 4 de setembro de 2012. 

Adalberto Gomes da Rocha 
Chefe de Unidade 	 Che 	Subunidade 

Departamento de Organização do Sistema Financeiro 
Divisão de Gestão, Planejamento e Logística (Digep 

SBS - Quadra 3—Bloco 8— Edificio Sede - 10° And 
70074-900 Brasilia - DF 

TeL: (61) 3414-1350 e 3414-2513- Far (61) 3414-3777 
E-mail: dlgep.deorf@bcbgov.br  
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CERTIDÃO POSITIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS 
COM EFEITO DE NEGATIVA 

Nome: ITAU tJNIBANCO S.A. (MATRIZ E FILIAIS) 
CNPJ: 60.701.190/0001-04 
Certidão fl ° : 20447690/2013 
Expedição: 15/02/2013, às 17:32:09 

Validade: 13/08/2013 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data 
de sua expedição. 

Certifica-se que ITAU LJNIBANCO S.A. 	(MATRIZ E FILIAIS), inscrito(a) 	no 
CNPJ 	sob 	o 	n ° 	60.701.190/0001-04, CONSTA do Banco Nacional 	de 
Devedores Trabalhistas em face do inadimplemento de obrigações 
estabelecidas no(s) 	processo(s) abaixo, 	com débito garantido ou 
exigibilidade suspensa: 
0140400-35.1988.5.01.0001 	- TRT oia  Região * 

0189700-63.1988.5.01.0001 	- TRT aia  Região * 

0127700-56.1990.5.01.0001 	- TRT ola  Região * 

0134600-55.1990.5.01.0001 	- TRT aia  Região * 

0140300-12.1990.5.01.0001 	- TRT Ola  Região * 

0260700-55.1990.5.01.0001 	- TRT oi Região * 

0237900-62.1992.5.01.0001 	- TRT aia  Região * 

0151900-54.1995.5.01.0001 	- TRT ai a Região * 

0164800-35.1996.5.01.0001 	- TRT oia Região * 

0224200-77.1996.5.01.0001 	- TRT Ola  Região * 

0148200-65.1998.5.01.0001 	- TRT oia Região * 

0122600-27.2007.5.01.0001 	- TRT Ole  Região * 

0016900-28.2008.5.01.0001 	- TRT Ole  Região * 

0171200-77.1987.5.01.0002 	- TRT oia  Região * 

0160500-90.1997.5.01.0002 	- TRT ole  Região * 

0061100-35.1999.5.01.0002 	- TRT 01 Região * 

0155700-04.2006.5.01.0002 	- TRT 01  Região * 

0011200-56.1994.5.01.0003 	- TRT oia Região * 

0109100-60.1999.5.01.0004 	- TRT 01  Região * 
0160800-77.1996.5.01.0005 	- TRT Ole Região * 
0009700-41.1997.5.01.0005 	- TRT oia Região * 
0145300-53.2005.5.01.0005 	- TRT Ole  Região * 
0293900-67.1992.5.01.0005 	- TRT Ola Região * 
0017200-53.2000.5.01.0006 	- TRT ole Região * 
0107100-13.2001.5.01.0006 	- TRT a l a Região * 
0120400-71.2003.5.01.0006 	- TRT oia Região * 

Dúvidas e sugestões: cndLLstHusbr 
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

0094700-59.2004.5.01.0006 	- TRT 01' Região * 

0138600-92.2004.5.01.0006 - TRT 01' Região * 

0152200-15.2006.5.01.0006 - TRT 01' Região * 

0248800-57.1990.5.01.0007 - TRT 01' Região * 

0067500-55.1996.5.01.0007 	- TRT 01' Região * 

0222200-86.1996.5.01.0007 - TRT 01' Região * 

0044600-58.2008.5.01.0007 - TRT 01' Região * 

0179300-51.1997.5.01.0008 - TRT 01' Região * 

0077600-56.2002.5.01.0008 - TRT 01' Região * 

0218700-16.1990.5.01.0009 - TRT oi' Região * 

0031200-20.1998.5.01.0009 - TRT 01' Região * 

0169900-39.1999.5.01.0009 - TRT 01' Região * 

0055900-11.2008.5.01.0009 - TRT 01' Região * 

0110100-82.1996.5.01.0010 - TRT 01' Região * 

0164700-19.1997.5.01.0010 - TRT 01' Região * 

0199700-12.1999.5.01.0010 - TRT 01' Região * 

0029600-31.1993.5.01.0011 - TRT ci' Região * 

0113000-69.1995.5.01.0011 - TRT 01' Região * 

0174200-28.2005.5.01.0011 - TRT 01' Região * 

0013500-10.2007.5.01.0011 - TRT 01' Região * 

0124100-96.1987.5.01.0012 - TRT 01' Região * 

0273200-86.1991.5.01.0012 - TRT 01' Região * 

0070300-41.1996.5.01.0012 - TRT 01' Região * 

0096400-18.2005.5.01.0012 - TRT 01' Região * 

0104200-63.2006.5.01.0012 - TRT 01' Região * 

0102200-54.1987.5.01.0013 - TRT 01' Região * 

0073300-27.1988.5.01.0013 - TRT 01' Região * 

0168300-20.1989.5.01.0013 - TRT 01' Região * 

0204800-85.1989.5.01.0013 - TRT 01' Região * 

0216900-38.1990.5.01.0013 - TRT 01' Região * 

0034300-44.1993.5.01.0013 - TRT 01' Região * 

0225400-83.1996.5.01.0013 - TRT 01' Região * 

0226400-21.1996.5.01.0013 - TRT 01' Região * 

0125200-34.1997.5.01.0013 - TRT 01' Região 

0096500-14.1998.5.01.0013 - TRT 01' Região * 

0000700-51.2001.5.01.0013 - TRT 01' Região * 

0095600-26.2001.5.01.0013 - TRT 01' Região * 

0168200-11.2002.5.01.0013 - TRT 01' Região * 

0051800-40.2004.5.01.0013 - TRT 01' Região * 

0125400-60.2005.5.01.0013 - TRT 01' Região * 

0199300-85.1996.5.01.0015 - TRT 01' Região * 
0158500-05.2002.5.01.0015 - TRT 01' Região * 
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0208700-35.1987.5.01.0017 	- TRT oia  Região * 

0079600-56.1989.5.01.0017 	- TRT aia  Região * 

0025300-03.1996.5.01.0017 	- TRT oia  Região * 

0023800-62.1997.5.01.0017 	- TRT aia  Região * 

0077700-76.2005.5.01.0017 	- TRT aia  Região * 

0046900-31.2006.5.01.0017 	- TRT aia  Região * 

0022000-98.1994.5.01.0018 	- TRT 01 Região * 

0015200-49.1997.5.01.0018 	- TRT aia  Região * 

0162800-74.1997.5.01.0018 	- TRT aia  Região * 

0032900-04.1998.5.01.0018 	- TRT oia  Região * 

0209100-67.1992.5.01.0019 	- TRT oia  Região * 

0049000-36.1995.5.01.0019 	- TRT aia  Região * 

0027300-81.2007.5.01.0019 	- TRT aia  Região * 

0131800-84.1996.5.01.0020 	- TRT 01 Região * 

0101000-39.1997.5.01.0020 - TRT oia  Região * 

0156900-07.1997.5.01.0020 	- TRT aia  Região * 

0031200-84.1998.5.01.0020 	- TRT oia  Região * 

0128800-08.1998.5.01.0020 	- TRT aia  Região * 

0155000-42.2004.5.01.0020 - TRT oV Região * 

0078400-70.1987.5.01.0021 - TRT aia  Região * 

0164900-37.1990.5.01.0021 - TRT 01  Região * 

0182800-33.1990.5.01.0021 - TRT oia  Região * 

0035300-26.1991.5.01.0021 - TRT oia  Região * 

0002200-70.1997.5.01.0021 - TRT aia  Região ** 

0015900-16.1997.5.01.0021 - TRT oia  Região * 

0019400-90.1997.5.01.0021 - TRT oia  Região * 

0149200-74.1997.5.01.0021 - TRT oia  Região * 

0174500-67.1999.5.01.0021 - TRT aia  Região * 

0069400-89.2000.5.01.0021 - TRT aia  Região * 
0137800-58.2000.5.01.0021 - TRT aia  Região * 

0089800-90.2001.5.01.0021 - TRT ola  Região * 

0039200-60.2004.5.01.0021 - TRT aia  Região * 

0058200-05.1988.5.01.0022 - TRT aia  Região * 

0074400-82.1991.5.01.0022 - TRT aia  Região * 

0015200-76.1993.5.01.0022 - TRT oia  Região * 

0197300-91.1996.5.01.0022 - TRT aia  Região * 

0197600-48.1999.5.01.0022 - TRT ala  Região * 

0087200-93.2001.5.01.0022 - TRT ala  Região * 

0159300-46.2001.5.01.0022 - TRT aia  Região * 

0128800-26.2003.5.01.0022 - TRT oia  Região * 

0125900-24.1990.5.01.0023 - TRT aia  Região * 

0014200-96.1997.5.01.0023 - TRT aia  Região * 

Düvidas e sugeecões cndtnetstjusbr 
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0089100-50.1997.5.01.0023 - TRT oi Região * 
0122900-69.1997.5.01.0023 - TRT 01' Região * 

0167900-24.1999.5.01.0023 - TRT 01' Região * 

0198800-87.1999.5.01.0023 - TRT 01' Região * 

0145000-13.2000.5.01.0023 - TRT 01' Região * 

0108200-49.2001.5.01.0023 - TRT 01' Região * 

0030800-51.2004.5.01.0023 - TRT oia  Região * 

0173600-80.1996.5.01.0024 - TRT aia  Região * 

0162500-21.2002.5.01.0024 - TRT 01' Região * 

0138600-18.1993.5.01.0025 - TRT ol' Região * 

0000500-63.2005.5.01.0026 - TRT 01' Região * 
0126500-69.2009.5.01.0026 - TRT 01' Região * 

0108500-72.1996.5.01.0027 - TRT 01' Região * 
0131200-42.1996.5.01.0027 - TRT 01' Região * 

0201000-26.1997.5.01.0027 - TRT 01' Região * 
0008800-21.1999.5.01.0027 - TRT ai' Região * 
0123400-79.2004.5.01.0027 - TRT ai' Região * 
0086300-56.2005.5.01.0027 - TRT oi' Região * 
0179400-92.1987.5.01.0028 - TRT 01' Região * 
0031500-32.1992.5.01.0028 - TRT 01' Região * 
0103600-48.1993.5.01.0028 - TRT 01' Região * 
0225800-18.1997.5.01.0028 - TRT 01' Região * 
0158200-16.1993.5.01.0029 - TRT oi' Região * 
0182700-44.1996.5.01.0029 - TRT oi' Região * 
0226300-18.1996.5.01.0029 - TRT aia  Região * 
0226500-25.1996.5.01.0029 - TRT 01' Região * 
0007900-03.1997.5.01.0029 - TRT 01' Região * 
0016000-44.1997.5.01.0029 - TRT 01' Região * 
0125700-52.1997.5.01.0029 - TRT oi' Região * 
0066300-73.1998.5.01.0029 - TRT øl' Região * 
0183700-40.2000.5.01.0029 - TRT 01' Região * 
0002600-84.2002.5.01.0029 - TRT 01' Região * 
0107300-14.2002.5.01.0029 - TRT 01' Região * 
0022200-47.2009.5.01.0029 - TRT 01' Região * 
0064800-28.1982.5.01.0030 - TRT 01' Região * 
0064300-68.1995.5.01.0030 - TRT 01' Região * 
0176000-49.1996.5.01.0030 - TRT oi' Região * 
0054800-41.1997.5.01.0030 - TRT 01' Região * 
0139700-54.1997.5.01.0030 - TRT ai' Região * 
0093600-70.1999.5.01.0030 - 	 TRT oi.' Região * 
0077400-51.2000.5.01.0030 - TRT 01' Região * 
0060800-81.2002.5.01.0030 - TRT 01' Região * 
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0064700-89.1990.5.01.0031 - TRT ola  Região * 

0099300-68.1992.5.01.0031 - TRT 01 Região * 

0091100-33.1996.5.01.0031 - TRT 016  Região * 

0203100-73.1996.5.01.0031 - TRT 01 Região * 

0154200-25.1997.5.01.0031 - TRT 016  Região * 

0026600-50.1999.5.01.0031 - TRT 016  Região * 

0199400-84.1999.5.01.0031 - TRT Ola  Região * 

0124000-30.2000.5.01.0031 - TRT 01 Região * 

0158400-65.2003.5.01.0031 - TRT 016  Região * 

0171900-04.2003.5.01.0031 - TRT 01 Região * 

0077800-18.2007.5.01.0031 - TRT oi  Região * 

0143600-90.2007.5.01.0031 - TRT 016  Região * 

0067000-16.1993.5.01.0032 - TRT 016  Região * 

0168500-23.1996.5.01.0032 - TRT 01 Região * 

0137200-33.2002.5.01.0032 - TRT 016  Região * 

0018500-64.2003.5.01.0032 - TRT 016  Região * 

0118100-50.2006.5.01.0033 - TRT 01 Região * 

0236100-02.1989.5.01.0034 - TRT 01 6  Região * 

0065600-24.1994.5.01.0034 - TRT 016  Região * 

0085600-06.1998.5.01.0034 - TRT Ola Região * 

0044900-17.2000.5.01.0034 - TRT 016  Região * 

0149000-81.2004.5.01.0034 - TRT 01' Região * 

0198800-37.1988.5.01.0035 - TRT 01' Região * 

0077500-17.2002.5.01.0036 - TRT 016  Região * 

0132700-79.1997.5.01.0037 - TRT 016  Região * 

0148800-75.1998.5.01.0037 - TRT 016  Região * 

0176300-14.2001.5.01.0037 - TRT 016  Região * 

0072900-42.2005.5.01.0037 - TRT oi' Região * 

0081200-90.2005.5.01.0037 - TRT oi' Região * 

0042900-88.2007.5.01.0037 - TRT 01' Região * 

0135900-35.1990.5.01.0039 - TRT ola  Região * 

0178100-23.1991.5.01.0039 - TRT oi' Região * 

0138100-73.1994.5.01.0039 - TRT 016  Região * 

0033100-93.2008.5.01.0039 - TRT 01' Região * 

0108700-86.2009.5.01.0039 - TRT oi' Região * 

0000700-58.1987.5.01.0040 - TRT 016  Região * 

0164300-51.1993.5.01.0040 - TRT 01 Região * 

0090300-75.1996.5.01.0040 - TRT 01 Região * 

0225100-40.1996.5.01.0040 - TRT oi' Região * 

0269500-75.1992.5.01.0042 - TRT 016  Região * 

0217600-19.1993.5.01.0042 - TRT oi' Região * 

0098000-67.1994.5.01.0042 - TRT 016  Região * 
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0006800-71.1997.5.01.0042 	- TRT 01' Região * 

0072400-92.2004.5.01.0042 - TRT 01' Região * 

0116300-86.2008.5.01.0042 - TRT aia  Região * 

0197800-02.1993.5.01.0043 	- TRT 01' Região * 

0121800-53.1996.5.01.0043 - TRT 01' Região * 

0217200-94.1996.5.01.0043 	- TRT 01' Região * 
0184700-38.1997.5.01.0043 	- TRT 01' Região * 

0061500-57.1998.5.01.0043 - TRT 01' Região * 

0131400-93.1999.5.01.0043 	- TRT ola  Região * 

0092300-97.2000.5.01.0043 - TRT oi' Região ** 

0169000-12.2003.5.01.0043 - TRT ala  Região * 

0121700-95.1996.5.01.0044 - TRT 01' Região * 

0187700-77.1996.5.01.0044 - TRT oi' Região * 

0002300-53.1997.5.01.0044 - TRT 01' Região * 

0069000-11.1997.5.01.0044 - TRT 01' Região * 

0083800-73.1999.5.01.0044 - TRT 01' Região * 
0182400-32.1999.5.01.0044 - TRT 01' Região * 

0203300-36.1999.5.01.0044 - TRT 01' Região * 

0177600-53.2002.5.01.0044 - TRT 01' Região * 

0016400-10.1997.5.01.0045 - TRT oi' Região * 

0190500-41.1997.5.01.0045 - TRT aia  Região * 

0046600-29.1999.5.01.0045 - TRT oi' Região * 

0084100-32.1999.5.01.0045 - TRT 01' Região * 

0129400-17.1999.5.01.0045 - TRT aia  Região * 

0161700-95.2000.5.01.0045 - TRT 01' Região * 

0059900-53.2002.5.01.0045 - TRT 01' Região * 

0074700-47.2006.5.01.0045 - TRT 01' Região * 

0017100-34.2007.5.01.0045 - TRT 01' Região * 

0155100-70.1991.5.01.0046 - TRT 01' Região * 
0032400-19.1996.5.01.0046 - TRT 01' Região * 

0195400-98.1996.5.01.0046 - TRT 01' Região * 

0004200-65.1997.5.01.0046 - TRT 01' Região * 

0115300-25.1997.5.01.0046 - TRT 01' Região * 

0159200-58.1997.5.01.0046 - TRT 01' Região * 

0226800-28.1999.5.01.0046 - TRT 01' Região * 

0094100-54.2000.5.01.0046 - TRT 01' Região * 

0078200-26.2003.5.01.0046 - TRT 01' Região * 

0002700-17.2004.5.01.0046 - TRT 01' Região * 

0209000-88.1993.5.01.0048 - TRT 01' Região * 

0173400-98.1996.5.01.0048 - TRT 01' Região * 

0063400-89.2000.5.01.0048 - TRT 01' Região * 

0187600-78.1994.5.01.0049 - TRT 01' Região * 
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0088800-10.1997.5.01.0049 - TRT 01' Região * 

0202700-68.1997.5.01.0049 - TRT oi' Região * 

0056000-11.2006.5.01.0049 - TRT 01' Região * 

0136900-78.2006.5.01.0049 - TRT oi' Região * 

0016200-68.2009.5.01.0049 - TRT 01' Região ** 

0012100-06.2005.5.01.0051 - TRT 01' Região * 

0201100-37.1996.5.01.0052 - TRT 01' Região * 

0001800-60.1997.5.01.0052 - TRT 01' Região * 

0057400-66.1997.5.01.0052 - TRT 01' Região * 

0028000-26.2005.5.01.0052 - TRT 01' Região * 

0102300-73.1993.5.01.0053 - TRT 01' Região * 
0226000-10.1998.5.01.0054 - TRT 01' Região ** 

0038400-25.2007.5.01.0054 - TRT 01' Região * 

0089600-88.1995.5.01.0055 - TRT 01' Região * 

0193200-91.1996.5.01.0055 - TRT 01' Região * 

0201300-35.1996.5.01.0055 - TRT 01' Região * 

0001512-15.2011.5.01.0055 - TRT 01' Região * 

0174000-61.1997.5.01.0056 - TRT 01' Região * 

0100900-64.1997.5.01.0059 - TRT 01' Região * 

0081300-23.1998.5.01.0059 - TRT 01' Região * 

0066200-91.1999.5.01.0059 - TRT 01' Região * 

0038500-15.1994.5.01.0060 - TRT 01' Região * 
0225700-98.1996.5.01.0060 - TRT 01' Região * 

0008100-14.1997.5.01.0060 - TRT 01' Região * 

0204200-39.1997.5.01.0060 - TRT 01' Região * 

0020600-10.2000.5.01.0060 - TRT 01' Região * 

0033100-47.1996.5.01.0061 - TRT 01' Região * 

0027800-36.1998.5.01.0061 - TRT 01' Região * 

0156800-79.2004.5.01.0061 - TRT 01' Região * 

0000109-27.2010.5.01.0061 - TRT 01' Região * 

0050700-39.2000.5.01.0062 - TRT 01' Região * 

0090300-74.1994.5.01.0063 - TRT 01' Região * 

0034600-98.2003.5.01.0063 - TRT 01' Região * 

0103400-13.2005.5.01.0063 - TRT 01' Região * 
0161300-34.1994.5.01.0064 - TRT 01' Região * 

0204300-16.1996.5.01.0064 - TRT 01' Região * 

0186400-83.1997.5.01.0064 - TRT 01' Região * 

0014700-29.2003.5.01.0064 - TRT 01' Região * 

0111000-53.2003.5.01.0064 - TRT 01' Região * 

0137200-29.2005.5.01.0064 - TRT 01' Região * 

0099400-25.2009.5.01.0064 - TRT 01' Região * 

0015800-26.1997.5.01.0065 - TRT 01' Região * 
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0028900-48.1997.5.01.0065 - TRT ola  Região * 

0193500-20.1996.5.01.0066 - TRT 01*  Região * 

0059400-26.1999.5.01.0066 - TRT 01*  Região * 

0038500-92.1994.5.01.0067 - TRT 01  Região * 

0154800-64.1999.5.01.0067 - TRT 01 Região * 

0091800-56.2000.5.01.0067 - TRT 01*  Região * 

0111400-29.2001.5.01.0067 - TRT 01 Região * 

0129900-72.2003.5.01.0068 - TRT 01 4  Região * 

0151400-07.1997.5.01.0069 - TRT 01  Região * 

0134700-19.1998.5.01.0069 - TRT 01*  Região * 

0216100-23.1996.5.01.0070 - TRT Qj*  Região * 

0223800-50.1996.5.01.0070 - TRT 01*  Região * 

0012800-66.1998.5.01.0070 - TRT 01  Região ** 

0070000-60.2000.5.01.0070 - TRT 01*  Região * 

0066000-41.2005.5.01.0070 - TRT 01  Região ** 

0144700-31.2005.5.01.0070 - TRT 01*  Região ** 

0164100-31.2005.5.01.0070 - TRT aia  Região * 

0058200-25.2006.5.01.0070 - TRT 01  Região ** 

0168700-56.2009.5.01.0070 - TRT 01*  Região * 

0000745-29.2011.5.01.0070 - TRT 01*  Região ** 

0094700-10.1994.5.01.0071 - TRT oi Região * 

0202400-74.1996.5.01.0071 - TRT oia  Região * 

0017600-71.1997.5.01.0071 - TRT 01 4  Região * 

0181300-29.1997.5.01.0071 - TRT oi*  Região * 

0195800-03.1997.5.01.0071 - TRT 01*  Região * 

0121000-67.1998.5.01.0071 - TRT 01*  Região * 

0201300-79.1999.5.01.0071 - TRT 01*  Região * 

0083500-93.2000.5.01.0071 - TRT 01 4  Região * 
0109200-37.2001.5.01.0071 - TRT 01*  Região * 

0218700-38.2001.5.01.0071 - TRT 01*  Região * 

0065300-62.2005.5.01.0071 - TRT 01*  Região * 

0220800-31.1999.5.01.0072 - TRT 01 Região * 

0055200-57.1996.5.01.0073 - TRT 01*  Região ** 

0214500-21.1997.5.01.0073 - TRT 01 5  Região * 
0233100-22.1999.5.01.0073 - TRT oi  Região * 

0032000-79.2000.5.01.0073 - TRT 01*  Região * 

0045500-18.2000.5.01.0073 - TRT oi*  Região * 

0173600-20.2002.5.01.0073 - TRT 01*  Região * 

0057100-31.2003.5.01.0073 - TRT 01*  Região * 

0103300-48.2007.5.01.0076 - TRT 01' Região * 

0058000-54.2007.5.01.0079 - TRT 01*  Região * 

0167700-55.2005.5.01.0201 - TRT 01*  Região * 
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0159700-15.2009.5.01.0205 

0081500-30.2005.5.01.0206 

0102100-04.2007.5. 01.0206 

0149100-68.2005.5.01.0206 

0082500-67.1999.5.01.0241 

0102200-19.2005.5.01.0241 

0106800-65.1977.5.01.0241 

0135700-28.1995.5.01.0241 

0140800-17.2002.5.01.0241 

0162500-06.1989.5.01.0241 

0187100-66.2004.5.01.0241 

0221000-56.1975.5.01.0241 

0251700-09.1998.5.01.0241 

0319800-50.1997.5.01.0241 

0348900-45.2000.5.01.0241 

0454200-30.1999.5.01.0241 

0454400-37.1999.5.01.0241 

0053600-37.2000.5.01.0242 

0233600-95.2001.5.01.0242 

0238500-60.1997.5.01.0243 

0334900-34.2000.5.01.0243 

0404500-79.1999.5.01.0243 

0072700-69.2000.5.01.0244 

0101100-30.1999.5.01.0244 

0153400-90.2004.5.01.0244 

0352700-04.2002.5.01.0244 

0123400-02.2007.5.01.0245 

0249400-81.2006.5.01.0245 

0190700-72.2007.5.01.0247 

0070300-46.1991.5.01.0261 

0079000-64.1998.5.01.0261 

0213300-70.1992.5.01.0261 

0233000-56.1997.5.01.0261 

0015400- 66 . 1998 . 5. 01. 02 62 

0141700-05.2000.5.01.0262 

0251500-89.2005.5.01.0262 

0355100-29.2005.5.01.0262 

0082800-94.1998.5.01.0263 

0134000-96.2005.5.01.0263 

0274400-44.1997.5.01.0263 

0021800-73.1997.5.01.0281 

0040200-04.1998.5.01.0281 

OCr 

- TRT 

- TRT 

- TRT 

- TRT 

- TRT 

- TRT 

- TRT 

- TRT 

- TRT 

- TRT 

- TRT 

- TRT 

- TRT 

- TRT 

- TRT 

- TRT 

- TRT 

- TRT 

- TRT 

- TRT 

- TRT 

- TRT 

- TRT 

- TRT 

- TRT 

- TRT 

- TRT 

- TRT 

- TRT 

- TRT 

- TRT 

- TRT 

- TRT 

- TRT 

- TRT 

- TRT 

- TRT 

- TRT 

- TRT 

- TRT 

- TRT 

- TRT 

vidas e 

oia Região * 
oia Região * 
Dia Região * 

ai a Região * 

ai a Região * 
oia Região * 
Dia Região * 
aia Região * 
aia Região * 
aia Região * 

oi a Região * 
aia Região * 
aia Região * 
aia Região * 
aia Região * 
aia Região * 
aia Região * 
aia Região * 
aia Região * 
Dia Região * 

ai Região * 
oia Região * 
aia Região * 
aia Região * 
Dia Região * 
aia Região * 
aia Região * 

01 a Região * 

oi a Região * 
aia Região * 
aia Região * 

ai Região * 
aia Região * 
aia Região * 
ala Região * 
aia Região * 
aia Região ** 
Dia Região * 
oia Região * 
aia Região * 
aia Região * 
aia Região * 

uqest ôes: cndLLsL.jus.br 	 ( 
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

0220300-22.1996.5.01.0281 - TRT 018  Região * 

0018100-86 .1997.5.01.0282 - TRT 01 6  Região * 
0018300-93.1997.5.01.0282 - TRT 01  Região * 
0021700-18.1997.5.01.0282 - TRT 016  Região * 

0064100-76.1999.5.01.0282 - TRT 01 8  Região * 

0085700-27.1997.5.01.0282 - TRT 01 6  Região * 

0154700-07.2003.5.01.0282 - TRT 01 Região * 

0174100-12.2000.5.01.0282 - TRT 016  Região * 
0217200-80.2001.5.01.0282 - TRT 016  Região * 
0125800-64.1997.5.01.0301 - TRT 01 Região * 

0134700 -70 . 1996 . 5. 01. 03 01 - TRT 01  Região * 
0162700-94.2007.5.01.0301 - TRT ci  Região * 

0164400-23.1998.5.01.0301 - TRT cia  Região * 

0193900-66.2000.5.01.0301 - TRT 01 Região * 

0013500-54.2000.5.01.0302 - TRT 01 8  Região * 

0066800-67.1996.5.01.0302 - TRT 01 Região * 

0078100-84.2000.5.01.0302 - TRT 01 Região * 

0177300-06.1996.5.01.0302 - TRT cia  Região * 

0178100-34.1996.5.01.0302 - TRT 01 Região * 

0093600-73.2000.5.01.0341 - TRT 01 Região * 

0127100-43.1994.5.01.0341 - TRT 01  Região * 
0208900-83.2000.5.01.0341 - TRT 01 Região * 

0305100-94.1996.5.01.0341 - TRT 01 6  Região * 

0317900-52.1999.5.01.0341 - TRT 016  Região * 

0004700-19.1997.5.01.0342 - TRT cia  Região * 

0024500-80.2000.5.01.0342 - TRT 016 Região * 

0041600-98.1997.5.01.0342 - TRT 018  Região * 

0065200-12.2001.5.01.0342 - TRT 01 6  Região * 

0251700-94.1998.5.01.0342 - TRT 016  Região * 
0296000-10.1999.5.01.0342 - TRT cia  Região * 

0296300-69.1999.5.01.0342 - TRT 018  Região * 

0300100-13.1996.5.01.0342 - TRT 01  Região * 
0301200-03.1996.5.01.0342 - TRT oi  Região * 

0305600-60.1996.5.01.0342 - TRT 016  Região * 
0306400-83.1999.5.01.0342 - TRT 01 Região * 

0307000-07.1999.5.01.0342 - TRT 01 Região * 

0307600-33.1996.5.01.0342 - TRT 01 6  Região * 
0094200-16.1997.5.01.0401 - TRT Dia  Região * 

0078800-95.1999.5.01.0431 - TRT 01 Região * 

0154000-60.2005.5.01.0431 - TRT 01 Região * 

0004100-74.2006.5.01.0441 - TRT 01  Região * 
0016400-78.2000.5.01.0441 - TRT oi  Região * 

Düi idas e sugestões; cndt®tst.jusbr 
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PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

0032000-13.1998.5.01.0441 - TRT 01' Região * 

0059800-79.1999.5.01.0441 - TRT 01' Região * 

0002200-07.1998.5.01.0451 - TRT 01' Região * 

0021900-85.2006.5.01.0451 - TRT 01' Região * 

0109700-64.2000.5.01.0451 - TRT 01' Região * 

0001400-50.1997.5.01.0471 - TRT 01' Região * 

0005000-79.1997.5.01.0471 - TRT 01' Região * 

0013500-37.1997.5.01.0471 - TRT 01' Região * 

0022700-97.1999.5.01.0471 - TRT ol' Região * 

0025200-34.2002.5.01.0471 - TRT 01' Região * 

0028300-65.2000.5.01.0471 - TRT 01' Região * 

0034200-34.1997.5.01.0471 - TRT oi' Região * 

0034600-14.1998.5.01.0471 - TRT 01' Região * 

0035500-94.1998.5.01.0471 - 	 TRT 	oi.' Região * 

0036400-09.2000.5.01.0471 - TRT oi' Região * 

0043200-24.1998.5.01.0471 - TRT 01' Região * 

0048600-87.1996.5.01.0471 - TRT 01' Região * 

0053800-36.2000.5.01.0471 - TRT 01' Região * 

0078200-85.1998.5.01.0471 - TRT 01' Região * 

0081400-66.1999.5.01.0471 - TRT 01' Região * 

0107000-94.1996.5.01.0471 - TRT 01' Região * 

0111600-85.2001.5.01.0471 - TRT 01' Região * 

0114200-55.1996.5.01.0471 - TRT 01' Região * 

0117000-41.2005.5.01.0471 - TRT 01' Região * 

0118500-16.2003.5.01.0471 - TRT 01' Região * 

0123800-03.1996.5.01.0471 - TRT 01' Região * 

0130600-47.1996.5.01.0471 - TRT 01' Região * 

0140200-87.1999.5.01.0471 - TRT 01' Região * 

0005300-06.2000.5.01.0481 	- TRT oi' Região * 

0038000-35.2000.5.01.0481 	- TRT 01' Região * 

0038100-87.2000.5.01.0481 	- TRT 01' Região * 

0040800-36.2000.5.01.0481 	- TRT 01' Região * 

0052400-93.1996.5.01.0481 	- TRT 01' Região * 

0066500-14.2000.5.01.0481 	- TRT 01' Região * 

0077400-90.1999.5.01.0481 	- TRT 01' Região * 

0078000-14.1999.5.01.0481 	- TRT 01' Região * 

0081200-29.1999.5.01.0481 	- TRT 01' Região * 

0187100-35.1998.5.01.0481 	- TRT 01' Região * 

0217000-63.1998.5.01.0481 	- TRT 01' Região * 
0230400-13.1999.5.01.0481 	- TRT 01' Região * 

0238400-36.1998.5.01.0481 	- TRT 01' Região * 
0251600-76.1999.5.01.0481 	- TRT 01' Região * 

Dúvidas e sugestões: cndt@tst.jus.br  
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

0258800-32.2002.5.01.0481 	- TRT 01' Região * 

0006300-19.1998.5.01.0511 	- TRT 01' Região * 

0011600-06.1991.5.01.0511 	- TRT 018  Região * 

0014700-51.2000.5.01.0511 	- TRT aia  Região * 

0053800-18.1997.5.01.0511 	- TRT 01' Região * 

0057500-26.2002.5.01.0511 	- TRT 018  Região * 

0067500-66.1994.5.01.0511 	- TRT 01' Região * 

0069600-13.2002.5.01.0511 	- TRT 01 8  Região * 

0072900-27.1995.5.01.0511 - TRT 018  Região * 

0082000-93.2001.5.01.0511 	- TRT 01 Região * 

0120400-16.2000.5.01.0511 	- TRT 01' Região * 

0126900-26.1985.5.01.0511 - TRT 018  Região * 

0135800-07.1999.5.01.0511 	- TRT 018  Região * 

0136000-14.1999.5.01.0511 	- TRT 018  Região * 

0154000-96.1998.5.01.0511 - TRT 016  Região * 

0155900-46.2000.5.01.0511 - TRT 018  Região * 

0158200-78.2000.5.01.0511 	- TRT 018  Região * 

0161700-31.1995.5.01.0511 - TRT 016  Região * 

0183400-87.2000.5.01.0511 - TRT 018  Região * 

0189200-33.1999.5.01.0511 - TRT 018  Região * 

0192600-45.2005.5.01.0511 - TRT 018  Região * 

0225500-61.1999.5.01.0521 - TRT 018  Região * 

0039500-53.2000.5.01.0541 - TRT 01 Região * 

0102600-84.1997.5.01.0541 - TRT 010  Região * 

0038200-47.2007.5.02.0003 - TRT 028  Região ** 

0302400-62.1996.5.02.0004 - TRT 028  Região * 

0071900-55.2000.5.02.0004 - TRT 028  Região * 

0243200-17.2002.5.02.0004 - TRT 028  Região * 

0198200-55.1997.5.02.0008 - TRT 028  Região * 

0151200-80.1993.5.02.0014 - TRT 028  Região ** 

0138000-30.1998.5.02.0014 - TRT 028  Região ** 

0110300-45.1999.5.02.0014 - TRT 028  Região * 

0235000-03.2007.5.02.0018 - TRT 028  Região ** 

0002324-78.2010.5.02.0018 - TRT 02' Região ** 

0296900-33.1997.5.02.0019 - TRT 02' Região ** 

0013500-27.2005.5.02.0019 - TRT 026  Região * 

0333800-41.1999.5.02.0020 - TRT 02' Região * 

0092600-25.2005.5.02.0021 - TRT 02' Região * 

0158300-11.2006.5.02.0021 - TRT 028  Região * 

0292000-50.1992.5.02.0029 - TRT 02' Região * 

0131100-36.2005.5.02.0030 - TRT 02' Região * 

0189800-34.2007.5.02.0030 - TRT 02' Região * 

Dúvidas e sucestões: cndttst.jus.br  
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vidas e 3LigeeI 

Região ** 

Região * 

Região * 

Região ** 

Região * 

Região * 

Região * 

Região ** 

Região ** 

Região ** 

Região * 

Região ** 

Região * 

Região ** 

Região ** 

Região ** 

Região * 

Região ** 

Região ** 

Região ** 

Região ** 

Região ** 

Região ** 

Região * 

Região ** 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região ** 

Região ** 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

ões: cndttsL.jus.br  
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

0099700-27.2007.5.02.0032 

0078700-97.2000.5.02.0037 

0286200-14.1992.5.02.0038 

0155700-39.1992.5.02.0043 

0201400-07.1998.5.02.0050 

0218200-71.2002.5.02.0050 

0156600-70.2007.5.02.0051 

0254400-63.2005.5.02.0053 

0122400-14.1996.5.02.0054 

0196900-65.2007.5.02.0054 

0240000-70.2007.5.02.0054 

0234300-57.2000.5.02.0055 

0145500-65.2005.5.02.0059 

0126000-64.2006.5.02.0063 

0150100-49.2007.5.02.0063 

0002334-84.2010.5.02.0063 

0144000-65.2004.5.02.0069 

0002532-94.2010.5.02.0072 

0026100-27.1996.5.02.0074 

0209000-80.2007.5.02.0077 

0059200-45.2007.5.02.0087 

0069800-57.2009.5.02.0087 

0187100-71.2008.5.02.0088 

0105200-97.2007.5.02.0089 

0244400-53.2006.5.02.0090 

0195800-71.2004.5.02.0445 

0000154-57.2010.5.03.0002 

0020400-15.2003.5.03.0004 

0186700-23.2001.5.03.0008 

0142200-22.2008.5.03.0008 

0067800-36.2005.5.03.0010 

0078500-71.2005.5.03.0010 

0000707-80.2010.5.03.0010 

0072500-75.2007.5.03.0013 

0090800-53.2005.5.03.0014 

0073700-51.2006.5.03.0014 

0117100-18.2006.5.03.0014 

0031600-35 .2007.5.03.0018 

0145500-93.2007 .5.03.0018 

0000651-86.2011.5.03.0018 

0114400-49.2009.5.03.0019 

0126500-04.2007.5.03.0020 

t 
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

0001200-29.2007.5.03.0021 - TRT 03  Região * 

0116300-97.2005.5.03.0022 - TRT 03& Região * 

0001526-78.2010.5.03.0022 - TRT 03 Região * 

0000381-50.2011.5.03.0022 - TRT 03 Região * 
0000860-43.2011.5.03.0022 - TRT 03  Região * 

0132100-57.2008.5.03.0024 - TRT 03  Região * 

0001572-61.2010.5.03.0024 - TRT 03& Região * 

0178500-12.2007.5.03.0042 - TRT 03  Região * 

0190000-50.1999.5.03.0044 - TRT 03 Região * 

0112300-68.2008.5.03.0048 - TRT 03*  Região * 

0000424-40.2010.5.03.0048 - TRT 03* Região * 

0110500-33.2007.5.03.0050 - TRT 03* Região ** 

0049600-28.2000.5.03.0051 - TRT 03* Região * 

0062300-20.2006.5.03.0053 - TRT 03*  Região * 

0108200-10.2008.5.03.0068 - TRT 03*  Região * 

0006000-57.2001.5.03.0071 - TRT 03*  Região * 

0034000-86.2009.5.03.0071 - TRT 03*  Região ** 

0133700-29.2005.5.03.0086 - TRT oa  Região * 

0031600-20.2006.5.03.0099 - TRT ar Região * 

0033900-47.2009.5.03.0099 - TRT 03*  Região * 

0000657-29.2011.5.03.0104 - TRT 03* Região * 

0130900-88.2007.5.03.0108 - TRT 03*  Região * 

0126800-75.2007.5.03.0113 - TRT 03*  Região * 

0000165-10.2011.5.03.0113 - TRT 03* Região * 

0106300-48.2009.5.03.0135 - TRT or Região * 

0000493-02.2010.5.03.0136 - TRT 03*  Região * 

0001068-10.2010.5.03.0136 - TRT or Região * 

0031200-55.2007.5.03.0136 - TRT 03 Região * 

0149000-98.2007.5.03.0138 - TRT 03*  Região * 

0151600-89.2007.5.03.0139 - TRT 03*  Região * 

0000398-39.2010.5.03.0146 - TRT or Região * 

0114400-47.2009.5.03.0149 - TRT 03 Região ** 

0050900-48.2000.5.04.0002 - TRT 04*  Região * 

0057800-71.2005.5.04.0002 - TRT 04 Região * 

0032600-93.2004.5.04.0003 - TRT 04*  Região * 

0107200-85.2004.5.04.0003 - TRT 04a Região * 

0116800-25.2007.5.04.0004 - TRT 04a Região * 

0260000-80.1990.5.04.0006 - TRT 04 Região * 

0037900-90.2005.5.04.0006 - TRT 04' Região * 

0113200-87.2007.5.04.0006 - TRT 04*  Região * 

0131200-69.2006.5.04.0007 - TRT 04a Região * 
0121600-86.2004.5.04.0009 - TRT 04* Região * 

Dúvidas e etoqesLões: cndt•:tsLjus.br 
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li 
PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

0124200-46.2005.5.04.0009 - TRT 04' Região * 

0063200-54.1996.5.04.0011 - TRT 04' Região * 

0059500-36.1997.5.04.0011 - TRT 04' Região * 

0108300-95.1997.5.04.0011 - TRT 04' Região * 

0000777-67.2010.5.04.0011 - TRT 04' Região * 

0135800-65.1999.5.04.0012 - TRT 04' Região * 

0052600-92.2001.5.04.0012 - TRT 04' Região * 

0003600-79.2008.5.04.0012 - TRT 04' Região * 

0037400-66.2006.5.04.0013 - TRT 04' Região * 

0000667-53.2010.5.04.0016 - TRT 04' Região * 

0064200-94.1998.5.04.0019 - TRT 04' Região * 

0004000-43.2006.5.04.0019 - TRT 04° Região * 

0019600-70.2007.5.04.0019 - TRT 04' Região * 

0107300-81.2007.5.04.0020 - TRT 04' Região * 

0052800-59.2007.5.04.0022 - TRT 04' Região * 

0062400-32.2006.5.04.0025 - TRT 04' Região * 

0062500-49.2004.5.04.0027 - TRT 04' Região * 

0113600-35.2007.5.04.0028 - TRT 04' Região * 

0000201-35.2010.5.04.0121 - TRT 04' Região * 

0124700-67.2009.5.04.0302 - TRT 04' Região * 

0088400-08.2006.5.04.0304 - TRT 04' Região ** 

0120200-80.2008.5.04.0305 - TRT 04' Região * 
0000445-50.2010.5.04.0351 - TRT 04' Região * 

0058200-75.2007.5.04.0403 - TRT 04' Região * 

0071000-04.2008.5.04.0403 - TRT 04' Região * 

0002600-18.2000.5.04.0661 - TRT 04' Região * 

0075000-31.2005.5.04.0701 - TRT 04' Região * 

0104800-85.1997.5.04.0701 - TRT  Região * 
0014300-72.1998.5.05.0001 - TRT  Região * 

0097700-42.2002.5.05.0001 - TRT os' Região * 

0057900-24.1990.5.05.0002 - TRT 05' Região * 

0032200-16.2008.5.05.0002 - TRT 05' Região * 

0108300-79.2003.5.05.0004 - TRT 05' Região * 

0134100-96.2009.5.05.0005 - TRT OS' Região * 

0262900-23.2001.5.05.0006 - TRT 05' Região * 

0001000-13.2007.5.05.0006 - TRT 05' Região * 

0286400-46.2000.5.05.0009 - TRT 05' Região ** 

0037700-81.2004.5.05.0009 - TRT 05' Região * 

0127100-32.2006.5.05.0011 - TRT 05' Região * 

0271800-16.1997.5.05.0012 - TRT 05' Região * 

0085500-33.2003.5.05.0012 - TRT 05' Região * 

0001700-39.2005.5.05.0012 - TRT 05' Região * 

Dúvidas e sugsLõee: cnct:Ws - jus .br 
-J 
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PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

0035000-46.2006.5.05.0015 - TRT 05k Região * 

0120700-21.2005.5.05.0015 - TRT 05 4 
 

Região * 

0073600-65.2008.5.05.0016 - TRT 05k Região * 

0186900-19.1996.5.05.0018 - TRT os Região * 

0080500-55.2008.5.05.0019 - TRT Região * 

0190500-34.1999.5.05.0021 - TRT osa Região * 

0039500-50.2000.5.05.0021 - TRT 05k Região * 

0090800-40.2003.5.05.0023 - TRT 05 Região * 

0021100-83.1994.5.05.0025 - TRT 05 Região * 

0053400-46.2004.5.05.0026 - TRT 05k Região * 

0088100-69.2009.5.05.0027 - TRT 05k Região * 

0059400-67.2006.5.05.0034 - TRT 05 0 
 

Região ** 

0169900-06.2006.5.05.0034 - TRT osa Região * 

0124400-11.2006.5.05.0035 - TRT 05' Região * 

0011900-28.2008.5.05.0036 - TRT 05k Região * 

0051700-26.2009.5.05.0037 - TRT 05k Região * 

0180900-88.2006.5.05.0038 - TRT 05' Região * 

0091900-26.2005.5.05.0131 - TRT 05k Região * 

0196300-42.1992.5.05.0133 - TRT 05k Região * 

0017000-18.2007.5.05.0191 - TRT 05k Região * 

0019500-51.2007.5.05.0193 - TRT 05k Região * 

0032100-87.1992.5.05.0401 - TRT 05k Região ** 

0072700-91. 1997.5.05.0461 - TRT 05k Região * 

0064700-08.2005.5.05.0531 - TRT Q5k Região * 

0123200-33.2006.5.05.0531 - TRT 05k Região * 

0170900-31.1997.5.06.0001 - TRT 06k Região * 

0095800-36.1998.5.06.0001 - TRT 06' Região * 

0145100-30.1999.5.06.0001 - TRT 06' Região * 

0076000-07.2007.5.06.0001 - TRT 06' Região * 

0013200-66.2009.5.06.0002 - TRT 06k Região * 

0115600-15.1996.5.06.0003 - TRT 06' Região * 

0144500-08.1996.5.06.0003 - TRT 06k Região * 

0189600-83.1996.5.06.0003 - TRT 06k Região * 

0063000-75.2000.5.06.0003 - TRT 06 Região * 

0103900-85.2009.5.05.0003 - TRT 06k Região * 

0002700-03.2007.5.06.0004 - TRT 06' Região * 

0152400-27.1996.5.06.0008 - TRT 06' Região * 

9418400-56.2002.5.06.0008 - TRT 06k Região * 

0026200-23.2006.5.06.0008 - TRT 06k Região * 

0091300-22.2006.5.06.0008 - TRT Q5k Região * 

0138300-87.1998.5.06.0011 - TRT 06k Região * 

0128400-94.2009.5.06.0011 - TRT 06k Região * 

Dú ,±das e suqest ões: cndCtetjtisbr 
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JUSTIÇA DO TRABALHO 

0019600-62.1992.5.06.0012 

0055100-13 .1997.5.06.0014 

0019600-70 .2003.5.06.0014 

0108000-51.2003.5.06.0017 

0142500-33.2009.5.06.0018 

0029100-66.2008.5.06.0021 

0041500-66.2008.5 .06 .0101 

0137100-14.2003.5.06.0191 

4000100-45.1999.5.06.0351 

0205600-10.2001.5.09.0001 

0268800-49.2005.5.09. 0001 

1918900-39.2005.5.09.0001 

0930100-55.2008.5.09.0001 

1930500-59.2002 .5.09.0002 

1538700-86.2003.5.09.0002 

1198300-69.2004.5.09.0002 

1510300-91.2005.5.09.0002 

2062900-32.2005.5.09.0002 

0692200-87.2006.5.09.0002 

0980200-79.2006.5.09.0002 

9954900-59.2006.5.09.0002 

2305500-23.2001.5.09.0003 

1462700-08.2004.5.09.0003 

7801200-31.2005.5.09.0003 

0187400-29.1990.5.09.0004 

0425200-53.2003.5.09.0004 

9950800-89.2005.5.09.0004 

1895700-57.2006.5.09.0004 

1842500-11.2001.5.09.0005 

1399200-30.2002.5.09.0005 

1724700-88.2003.5.09.0005 

0336900-44.2005.5.09.0005 

1683100-19.2005.5.09.0005 

0508500-02.2006.5.09.0005 

2095400-11.2006.5.09.0005 

1011700-30.2001.5.09.0006 

1915000-72.2001.5.09.0006 

0044000-28.2002.5.09.0006 

0959600-64.2002.5.09.0006 

0438200-80.2004.5.09.0006 

3751200-18.2007.5.09.0006 

1072300-14.2001.5.09.0007 

- TRT 06 a 

- TRT 06 a 

- TRT 06 a 

- TRT 06' 

- TRT 06' 

- TRT 06 a 

- TRT 06' 

- TRT 06' 

- TRT 06 a 

- TRT 09 a 

- TRT a 

- TRT 09' 

- TRT 09' 

- TRT 09' 

- TRT 09 a 

- TRT o' 

- TRT o' 

- TRT 

- TRT 

- TRT 09' 

- TRT J 9 a 

- TRT 09 8  

- TRT 09' 

- TRT 09 a 

- TRT 09 1  

- TRT 09 a 

- TRT 09 a 

- TRT 09 a 

- TRT 09 a 

- TRT 09 a 

- TRT 09 a 

- TRT 09 a 

- TRT 09 4  

- TRT 09' 

- TRT 09 a 

- TRT 09 a 

- TRT 

- TRT 
	a 

- TRT 09' 

- TRT 09 a 

- TRT 09' 

- TRT J9a 

vidas e ;ucest 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região ** 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

Região * 

ÕeS: cndttsLjus.br 
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

0069200-34.2002.5.09.0007 - TRT 09 Região * 

0354201-03.2002.5.09.0007 - TRT 09 Região * 

1910300-16.2002.5.09.0007 - TRT 09 Região * 

2130600-15.2002.5.09.0007 - TRT 09 Região * 

9952701-83.2005.5.09.0007 - TRT 09 Região ** 

0561800-84.1994.5.09.0008 - TET 09 Região * 

0618400-81.2001.5.09.0008 - TRT 09a Região * 

1147600-76.2001.5.09.0008 - TRT 09 Região * 

1409400-24.2001.5.09.0008 - TRT 398  Região * 

1619700-61.2001.5.09.0008 - TRT 09 Região * 
0301600-17.2002.5.09.0008 - TRT ar Região * 
0856900-04.2002.5.09.0008 - TRT 09 Região * 

1762300-37.2003.5.09.0008 - TRT or Região * 

1795800-94.2003.5.09.0008 - TRT 09 Região * 
2107600-12.2004.5.09.0008 - TRT 098  Região * 

1162900-39.2005.5.09.0008 - TRT 098  Região * 
1331300-16.2005.5.09.0008 - TRT 098  Região * 

0036900-74.2006.5.09.0008 - TRT 098  Região * 

2098100-21.2001.5.09.0009 - TRT 09 Região * 

1425500-72.2006.5.09.0010 - TRT 09 Região * 
0505300-57.1992.5.09.0011 - TRT 098  Região * 
1048900-75.2009.5.09.0011 - TRT 098  Região * 
1138300-44.2002.5.09.0012 - TRT 098  Região * 
1493200-93.2005.5.09.0012 - TRT 098  Região * 
2235200-96.2007.5.09.0012 - TRT 398  Região * 
0455200-77.2001.5.09.0013 - TRT 098 Região * 
0234500-30.2002.5.09.0013 - TRT 09 Região * 
1190900-05.2003.5.09.0013 - TRT 09 Região * 
1932000-59.2004.5.09.0013 - TRT 098  Região * 
9951600-90.2005.5.09.0013 - TRT 09 Região * 
0674500-38.2001.5.09.0014 - TRT 098  Região * 
2302900-93.2001.5.09.0014 - TRT 098 Região * 
0116400-16.2002.5.09.0014 	- TRT 398  Região * 
0395200-40.2003.5.09.0014 	- TRT 098  Região * 
2021600-25.2003.5.09.0014 	- TRT 398  Região * 
2064100-09.2003.5.09.0014 	- TRT 098  Região * 
9951500-35.2005.5.09.0014 	- TRT 098 Região * 
9952300-29.2006.5.09.0014 	- TRT 098 Região * 
0796500-37.2001.5.09.0015 	- TRT 09 Região * 
0334400-77.2002.5.09.0015 	- TRT 09 Região * 
1557500-60.2002.5.09.0015 	- TRT 098  Região * 
2160800-78.2002.5.09.0015 	- TRT 098 Região * 

Dúvidas e sugestões: cndt®tstjus. br 
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JUSTIÇA DO TRABALHO 

1648800-69.2003.5.09.0015 	- TRT 09a  Região * 

0492700-69.2004.5.09.0015 - TRT 09&  Região * 

0500100-37.2004.5.09.0015 	- TRT 09 5  Região * 

0500200-89.2004.5.09.0015 	- TRT oga  Região * 

1580000-81.2006.5.09.0015 	- TRT oga  Região * 

2099200-80.2007.5.09.0015 	- TRT 09 Região * 

3730400-39.2007.5.09.0015 	- TRT 09' Região * 

0552500-86.2008.5.09.0015 - TRT 09&  Região * 

0922100-94.2003.5.09.0016 	- TRT 09 Região * 

9951700-02.2006.5.09.0016 - TRT 09' Região ** 

0049100-28.2002.5.09.0017 - TRT 09' Região * 

0095700-10.2002.5.09.0017 - TRT 09' Região * 

0015300-72.2003.5.09.0017 - TRT 09 Região * 

0384300-54.2001.5.09.0018 - TRT 09 Região * 

0475000-76.2001.5.09.0018 - TRT 09' Região * 

0179300-86.2003.5.09.0018 - TRT 09' Região * 
0333700-58.2003.5.09.0018 - TRT 09' Região * 

0424200-41.2001.5.09.0019 - TRT 09' Região * 

0400400-47.2002.5.09.0019 - TRT 09' Região * 

0438100-23.2003.5.09.0019 - TRT 09' Região * 

0122600-19.2005.5.09.0019 - TRT 09' Região * 

0167600-42.2005.5.09.0019 - TRT 09' Região * 

0280200-35.2007.5.09.0019 - TRT 09' Região * 

0898900-10.2007.5.09.0019 - TRT 09' Região * 

0419600-08.2000.5.09.0020 - TRT 09' Região * 

0366000-59.2006.5.09.0021 - TRT 09' Região * 

0119200-43.2009.5.09.0023 - 	TRT 09' Região * 

0081300-33.2003.5.09.0024 - TRT 09' Região * 

0222700-59.2008.5.09.0024 - TRT 09' Região * 

0436100-59.2008.5.09.0024 - TRT 09' Região * 

9951400-04.2006.5.09.0028 - TRT 09' Região ** 

0389500-65.2008.5.09.0028 - TRT 09' Região * 

0628700-61.2009.5.09.0028 - TRT 09' Região * 

1268601-23.2005.5.09.0029 - TRT 09' Região * 

0021100-49.2008.5.09.0068 - TRT 09' Região * 

0095700-15.1997.5.09.0072 - TRT 09' Região * 

0102300-52.1997.5.09.0072 - TRT 09' Região * 

0044200-65.2001.5.09.0072 - TRT 09' Região * 

0066600-73.2001.5.09.0072 - TRT 09' Região * 

0048600-88.2002.5.09.0072 - TRT 09' Região ** 

0029000-76.2005.5.09.0072 - TRT 09' Região * 

0033300-81.2005.5.09.0072 - TRT 09' Região * 

Dúvidas e sucestões cndtustst.jusbr 
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

0089300-04.2005.5.09.0072 - TRT 09  Região * 

9952300-83.2005.5.09.0072 - TRT 09' Região * 

9956700-43.2005.5.09.0072 - TRT 09 Região * 

9958600-61.2005.5.09.0072 - TRT 09 Região * 

9958800-68.2005.5.09.0072 - TRT 09  Região * 

9959200-82.2005.5.09.0072 - TRT 09 Região ** 

9962101-23.2005.5.09.0072 - TRT 09 Região * 

0153700-85.2009.5.09.0072 	- TRT 09 Região * 

0032300-14.2003.5.09.0073 - TRT 09 Região * 

0035200-91.2008.5.09.0073 - TRT 09a Região * 

0024000-88.1998.5.09.0089 - TRT 09 Região * 

0122200-96.1999.5.09.0089 - TRT 09 Região * 

0079200-75.2001.5.09.0089 - TRT or Região * 

0014200-94.2002.5.09.0089 - TRT 09a Região * 

0045100-60.2002.5.09.0089 - TRT 09 Região * 

0006300-26.2003.5.09.0089 - TRT 09  Região * 

0209500-47.2009.5.09.0089 - TRT 09 Região * 

0069100-18.2002.5.09.0092 - TRT 09 Região * 

0079100-09.2004.5.09.0092 - TRT og a Região * 

0012400-17.2005.5.09.0092 - TRT oga  Região * 

0001340-71.2010.5.09.0092 - TRT 09 Região * 

0202400-20.1995.5.09.0093 - TRT 09a Região * 

0119900-86.1998.5.09.0093 - TRT 09a Região * 

0067800-52.2001.5.09.0093 - TRT 09 Região * 

0041800-78.2002.5.09.0093 - TRT 09 Região * 

0013800-63.2005.5.09.0093 - TRT 09a Região * 

0044400-33.2006.5.09.0093 - TRT og Região * 

0132300-83.2008.5.09.0093 - TRT 09 Região * 

0123100-64.1999.5.09.0094 - TRT 09  Região * 

0066600-02.2004.5.09.0094 - TRT 09t  Região * 

0110100-79.2008.5.09.0094 - TRT 09 Região * 

0106700-23.2009.5.09.0094 - TRT 09 Região * 

0059100-81.2001.5.09.0095 - TRT Oga Região * 

0000500-96.2003.5.09.0095 - TRT 09 Região * 

0338200-91.2007.5.09.0095 - TRT 09 Região ** 

0229100-70.2008.5.09.0095 - TRT 09 Região * 

0007200-85.2003.5.09.0096 - TRT 09 Região * 

0637600-17.2009.5.09.0195 - TRT 09a Região * 

0186100-35.2006.5.09.0242 - TRT oga  Região * 

0327100-23.2006.5.09.0242 - TRT 09 Região * 

0221000-30.2009.5.09.0245 - TRT 09^ Região * 

9953400-25.2006.5.09.0303 - TRT 09 Região ** 

- 	 Dúvidas e suqestes: cndLftst.lusbr 
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0018200-20.2002.5.09.0322 - TRT 09' Região * 

0116200-55.2002.5.09.0322 - TRT 09' Região * 

0091500-45.2009.5.09.0459 - TRT 09' Região * 

0111200-46.2005.5.09.0459 - TRT 09' Região * 

0007000-25.2002.5.09.0513 - TRT 09' 
- TRT 09' 

Região * 

0202300-22.2002.5.09.0513 Região * 

0456700-36.2001.5.09.0513 - TRT 09' Região * 

0577300-42.2008.5.09.0513 - TRT 09' 

- TRT 09' 

Região * 

0633100-36.2000.5.09.0513 Região * 

0691400-25.1999.5.09.0513 - TRT 09' Região * 

0892500-16.2008.5.09.0513 - TRT 09' Região * 

0016100-07.2009.5.09.0562 - TRT 09' Região * 

0086000-04.2005.5.09.0567 - TRT 09' 

- TRT 09' 

Região * 

0113400-90.2005.5.09.0567 Região * 

0088300-45.2006.5.09.0585 - TRT 09' Região * 

0326900-69.2009.5.09.0643 - TRT 09' Região * 

0693200-91.2001.5.09.0651 - TRT 09' Região * 

1448200-30.2004.5.09.0651 - TRT 09' Região * 

1900500-69.2002.5.09.0651 - 	TRT 09' Região * 

0236200-40.1997.5.09.0652 - TRT 09' Região * 

0813000-08.2004.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1018200-70.2008.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1352700-89.2008.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1364400-62.2008.5.09.0652 - TRT 09' 

- TRT 09' 

Região ** 

1364500-17.2008.5.09.0652 Região ** 

1364600-69.2008.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1364700-24.2008.5.09.0652 - TRT 09' Região * 

1428000-57.2008.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1428100-12.2008.5.09.0652 - TRT 09' 

- TRT 09' 

Região ** 

1428200-64.2008.5.09.0652 Região ** 

1489000-58.2008.5.09.0652 - TRT 09' 

- TRT 09' 

Região ** 

1529400-61.2001.5.09.0652 Região * 
1588300-61.2006.5.09.0652 - TRT 09' 

- TRT 09' 
Região * 

1757100-18.2007.5.09.0652 Região ** 

1757200-70.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 
1757300-25.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 
1757400-77.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1757500-32.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1757600-84.2007.5.09.0652 - TRT 09' 

- TRT 09' 

Região ** 
1757700-39.2007.5.09.0652 

- TRT 09' 

Região ** 

1757800-91.2007.5.09.0652 Região ** 

1757900-46.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

Dúvidas e sucescões: cndv@tst.jus.br  
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1758000-98.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1758100-53.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1758200-08.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região 

1758300-60.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1758400-15.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1758500-67.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1758600-22.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1758700-74.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1758900-81.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1759000-36.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1759100-88.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1759200-43.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1759300-95.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1759400-50.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1759500-05.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1759600-57.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1759700-12.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1759800-64.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1759900-19.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1760000-71.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1760100-26.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1760200-78.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1760300-33.2007.5.09.0552 - TRT 09' Região ** 

1760400-85.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1760500-40.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1760600-92.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1760700-47.2007.5.09.0552 - TRT 09' Região ** 

1760800-02.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1760900-54.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1761000-09.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1761100-61.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1761200-16.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1761300-68.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1761400-23.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1761500-75.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1761600-30.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1761700-82.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1761800-37.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1761900-89.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1762000-44.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1762100-96.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1762200-51.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

Dúvidas e sugestões: citdtt st ius .br 
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1762300-06.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1762400-58.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1762500-13.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1762600-65.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1762700-20.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1762800-72.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1762900-27.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1763000-79.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1763100-34.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1763200-86.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1763300-41.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1763400-93.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1763500-48.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1763800-10.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1763900-62.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1764000-17.2007.5.09.0652 - TRT og' Região ** 

1764100-69.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1764200-24.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1833400-21.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1833500-73.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1833600-28.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1833800-35.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1834000-42.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1835000-77.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1835200-84.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1835300-39.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1835500-46.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1835700-53.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1835900-60.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1875200-29.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1875300-81.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1875600-43.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1875700-95.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1875900-05.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1876000-57.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1876100-12.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

1998000-64.2004.5.09.0652 - TRT 09' Região * 

2140400-96.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

2245800-02.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

2245900-54.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

2246100-61.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

2246200-16.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

Dúvidas e sugesL5es crsdt:tstjusbr 
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2246700-82.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

2339700-39.2007.5.09.0552 - TRT 09' Região ** 

2381700-54.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

2381900-61.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

2382000-16.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

2467700-57.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

2670100-60.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

2791000-72.2007.5.09.0552 - TRT 09 .  Região ** 

2823300-87.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região * 

2823600-49.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

2823700-04.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região * 

3033000-06.2007.5.09.0552 - TRT 09' Região ** 

3237300-27.2007.5.09.0652 - TRT 09' Região ** 

3404600-14.2007.5.09.0652 - TRT o' Região ** 

0012800-65.2003.5.09.0653 - TRT or Região * 

0019400-49.1996.5.09.0653 - TRT 09' Região * 

0023100-86.2003.5.09.0553 - TRT 09' Região * 

0142100-07.2008.5.09.0653 - TRT 09' Região * 

0083500-52.2002.5.09.0654 - TRT 09' Região * 

9958100-92.2005.5.09.0654 - TRT 09' Região * 

0004800-67.2003.5.09.0656 - TRT 09' Região * 

0239500-79.2003.5.09.0558 - TRT 09' Região * 

0055700-16.2001.5.09.0659 - TRT 09' Região * 

9951100-86.2006.5.09.06,60 - TRT 09' Região * 

0059000-67.2007.5.09.0661 - TRT 09' Região * 

0650500-60.2007.5.09.0561 - TRT 09' Região * 

0122800-76.2001.5.09.0662 - TRT 09' Região * 

0253800-29.2005.5.09.0662 - TRT 09' Região * 

0261400-33.2008.5.09.0662 - TRT 09' Região * 

0347000-27.2005.5.09.0662 - TRT 09' Região * 

0392000-55.2002.5.09.0652 - TRT 09' Região * 

0189900-45.2001.5.09.0563 - TRT 09' Região * 

0403400-34.2000.5.09.0663 - TRT 09' Região * 

0508500-51.1995.5.09.0563 - TRT 09' Região * 

0622300-86.1997.5.09.0663 - TRT 09' Região * 

0068000-58.2002.5.09.0664 - TRT 09' Região * 

0424100-91.2001.5.09.0664 - TRT 09' Região * 

0021900-42.2002.5.09.0665 - TRT 09' Região * 
0025200-12.2002.5.09.0665 - TRT og' Região * 

0025500-71.2002.5.09.0665 - TRT 09' Região * 

0028700-86.2002.5.09.0665 - TRT 09' Região * 

0031400-64.2004.5.09.0665 - TRT 09' Região * 

Dúvidas e suyesIàss: cnc1Ltst.jus.br  
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0037300-33.2001.5.09.0665 - TRT 09  Região * 

7800600-61.2005.5.09.0665 - TRT 09' Região * 

0012700-08.2002.5.09.0666 - TRT 09' Região * 

0020200-62.2001.5.09.0666 - TRT 09' Região * 

0037300-30.2001.5.09.0666 - TRT 09' Região * 

0007300-02.2005.5.09.0668 - TRT 09' Região * 

0010000-82.2004.5.09.0668 - TRT 09' Região * 

0010300-68.2009.5.09.0668 - TRT 09' Região * 

0021900-62.2004.5.09.0668 - TRT 09' Região * 

0023500-84.2005.5.09.0668 - TRT 09' Região * 
0032000-81.2001.5.09.0668 - TRT 09' Região * 

0032400-27.2003.5.09.0668 - TRT 09' Região * 

0030000-71.2002.5.09.0669 - TRT 09' Região * 

0106900-03.1999.5.09.0669 - TRT 09' Região * 

0046800-81.1996.5.09.0671 - TRT 09' Região ** 

0049000-80.2004.5.09.0671 - TRT 09' Região * 

0009400-20.2002.5.09.0672 - TRT 09' Região * 

0851700-26.2009.5.09.0863 - TRT 09' Região * 

0343700-72.2006.5.09.0872 - TRT 09' Região * 

0425400-39.2008.5.09.0892 - TRT 09' Região * 

0000594-25.2010.5.10.0013 - TRT loa  Região * 

0000817-51.2010.5.10.0021 - TRT 10' Região * 

0507700-56.2007.5.12.0004 - TRT 12' Região * 
0002662-78.2011.5.12.0005 - TRT 12' Região * 

0002872-60.2010.5.12.0007 - TRT 12' Região * 

0341100-44.2009.5.12.0014 - TRT 12' Região * 

0195800-89.2002.5.12.0016 - TRT 12' Região ** 

0055100-19.2009.5.12.0016 - TRT 12' Região ** 

0203400-48.2008.5.12.0018 - TRT 12' Região * 

0132700-13.2009.5.12.0018 - TRT 12' Região * 

0110100-29.2008.5.12.0019 - TRT 12' Região * 

0829700-71.2008.5.12.0026 - TRT 12' Região * 

0238900-20.2009.5.12.0026 - TRT 12' Região * 

0447600-29.2008.5.12.0028 - TRT 128  Região * 

0299900-19.2003.5.12.0030 - TRT 12' Região * 

0536100-65.2008.5.12.0030 - TRT 12' Região * 

0015800-46.2002.5.12.0032 - TRT 12' Região * 

0169900-46.2008.5.12.0032 - TRT 12' Região * 

0360700-35.2002.5.12.0034 - TRT 12' Região * 

0225500-24.2000.5.12.0035 - TRT 12' Região * 

0011400-43.2003.5.12.0035 - TRT 12' Região * 

0703500-26.2007.5.12.0035 - TRT 12' Região * 

Dúvidas e suoest5es; cndtcLst jus br 	 F 
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0602600-98.2008.5.12.0035 - TRT 1V Região * 

0002080-22.2010.5.12.0035 - TRT 12' Região * 

0003881-70.2010.5.12.0035 - TRT 12a Região * 

0002733-87.2011.5.12.0035 - TRT 1V Região * 

0363600-82.2002.5.12.0036 - TRT 12' Região * 

0844800-41.2005.5.12.0036 - TRT 1V Região * 

0072700-90.2009.5.12.0036 - TRT 12  Região * 

0006028-66.2010.5.12.0036 - TRT 12' Região * 

0501600-43.2008.5.12.0039 - TRT 12  Região * 

0503900-41.2009.5.12.0039 - TRT 12' Região * 

0001754-44.2010.5.12.0041 - TRT 12' Região * 

0004300-22.2008.5.12.0048 - TRT 12 4  Região * 

0341000-03.2008.5.12.0054 - TRT 12 Região * 

0236700-10.2004.5.15.0001 - TRT isa  Região * 

0179100-26.2007.5.15.0001 - TRT 15' Região ** 

0219900-68.1999.5.15.0004 - TRT 15' Região * 

0029300-56.2000.5.15.0004 - TRT isa  Região ** 

0164800-50.2007.5.15.0004 - TRT isa  Região * 

0130100-14.2008.5.15.0004 - TRT 15' Região ** 

0128600-45.2001.5.15.0007 - TRT isa  Região * 

0028500-26.2008.5.15.0011 - TRT 15 Região ** 

0124200-61.2001.5.15.0015 - TRT isa  Região * 

0115300-55.2007.5.15.0023 - TRT is' Região * 

0094300-21.2006.5.15.0027 - TRT isa  Região * 

0012700-35.2007.5.15.0029 - TRT 15' Região ** 

0173800-69.2002.5.15.0030 - TRT 15' Região * 

0125300-97.2001.5.15.0032 - TRT isa  Região * 

0040100-51.2003.5.15.0033 - TRT isa  Região * 

0058700-81.2007.5.15.0033 - TRT 15' Região * 

0079600-05.2009.5.15.0037 - TRT isa  Região ** 

0100800-02.2008.5.15.0038 - TRT 15' Região * 

0128500-77.2004.5.15.0042 - TRT 15' Região ** 

0058400-21.2009.5.15.0043 - TRT 15 Região * 
0054600-79.2009.5.15.0044 - TRT isa  Região * 

0118000-32.2007.5.15.0046 - TRT 15' Região * 

0185500-63.2008.5.15.0052 - TRT isa  Região * 

0058500-92.2004.5.15.0061 - TRT isa  Região * 

0128600-92.2006.5.15.0064 - TRT 15' Região * 

0158500-17.2006.5.15.0066 - TRT 15' Região * 

0111600-39.2007.5.15.0066 - TRT isa  Região * 
0178700-74.2008.5.15.0066 - TRT isa  Região * 

0043800-25.2006.5.15.0067 - TRT isa  Região * 

Dúvidas e suges3cs: cadtatst.jus.br 	 . 
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0055900-72.2007.5.15.0068 - TRT isa Região * 

0001000-03.2007.5.15.0081 - TRT isa  Região * 

0138700-12.2007.5.15.0084 - TRT isa  Região ** 

0105600-57.2007.5.15.0087 - TRT isa  Região * 

0034600-58.2007.5.15.0099 - TRT isa  Região * 

0118500-59.2009.5.15.0101 - TRT isa  Região * 

0035200-14.2000.5.15.0103 - TRT 15  Região * 

0219800-83.2008.5.15.0106 - TRT isa  Região * 

0159400-07.2002.5.15.0109 - TRT isa  Região ** 

0075500-87.2006.5.15.0109 - TRT isa  Região ** 

0085600-52.2007.5.15.0114 - TRT isa  Região * 

0083700-63.2000.5.15.0119 - TRT isa  Região * 

0157000-39.2006.5.15.0122 - TRT isa  Região * 

0370400-52.2005.5.15.0129 - TRT isa  Região * 

0236900-66.2005.5.15.0135 - TRT 15  Região ** 

0081200-26.2007.5.15.0136 - TRT 15  Região * 

0224300-70.2006.5.15.0137 - TRT isa  Região * 

0141400-35.2008.5.15.0145 - TRT isa  Região * 

0299600-48.2005.5.15.0145 - TRT 15 Região * 

0005600-03.2006.5.15.0146 - TRT is' Região * 

OliOiOO-37.2008.5.iS.Oisi - TRT 15' Região * 

0238100-20.2006.5.15.0153 - TRT 15' Região * 

0465900-39.2006.5.15.0153 - TRT isa Região * 

0496000-74.2006.5.15.0153 - TRT is' Região * 
0081800-75.2000.5.16.0003 - TRT is' Região * 
0054300-31.2005.5.17.0003 - TRT 17' Região * 
0054301-16.2005.5.17.0003 - TRT ir Região * 
0107800-64.2009.5.17.0005 - TRT ir Região ** 

0028200-57.2010.5.17.0005 - TRT 17' Região * 
0127000-03.1999.5.17.0007 - TRT ir Região * 
0165900-50.2002.5.17.0007 - TRT ir Região * 
0165901-35.2002.5.17.0007 - TRT 17' Região * 
0167000-40.2002.5.17.0007 - TRT 17  Região * 
0075800-41.2005.5.17.0008 - TRT 17  Região * 
0023600-86.2007.5.17.0008 - TRT 17' Região * 
0140500-79.2004.5.17.0131 - TRT 17' Região * 
0000533-81.2010.5.18.0001 - TRT 18' Região * 
0069500-25.2003.5.18.0002 - TRT isa  Região * 
0155800-77.2009.5.18.0002 - TRT 18' Região * 
0000676-67.2010.5.18.0002 - TRT 18' Região * 
0200200-76.2009.5.18.0003 - TRT is' Região ** 

0040500-95.2008.5.18.0004 - TRT is' Região * 

Dúvidas e suoestões: cndLststjus.br 
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0227200-45.2009.5.18.0005 - TRT 18' Região * 

0172500-16.2009.5.18.0007 - TRT 18' Região * 

0202500-96.2009.5.18.0007 - TRT 18' Região * 

0002087-33.2010.5.18.0007 - TRT 188  Região * 

0001327-50.2011.5.18.0007 - TRT isa  Região * 

0000238-55.2012.5.18.0007 - TRT 18' Região ** 

0227200-36.2009.5.18.0008 - TRT 18' Região ** 

0000359-14.2011.5.18.0009 - TRT 18' Região * 

0188800-83.2005.5.18.0010 - TRT 18' Região * 

0088300-66.2006.5.18.0012 - TRT 18' Região * 

0228700-28.2009.5.18.0012 - TRT 188  Região * 

0001808-92.2011.5.18.0013 - TRT 188  Região * 

0007400-91.2004.5.18.0101 - TRT 18' Região * 

0000010-73.2010.5.18.0129 - TRT 188  Região * 

0108500-62.2005.5.18.0131 - TRT 18' Região ** 

0110700-73.2003.5.19.0005 - TRT 19' Região * 

0137500-81.2007.5.20.0002 - TRT 20' Região * 

0030900-95.2005.5.20.0005 - TRT 20' Região * 

0067700-05.2008.5.21.0001 - TRT 21' Região ** 

0004300-97.1997.5.21.0002 - TRT 21' Região * 

0036300-84.1996.5.21.0003 - TRT 21' Região * 

0001589-72.2010.5.24.0005 - TRT 24' Região * 

0001117-68.2010.5.24.0006 - TRT 24' Região ** 

* Débito garantido por depósito, bloqueio de numerário ou penhora 
de bens suficientes. 
** Débito com exigibilidade suspensa. 
Total de processos: 1141. 
Certidão emitida com base no art. 642-A da Consolidação das Leis do 
Trabalho, acrescentado pela Lei n° 12.440, de 7 de julho de 2011, e 
na Resolução Administrativa n° 1470/2011 do Tribunal Superior do 
Trabalho, de 24 de agosto de 2011. 
Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos 
Tribunais do Trabalho e estão atualizados até 2 (dois) dias 
anteriores à data da sua expedição. 
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação 
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais. 
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua 
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na 
Internet (http://www.tst.jus.br ). 
Certidão emitida gratuitamente. 

INFOR)IAÇÃO IMPORTANTE 

Dúvidas e sugestões: CndL@tstjLls.br  
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A Certidão Positiva de Débitos Trabalhistas, com os mesmos efeitos 
da negativa (art. 642-A, § 2 0 , da Consolidação das Leis do 
Trabalho), atesta a existência de registro do CPF ou do CNPJ da 
pessoa sobre quem versa a certidão no Banco Nacional de Devedores 
Trabalhistas, cujos débitos estejam com exigibilidade suspensa ou 
garantidos por depósito, bloqueio de numerário ou penhora de bens 
suficientes. 

Dúvidas e suoestões; cndtatst jusbr 
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Sólida e Diversificada Franquia: O rating da ltaú Asset Management (IAM) reflete o fato de a 
gestora integrar um sólido conglomerado financeiro, o ltaú Unibanco Holding S.A. (IDR - 
Issuer Default Rating - Rating de Probabilidade de lnadimplência do Emissor em Moeda Local 
'A-'), a contínua liderança de mercado em vários segmentos de investidores e o processo de 
investimento bem formalizado e disciplinado. Também considera a ampla e diversificada base 
de clientes, a estratégia de fundos e geração de receitas, os robustos controles de risco e 
cornpliance e os fortes investimentos em tecnologia e controles. 

Atividades Não Consideradas no Rating: O rating não contempla os negócios no exterior, 
de pri vate banking, e de fundos de fundos de terceiros. Também não considera a lntrag DTVM, 
que oferece produtos de administração fiduciária e custódia a clientes institucionais, entre 
outros serviços, e a Kinea Investimentos Ltda, dedicada à gestão de investimentos alternativos. 
Todas essas operações têm seus próprios processos e políticas segregadas da IAM. 

- 	 . 	 - 	

-  
rosne: Fitd, 	 Relevante Participação de Mercado: A IAM se mantém como maior gestora privada de 

'M1(bra)': Superior (definição) 	recursos do Brasil. Mudanças recentes no perfil dos ativos sob gestão ficaram em linha com a 

O rating M1(bra) é atribuído a gestores de 
maior demanda dos investidores por fundos de renda fixa, que aumentaram de 26%, ao longo 

recursos que demonstrem uma vulnerabilidade de 2010, para 40% do total administrado no primeiro semestre de 2012 (1512), devido ao 
muito baixa a falhas operacionais e de ambiente local de menores taxas de juros. No entanto, o crescimento do volume sob 
gerenciamento de ativos. 

administração tem ficado abaixo da indústria desde 2010, com pressões competitivas de 
Analistas 	 outros gestores e de produtos de captação. 

Gilberto Moriama 	 - 
55 114504-2606 	 Processo de Internacionalização: Nao houve mudanças relevantes na estrutura da IAM no 

gitberto.moriarna@fitchratsngs.com 	 último ano, apesar de Gustavo Murgel ter assumido como diretor executivo. A estratégia da 
Pedro Gomes 	 gestora está orientada para alcançar um maior posicionamento global, devido à sua presença 

pedrogornes@fftchratings.com 	 local consolidada. Tem sido efetuados fortes investimentos em plataformas de distribuição no 
exterior, além de alianças com instituições internacionais, oferta de produtos e em sistemas e 
controles de padrão global, principal desafio da IAM. 

Pesquisa Relacionada 
stórioAnalitsco: ltaú Unpbanco Hdding S.A 	Rigidos controles de Risco e Cornpliance: A IAM apresenta atividades e políticas bem 
0112012) 	

definidas e segregadas das demais empresas do grupo, além de rígidas políticas de controle 
de risco e cornpllance. Os limites de risco de mercado e liquidez não têm apresentado 
desenquadramentos relevantes, apenas de concentrações, prontamente solucionados. A 
implantaçao dos módulos de pré-verificação das operações e de gestão de ordens de 
negociação de ativos de um sistema reconhecido mundialmente foi concluída para a maioria 
dos fundos. Embora ainda não finalizados, esses módulos contribuem para reduzir o risco 
operacional e melhorar a automação e eficiência dos controles. 

Processo de Investimento Bem Formalizado e Segmentado: O processo de investimento é bem 
formalizado, baseado em comitês e abordagem top-down, com forte pesquisa macroeconómica, 
fundamentalista e quantitativa para suportar as decisões de alocação de recursos e mitigação de 

Metodologia Aplicada 	 riscos. Esse processo também foi beneficiado pela implantação dos dois módulos do sistema global 

Manager(l3/Os/2O1O9 Asse! 
	 descritos acima e por um adicional, para modelagem e análise de carteiras. 

National Scale Asset Manager 
Ratings cdteria (0210712010). 	 Bons Processos de Administração e custódia: As atividades de administração fiduciária e 

custódia são desenvolvidas pelas unidades de negócios do grupo e demonstram bom grau de 
automação de processos e ganhos de escala. Os processos observam a regulamentação e as 
melhores práticas e são suportados por plataformas tecnológias seguras e robustas. 

www.fitchratings.com.br 	 6 de Novembro de 2012 
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Com origem em 1965, a IAM é responsável pela gestão de recursos de 
terceiros do itaü Unibanco Holding (IUH). Este é O maior conglomerado 
financeiro privado da América Latina, sendo Ilder em financiamento de 
velculos e cartões de crédito no pais, entre outros segmentos. Em junho 
de 2012. a IAM apresentava ativos sob gestão de BRL293 bilhões. 
sendo Ilder entre as gestoras privadas, com 14,8% de participação no 
mercado local e forte diversificação da base de clientes, fundos sob 
gestão e receitas. Os dez maioes investidores respondiam por 6,4% dos 
AUM e 6,3% do total de receitas em junho de 2012. 

Endereço: Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100 - 
Torre Eudoro Vilela - 12o. andar 

Website: vv,,wtitau.com.br  
Tipo de organização: Conglomerado Financeiro 
Ano de fundação: 1965 
Domicílio, local de constituição: São Paulo, SP, Brasil 
Registj'o(s)Ijurisdiçào(ões): Brasil 
controlador: itaú Unibanco S.A. 

Controlado pelas famílias Egydio de Souza Aranha e Moreira Salies, o IUH 
apresentava ativos de BRL889 bilhões, patrimônio liquido de 8RL77 bilhões 
e lucro de BRL7,1 bilhões no 1512 (BRL15.4 bilhões em 2011), com alta 
rentabilidade histórica (geralmente acima de 20% a.a.). O grupo ltaú 
Unibanco é resultado de várias aquisições e fusões, que agregaram 
significativa posição de mercado, escala e especialização em diversas 
áreas. Destacaram-se as aquisições do Banco BBA Creditanstalt 5.A., em 
2002; do BankBoston Banco Múltiplo S.A,, em 2006; e, principalmente, do 
Unibanco - União de Banco Brasileiros S.A., em 2009. 

Matriz/coligadas: 	 ltaú Unibanco Holding 

CEO: Gustavo Murgel 
CIO: Pauto Corchaki 
CRO: Cosmo !alco 
Principais carteiras admInistradas: Renda Foca e Dl 
N° de Gestores de carteira: 136 
N° de Funcionários: 327 
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Gráfico 2: Recursos Sob Gestão por Tipo de Cliente 
(Posíção de Junho de 2012) 
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áfico 3: Recursos Sob Gestão por Tipo de Ativo 
	

Gráfico 4: Recursos Sob Gestão por Tipo de Fundo 
v"osição de Junho de 2012) 

	
(Posiçãode Junho de 2012) 

Fonte: tãO Astet Manaeement 	 Fonte: tãO Asset Management 

ltaú Asset Management 
Novembro qç 

\-, 



Fundamentos do Rating 	 M1 

• 	A IAM faz parte do grupo ltaú Unibanco, maior conglomerado financeiro privado do Brasil e da América Latina, está entre os lIderes de 
vários segmentos no mercado brasileiro e possui histórico de alta rentabilidade. 

• 	A atividade de gestão de recursos é importante fonte de receitas e linha de negócios do grupo. Lider entre as instituições privadas, a IAM 
detém 14,8% de participação no mercado local e ampla e diversificada base de clientes e fundos. 

• 	Rigidas politicas de controle de risco e comp/iance, além do continuo aprimoramento de ferramentas e sistemas, beneficiada por fortes 
investimentos em tecnologia. 

• 	Processos de gestão de investimentos bem robustos e elaborados, baseados em comitês regulares, com alto grau de formalização e 
suporte em pesquisa macroeconómica e fundamentalista. 

• 	Fortes investimentos em controles, práticas e sistemas de padrão internacional. 

DesafIos 
• 	Cenário de maior concorrência com outros gestores e produtos de captação em um ambiente de menores taxa de juros. 
• 	Processo de internacionalização, com grande crescimento da plataforma e clientes. 

Sc ore 
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• 	Participa de um sólido conglomerado financeiro, amplamente diversificado e lucrativo. 

Possui grande experiência no mercado local e posição relevante na indústria brasileira de fundos, com boa lucratividade histórica, grande 
geração de receitas recorrentes e folga na cobertura de custos. 

• 	A estrutura organizacional da IAM é ampla e totalmente segregada das demais atividades do grupo ltaú Unibanco, com uma governança 
bem estabelecida e decisões baseadas em comitês, 

• 	A IAM é bastante segmentada, com profissionais altamente qualificados e experientes. 

LTrmfllplrrpelT. ri z1wr-nI1mfl E4. 	 1,25 
• 	As áreas de controle de riscos e comp/iance da IAM são bem robustas, com bons e sofisticados sistemas e processos para garantir o 

cumpdmento de todas as exigências regulatõrias e as politicas do grupo. 

• 	A gestora adota boas práticas de controle e resolução dos riscos operacionais, com baixo volume de perdas operacionais. 
• 	Suas politicas e procedimentos de compllance são bem formalizados e documentados, com boa disseminação da cultura de riscos, 
• 	A estrutura de risco de mercado e liquidez é bastante robusta, com controles amplos e sofisticados. Os desenquadramentos são 

irrelevantes, basicamente de concentrações e rapidamente solucionados. 
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• 	A IAM conta com um processo de investimento bem formalizado, baseado em abordagem top-down e forte pesquisa macroeconômica, 
fundamentalista e quantitativa para suportar as decisões de alocação de recursos e mitigação de riscos. 

• 	A estrutura de gestão é bastante segmentada por objetivo de investimento dos fundos, permitindo maior especialização de equipes e 
alinhamento dos recursos, inclusive com uma área de trading centralizada (exceto para a área de high alpha). 

• 	A governança da filosofia de investimentos é baseada em decisões tomadas em comités regulares e em processo bem disciplinado, 
apesar de os gestores terem flexibilidade para adequar a implementação das estratégias de acordo com as características dos 
mandatos. 

• 	As áreas de produtos e distribuição da IAM prestam um serviço diferenciado em comparação a outros gestores do pais, procurando 
constantemente treinar a força de vendas e fornecer maior transparência à divulgação dos resultados e riscos dos fundos. 

• 	O middle e o back office apresentam bom grau de automação de processos, com grandes ganhos de escala e avançado grau de controle 
de risco por meio de indicadores de acompanhamento para verificar a precisão e a eficiência dos serviços prestados. 

• 	A IAM apresenta adequados sistemas para processamento, precificação, cálculo de cotas e controladoria dos fundos, com baixo grau de 
reprocessamento dos trabalhos em relação ao número de fundos. 
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• 	O grupo ltaú Unibanco possui robusta área de tecnologia, com bons sistemas de gestão, controles de risco e back office automatizados e 
integrados. 

• 	Os planos de contingência são bem elaborados e formalizados, com três testes e uma simulação por ano. 
• 	A IAM apresenta fortes investimentos em sistemas e controles, com constante processo de melhorias. Esta implantando o sistema de 

front offlce (Charles River) e o de precificação de ativos, controle de risco de mercado e liquidez (Sophis), entre outros, que permitem 
maior integração dessas funções, grau de automação e velocidade nas transações. 
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Estrutura Organizacional e Equipes 

Controle Acionário e Posição Financeira 
Controlado pelas famílias Egydio de Souza Aranha e Moreira Salles, o IUH é o maior 
conglomerado financeiro privado do Brasil e da América Latina, sendo líder em financiamento 
de veículos e cartões de crédito no pais, entre outros segmentos. Em junho de 2012, 
apresentava ativos de BRL889 bilhões, patrimõnio líquido de BRL77 bilhões e lucro de BRL7,1 
bilhões, com alta rentabilidade histórica (geralmente acima de 20% a.a.). 

Os lDRs em Moeda Local do IUH estão acima dos lDRs do Brasil, e os IDRs em Moeda 
Estrangeira são restringidos pelo teto pais. Os ratings refletem a ampla e diversificada 
franquia; a liderança em vários segmentos do sistema financeiro brasileiro; a alta capacidade 
dos executivos, que demonstram agilidade para reagir às oscilações da economia; o histórico 
de sólido desempenho; a boa precificação de ativos; e controles de risco robustos. Também 
consideram a ampla liquidez e a maior diversificação em relação aos pares locais, em função 
de sua presença no exterior. 

O IUH administra as atividades e a estratégia de todo o grupo financeiro de forma centralizada. 
Assim, estabelece e monitora políticas, limites e mecanismos de controle referentes a crédito, 
mercado e risco operacional. Os negócios de varejo e de atacado são segregados sob a 
liderança das duas principais subsidiárias operacionais do grupol o ltaú Unibanco S.A. (ltaú 
Unibanco) e o Banco ltaú BBA S.A. (IBBA), com equipes independentes de executivos 
conduzindo o dia a dia. O IBBA consolida o atacado, além das atividades de tesouraria 
(proprietária e para terceiros) e de banco de investimentos. O ltaú Unibanco, por sua vez, 
conduz as atividades de varejo, que inclui a de gestão de recursos de terceiros. 

Com a fusão dos conglomerados Banco ltaú Holding Financeira S.A. (BIHF) e Unibanco - 
União de Bancos Brasileiros S.A. (Unibanco), concluída em 2009, a IAM ganhou nova 
estrutura, com a ajuda de uma consultoria renomada. Apesar das várias alterações no 
organograma e de processos durante 2009 e 2010, a Fitch considera que a fusão das áreas 
da IAM foi rápida e eficiente, com forte controle dos riscos envolvidos. A integração dos 
passivos dos fundos, juntamente com a rede de agências, foi terminada no final de 2010, 
concluindo o processo de integração. A fusão permitiu à gestora, além do importante ganho de 
expertise, em função da integração das equipes, consolidar sua liderança entre os gestores de 
recursos privados, bem como obter substancial ganho de escala, 

A IAM é subordinada ao vice-presidente executivo sênior da Wealth Management & Services 
(WMS), Alfredo Setubal, responsável pelos serviços de gestão de recursos de terceiros e 
carteiras administradas, private banking, administração fiduciária e produtos de previdência, 
entre outros. Esses serviços estão bem segmentados, segregados em oito diretorias 
executivas, sendo a IAM uma delas. A entrada de Gustavo Murgel como diretor presidente, no 
início de 2012, não trouxe mudanças relevantes. A IAM possui uma diretoria de gestão de 
recursos, a qual gere os fundos e as carteiras administradas; a diretoria de produtos e 
distribuição locais e internacionais, bem como as unidades internacionais de gestão e 
distribuição de recursos; a área de gestão de reservas técnicas e de fundos de fundos de 
terceiros, completamente segregada da gestão de fundos próprios, não contemplada nesta 
avaliação; uma área de suporte gerencial; e a área de planejamento estratégico e suporte. 

A Fítch considera a estrutura da IAM ampla, bastante segmentada e capacitada para atender 
às demandas dos investidores e mitigar riscos inerentes aos elevados volumes de suas 
atividades. Na análise da IAM, a Fitch considerou as atividades das demais áreas de apoio, 
independentes da estrutura da gestora, como a Diretoria de Controle, Riscos e Complia'ice 
(DCRC) e a Diretoria de Soluções para Mercado de Capitais (DSMC), que desenvolve as 
atividades de administração fiduciária, custódia e controladoria de fundos. Todas respondem 
também ao vice-presidente da WMS. Algumas dessas áreas são responsáveis pela 
padronização dos procedimentos de suas correlatas na América Latina, onde o grupo ltaú 
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Unibanco também desenvolve abvidades de gestão de recursos. A Fitch ressalta, no entanto, 

que a prestação de serviços a outras áreas além da IAM e a gestoras de outros países não foi 

contemplada na análise. 

A geração de lucros da IAM continua representativa para os resultados do IU}-1 (por volta de 

4,5%), com receitas de cerca de BRL1,25 bilhão e lucro operacional de BRL685 milhões no 

1S12. Além disso, os fundos geridos são significativos na composição da grade de produtos 

oferecida aos clientes do conglomerado. Grande parte do seu resultado ainda é gerada por 

fundos no segmento de varejo de baixa e alta rendas, apesar da grande participação dos 

segmentos institucional, private e corporate. Isso representa uma vantagem competitiva em 

relação aos concorrentes, que não contam com uma rede de distribuição tão representativa e 

arcam com maiores custos para atuar em segmentos mais concorridos. 

Desde 2009, tem sido observado maior impacto na captação de varejo, provocada por maior 

competição com outros produtos de captação, especialmente CDBs e poupança, e um 

decréscimo das taxas de administração, em função da forte concorrência de outras gestoras, 

inclusive as dos bancos públicos federais. A Fitch considera natural, em períodos de maior 

aquecimento econõmico, a tendência a uma maior captação de CDBs, que servem de lastro 

para os créditos, em detrimento da captação de fundos. Para reduzir esses efeitos, a gestora 

vem expandindo sua grade de produtos diferenciados e focando a captação nos segmentos de 

pri vate e varejo seletivo, nas quais tende a obter melhores margens. 

Experiência na Indústria de Gestão de Recursos 
Criada no Brasil com base na Lei de Mercado de Capitais de 1965, a IAM remonta à criação 

do Banco ltaú de Investimentos S.A., um dos primeiros nesta modalidade. O grupo ltaú 

Unibanco tem adquirido instituições atuantes em nichos específicos, agregando, além de 

maior posição de mercado, especialização e foco em diversas áreas. Especificaniente para a 

área de administração de recursos, destacaram-se as aquisições do Banco Francês Brasileiro 

S.A., Banco BBA Creditanstalt S.A., BankBoston S.A. Banco Múltiplo (BankBoston) e, 

principalmente, Unibanco, entre outras, que ampliaram o volume sob gestão e permitiram 

maior ganho de escala e tecnologia, além de maior especialização. 

A IAM apresentou crescimento médio composto do volume sob gestão de 6% ao ano entre 

2006 e 2009, inferior ao registado pela indústria (16%), apesar de ter sido influenciado 

positivamente pelas aquisições e fusões registradas nos últimos anos, especialmente do 

Unibanco. Após a fusão com este, o volume sob gestão continua com crescimento menor do 

que a média da indústria (8% no 1S12, ante 10%, respectivamente), o que é normal dada a 

diversificação dos investidores após uma fusão dessa magnitude e os enormes volumes sob 

gestão. Assim, embora o market share da instituição tenha decrescido levemente para 14,8% 

em junho de 2012, após ter atingido 15,3% em 2009, a IAM manteve sua liderança em relação 
a outras instituições privadas. 

Destaca-se o aumento em previdência aberta (12% no 1S12 e 69% desde 2009), elevando 

sua participação para 22% do total sob gestão em junho de 2012, ante 18% em 2009. Assim, 

outros grandes segmentos, embora também tenham apresentado aumento de volume, tem 

demonstrado sensível decréscimo de participação. Os outros grandes segmentos são pri vate 
(11%), varejo (22%), corporate (20%) e previdência fechada (13%), ressaltando que os 

investidores estrangeiros não estão incluídos nesse volume, apenas os locais. 

As participações por tipo de ativo também foram mantidas. Como outras gestoras locais, a IAM 

mantém grande volume dos ativos sob gestão em titulos federais (por volta de 58% do total 

em junho de 2012), demonstrando sua preocupação com a liquidez, embora um pouco abaixo 

da participação da indústria (59%). A participação em ações tem ficado abaixo da indústria 

(4% e 14%, respectivamente), enquanto o volume em títulos privados tem sido maior (33% e 

27%), refletindo o expertise do grupo no trading de papéis privados brasileiros. 
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Com as limitações locais, devido à sua alta participação de mercado, e oportunidades no 
exterior, a IAM concluiu, no início de 2012, um trabalho orgânico de internacionalização, 
seguindo a estratégia do grupo de atuar como competidor global. Para isso, a IAM tem obtido 
importantes avanços em projetos relacionados à adoção de práticas e controles, em linha com 

padrões globais, que entre outras coisas, visam contribuir para o processo de 

internacionalização da gestora. 

A IAM implantou o padrão GIPS (Global lnvestment Perforniance Standards, certificação 
internacional para cálculo e divulgação do desempenho dos fundos) para os fundos no exterior. 
Apesar de não ser requerido, a IAM também pretende implantar esse padrão para os fundos 

locais. Além disso, implantou três (dos cinco) módulos do sistema de front office Charles River 

para a grande maioria dos mandatos. Embora o processo ainda não tenha sido finalizado, 
contribui para reduzir o risco operacional e melhorar a automação e a eficiência dos controles, 

beneficiando os processos relacionados aos controles de riscos e gestão de carteiras. 

Os ativos sob gestão e advisory de investidores estrangeiros era de USD12,8 bilhões em 

junho de 2012, dos quais USD9,8 bilhões vinham do Japão e USD1,1 bilhão, do Chile. O 
volume total chegou atingir BRL14,5 bilhões em 2011, mas foi prejudicado pelo aumento da 
aliquota do imposto sobre operações financeiras (IOF) para investidores estrangeiros e pela 

aversão a risco gerada pelas turbulências internacionais. O grupo tem gestoras em quatro 
países, incluindo o Brasil, e dependências e/ou associações com corretoras e/ou distribuidoras 
para distribuição de seus fundos em outros onze países. 

A performance dos fundos sofreu um leve decréscimo em relação à concorrência, sendo 56% 
destes no primeiro e segundo quartis do periodo de doze meses encerrado em junho de 2012, 
com destaque negativo para os fundos de previdência. Por sua vez, a performance da maioria 

dos fundos de renda variável está acima do benchmai*. 

Independência e Governança Corporativa 
A estrutura organizacional do grupo ltaú Unibanco segrega integralmente a gestão de recursos 

de terceiros das operações de tesouraria, sendo uma das gestoras pioneiras na adesão ao 
Chinese WaIi no mercado brasileiro. Conforme mencionado, a administração fiduciária e os 

controles de risco dos fundos são segregados em diretorias especificas, que se reportam ao 
vice-presidente da WMS, mantendo total separação das atividades de gestão, administração 
fiduciária e de controles de risco dos fundos. Como outras grandes gestoras de recursos, a 
IAM compartilha com o grupo algumas estruturas de apoio, como as áreas de compüance, 
tecnologia e juridico, mas com pessoas dedicadas à gestora para otimizar custos e centralizar 
o grau de entendimento das áreas. 

Equipe 
A Fitch considera a estrutura da IAM bem elaborada, sendo robusta e bastante segmentada 
para aprofundar o conhecimento em cada área. Seus profissionais são altamente qualificados, 
tanto no processo de gestão quanto na administração fiduciária e no controle de risco e 
comp//ance. A IAM contava com 266 profissionais em junho de 2012, sendo 135 na Diretoria 
de Gestão de Recursos, incluindo as áreas de gestão de carteiras, pesquisas e trading. As 
demais áreas prestadoras de serviços indiretos à gestora, como a DCRC e a DSMC, 
mantinham 863 profissionais, sendo 152 dedicados à gestora. Com  a política de remuneração 
variável, em linha com o desempenho dos fundos, a gestora tem apresentado baixa 
rotatividade, principalmente nos principais cargos de gestão e controles de compfiance e risco. 

Controles e Gerenciamento de Risco 

Estruturas de Controle 
Conforme mencionado, as áreas de risco e comp/iance são centralizadas em uma diretoria- 
executiva, a OCRC, que responde diretamente e/ou indiretamente ao vice-presidente da WMS. 
A superintedência de controles internos e com p/iance (SCIC - inclui risco operacional) e a 
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superintendência de controles e riscos financeiros (SCRF) também se reportam diretamente 
ao vice-presidente de riscos da estrutura corporativa do grupo, fortalecendo a segregação de 
atividades. Os controles e processos são robustos e contam com grande suporte de sistemas 
e comitês para garantir o cumprimento das exigências regulatórias e das políticas do grupo. 

A IAM está inserida na estrutura do IUH, sendo auditada externamente pela 
PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes, assim como seus fundos locais. Além 
disso, o gestor, como a indústria, é supervisionado pela Comissão de Valores Mobiliários 
(CVM), que regulamenta os fundos de investimento e fiscaliza os mercados de bolsa e de 
balcão no pais. Os reguladores não tem feito apontamentos relevantes em relação à IAM. 
Como os principais gestores do pais, adere desde 1998 ás práticas de autorregulamentação 

da Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiros e de Capitais (Anbima), 
responsável pela supervisão do cumprimento de códigos de regulação e comunicação e 

transparência para investidores. 

Gestão de Risco Operacional 
A Fitch considera que a IAM mantém boas práticas de controle, mapeamento, registro e 
resolução dos riscos operacionais, em linha com os principais gestores do mercado brasileiro, 
com todo o processo e ações mitigatórias mapeados desde 1999. Além dos dez próprios, a 
SCIC possui funcionários responsáveis pelos riscos operacionais, controles internos e 

cornphance alocados em cada área da IAM, disseminando a cultura de risco e cornphance 

dentro do grupo. Assim, as perdas operacionais não têm sido relevantes, apenas BRL708 mil 
em 2011 e BRL52 mil no 1S12. Sob a coordenação dessa superintendência, as áreas têm a 
responsabilidade de realizar comitês internos de risco, que se reportam ao Comitê de Controle 
de Riscos, ambos mensais, com atas, sendo no segundo caso com alguns diretores, inclusive 

o presidente da IAM. 

A auditoria interna que, entre outras atribuições, verifica se os erros operacionais estão 
computados corretamente, é do grupo, mas com pessoas dedicadas à gestora, o que reforça a 
autonomia e a segregação da área. Também mantém monitoramento constante das atividades 
e processos do grupo através de reuniões e relatórios periódicos. O gestor passou por uma 

ampla auditoria interna em 2011, sem apontamentos relevantes. 

Compliance e Controles 
As políticas e procedimentos de compliance da IAM estão totalmente formalizados em 
manuais facilmente disponíveis aos funcionários. A área de compliance, inserida dentro da 
SCIC, responde pela divulgação, aderência e enquadramento da IAM e dos fundos de 
investimento aos regulamentos e políticas dos fundos e do grupo e à legislação local. 

Também tem como atribuições definir, implementar e acompanhar o cumprimento do código 
de conduta da WMS e do código de ética corporativo do grupo, onde estão incluidas as 
políticas de conflito de interesse e de investimentos pessoais de funcionários; Chinese Na!!; 
politicas de 'conheça seu cliente" ("know your clienr'); prevenção a lavagem de dinheiro; e 
gestão e acompanhamento dos comitês de controle de risco, de ética e de segurança da 
Informação. A IAM não permite que seus funcionários façam investimentos em ações e opções, 
entre outros, exceto para aquisições de ações do conglomerado ltaú e oferta pública inicial de 
ações (IPOs). Estas operações só podem ser feitas via corretora do grupo. Essas práticas são 
consideradas conservadoras em relação a outras gestoras analisadas pela Fitch. 

Gestão de Risco de Investimento 
A estrutura de risco de mercado e liquidez da IAM é bastante robusta, com controles de risco e 
sistemas amplos e sofisticados, necessários para seu grande volume de fundos sob gestão 
(no pais e no exterior). No Brasil ]  foi pioneira na certificação ISO 900112000, obtida em 2005, 
que visa a melhorar processos com foco no cliente. As metodologias são revisadas por um 
consultor externo. Os riscos de mercado e de liquidez são controlados pela SCRF, que 
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também responde pelo monitoramento e modelagem de precificação dos ativos dos fundos e 

cálculo de cotas (efetuados também pela DSMC), pela aderência e enquadramento dos fundos 
aos seus mandatos e regulamentos (checados também pela área de comp/iance) e pela 
análise de performance dos fundos (também verificado pela área de suporte gerencial á 

Diretoria de Gestão), além de ser responsável pelo acompanhamento e formalização das 
politicas de crédito da gestora. 

A IAM utiliza ferramentas de Valor em Risco (VaR) de Benchmark ( BvaR), teste de estresse, 
tracking error e Liquid/ty VaR (L-VaR) entre outras, para monitorar diariamente o risco absoluto 
e relativo dos benchmarks das carteiras. Todos os fundos possuem limites de risco de 
mercado e liquidez, sendo a maioria informais e internos. Também opera com políticas de 
alerta a determinados percentuais de utilização dos limites. Os controles são constantemente 

aperfeiçoados e estão entre os melhores do mercado brasileiro. Apesar dos relatórios em 
'D+1', os gestores contam com sistemas on-/ine para simulação das posições. 

O controle da liquidez dos fundos possui normas diferenciadas por tipo de carteira/fundos de 

renda fixa e variável. A área avalia mensalmente a velocidade para liquidação dos ativos 
através do volume médio negociado de cada ativo nos últimos trinta dias e o comportamento 
dos passivos, acompanhando também o nivel de chamada de margens das bolsas e câmaras 
de compensação. Geralmente, os fundos têm mais de 50% de liquidez, não apresentando 

rompimentos dos limites de risco de mercado e liquidez desde 2009, exceto por alguns 
desenquadrarnentos passivos do VaR, mas reenquadrados logo em seguida. 

Gestão de Cadeiras 

A IAM conta com um processo de investimento bem robusto e elaborado, baseado em forte 
pesquisa macroeconómica, fundamentalista (empresa/setor/crédito) e quantitativa (métodos 
quantitativos, estratégia e risco). É segmentada em três principais mesas de gestão de fundos: 
beta (fundos indexados), alpha (fundos com gestão ativa) e high alpha (fundos de retorno 
absoluto). A mesa de alpha é subsegmentada com gestores e analistas especializados nos 

mercados de renda fixa, renda fixa crédito, renda variável Brasil e renda variável Latam. A 
mesa de high alpha é dedicada às estratégias de fundos multimercados, long short e renda 
variável (sem benchmark), com seus respectivos analistas de ações integrados à equipe. Além 
disso, a estrutura conta com as áreas de pesquisa econômica, pesquisa quantitativa, trading, 
asset allocat/on e uma área de suporte especializada por carteira, que respondem ao CIO, 
Paulo Corchaki, Há também uma mesa para os fundos de fundos de terceiros e de reservas 
técnicas e uma área de suporte gerencial. 

As decisões são tomadas em comitês regulares, com processo bem disciplinado. Apesar de 
cada mesa possuir um processo de investimento distinto e uma prática especializada, os 
processos de investimento são integrados por um macroprocesso e disciplinados por uma 
estrutura de governança centralizada. O processo começa pelo comitê de cenário, que avalia 
o ambiente local e internacional e as tendências dos indicadores (moedas, inflação etc) e dos 
ativos sob gestão, seguindo pelo comitê de alocação de ativos, ambos mensais e compostos 
pelos principais executivos da gestora. Há também o comitê matinal diário, que avalia o 
mercado do dia anterior e a revisa as posições. Além disso, há o comitê de produtos, de 
performance, de riscos e comp/iance e de crédito, todos mensais. 

A politica de investimentos das carteiras de renda fixa prioriza a análise dos fundamentos 
macroeconômicos e políticos. Nas carteiras de renda fixa crédito, há mapeamento e 
análise das emissões de títulos no mercado primário e das negociações no mercado 
secundário, com contato práximo com os executivos das empresas. Os fundos indexados 
são orientados à réplica de índices que buscam apresentar tracking error e descolamento 
de rentabilidade e risco em relação aos berichmarks muito baixos, com forte auxilio da 
equipe de pesquisa quantitativa. 

ltaú Asset ManaQement 	 lÍ 
Novembro de 2dfl 8 



Para as carteiras de renda variável, é utilizada análise fundamentalista, com abordagem mista 
top-down (30% a 40%) e bottom-up (600/o  a 70%), com cobertura ativa de cerca de 140 
empresas. Os gestores constroem uma carteira teórica e definem uma carteira-base, 
possibilitando maior controle das exposições a risco dos fundos. Na mesa de high alpha, cada 
profissional atua como gestor e trader para agilizar os processos e é responsável por um 
mercado específico (juros, câmbio, bolsa e títulos públicos, entre outros). 

Os gestores contam, ainda, com sistemas on-line de VaR e estresse, que permitem simular o 
impacto de cada posição antes da aquisição de ativos, além de sistemas de pré-boletagem, 
que evitam a aquisição de operações não permitidas. A área de trading executa as operações 
da maior parte dos fundos, exceto os da área de high alpha. A centralização dessa atividade 
permite o enfoque do gestor no planejamento das estratégias dos fundos e menos em sua 
execução. Além disso, o compliance verifica os procedimentos referentes aos limites 
operacionais por corretora e a alocação das ordens. Há comitês semestrais para avaliar as 
corretoras e limites, composto por importantes executivos de várias áreas, utilizando relatórios 
efetuados após reuniões anuais com as corretoras. 

A IAM conta com uma equipe de crédito e um comitê de crédito exclusivo, que define as 
políticas e coordena as normas de concessão de limites por emissor e o risco de crédito das 
corretoras. Esse comitê conta com representantes das diretorias de risco de mercado e de 

risco de crédito da IUH, assim como da DCRC, que possuem direito de veto. Após a 
aprovação do crédito, o banco e a DCRC acompanham os limites de risco de crédito da 
gestora, o que na opinião da Fitch é positivo no que tange á expertise dessa instituição e o fato 
de a gestora manter certa independência da alocação de crédito frente ao processo do banco. 
Não há histórico de perdas relevantes na IAM. Em junho de 2012, havia apenas quatro 
créditos provisionados com valor não relevante em nove fundos de investimento. 

Administração de Investimentos 

Relatórios e Comunicação 
A IAM mantém áreas de produtos e distribuição bem robustas, com duas diretorias: Pessoas 
Físicas e Previdência, e Corporates e Institucionais (local e internacional), com 67 profissionais 
dedicados a produtos locais e 18 a internacionais. As áreas de distribuição continuam 
seguindo as diretrizes do grupo, com foco em diferentes canais de serviço e atuação proativa 
junto á clientela, bem como elevado grau de padronização dos produtos. As áreas comerciais 
da IAM prestam um serviço diferenciado em relação a outros grupos financeiros do país, 
procurando treinar a força de vendas constantemente e fornecer maior transparência aos 
resultados e riscos dos fundos. 

Na opinião da Fitch, a IAM apresenta boa transparência em comparação aos padrões do 
mercado local. A agência destaca a completa abertura dos papéis, com um mês de defasagem 
para os fundos mais conservadores. Pode-se obter, ainda, o regulamento e os prospectos dos 
fundos abertos, que estão de acordo com as exigências da Anbima e da CVM, além do 
histórico de rentabilidade dos fundos frente a seu benchmark. Também apresenta, em alguns 
casos, análise gráfica interativa da evolução dos fundos, propiciando boa visualização do 
desempenho histórico e maior suporte á estratégias de alocação para os cotistas. 

Administração 
As atividades de middle e back office (processamento, liquidação financeira, precificação de 
ativos, cálculo de cotas, reconciliação e controladoria) dos fundos são executadas pela ÜSMC, 
que também responde pela custódia da maioria dos ativos administrados pela gestora. Há 
apenas BRL8,1 bilhões (2,3% dos AUM) sob administração fiduciária e BRL7,3 bilhões (2,1% 
dos AUM) custodiados em outras grandes instituições locais a critério de alguns investidores, 
que centralizam sua custódia nessas instituições. Por sua vez, a DSMC continua a prestar 
serviços a outros gestores do mercado e a outras áreas da WMS, totalizando, em junho de 
2012, BRL863 bilhões de ativos sob custódia. 

taú Asset Manage ent
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Na opinião da Fitch, a área apresenta bom grau de automação de processos, que estão 
totalmente integrados e têm grande preocupação em relação ao ganho de escala e 
aprimoramento dos sistemas, possuindo um avançado grau de controle de riscos operacionais 
e formalização dos procedimentos estruturados através de comitês e indicadores de 
acompanhamento para verificar a precisão e a eficiência dos serviços prestados. 

A área tem focado na continuidade das melhorias, principalmente no aumento da retenção dos 
melhores colaboradores e na maior automação dos processos, essenciais para o substancial 
volume custodiado. Houve apenas 178 recálculos de cotas em 2011 e 66 no 1512, 
demonstrando o alto grau de automação e padronização dos sitemas e controles. A IAM está 
centralizando os trabalhos de custódia dos fundos internacionais em um grande custodiante 
para padronizar esses serviços e reduzir custos e riscos operacionais. 

Tecnologia 

Front Office 
A equipe de gestão tem bons sistemas de acompanhamento dos mercados e recebe 
informações em tempo real, tendo uma ampla base de dados à disposição. Os gestores de 
fundos de renda fixa e multimercados contam com sistemas de simulação de risco através de 
diversos indicadores, como VaR e estresse. Os gestores de renda variável contam também 
com um sistema avançado de avaliação de riscos relacionados à renda variável, permitindo 
maior retorno de informações aos gestores. Para os fundos quantitativos, há sistemas 
avançados de modelagem de carteiras que permitem uma gestão automatizada. 

O principal projeto da área de sistemas é a implementação de um sofisticado sistema de front 
office, o Charles River, para enquadramento, boletagem e gestão de fundos. Ele permite maior 
integração dessas funções, maior grau de automação, velocidade nas transações e 
incorporação de ativos internacionais. Para a equipe de gestão, o sistema possibilitará, ainda, 
a ampliação da simulação de estratégias em diversos mercados e maior customização de 
regras de controle de gestão. O projeto tem cinco módulos, sendo três já concluídos (pré-
verificação das operações, gestão de ordens de negociação de ativos, e modelagem e análise 
de carteiras), exceto para área de high alpha, com previsão de ser finalizado no1S13. 

Middle e Back Office 
Os sistemas de controle de middle e back off'ice também são bons, sendo integrados e 
constantemente adaptados para atender as exigências regulatórias. A gestora tem investido 
na maior automação de processos de controle de risco e nas áreas de rniddle e back office e 
custódia do grupo. Isso tem sido fundamental para dar suporte ao significativo crescimento de 
ativos sob gestão e disponibilizar, com maior rapidez, informações gerenciais e contábeis das 
posições. O principal projeto da gestora na DCRC é a implementação de uma plataforma 
tecnológica mais integrada (Sistema Sophis), que englobará todos os processos de 
precificação, validação de cota, riscos de mercado e liquidez, e avaliação de desempenho dos 
fundos. O novo sistema, a ser concluido até o final de 2013, deverá melhorar a agilidade e a 
segurança na geração de informações, além de reduzir os riscos operacionais. 

Gerenciamento de Dados e Segurança de Ti 
O grupo ltaú Unibanco mantém robusta área de tecnologia, com cerca de seis mil profissionais, 
sendo 36 dedicados exdusivamente á IAM. A gestora tem um bom plano de contingéncia, com 
alto grau de formalização e uma estrutura na cidade de São Paulo e outra em Campinas, com 
todos os recursos necessários á continuidade das rotinas em caso de impossibilidade de acesso 
ás instalações normais de trabalho, com redundância em todos os sistemas críticos há mais de 
dez anos. O processo de contingência é conduzido pelo comp/iance, mantendo acesso remoto 
restrito de poucos executivos, com três testes e uma simulação por ano. 

iiaú Asset Management 
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Apêndice A 

Curriculo dos Executivos-chave 
Nome 	 Experiência 
Gustavo Murgel • 	Diretor-executivo. 

• 	Com inicio de carreira em 1985, trabalhou como executivo 
no grupo ING e no Santandõr Brasil. Foi também sócio- 
fundador da FRAM Capital, uma gestora de recursos 
independente. 

• 	Graduação em administração de empresas pela FGV-SP. 

Paulo Corchaki • 	CIO. 

• 	No mercado financeiro desde 1991, foi executivo da HSBC 
Gestão de Recursos. Invesco Asset Management e da 
BBA Capital Asset Management, entre outras instituições. 

• 	Engenheiro pela PUC-RJ. com  MBA em Mercado de 
Capitais pelo IBMEC. 

Ricardo Soares • 	Diretor de soluções para o mercado de capitais. 

• 	Iniciou sua 	carreira 	em 	1976, tendo trabalhado como 
executivo 	de 	outras 	instituições 	financeiras, 	como 	JP 
Morgan e Chase Manhattan Bank. 

• 	Graduado em contabilidade. 

Roberto Nishikawa • 	Diretor de podutos e distribuição de clientes coiporate e 
institucionais. 

• 	No mercado financeiro desde 1986, foi executivo de várias 
empresas do grupo ltaú, entre outras instituições. 

• 	Engenheiro pela USP, com pós-graduação em finanças e 
marketing pela FGV. 

Cosmo 'Falco • 	Diretor de Controles. Riscos e Compliance. 

• 	Iniciou 	sua 	carreira em 	1971, 	tendo trabalhado como 
executivo em outras 	instituições do grupo 	ltaú e no 
Citibank. 

• 	Graduado em administração de empresas pela PUC-SP, 
com MBA pela UFRJ. 

Fonte: ltaú Asset Management 

Maiores Fundos Sob Gestão 
Data 	de AUM 

Fundos (posição de junho de 2012) Inicio (BRLbi) Perfil 
Itau Flexprev Renda Fixa FI 1510912005 51,0 Previdência Renda Fixa 
RT Voyager RF Crédito Privado FI 30/11/2011 16,6 Renda Fixa 
ltaú Referenciado Dl FI 1210211998 15,5 Referenciado Dl 
Itaú Frances RF FI 0211011995 13,5 Renda Fixa 
Special Referenciado Dl FI 3011211996 10,3 Referenciado Dl 
Unibanco Top Dl FI Referenciado 3010112005 9,7 Referenciado Dl 
Corp Referenciado Dl FI, 2310411996 7,1 Referenciado Dl 
ltaú RFFI . 0211011995 6,1 Renda Fixa 
Itaú RF Crédito Privado Master Act Fix 2810712004 4,7 Renda Fixa 
RJ Endeavour RF Crédito Privado FI 0210912010 4,3 Renda Fixa 
Fonte: ltaú Asset Managemeni 
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Itaú Asset Management 
Relatório Sintético 

Fundamentos do Rating 

M I(wa) 
FitchRatings 

Critérios de Classificação 
EsIrdIa 

Organnre rol 
Controles de 

Ris ao 
Geslão de 

Fundos 

drninisiraçao 

Tecnologia 

5 	4 	3 	2 

Fonte Filab 

Forte e Diversificada Franquia: O rating da ltaú Asset Management (IAM) reflete o fato de a 

gestora integrar um sólido conglomerado financeiro, o grupo ltaú Unibanco (IDR - Issuer 

Defauli Rating - Rating de Probabilidade de Inadimplência do Emissor - de Longo Prazo em 

Moeda Local A-'), com forte franquia, e sua contínua liderança de mercado. Também 

considera a ampla e diversificada base de clientes, fundos e receitas, os robustos controles de 

risco e o processo de investimento bem formalizado e disciplinado. 

Atividades não Consideradas no Rating: O rating não contempla as atividades de private 

banking e da lntrag DTVM, que oferece produtos de administração fiduciária a clientes 

institucionais e gerencia fundos de investimento em direitos creditórios (FIDC5). Também não 

considera a gestão de fundos de fundos de terceiros, cujos processos são segregados da IAM. 

Processo de Investimento Bem Formalizado e Segmentado: O processo de investimento é 

bem formalizado, baseado em comitês e abordagem top-down, com forte pesquisa 

macroeconômica, fundamentalista e quantitativa para suportar as decisões de alocação de 

recursos e mitigação de riscos. Seus sistemas e controles são constantemente aprimorados e, 

na opinião da Fitch, estão entre os melhores do pais. 

Rígidos controles de Risco e Compliance: A IAM apresenta atividades e políticas bem 

definidas, segregadas das demais empresas do grupo, além de rígidas politicas de controle de 

risco e cornpliancc. Os limites de risco de mercado não têm apresentado desenquadramentos 

desde o final de 2008 e ínicio de 2009, devido à alta volatilidade causada pela crise global. Por 

sua vez, os riscos de concentração têm sido baixos, basicamente em função da valorização 

dos títulos que excedem os limites dos fundos, sendo regularizados em seguida. 

'M1(bra)': Superior (definição) 
O rating M1(bra) é atribuido a gestores de 
recursos que demonstrem uma vulnerabilidade 
muito baixa a faLhas operacionais e de 
gerenciamento de ativos. 

Analistas 

Pedro Gomes 
+5511 4504-2600 
pedro.gomes@fitcbratings.com  

Maria Rita Gonçalves 	 Robusta Área de Tecnologia: Apesar de bons e integrados, com planos de contingência bem 
+55 21 4503-2600 	 elaborados e formalizados, a IAM está alterando importantes sistemas, com destaque para os 
rita. goncalves®titch rã ti ngs. com  

de gestão de fundos e de controle de risco de mercado. Além disso, as atividades de middle e 

back office demonstram bom grau de automação de processos, com grandes ganhos de 

escala e avançado grau de controle de risco. 

Desafios: Após apresentar crescimento acima da indústria até 2009, influenciado por várias 

aquisições e fusões, o volume administrado tem apresentado aumento menor que o da 

indústria (8% em 2010 e 3% nos 9M11, ante 17% e 10%, respectívamente). Esta queda é 

Metodologia Aplicada 
normal, dada a diversificação dos investídores após grande fusão e a concorrência com outros 

 
Reviewino and Reuno Pesei 	

- 
produtos de captaçao, especialmente CDBs. Alem disso, a IAM tem mantido a liderança de 

Manager; 13108/2010): 	 mercado em relação às demais gestoras privadas, embora sua posição tenha decrescido para 

Natronal Scale Pesei Manager 	 16,1% em setembro de 2011 após ter atingido 18,5% em 2009. 
RatlnQs Gritaria (021071201 0) 

Internacionalização: Dada a boa participação de mercado no país, a IAM, em linha com a 

estratégia do grupo, busca posicionar-se como competidora global. Para isso, tem aumentado 
Pesquisa Relacionada 	 o número de dependências em outros países, fortalecendo a força de vendas e as parcerias 
Relatorto SIntético: teci Onlbanco Fioiding 	com canais de distribuição fora do pais, com considerável volume de recursos do exterior 
S..A. (03112/20101. 

(cerca de USD17 bilhões, não incluídos no total descrito nesse relatório). 

Desempenho: A performance dos fundos permaneceu boa em relação à concorrência em 

2010, sendo 74% destes no primeiro e segundo quartis, destacando-se o desempenho em 

fundos multimercados, curto prazo/DI e ações- A gestora manteve bom desempenho nos 

10M11, com 65% nos dois primeiros quartís, com destaque para os fundos de renda fixa, 

devido ã exposição a títulos atrelados a índices de preços e títulos de crédito privado. 

wwwfitchratings.com.br 	 22 de Dezembro de 2011 



te R I.rt, ii 

350000 

350.000 

250-000 

200.000 

50000 

wow 
50000 

2000 2007 2008 2009 

Forte: sas Asset Management 

Entidades de 

berlas e 
c hadas 1 
32% 

Prhvate 
25% 

Corp 
15 

oso 	setembro de 
2001 

Outros 
Middle 

(.'h Hall ngs 

Assei 	1 Itllt 

Com origem em 1965, a IAM é responsável pela gestão de recursos 	Controlado pelas famílias Egydio de Souza Aranha e Moreira SalIes, o IUH 
de terceiros do ltaú Unibanco Holding (IIJH). Este é o maior 	apresentava ativos de BRL837 bilhões, patrimônio liquido de BRL70 bilhões e 
conglomerado financeiro privado da América Latina, lider em 	lucro de BRL1 1,5 bilhões em setembro de 2011 (BRL14 bilhões em 2010), 

financiamento de veículos e cartões de crédito no pais, entre outros 	com alta rentabilidade histórica (acima de 20% a.aj. O grupo ltaú Unibanco é 
segmentos. Em setembro de 2011, a IAM administrava BRL300 	resultado de várias aquisições e fusões, que agregaram significativa posição 
bilhões de recursos de terceiros, sendo lider entre as gestoras 	de mercado, escala e especialização em diversas áreas. Destacaram-se as 

privadas, com forte diversificação da base de clientes, fundos sob 	aquisições do Banco BBA Creditanstalt S.A., em 2002; do BankBoston Banco 
gestão e receitas, 	 Múltiplo S.A., em 2006; e, principalmente, do Unibanco - União de Banco 

Brasileiros S.A., em 2009. 

Endereço: Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100- 
Torre Eudoro Vilela - 12o, andar 

Website: www,itau.con,.br 
Tipo de organização: conglomerado Financeiro 
Ano do fundação: 1965 
Domicilio, local de constituição: São Paulo, SP, Brasil 
Regi stro(s pj urisdição(ões): Brasil 
Controlador: llaú unibanco S.A. 

Matriz/colIgadas: 	 ltaú Unibanco I-lolding 

CEO: Demosthenes Madureira Pinho 
CIO: Paulo corchaki 
CRO: Cosmo Falco 
Principais carteIras administradas: Renda Fixa e DI 
N° de Gestores de carteira: 131 
N° de Funcionários: 312 

Gráfico 1: Total de Recursos Administrados 
	

Gráfice 2: Recursos Administrados por Tipo de Cliente 

(Posição de Setentro de 2011) 

Fonte: ItaúAsset M aragement 

Gráfico 3: Recursos Administrados por Tipo de Ativo 
	

Gráfico 4: Recursos Administrados por Tipo de Fundo 

(Posição de Setentro de 2011) 
	

(Postção de Seterrbro de 2011) 
Outros 

Ações 	% 
	 Outros 

Titulos 
de Re, 

Tit,,dos Públicos 
52% 

Multimercado 
15% 

tenda F. 
50% 

Fonte: ltaúAeeet Mar.agetsent 
	 Foste: ltaú Asset M enagetient 

Itaú Asset Management 	 2 
Dézernbro de 2011 	 1 



itings 

Ratin 

'II. - 

Pontos Fortes 

• 	A IAM faz parte do grupo ltaú Unibanco, maior conglomerado financeiro privado do Brasil e da América Latina, entre os lideres em vários 
segmentos no mercado brasileiro e com alta rentabilidade histórica. 

• 	A atividade de gestão de recursos é importante fonte de receitas e linha de negócios do grupo. Líder entre as instituições privadas, a 
gestora detêm cerca de 16,1% de participação no mercado local e ampla e diversificada base de clientes e fundos. 

• 	Rígidas políticas de controle de risco e cornpllance, além do continuo aprimoramento de ferramentas e sistemas, beneficiada por fortes 
investimentos em tecnologia. 

• 	Processos de gestão de investimentos bem robustos e elaborados, com alto grau de formalização e suporte em pesquisa 
macroeconômica e fundamentalista. 

Desafios 

• Cenário de maior concorrência com outros gestores e produtos de captação. 

• 	Processo de internacionalização, com grande crescimento da plataforma e clientes do exterior. 
Sco re 

•EstruturaI.17TRrnMI.W].K1flEquipes 	 1,25 

• 	A IAM possui grande experiência no mercado local; é bastante diversificada e tem posição relevante na indústria brasileira de fundos. 
Historicamente, tem apresentado boa lucratividade, com grande geração de receitas recorrentes e folga na cobertura de custos. 

• 	A estrutura organizacional da IAM é ampla e totalmente segregada das demais atividades do grupo ltaú lJnibanco. É bastante 
segmentada, com profissionais altamente qualificados e decisões baseadas em comités. 

L!flflgr.r*t.z.l;1N.(.zrÇm1l71c* 

• 	As áreas de controle de riscos e compliance da IAM são bem robustas, com bons e sofisticados sistemas e processos para garantir o 
cumprimento de todas as exigências regulatórias e as políticas do grupo. 

• 	A gestora adota boas práticas de controle e resolução dos riscos operacionais. Suas politicas e procedimentos de comp!iance são bem 
formalizados e documentados, e a estrutura de risco de mercado e liquidez é bastante robusta, com controles amplos e sofisticados. 

Ie!flhSÇ1iNttb 	 1,50 

• A IAM conta com um processo de investimento bem formalizado, baseado em abordagem top-down e forte pesquisa macroeconõmica, 
fundamentalista e quantitativa para suportar as decisões de alocação de recursos e mitigação de riscos. 

• 	A estrutura de gestão é bastante segmentada por tipo de estratégia, permitindo maior especialização de equipes. As decisões são 
tomadas em comités regulares, com processo bem disciplinado. 

t!tTtflnhs*[.I.flnvrnrnflko. 1,50 

• As áreas de produtos e distribuição da IAM prestam um serviço diferenciado em comparação a outros gestores do pais, procurando 
constantemente treinar a força de vendas e fornecer maior transparência á divulgação dos resultados e riscos dos fundos. 

• O midd/e e o back oftice apresentam bom grau de automação de processos, com grandes ganhos de escala e avançado grau de controle 
de risco por meio de indicadores de acompanhamento para verificar a precisão e a eficiência dos serviços prestados. 

.

•flZfl..I 

• 	O grupo ltaü Unibanco possui robusta área de tecnologia, com bons sistemas de gestão, controles de risco e back office automatizados e 
integrados, além de planos de contingência bem elaborados e formalizados. 

• 	A IAM está em constante processo de melhoria de sua plataforma tecnológica. Concluiu a implantação do sistema de front office (Charles 
River) e estã em fase de implementar o de precificação de ativos, controle de risco de mercado e liquidez (Sophis), que permitem maior 
integração dessas funções, maior grau de automação, velocidade nas transações e incorporação de ativos internacionais. 

Itau .Asset Management 
br1 
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implicará consentimento da Fitch para a utilização de seu nome como especialista, com respeito a qualquer 
declaração de registro submetida mediante a legislação referente a titulos em vigor nos Estados Unidos da 
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ITAU UNIBANbO S/A 

	

•1 	 i 	 2?Traslado 
SAIBAM quantos este pubIcdinst(umento virem que no ano de dois mil e doze (2012) aos vinte e nove 
(29) dias do mes de junho nesta cidade de São Paulo na sede do Outorgante onde eu escrevente a 

r 

	

	chamado vim compareceu como Outorgante ITAU UNIBANCO 5 A com sede na Praça Afredo 
1 Egydio de Souza Áránl n° 100 Torre Olavo Setubal Jabaquara São Paulo/SP inscrito no CNPJ/MF 

sob o n° 60701 1900001-04 com seu Estatuto Social Consolidado aprovado pela Assembleia Geral 

1,2 Ordinaria e Extraordinária realizada em 2910412011 registrada na Junta Comercial do Estado de São 
Paulo - JUCESP sob n 6 403 520/11-3 em 05/10/2011 da qual copia autenticada esta arquivada nestas 
notas em pèstp propria sob n° 1671111 representado por seu Diretor Vice-Preidente JOSE CASTRO 

i,4ARAUJO RUDt3E  brasileiro casado 'administrador de empresas identidade RG n ° 14.209.727, CPF n° 
:033 846 588-09 e por seu Direr CÍCERO MARCUS DE ARAUJO brasileiro casado administrador,  S 4 .,jdentidade RG n° M-1 073 452 CPF n°385 190 466-49 residentes e domiciliados nesta capital eleitos ' 	
atraves da Assembleia Geral Ordinar4 e Extraordinaria realizada em 29/04/2011 registrada na Junta 

M§Rbonpercialide São Paulo— JUCESP sob n °(403 520/11 3 em 95/10/2011 rtific'ada pela Assembleia 
Geral Extraordinaria realizada efti 05 10912011 rbgistrada na Judta Comercial de São Paulo - JUCESP 

; :sb n°414 537111-7 em 17/10/2011 dos quais copias ficam arquivadas nestas notas sob n° 1755111 e 
Geral Extraordinária realizada em 3011212011 registrada na Junta Comercial de São Paulo 

JUCESP sob n°75 284112 1 em 1510212012 da qual copia au5enticada esta arquivada nestas notas 
r z!em pasta propria sob n° 260/12 e Assembleia Geral Extraordinaria realizada em 0110212012 registrada 
sKC, na JUCESP sob n° 157 149/12-2 em 1(310412012 do qual copia fica arquivada nestas notas 'sob n° 

reconhecidos pelos propnos por mim de qde trato do que dou fe Pelo Outorgante na forma 
tomo vem represenado me foi dito que por este instrumentã e na melhor forma de direito nomeia e 

;Lrconstitui seus bastantes Procuradores ADÃO CARLOS DE PÀULA divorciado identidade RG n° 
3 996 007 9 SSP/PR CPF n° 610249619 15 AGNALDO DE ALENCAR LOPES casado identidade 

n° M-3 317 257-S5P/MG CPF n° 484 104 116-87 4LClDES FAJARDO JUNIOR casado 
identidade RO n° 1 359 927 SSP/G0 CPF n° 320 092 831-04 ALEXANDER LUKASZCZUK casado 

- identidade RG n°) 5 175 281 3-SSP/PR C,PF ° 993 560 159-53 ANDREA HAMU CAMARGO 

NUCADA casada identidade RG n° 3110 130 SSP/GO2a via CPF n° 758 553 131-15 ANTONIO 
AFONSO DE SOUZA ROCHA casado»dentidade RG n°427 151 SSP/DF CPF n° 154 247 661-53 
ANTONIO CARLOS GONÇALVES solteiro identidade RG n° M-4 206 635-SSP/MG CPF n° 

'1 642.329.646-49; ANTONIO CARLOS/ MUi-ILERT E SILVA, ,  casado, identidades RG\ n° 
4.231.681-SfJs/pE CPF n° 019.715.524..37 CLADIR JOSÉ KUZMA, casado, identidade RG n° 3.824.299-7-Ssp/pR CPF n° 554.32.569-68 DAWÁYSON JOSÉ ALVES PIMENTA, -càsàdo inscrito 
no CRC/RJ sob o n° 48.9506-4 CPF n° 344.654.137-34; CYRO DE OLIVEIRASANT6S casado, 

i identidade RG n° 4.007.005-Ssp/MG CPF n° 633.163.315,20 DALADIEL DA SILVA MIRANDA, 
'.;..'.jcasado, identidade RG n° 4.230.664S5p/PA CPÈn 0 '2og18 032-15 DOMINGO5.SÁVJO BAlÃO 

casado, identidde RG n° MG-f403342..ssp/MG GF n° 294.819.616-72; ELAÍNY SOÀRES DE 
CASTRO viuva idenade RG n° 21 310- CRE/RJ CPF n° 118 777 073-68 ELISA DE ÇASSIA 

- CAMARGO TELLES diYorciada identidade RG n° 29238874 8-55P/5PCPF n° 166 515 168-41 
FABIO PEDRO DE SOUZA casadoidentidade RG n° 16178 484-SSp/Sp CPF n 0 412 174 778-70 
FRANCISCOCARLOS POSSASdivorciado identidade)-RG n° M 884 381-SSp/MG CPF n° 

., 250.419.596_68 GABRIEL VIEGtS NETO 6asado/ idhtjdde G n° 1 262.302-0SSp/pR"cpF n° 
393 101 759-15 GERALDO LUIS FERRAZ DA COSTA casado identidade RGn° 16 104 CORECON 

-- CPF n°) 610 400 107-68 HEDERSON MARCIO CANTOS casado 'identidade R 1 	 / 	

r 
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J 	20.372.57-SP/SP, CPf n ° .10&220.298-50; ISIDRO VELSCO RIOS, caíado, 'Identidadd RG n9" 
20.588.771-CRAjRJ, cp no  360.717.066-53; JOÃO LIBÉRIO PÔRTO, císado, inscrito na OABLGO n °  
13.997, CPF-i° 458.050.321-04; JOEL MELQUIADES DE,SOUZA, cqsado, identidade RG n° 
4012 1 13-7-SSP/PR, CPEn°  531 1438.929-00;JORGE LUIZ ILIMK RODRIÔUES, casado, inscãiô no 1 
CRC/RJ n ° 51.196, CPF n° 491.994.047-53; JOSÉ CtRLOS MEIJON DESOL6ZA, casado, identidade 
RG n°  M-968.454-SSP/NíG, CPF n 0 294.669.11 6C00\JOSÉ ROSERTO BLANCO"casado, identidade 

 
RG no 3.467 468-q-s/sPIPR, CPFii° 44.335,429-68; JOÉ ROBERTO D SILVA, casadÓ iderftidadé 
RG n°  10.990.089-SSpfsp, CPF n° .007.39a338-76; JOSELITO DA SILVA LIl1A, asado, identidade 

4: RG n° 7 . 873 . 5974 IRP/RJ, .t ri 0  992.012.597-00; ,.JUARES GILMAR PIENIAK, casado, identidade 
RG ri0  41k2 509-7-SSP/PR, ClF,ri0.643 . 802 ;32920 ; LCIO JOSÉ SCUDERO, divorciado, idntic(ade 
RG n° 12.410.905-6-ësp/Sp, CØF n° 9037 -68.348-97;$1ARA kÚBIA DOS SANTOS GELAR: solteira, 
identidade RG n °  27387826-SPJP C'PF n° 122.,pÕ'5.948-01 ; MARCELO -FERRIRA $ARBOSA, ) \ 
casado, ide9tidade FG n° 19/71.379'1-SSP/SP, CPF ri °. /129.549.48841; MÁRCIA BARBOSK 
MARRA, brasileira, casada, identidadRG n° M-5.854.758-SSPfMG, CPF n °  807.772.286-53; MARCIA 
REGINA GANIO SdLJ2Ã, casada, idantidade RG n° 331143.290-SSp/PR, CPF n °  544785.709-06, 
MÁRCIO FRNEZi MACHADO JÚNIOR, cado; identiJade-RG n°  1-3.769.515-SSP/MG, CPFi .  no 
583 592:226-49; 1  MARCO-ANTONIO GAMARANO, casado, identidade RG n°  M1.517.843-SSP/MG, 
CPF n°  418.154.596-20; MARCUS VNÍCIUS LEMOS SCHALCH, casado, identidade IÍG n °  

	

• 	27.531 J0000LS5P,Sp,  C"PFn6 539.483.606-60; PAULO ROBERfO MINCOV, casado, identidade RG 

	

• 	n° 2.019.578-9-SSP1PR, CPF n° 474096.069-91;-aEGIANE LOPES DE AVELAR MORAES, 
divorciada,identidade G n °  3.125 k45-SPíGO-i° via, CPF n° 576.335.31-53; RICARDO A'NDRÉ 
VASTA, casado, identidadé RGn0 M2.282.345-S8P1MG, CPF n° 509 560.78-72; ROBERTO ALEIXO 
E SILVA, casado, identidàde RG r 3.399.355SP/GO, CPF n° 125.946.8720; ROBERTO DE LIMA 
RODRIGIJES, casado, identidade RG n°4 291 000-0-IFP/RJ, CPF n°001 383.287-57;,ROBERTdLUIZ 
BRANDÃO BRACARENSE, casjdo, identidade RG nt M-1 342Z54-SSP/Mó, CPF n°481.240.366-91 

	

( 	, RODRIGO IIGUIRÉDO SILfA, casado; identidade RG n o  2646.104-7-SSPI, CP no  
t 261.163 968-01; RODRIGqY GARC)A COtJTINHO, casado, identidade RG no 41242 848-5-SSP/PR, 

	

- 	 1• 	 .• 

p: ÇPF n° 018 976.209-85; 'ROSEMEIRE CRISTINA ROCHA OUZA, soIeira, idøntidade RG n° 
,b1  M-4.39921-SSP/MG. CPF. n° 713 892.886-68; SANDÁO MONTEIRO CASTANH'EIRA, casado, 

Ç4 ider?{tidace RG n° M-3.225.756-SsPJMq, CPF n° 514 394.846-00; WAGNER RODRIGUES JÚIOR, 

	

/ . 	
casado, inscrito ra OAB/Go i° 1'2i10, àPFn6j 4.240.951-15 -  WALTER PINHO ALMEIDA, casdo, 
identidade RG no Í3 S78.130-IFP/RJ, CPF n° 487.476.70797. aos quais confêÇe poderes para: a) 

- 

. rep9'esentar o Outôrgante a\iva e Passiyamete, perante orgãos féárais, estadúai ~ e municipais, 

. 

podendo, -Ø'erante,iestesúltimos assinár quais4uer impugiações ourecursos; b) pírticipar,de licitação 
4: pública e,rivada, ém quai4uer localidade do territóionacionÀi em tbdas as suas rpodaIiddes e tios, 

¶ credenciarreprdsentantes comparecer âs audiênô1ae sessões de jutgamentó, anuir hos-termos, 
. assinare aresentar a respectivas propostas, inclusive, lances verbais, qocurpentos ou quaisquer 
instrumentos, estipular freços concordar com cláusulas\e condições, aceftar é cumprir exigências, 
assinar . 1atas e requdrimentos, interpor Tecursos, desistir, praticar, enfim, todos e quaisquer atcs 
2ecessáHos a sua participação, até conclusão do respectivo proçesso; c) sijbstatelecer os poderes "ad 
judicia" a advogado credmnciado para defender os interesses do Outogante perante a Justiça do 
Trabalho, d) constituir pr?postos com o fim especial de representar o Outorgantà na forma e para os 
efitos do § 1° doart. 843 a onsolidação das Leis do Trabalho e dos artigos 447 e 448 do Código de 
Prôcesso Civil; e) constitui\ prepostos pae repçesentar o Outorgante perante óãos de proteção e 
defes qo consumidor de4ue tratá a Lei n° 8.678 190; f) representar o Outorgante na qualidade de 

- 
preposto, perante qualquer instâuicia, juízo oii"Tribunak podendo, para tanto, prestar depoimento / 

' 	 pessoal, receber e dar quitação, fazer acordos nos limites de suà alçada, assinando o ue/or 
- - 
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necessario g) praticar ,  enfim todos os atos necessanos ao bom e fiel desempenho\dete-iÍandato ti 

inclusive substabelecer, com exceção dos poderes conferidos pa alinea b h} requerer ceflidões 
ecIarações e demais ddcume~ntos de natureza fiscal i,  requisitar levantamento guias e outros 

documentos para quitação de debitos existentes e regularizações d !pendências FORMA DE 
REPRESENTACÃ0 ps poderes serão exercidos p4r qualquer um dos Outorgados isol'adamente 
independentemente da ordem de nomeação O(srOutorgado(s) ora  constituido(s),fica(m) cinte(s) 
de que ao se desligar(em) do quadr 	 n o de administradores/fucionarios do Conglomerado ltau 
Unibanco, do qual faz(em),,parte, não mais podera(ão) exé'rcer quaisquer poderes constantes , 
neste instrumento, ficando sem efeito os atos praticados apos o seu desligamento, sendo 
inclusive responsavel(is) por perdas e danos )  cauados pelo usojndpvi,do "dos poderes 
revogados em decorrência do seu deslígamento Esta procuração vigorara pe(o prazo de 1 (um) ano 

contar desta data 
- Declaça o Outorgante que uma copia da present esta arquivada na 

Superintendencia de Assuntos Corporativos conforme registro sob o ITB i442O124 ORGÃO DE 
DEBITO 38285-3 - De como assim o disse/dou fe me pediram que lheillavrasse este instrumento o qual 
ioi feito lhes li em voz alta aceitaram e assinam 

- Ao Tabelião R$ 18756 Estado R$153 32 lpesR$ 
39 50 R Civil R$ 9 88 Tnbunal R$ 948Sta Casa R$ 1 88 Total 02 R$ 3 02 EuMARClO JOSE DA 
SILVA escrevente a escrevi 

- Êti ANA RODRIGUES MARQUES PIOLI Substtuta a subscrevo () 
JOSÉ CÁSTF4S\ARAÚJqg,iJQE/ CIÔERO/MÁRCUSDE ARAÚJO / ANA RÕDRIGÚE&MARQUEs 
DIOLI (LE4L$4E44fÉ'Ç édA) Na'a rais dou fe Traladada eri seguida 

- E Eu 	 II 1 	 bonferi e assino em publico e raso 

13 4  Jabeiiao desta Capitai  •Valor devido por este instrumento 
 lo Tabeiiao 	 R$ 26 ,71 	)Em testemunho dp 	 da Verdade loEstado 	 R$ 	759 	1 	

,, / olpesp 	 RS 	562 	
) 	 ) 

oRegistrociviJ 	
- 	 RI( 	141 

oTi1ibunaL/  . .............. .C. 	R$ 	.1,41 	 A1C\. 	 IA OUÂILU L.asa 	 - o,26 
 ai 	 R$ -.43.00 

- 	 - 

ANA 
RODRIÔUES MANQUES f101J 

SUBSTITUTA o TAMCCIÂÓ 
Rua-Pnces isabi ôj 
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- 	 13° TABELIÂÕ DE NOTAS 

1 	 sÃo PAULO-SP 
C0MRCA6E SÂ&PAULO'\ESTADO DE sÃo PAULO 

TariiAOAvSNoeuiéMfra4uks 

Livro ... : 4.326 -Páginas ... : 291/292 
' Procuração baétante que faz: 

ITAU UNIBANCO S.A. 
.20  Traslado 

y  SAIBAM quantos este público instrumento virem que no ano de dois mil e doze (2012)aos vinte e nove (29) días 
do mês de maio nesta cidade de São Paulo na sede do Outorgante onde eu esdrevente a chamado vim 
compareceu como Outorgante ITAÚ UNIBANCÔ SÍA., com sedena Praça Alfredo Egydio de Sóuzá Àranha, n° 
100, Torre Olavo Setubal, Jabaquara, São Paulo/SP, inscritoh&CNPJ/MF sob:o n°60.701.190/0001-04, corr  seu 

)Esttutq:Soial donsolidado aprovado pela Assembleia Geral Ordinária eàxtraordinária realizada em 2910412011, 
Ah 

refstrada na Junta Cõmerciàl do 	 oL tãdo dê São Paulo — JUCESP s n9  403.52011 1-& em 0511012011, da qdl 
àpia autenticada está arquivada nestas notas, em pastaprópria sobn°'1671/tl heste ato, de conformidãde com 

•° 	o artigq 50  e seu Estatuto Social Consolidado represen'ado por seu Diretor Executivo OSVALDO DO 

) 	
e 	ASCl?&ÈNTO, brasileiro, casádo,ngenleiro, identidade RG n° 4.424.732, CPF n° 1696.764.02fl4 e porseu 
o 	irêôr RICARDO LIMA SOARES brasileiro, união estável, técnico de contabilidade e de statística, identidade 

n 9.9'p0.20D.X, CF n °  031.983188-26, residentes Edomiciliados nesta capital, eleitos através da Assembleia 
eral Ordinária e.Extraordináriarealizadaem 2910412011 !  régistrada na Junta Õomercial dØ São Paulo — JUCESF 

b(ui°  40352011 1-3, em 0511012011, ratificada pela Apembleia GeralExtradrdinária 'realizad 1a em 05/09/2011, 

½ 	 egistraa ha Junta Comerci\al djSão Paulo — JUCESP sob n°414.537111-7, em 17110/2011. dos qõais cópias 
ipani ar'quivadãs nestas notas sob n° 1755111 e Assembleia Geral Extraordinária realizada em 3011212011, 
egistráda na Junta Comercial de São Paulo — JUCESP sob n° 75.2841121, em 1510212012 da qualcópia 

c 	utenticada está arquivada nestas rotas en pasta própria sob n°260/12 reconhecidos pelos própnos\ por mim de 
Siquie trato, do que dou fé. Pelo Outorgante, na forn4á como vém representado, mefõi ditp que por este instrumentd, 

' tia melhor forma de direito !  nomeia e constitui, seus basta'ntes procuradores: CESAR PADOVAN, brasileiro, 

/ 	,asado, add½inistéador, identidadG n o  9100.787, CPF n° 007.987.778-85; CÍCERO MARCOS DE ARAÚJO  
rasileiro, casado, administrador; identidade RG n° M-1.073.452 ! .CPF n°  385190.466-49; EDILSON PEREIRA 

JARÕIM, brasileirocasado, administradôr, identidade RG n° 17.434.566, CPFno  092.696.278-70; LUIS TADEU J 
ao 	IANTOVANI SASSI, brasileiro, casado, economista, RG n° 7.601 .922-9, CPF n °  01.6.082.558

1
-08; MARCELO 	- li 

'4OÓCK, brasileiro, casado, engenheiro !  RG n °  13.244.550:5,,CPF n°  113.182.t6861, aos quais confere poderes 
tara representar o Outorgante 'ativá e passivamente, perante Repartições Pblicas Federais !  Estaduais !  

unicipais, Paraestatais, Autarquias Públicas, Empresas Públicas !  Sociedades de Economia Mista, Juntas 
,7omrciais e der$is Entidades e/ ou Órgãos Governamentais, podendo, para tanto assinar e receber 
ttorrespondências, àssinar ofícios e intimações .contratos, convénios e aditivos referentes ao processamento de 

. 	de pagamento dè servidores e fornecedores, consignação em folha de paamento, seguros, produos de 
.' 	fvidéncia, arrecadação e cobrança de tributos, rendas e demais sdrviços bancãros, cessão, permissão, 

tc i"emodato ,  concessão e autorização de uso de bens p9blicos para instalaçãode unidades de atendimento 
''FÇTr bancário, cessão definitiva de direitos creditórios referentes a royalties de petr&eo, participaçõàs especiais e 

compensações financeiras pela utilização de recursos hidricos e minerais cédula de crédito bancáno e demais 
produtos de crédito, interveniência e anuência em operação de vihculação de receitas, ceüão e transferência de 

' créditos envolvendo garantias e ou contra garantiasrestadas pela União junto a Organismos e/ou Fundos 
1 ' Nacionais e Internacionais, podendo praticar, enfim, todos'os atos necessários ao fiel desempenho do presente 

mandato, sendo vedado seu substabelecimento. FORMA D&REPRESENTACÃO: Os poderes serão exercidos, 
independentemehte da ordem de nomeação: a) por dois quaisquer dos Oútorgados em conjunto; b) por.quaquer 

1 um dos Outorgados em conjunto com uni Diretor do Outorgante. O(s) Outorgado(s) ora constituido(s) fica(m) 
ciente(s) de que ao se desligar(êm) do quadro de administradores/füncionários do Conglomerado ltaú 
Unibanco, do qual faz(em) parte, não mais poderá(ão) exercer quaisquer poderes constantes neste 
instrumento, ficando sem efeito os atos praticados após o seu desligamento, sendo inclusive 

'.. responsável(is) por perdas e danos causados pelo uso indevido dos poderes revogados em decorrência 

- do/éeu desligamento. REVOGAÇÃO: Fica REVOGADA a procuraçdo ITB-310/2011, de 01/12/ftll. Esta %
procuração vigorará pelô prazo dõ 1 (um) ano a contar desta data. - Declara o Outorgante que urlC'cópia da ' 

............'presente está arquivada na Superintendência de Assuntos. Corporativos conforme reist o sob o n° 
lTB 122/2012-3 	 28 ORGAO DE DEBITO 385 De como assim o disse dou fe me pedir7 qLvrbse 
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- 1 	' instrumento o qual foi feito; lhes Ii 4m vo alta, aceitaram e assinam.- Ao Tabelião: R$ 187,56, Estado: '$ 53,32, 
.,Ç lpesp: R$ 3950;R.Civil: R$ 9,88, TribunI: $ 9,88, Sta. Casa: R$ 1,88, Total: R$ 302,02. Eu, MÁRCIO JOSÉ DA 

SILVA, escrevente, a estrevi] - Eu, ANÃ RODRIGUES MARO 5 PIOLI, Substituta, a subscrev6. - (aa) 
OSVALDO DO NASCIMENTO! RICARDO LIMA SOARES / ANA R 1 QUES PIOLI (LEGALMENT 

mais t7ou fé TraIadada em seguida - Eu 	 / 	a co eri e assino eM 

132 TabeIiãodestaCaitaJ 	 1 	 . 
/ 	 Valor devido por estk instumento 	 (TN 

Ao Tabelião ...................... 	R$ 26,71 	Em testemunho d________da Verdade 
AoEstndr ......................... 

	

..RS 	.7,59 
Aolpesp ... .............................. .562 
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6.3,3 

Descreva a experiência da instituição na gestão de recursos de fundos de pensão 
no Brasil 

Itaú Administração de Ativos 

Com a criação do Banco ltaú de Investimentos, em meados dos anos sessenta, o primeiro 
de seu gênero no país, o ltaú inicia sua atuação no segmento de administração de 
recursos de terceiros, vocação que se mostraria natural nos anos que se seguiram. 

A vocação de administração de recursos rompeu fronteira e foi se instalar na ltaú 
Corretora que liderou a administração de clubes de investimento, tanto em volumes como 
em número de clubes administrados. 

Com a transformação dos Fundos 157 em Fundos Mútuos de Ações e a criação dos 
Fundos Mútuos de Renda Fixa a indústria passou a ter novas e diferenciadas 
possibilidades de aplicação de recursos. Novamente o ltaú se mostra inovador na criação 
de produtos voltados para pessoas físicas e jurídicas, na busca de atender uma demanda 
crescente por produtos mais sofisticados. 

Com o advento da lei 6435177 que regulamentou em caráter definitivo a figura dos Fundos 
de Pensão no Brasil, o Banco ltaú passou a estruturar uma área voltada exclusivamente 
para o atendimento deste segmento. Este cuidado se justificava em função da 
necessidade de um suporte administrativo adequado, bem como uma correta 
interpretação da nova legislação. 

Nos últimos anos o Banco ltaú avançou atendendo às novas necessidades do mercado e 
a maior liberdade oferecida pela legislação, criando produtos específicos e adequados 
para cada segmento de atuação e oferecendo ampla gama de facilidades operacionais. 

Dando continuidade à sua política de crescimento, o ltaú adquiriu várias instituições: 

1995 - Banco Francês e Brasileiro; 

2000 - adquiriu a operaçãõ de Asset Management do Banco Matrix; 

2001 - a operação de Asset Management e Private Bank do Lloyds TSB no Brasil, 

2002 - associou-se ao Banco BBA-Creditanstalt. Desta associação surge uma nova 
instituição, o Banco ltaú BBA, focado no segmento Corporate. Esta associação 
resultou na operação de incorporação da BBA Investimentos DTVM na ltaú Area 
de Administração de Ativos; 

2003 - a aquisição do Banco Fiat SA e a assinatura do contrato com a AGF Brasil 
Seguros e AGF do Brasil Participações Ltda.; 

2006 - o ltaú Holding e o Bank of America Corporation (BAC) firmaram acordo 
visando à aquisição, pelo ltaú Holding, das operações do BankBoston (BKB) e 
controladas no Brasil, Chile e Uruguai. Essa operação assegurou ao ltaú a 
expansão de suas operações em novos mercados na América Latina. 

U 	 9  ~ 14th floor - São Paulo - SP - Brazil - 04538-132 

ltaúAssetManagement 
Itai Unibanco S.A. 1 Av. Brigadeiro Faria Lima, 3400 



Unibanco Asset Mana gement (LiAM) 

Desde sua fundação em 1995, a UAM tem uma administração totalmente independente 
do Unibanco, seguindo a política de Chinese Wall. Sua criação, uma iniciativa pioneira no 
Brasil, deu continuidade à longa e reconhecida trajetória do Unibanco na administração 
de recursos de terceiros. 

Sua postura ética e rígidos princípios de controle estão respaldados na tradição 
empresarial do Unibanco, um dos maiores grupos financeiros do Brasil, com mais de 80 
anos de atuação no mercado brasileiro e internacional: 

1957- Unibanco lança o primeiro Fundo Mútuo de Ações no mercado brasileiro 

1974 - Início da gestão de Carteiras Individuais para Pessoas Físicas 

1975 - Implementação de Sociedades de Investimento (investimentos estrangeiros 
no mercado acionário brasileiro) 

1979 - Inicio da administração de recursos de Fundos de Pensão 

1995 - Criação da Unibanco Asset Management 

1997 - Pioneirismo em Rating 

2002 - Criação do Segmento Wealth Management 

2005-10 anos de UAM 

Itaú Unibanco 

Em novembro de 2008, Itaú e Unibanco assinaram contrato de associação visando à 
unificação das operações financeiras dos dois bancos de modo a formar o maior 
conglomerado financeiro privado do Hemisfério Sul, com valor de mercado que o situa 
entre as 20 maiores instituições financeiras do mundo. 

Toda esta dedicação à sua vocação original de administração de recursos faz com que 
atualmente o ltau Unibanco seja um dos maiores gestores privados de recursos de 
terceiros do país, com posição destacada no segmento de fundos mútuos, situando-se 
entre os principais gestores de recursos de fundos de pensão e com absoluta liderança no 
segmento de pessoas físicas. 

Número e patrimônio total de carteiras administradas, fundos exclusivos e não 
exclusivos voltados ao investidor institucional. 

PL N 

Carteira Administrada R$ 4,5 Bi 57 

Fundos Exclusivo R$ 9,0 Bi 53 

Fundos Abertos R$16,8 Bi 40 

ItaúAssetManagement 
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Existe uma estrutura de atendimento voltada apenas ao investidor institucional? 
Favor descrever. 

Atendimento através da área de Investidores Institucionais com o acompanhamento de 
um Gerente Comercial, um Gerente de Investimentos e um assistente de investimentos 
além da mesa de atendimento que conta com quatro profissionais para movimentações, 
extratos, relatórios, entre outras demandas que se fizer necessária. 

Existe algum processo especifico para a gestão dos fundos exclusivos? Favor 
descrever. 

Sim, para cumprirmos a missão de oferecer performance consistente e atendimento 
diferenciado para clientes de fundos de atacado, contamos com uma equipe focada e 
dedicada a mandatos exclusivos (Foco no Cliente) mantendo uma maior proximidade 
entre gestor e cliente, contato mais próximo, mais focado e mais freqüente. 

Descreva a experiência da instituição na gestão de perfis de investimentos de 
fundos de pensão. A instituição possui experiência na gestão de produtos do tipo 
"lifecycle funds"? Favor descrever. 

O ltaú é o maior gestor privado de recursos de Clientes Institucionais do Brasil, tendo 
apresentado sólido crescimento, tanto do volume como do número de clientes, alguns 
desses conosco há mais de 20 anos. Essa posição de destaque é conseqüência da 
obtenção de consistentes resultados de gestão, da oferta de serviços diferenciados e do 
atendimento realizado por equipes de profissionais altamente capacitados. 

Composta de profissionais com larga experiência no mercado, a área do ltaú dedicada 
aos Clientes Institucionais desenvolve produtos de investimento totalmente ajustados às 
necessidades desse segmento. 

A área de Administração de Ativos conta com gestores dedicados e especializados no 
segmento de Clientes Institucionais e tem como principal objetivo otimizar a relação risco-
retorno dos investimentos. Essa área segue estritamente o mandato estabelecido pelo 
cliente, respeitando as limitações legais e de mercado. 

Principais Produtos e Serviços 

Fundos Abertos - A Área de administração de recursos do Itaú oferece cinco famílias de 
fundos abertos, estruturados de acordo com a legislação de cada grupo de Clientes 
Institucionais 

Fundos Exclusivos - Contamos com duas equipes de gestão (Renda Fixa e Renda 
Variável), com profissionais focados nas necessidades específicas dos Clientes 
Institucionais que optam por esse tipo de instrumento. Os fundos exclusivos geridos pelo 
Banco ltaú têm uma vasta possibilidade de configurações e controles para atenderem 
plenamente às necessidades específicas de nossos clientes. 

ltaúAssetManagement 
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Carteiras Administradas - Além das equipes acima, temos um outro time focado na gestão 
de carteiras administradas. Essa equipe é responsável pelo fiel cumprimento desses 
mandatos e pela alocação dos recursos nos diferentes macro-segmentos do mercado 
financeiro. Nossa estrutura de gestão permite a adoção de benchmarks diversos (CDI, 
SELIC, IMA, IBrX, Ibovespa etc.) e de seus derivados (IMA-B, IMA-S, IRF-M, compostos 
etc.). 

Com relação a Lifecycle Funds, em setembro de 2008 o ltaú Unibanco lançou a família de 
fundos "Fases da Vida" seguindo o conceito Lifecycle, cuja proposta consiste em ajustar o 
perfil de risco e as alocações de acordo com o momento de vida do investidor. Foram 
criados 6 fundos abertos destinados ao varejo com datas alvo de 2020, 2030 e 2040 com 
patrimônio total de aproximadamente R$ 90 milhões. 

As políticas de investimento seguem um modelo de alocação cujo objetivo é maximizar os 
ganhos nos primeiros anos de vigência do produto e reduzir o risco à medida que o 
investidor se aproxima de sua data de aposentadoria. As premissas iniciais do modelo 
consideram que há prêmio para alocação em ativos de risco e que eventuais perdas no 
início do plano possam ser recuperadas ao longo do tempo. 

Os principais ativos de risco são papéis de Renda Variável, que por representarem o 
desempenho de empresas privadas devem apresentar retorno acima das taxas de juros 
vigentes e papéis atrelados à inflação (IPCA) com intuito de garantir o poder de compra 
do investidor Ouros reais). A gestão é realizada utilizando modelos de Asset Allocation, 
cujas decisões são efetuadas através de diretrizes definidas em comitês de alocação do 
Asset Management desta instituição 

Descreva o sistema de relatórios enviados aos clientes com respectivos prazos e 
possíveis formatos de envio (enviar exemplos de relatórios fornecidos aos 
clientes). 

O Banco ltaú Unibanco S/A. disponibiliza aos seus clientes o acesso ao site 
www.itauinstitucionais.com.br , um canal eletrônico que permite ao cliente devidamente 
cadastrado e identificado através de login e senha pessoal, a realização de consultas 
ilimitadas a diversos relatórios. Por Exemplo: Composições das carteiras de 
investimentos, posições de fundos (extratos), rentabilidades, valores das cotas, Contratos 
digitalizados, Notas de corretagem (para as carteiras administradas). 

O sistema on-Iine permite aos nossos clientes colher as informações a qualquer 
momento. Relatórios mensais são fechados no inicio de cada mês dependendo da 
complexidade. Em breve, os arquivos XML estarão disponíveis nessa ferramenta. 

Em nosso site, exclusivo para clientes institucionais (www.itauinstitucionais.com.br ) há 
uma área pública onde disponibilizamos a opinião dos nossos gestores, conjuntura 
semanal nacional e internacional e chats com diversas personalidades do meio 
econômico e político. 

ltaúAssetManagement 
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Além do site, enviamos via e-mail (por demanda do cliente) relatórios mensais (formato 
padrão ltaú Unibanco) contendo indicativo de mercado, análise econômica e análise dos 
resultados do fundo; Informativo Diário e Semanal de Mercado: com informações sucintas 
sobre mercado, economia e política 

Adão 4os de aul!) 
Gerer(te Poder PúSico 

b0Z942620 

ai 14th floor - São Paulo - SP - Brazil - 04538-1 32 

Itaú As setMa na geme nt 

Unibanco S.A. 1 Av. Brigadeiro Faria lima,3400 
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!hlRatings  

O rating acima foi solicitado pelo, ou em nome do, emissor, e, portanto, a Fitch foi compensada 
pela avaliação do rating 

TODOS OS RATINGS DE CREDITO DA FITCH ESTÃO SUJEITOS A ALGUMAS LIMITAÇÕES E TERMOS DE 
ISENÇÃO DE RESPONSABILIDADE, POR FAVOR, VEJA NO LINK A SEGUIR ESSAS LIMITAÇÕES E 
TERMOS DE ISENÇÃO DE RESPONSABILIDADE: 
HTTP:IIFITCRRATINGS.COM/UNOERSTANDINGCREDITRATINGS. AS DEFINIÇÕES E TERMOS DE USO DOS 
RATINGS ESTÃO DISPONIVEIS NO SITE PÚBLICO DA AGÊNCIA, EM VMmFITCHRATINGS.COM . OS 
RATINGS POBLICOS, CRITÉRIOS E METODOLOGIAS PUBLICADOS ESTAO PERMANENTEMENTE 
DISPONiVEIS NESTE SITE. O CÓDIGO DE CONDUTA DA FITCH E POLITICAS DE CONFIDENCIALIDADE, 
CONFLITOS DE INTERESSE; SEGURANÇA DE INFORMAÇÃO (FIREWALL) DE AFILIADAS, COMPLIANCE 
E OUTRAS POLITICAS E PROCEDIMENTOS RELEVANTES TAMBÉM ESTÃO DISPONIVEIS NESTE SITE, 
NA SEÇÃO "CÓDIGO DE CONDUTA". 

Copyright © 2012 da Fitch, Inc., Fitch Ratings Ltd. e suas subsidiárias. One State Street Plaza, NY, NY 
1 0004,Telefone: 
1-800-753-4824 (para chamadas efetuadas nos Estados Unidos), ou (001212) 908-0500 (chamadas fora dos 
Estados Unidos), Fax: (212) 480-4435. Proibida a reprodução ou retransmissão, integral ou parcial, exceto 
quando autorizada. Todos os direitos reservados. Ao atribuir e manter seus ratings, a Fitch conta com 
informações factuais que recebe de emissores e underwriters e de outras fontes que a agência considera 
confláveis, A Fitch executa uma pesquisa razoável das informações factuais de que dispõe, de acordo com suas 
metodologias de rating, e obtém razoável verificação destas informações de fontes independentes, na medida 
em que estas fontes estejam disponiveis com determinado patamar de segurança, ou em determinada 
jurisdição. A forma como é conduzida a investigação factual da Fitch e o escopo da verificação de terceiros que 
a agência obtém poderão variar, dependendo da natureza do titulo analisado e do seu emissor, das exigências 
e práticas na jurisdição em que o tItulo analisado é oferecido e vendido e/ou em que o emitente esteja 
localizado, da disponibilidade e natureza da informação pública envolvida, do acesso à administração do 
emissor e seus consultores, da disponibilidade de verificações pré-existentes de terceiros, como relatórios de 
auditoria, cartas de procedimentos acordadas, avaliações, relatórios atuariais, relatórios de engenharia, 
pareceres legais e outros relatórios fornecidos por terceiros, disponibilidade de fontes independentes e 
competentes de verificação, com respeito ao título em particular, ou na jurisdição do emissor, em especial, e a 
diversos outros fatores. Os usuários dos ratings da Fitch devem estar cientes de que nem uma investigação 
factual aprofundada, nem qualquer verificação de terceiros poderá assegurar que todas as informações de que 
a Fítch dispõe com respeito a um rating serão precisas e completas. Em última instáncia, o emissor e seus 
consultores são responsáveis pela precisão das informaçóes fornecidas á Fitch e ao mercado ao disponibilizar 
documentos e outros relatórios. Ao emitir seus ratings, a Fitcti é obrigada a confiar no trabalho de especialistas, 
incluindo auditores independentes, com respeito ãs demonstrações financeiras, e advogados, com referência a 
assuntos legais e tributários. Além disso, os ratings são naturalmente prospectivos e incorporam hipóteses e 
predições sobre eventos futuros que, por sua natureza, não podem ser confirmados como fatos. Como 
resultado, apesar de qualquer verificação sobre fatos atuais, os ratings podem ser afetados por condições ou 
eventos futuros não previstos na ocasião em que um rating foi emitido ou afirmado. 
As informações neste relatório são fornecidas "tal como se apresentam", sem que ofereçam qualquer tipo de 
garantia. Um rating da Fitch constitui opinião sobre o perfil de crédito de um titulo. Esta opinião se apoia em 
critérios e metodologias existentes, que são constantemente avaliados e atualizados pela Fitch. Os ratings são, 
portanto, resultado de um trabalho de equipe na Fitch, e nenhuma classificação é de responsabilidade exclusiva 
de um indivíduo, ou de um grupo de individuos. O rating não cobre o risco de perdas em função de outros riscos 
que não sejam o de crédito, a menos que tal risco esteja especificamente mencionado. A Fitch não participa da 
oferta ou venda de qualquer titulo. Todos os relatórios da Fitch são de autoria compartilhada. Os profissionais 
identificados em um relatório da Fitch participaram de sua elaboração, mas não são isoladamente responsáveis 
pelas opiniões expressas no texto. Os nomes são divulgados apenas para fins de contato. Um relatório que 
contenha um rating atribuido pela Fitch não constitui um prospecto, nem substitui as informações reunidas, 
verificadas e apresentadas aos investidores pelo emissor e seus agentes com respeito á venda dos títulos. Os 
ratings podem ser modificados ou retirados a qualquer tempo, por qualquer razão, a critério exclusivo da Fitch. 
A agência não oferece aconselhamento de investimentos de qualquer espécie. Os ratings não constituem 
recomendação de compra, venda ou retenção de qualquer titulo. Os ratings não comentam a correção dos 
preços de mercado, a adequação de qualquer titulo a determinado investidor ou a natureza de isenção de 
impostos ou taxação sobre pagamentos efetuados com respeito a qualquer titulo. A Fitch recebe honorários de 
emissores, seguradores, garantidores. outros coobrigados e underwriters para avaliar os titulos. Estes 
honorários geralmente variam entre USD1.000 e U5D750,000 (ou o equivalente em moeda local aplicável) 
por emissão. Em certos casos, a Fitch analisará todas ou determinado número de emissões efetuadas por um 
emissor em particular ou seguradas ou garantidas por determinada seguradora ou garantidor, mediante o 
pagamento de uma única taxa anual. Tais honorários podem variar de USD10.000 a USD1.500.000 (ou o 
equivalente em moeda local aplicável). A atribuição, publicação ou disseminação de um rating pela Fitch não 
implicará consentimento da Fitch para a utilização de seu nome como especialista, com respeito a qualquer 
declaração de registro submetida mediante a legislação referente a títulos em vigor nos Estados Unidos da 
América, a Lei de Serviços Financeiros e Mercados, de 2000, da Grã-Bretanha ou a legislação referente a 
títulos de qualquer outra jurisdição, em particular. Devido ã relativa eficiência da publicação e distribuição por 
meios eletrõnicos, a pesquisa da Fitch poderá ser disponibilizada para os assinantes eletrõnicos até três dias 
antes do acesso para os assinantes dos impressos. 
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Standard & Poor's Nacional internacional 

Moeda Estrangeira -Longo Razo 
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- 

- 

BBB 

A-2 

Moeda Nacional - Longo A-azo brAAA BBB r41 

Ratings Itaú Unibanco Holding S.A. 
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ltaú-BBA 

NI Ratings 

Brazil 

Category Moody's Rating 

Outlook Posflive 

CountryCeiling: Fgn CurrencyBonds & Notes Baal/P-2 
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Brazil, Government of 
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Government Bonds Baa2 
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Internacional 
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- 
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- 
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- 
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Baa2 
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Prefeitura do Municipio de São Paulo 
Secretaria Municipal de Finanças  

Departamento de Arrecadação e Cobrança 

FDC - Ficha de dados cadastrais 
Cadastro de Contribuintes Mobiliários-COM 

C.C.M. 1.023.917-0 

Contribuinte ITAU UNIBANCO S.A. 

Pessoa Jurídica Não Consta 

E d n ereço PC ALFREDO EGYDIO DE SOUZA ARANHA 100 TORRE OLAVO 
SETUBAL 

Bairro PARQUE JABAQUARA 

Cep 04344-902 

Telefone Não Consta 

CNPJ / CPF 60.701.19010001-04 

Inicio de Funcionamento 2210911944 

Data de Inscrição 2010611973 

COM Centralizador Não Consta 

Nro Ordem Endereço 

Nro. Contrib. Imposto Predial 
(SQL) 

Código do Estabelecimento 

Data inicio Estab. 

Taxa 

Última Atualização Cadastral 

003 / Endereço Comercial 

069.562.0302-4 

32107 

01/01/2003 

TFE 

07/09/2011 

Código(s) de serviço(s) / Anúncio(s) 

Código 	Data de Início 	Imposto Aliquota do Imposto 	Livros 	Documentos Qtd.Anúncios(s) 

02445 	01/03/2004 	ISS 	II 5,00% 	1 51-57 	NFS 

02461 	0110312004 	ISS 5,00% 51-57 	NFS 

656 	01/0312004 	
li 

ISS 5,00% 	li 51-57 	NFS 

02662 II 	01/03/2004 	II ISS 5,00% 51-57 	NFS 

03093 	1 	01/03/2004 	1 	55 	
li 

5,00% 51-57 li 
	

NFS H 
03115 	01/03/2004 H 	ss 5,00% 1 51-57 	NFS 

1 031Jj 01/03/2004 ISS 5,00% 1 51-57 NFS 

03204 II 	01/03/2004 	ISS M 	500% 51-57 1 	NFS 

05870 01/01/2006 155 5,00% 57 DM5 NFS II 

Uq` 2!12 imp05 cQc.asp?Ccm aux= 10239170 

tenção a descrição das atividades continua na folha seguinte. 

11 
httos://www3 .nrefeitura.sp.2ov.br/fdc/fdc 
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Expedida em 2810812012 via Internet com base na Portaria SF n°018/2004, de 25 de março de 2004. 

Prefeitura do Município de São Paulo 
Secretaria Municipal de Finanças 

Departamento de Arrecadação e Cobrança 

FDC - Ficha de dados cadastrais 
Cadastro de Contribuintes Mobiliários-CCM 

C.C.M.: 1.023.917-0 

Continuação das atividades 

Código(s) de serviço(s) / Anúncio(s) 

Código 	Data de Início 	Imposto 	Aliquota do Imposto 	livros 	Documentos Qtd,Anúncios(s) 1 
05871 	01/01/2008 	ISS 	5,00% 	jr  57 	DMS NFS 

05872 	01/01/2008 	ISS 	II 	5,00% 	57 	DMS NFS 	II 
05873 Jj 01/01/2008 	ISS 	II 	5,00% 	 II 	DMS NFS 

05874 01/01/2008 ISS 	5,00% 	r  57 

05875_IL 01/01/2008 188 	II 	5,00% 	57 	II 	DM8 NFS 	II 
05876 	01/01/2008 ISS 	II 	5,00% 	II 	II DMS NIFS 	II 
05877 	01/0112008 ISS 	

li 	
500% r  57 DM8 NFS 

05878 II 	01/01/2008 188 	5,00% 57 	II 	DM8 NFS 

05879 	01/01/2008 ISS 	5,00% 	JF57 II DM8 NFS 

05881 	01/01/2008 	isJ 	5,00% 1r57 II 	DM8 NFS 

05685 01/01/2008 ISS 	5,00% 1 57DM8 NFS 

05886 01/01/2008 	II 	188 	5,00% 57 	DM8 NFS 

05887 09/07/2011 	iss 	2,00% 57 	DMS NFS 	II 
05889 09/07/2011 188 	II 	5,00% 	—1r57 1 DM8 NFS 

05891 	09/07/2011 	188 	5,00% NFS 

1 05893 	09/07/2011 	188 	5,00% 	57 DM8 NFS 

06076 	01/03/2004 	M 	188 	5,00% 	1 51-5711 NFS 

06297 01103/2004 II 	ISS  II 	5,00% 57 DM8 NFS 
r 

httns://www3 .prefeitura.sp.ov.br/fdc/fdc imD05 cgc.asp?Ccm aux 10239170 
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06815 01/03/2004 	188 	 5,00% 11 51-57  li 	NFS 

F 51349  1 	01/01/2003 TFA 
- 1 	- - 

1 

As informações prestadas pelo sujeito passivo para fins de inscrição no Cadastro de Contribuintes 
Mobiliários - CCM são de sua exclusiva responsabilidade, podendo se retificadas de ofício pelo 
Departamento de Arrecadação e Cobrança da Secretaria Municipal de Finanças. 

@, 4  
httDs://www3.orefeitura.sn.uov.br/fdc/fdc  ímnO5 cgc.asv?Ccm aux 10239170 
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DE 
• ••S• 

SAO PAULO 
FINANÇAS 

/ 

Certidãode Tributo(Mobiliários 

	

• 	 . 

Cerwao óiüméro 	1262091 .2012 

7 	 a 
CCM. -, 	 -- 	 1023.6174 

CNPJICPF 	 60.701 190/OdOi-04 	 - 

Contflbuinte 	 ITA UNIBANCd SÃ. 	- 

Endereço 	 : PC ALFREDO EGVD1O DESOUZA ARANHA'100 TORRE OLAVO SETUBAL 

Tipo Serviço 	 TRANSP D 

94

E BENS OU VALORES, DENTRO 00 TERRIT DO MUNIC. 

inicio Atividides 	 221S11 1 	 - 	 - 

Emitida er1  

Váiidaaté 	 11J03!2013 	 - 

Ressalvado p direito de a Fazánda PÚblicadQ Município de São Paulo cobrarquaisquer dividas 
provenientes de tributos que venham a ser apurados ou que se verifiquem a qualquer tempo. 
inclusive em relação ao período abrangido por esta certidão, a Secretaria Municipal de Finanças 
CERTIFICA que a situação fiscal do contnbuinte supramencionado rerente à quitação do Imposto 
Sobre Serviços, Taxa-de Fiscalização de - Localização instalação e Funcionamento,. Taxa de - 
Fiscalização de Estabelectn -iento, Taxa de FisiãIlzação de Anúncip e Tãxa de Resíduos Sólidos de 
Serviços de;Saüde (Rdidênciâs a partir dê janeir -o/201 1 )ratê a presente dàtaé: 

CERTIf IÇO MAIS QUE ASEF N. 608095-2/041 59207Q-7105-8 .592079-51 
05-O. ESTÃÓ. COM  A EXiÕIBILIDAOESUSPENSA EM RAZÃO DE EMBARGOS OPOSTOS 
CERTIFICO TAMBÉM QUE A EF N. 642896-7107-3 ESTÁ GARANTIDA POR FIANÇA 
BÁNCÁRIA.. CEÀ11FICO AINDA QUE OSAlIN 60465492 E 60470186 ESTÃO COM 
A EXIGIBILIDADE SUSPENSAEM RAZÃO DE DEPÓSITOS EFETUADOS NOS AUTOS DA 

• 	AÇÃO ANULATÓRIAN. 124/053.05.022919-5 
• 	 j 	

• 	 ?.. 

CerVdão expedida yJalnterneIr base (a , 'orIaria SF n'066/2Õq2. de 28 dSeIembro de 2002 e Decreto 50691, de 29 deiunho de 2009 

.1 

•,.AautànUcidado des ceifidio deye ser conflada na página da Secretaria Municipal de Finança 
(http llwww prefeitura sp.gov  brlst). 

1. 

Í'i 
http://www3.prefeiturasp.gov.br/SF8S76CERTINTERJsJET/certidao/CertidaoMobiliaria.aspx?p.. . 03/10/2012 



Certidao Positiva de Debito 

MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Secretaria da Receita Federal do Brasil 

http://www0  l0dataprev.gov.br/CWS/BIN/cwsmv2.asp?COMS_BtN/SIW_Contexto=CND/SIW_Tra..  
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CERTIDÃO POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA 

DE DÉBITOS RELATIVOS ÀS CONTRIBUIÇÕES PREVIDENCIÀRIAS E ÀS DE TERCEIROS 

N°000132012-21100190 
Nome: ITAU UNIBANCO S.A. 
CNPJ: 60.70119010001-04 

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dividas de responsabilidade do sujeito 
passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que constam em seu nome, nesta data, 
débitos com exigibilidade suspensa, nos termos do art. 151 da Lei n°. 5.172, de 25 de outubro de 1966 - 
Código Tributário Nacional (CTN). 

Esta certidão, emitida em nome da matriz e válida para todas as suas filiais, refere-se exclusivamente às 
contribuições previdenciárias e às contribuições devidas, por lei, a terceiros, inclusive ás inscritas em Divida 
Ativa da União (DAU), não abrangendo os demais tributos administrados pela Secretaria da Receita Federal do 
Brasil (RFB) e as demais inscrições em DAU, administradas pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional 
(PGFN), objeto de Certidão Conjunta PGFNI/RFB. 

Conforme disposto nos arts. 205 e 206 do CTN, este documento tem os mesmos efeitos da certidão negativa. 

Esta certidão tem a finalidade de registro ou arquivamento, em õrgão próprio, de ato relativo à redução de 
capital social, á transferência de controle de cotas de sociedade limitada, à cisão total ou parcial, à fusão, 
incorporação, ou á transformação de entidade ou de sociedade empresária ou simples. 

A aceitação desta certidão está condicionada à finalidade para a qual foi emitida e à verfticação de sua 
autenticidade na Internet, no endereço chttp://www.receita.fazenda.gov.br >. 

Certidão emitida com base na Portaria Conjunta PGFN/RFB n° 01, de 20 de Janeiro de 2010. 

Emitida em 3110812012. 
Válida até 2710212013. III:M 

1 de2 	 31108/2012 15:41 



- -. 
Certidao Positiva de Debito 

	 http://wwwü  1 O.dataprev.gov.br/CWS/BIN/cwsmv2.asp?COMSBIN/SlWContextoCNI)/SIW_Tra...  

Certidão emitida gratuitamente. 

Atenção:qualquer rasura ou emenda invalidará este documento. 

Observação: Certidão emitida com base na Lei n 1 11941/2009. 
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S MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional 
Secretaria da Receita Federal do Brasil 

CERTIDÃO CONJUNTA POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA 
DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO 

Nome: ITAU UNIBANCO S.A. 
CNPJ: 60.701.19010001-04 

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de 
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que: 

constam débitos relativos a tributos administrados pela Secretaria da Receita Federal do 
Brasil (RFB) com a exigibilidade suspensa, nos termos do art. 151 da Lei n°5.172, de 25 de 
outubro de 1966- Código Tributário Nacional (CTN); e 

constam nos sistemas da Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN) débitos inscritos 
em Divida Ativa da União com exigibilidade suspensa, nos termos do ad. 151 do CTN, ou 
garantidos por penhora em processos de execução fiscal. 

Conforme disposto nos arts. 205 e 206 do CTN, este documento tem os mesmos efeitos da certidão 
negativa. 

Esta certidão, emitida em nome da matriz e válida para todas as suas filiais, refere-se 
exclusivamente à situação do sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN, não abrangendo as 
contribuições previdenciárias e as contribuições devidas, por lei, a terceiros, inclusive as inscritas em 
Divida Ativa do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), objeto de certidão especifica. 

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos 
endereços chttp://www.receita.fazenda.gov.br> ou <http://www.pgfn.fazenda.gov.br>. 

Certidão emitida com base na Portaria Conjunta PGFN/RFB no 3, de 0210512007. 
Emitida ás 11:56:43 do dia 2410912012 <hora e data de Brasilia>. 
Válida até 2310312013. 
Código de controle da certidão: F2B2.D861.0052.B264 

Certidão emitida gratuitamente. 

iquer rasura ou emenaa invaiiaara este aocumento. 
PGFN: 

onsta em aberto apenas a inscrição 80 2 11 051704-84, para a qual 
á há manifestação da RFB pelo cancelamento. 

t ://_.recei.fazenda.gov.br/Ap1icacoes/ATSPO/Cenidao/CNDConjimtaSegViaJ...  24/9/2012 



15/02/13 	 - 

sai a n a n s  
CAIXA ECONÓMICA FEDERAL 

Certificado de Regularidade do FGTS - CRF 

Inscrição: 	60701190/0001-04 

Razão Social: ITAU UNIBANCO SA 
Endereço: 	PC ALFREDO EGYDIO DE SOUZA ARANHA 100 / PARQUE 

JASAQUARA / SAO PAULO / SP / 4344-902 

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o 
Art. 7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta 
data, a empresa acima identificada encontra-se em situação regular 
perante o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS. 

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de 
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos, 
decorrentes das obrigações com o FGTS. 

Validade: 14/02/2013 a 15/03/2013 

Certificação Número: 2013021407585753285301 

Informação obtida em 15/02/2013, às 17:17:32. 

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei está 
condicionada à verificação de autenticidade no site da Caixa: 
www.caixa.gov.br  

-q 
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ANEXO 1 

DECLARAÇÃO DE CUMPRIMENTO DO INCISO XXXIII, DO ARTIGO 7°, DA 
CONSTITUIÇÃO FEDERAL 

Itaú Unibanco S.A, inscrita no CNPJ sob o n° 60.701.19010001-04, sediada à Av. Eng. 
Armando de Arruda Pereira, n° 707 - Torre Eudoro VilIela - 110 andar São Paulo - SP 
CEP: 04344-902 declara, sob as penas da Lei, para os fins requeridos no inciso XXXIII, 
do artigo 7°da Constituição Federal, consoante o que se estabeleceu no artigo 1°, da Lei 
n 09.854, de 27 de outubro de 1999, que não tem em seu quadro de empregados, 
menores de 18 anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre, bem como em qualquer 
trabalho, menores de 16 anos, salvo na condição de aprendiz, a partir de 14 anos. 

São Paulo, 06 de Novembro dq 2012 

}ÁÁÁt c- 
/ 

/ Ado 	
de Pau3 

&nte i90der públicO 

ltaú Unibanco S. 
	

NQIj.3942620 

ltaúAssetManagement 

Av. Eng. Armando de Arruda Pereira, 707 -Torre Eudoro Viliela -11° andar - São Paulo - SP - Brasil - 04344-902 
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PRINCÍPIOS GERAIS E POLÍTICAS DE MARCAÇÃO A MERCADO 

Os princípios gerais e politicas de marcação a mercado são baseados no código de Auto-Regulação para fundos de 
Investimento e nas Diretrizes de Marcação a Mercado da Anbid. 

Definições 

A Marcação a Mercado (MAM) consiste em registrar todos os ativos, para efeito de valorização e cálculo de quotas 
dos fundos de investimento, pelos preços transacionados no mercado em casos de ativos líquidos ou, quando este 
preço não é observável, pela melhor estimativa de preço que o ativo teria em uma eventual transação feita no mercado. 
A marcação a mercado tem como principal objetivo evitar a transferência de riqueza entre os diversos cotistas dos 
fundos e, além disto, dar maior transparência aos riscos embutidos nas posições, uma vez que as oscilações de 
mercado dos preços dos ativos, ou dos fatores determinantes destes, estarão refletidas nas quotas, melhorando assim 
a comparabilidade entre suas performances. 

A Fonte Primária é a primeira fonte para a obtenção de preços e taxas para a realização da marcação a mercado 
dos títulos de títulos e/ou ativos integrantes nas carteiras. 

A(s) Fonte(s) Alternativa(s) ou Secundária(s) são opções de fontes para a obtenção de preços e taxas para a 
marcação a mercado de titulos e/ou ativos integrantes nas carteiras em momentos de crise ou de acordo com critérios 
objetivos definidos por operação. 

Para os fundos com quota de abertura, o valor da quota é calculado diariamente, exceto em dias não úteis, com 
base em avaliação patrimonial que considere as taxas e preços de mercado dos ativos financeiros integrantes da 
carteira obtido no fechamento do dia útil imediatamente anterior. No tocante aos ativos de renda fixa, o cálculo será 
atualizado pela aplicação destas mesmas taxas e preços de mercado por um dia útil. 

Princípios 

O Banco ltaú se utiliza dos seguintes principios de Marcação a Mercado: 

- Formalismo: A instituição administradora deve ter um processo formalizado de MAM. Para tal, a metodologia de 
MAM deve ser formalizada em manual e a instituição deve ter uma área ou pessoa responsável pela qualidade do 
processo das metodologias bem como pela guarda dos documentos que contenham as justificativas sobre decisões 
tomadas; 

II - Abrangência: Tendo em vista que o principal objetivo da marcação a mercado é evitar a transferência de 
riqueza entre os diversos cotistas de um fundo de investimento, as presentes Diretrizes abrangem todos os fundos não 
- exclusivos e não-restritos, ou seja, aqueles em que a mencionada transferência de riqueza precisa, necessariamente, 
ser evitada. Nessa medida, para fins destas Diretrizes, considera-se fundo exclusivo aquele destinado exclusivamente a 
um investidor e fundo restrito aquele destinado a um grupo determinado de investidores, que tenham entre si vinculo 
familiar, societário ou pertençam a um mesmo grupo econômico, ou que, por escrito, determinem esta condição. Caso 
um fundo de investimento perca sua característica de fundo exclusivo, lhe serão aplicáveis imediatamente todas as 
regras gerais aplicáveis aos demais fundos; 

III - Melhores Práticas: O processo e a metodologia de MAM devem seguir as melhores práticas do mercado; 

IV - Comprometimento: A instituição deve estar comprometida em garantir que os preços dos ativos reflitam os 
preços de mercado, e na impossibilidade de observação desses, despender seus melhores esforços para estimar quais 
seriam os preços de mercado dos ativos pelos quais estes seriam efetivamente negociados; 

V - Equidade: O critério preponderante do processo de escolha de metodologias, fontes de dados e/ou qualquer 
outra decisão de MAM deve ser o tratamento eqüitativo dos cotistas; 
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VI - Objetividade: As informações de preços de ativos e/ou fatores a serem utilizados no processo de MAM devem 

ser preferencialmente obtidas de fontes externas; 

VII - Consistência: A instituição responsável pela precificação não pode adotar para um mesmo ativo, mesmo que 
em diferentes fundos e de diferentes administradores, preços diferenciados, imprimindo consistência ao exercício de 
sua função; 

VIII - Freqüência: A MAM deve ter como freqüência mínima a periodicidade de divulgação das quotas; 

IX -Transparência: Metodologias de marcação a mercado devem ser públicas e disponíveis; e 

X - Separação de Funções: A área ou pessoa responsável pelo MAM não pode ser responsável pela gestão de 
fundos. 

Os critérios de precificação de ativos abaixo descritos seguem normas legais e regulamentares aplicáveis aos fundos de 
investimentos e carteiras administradas e procedimentos comumente aceitos pelo mercado. 

Políticas de Precificação e Marcação a Mercado 

Processo de decisório executivo de precificação de ativos 

O processo decisório executivo de precificação de ativos baseia-se na utilização de comitês para a tomada de decisão 
sobre a utilização de fontes, metodologias e processos operacionais. Este processo é composto de quatro etapas 
principais: 

Avaliação e definição de metodologias 
Na etapa de avaliação e definição de metodologias são realizadas análises preliminares para a determinação da 
metodologia que será utilizada para a precificação dos ativos constantes das carteiras administradas e carteiras de 
fundos de investimentos. Nesta avaliação são analisados os seguintes tópicos: 

1 - Indexadores utilizados; 
Curva de taxas de valorização do ativo: Linear, Exponencial; 
Formato da expressão da taxa de juros: 360, 365, 250, 252, etc; 
Forma de apropriação no período: dias úteis ou dias corridos; 

5-Volatilidade implícita ou volatilidade histórica, quando couber; 
6- Determinação da existência de data de corte ou datas de referência, quando couber; 
7 - Determinação da fonte de dados; 

Avaliação do critério perante a legislação vigente; 
Determinação das fórmulas matemáticas teóricas e utilizadas pelo mercado 

11 - Realização de testes reais para as fórmulas matemáticas; 

Avaliação e definição de fontes 
Na avaliação da fonte fornecedora de preços/taxas são avaliados os seguintes itens: 

1 - Processo de determinação dos preços/taxas da fonte fornecedora: 
- coleta dos preços/taxas 
- identificação e exclusão dos preços/taxas espúrios 
- publicação - horário e formato 
- meio físico da publicação 

2 - Idoneidade da fonte 
3 - Reconhecimento pelo mercado da fonte utilizada 
4—Conformidade com a legislação 
5—Revisão mínima do manual como anual 
Este processo é rnultidisciplinar envolvendo os clientes para os quais o Banco ltaú presta serviços de precificação e 
controladoria de fundos de investimentos. As áreas envolvidas neste processo são as de gestão de carteiras de 
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investimento, gestão de risco, Entidades de classe (Anbid, Andima), Bolsas (Bovespa, BMF), Área operacional, Área 
contábil e Área comerciaL 

Após a definição da metodologia, esta é submetida para a consultoria externa com o objetivo de receber uma avaliação 
técnica independente. 

Após a avaliação técnica, a metodologia é submetida ao Comitê de Precificação e ao Comitê Executivo de Precificação 
com a possibilidade de avaliação da área de modelagem corporativa. 

Avaliação do Comitê de Precificação 

Definição de processos 

Na etapa de definição do processo de precificação são especificados os procedimentos operacionais utilizados na 
precificação dos ativos. Nesta etapa de definição dos processos de precificação são analisados os seguintes tópicos: 

1 - Horário de disponibilidade das informações pelas fontes de informação definidas; 
2 - Pessoas responsáveis pela execução dos procedimentos de precificação; 
3 - Infra-estrutura utilizada para a precificação; 
4- Definição de contingência caso os procedimentos principais falhem; 
5-Avaliação do processo perante a legislação vigente; 

Uma vez realizadas as diversas avaliações e determinados os processos, são avaliados os impactos operacionais 
existentes. 

Definição de responsabilidades 

Uma vez realizada a definição das fontes, das metodologias e dos processos de precificação de um ativo, são definidas 
as responsabilidades e alçadas das áreas e dos comitês acerca do processo. 
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Comitês 

Comitê Executivo de Precificação 

Este comitê tem por objetivo reunir-se anualmente, ou extraordinariamente em casos de crise ou aumento 
significativo de volatilidade no mercado financeiro, para definir ou revisar politicas de precificação dos ativos, fontes e 
modelos sob responsabilidade da Weaith Management & Seè'vices, assim como ratificar/retificar procedimentos 
operacionais e decisórios do processo de precificação de ativos. 

Neste comitê são definidas as responsabilidades e as alçadas para tais responsabilidades. 

Membros: 
Vice Presidente Executivo da Wea/th Management & Services 
Diretor da Asse! Management 
Diretor de Gestão de Fundos Locais 
Diretor de Clientes Institucionais & Gestão Internacional 
Diretor de Mandatos de Atacado & Comercial 
Diretor de Private Bank Local 
Diretor de Soluções para Mercado de Capitais 
Diretor de Investimento e Previdência 
Diretor de Controle, Riscos e Compliance 
Superintendente de Controle de Riscos Financeiros 
Gerente de Precificação de Riscos Financeiros 
Gerente de Operacional de Precificação 
Convidados: quando da discussão de assuntos específicos 

Composição Mínima: 
Dois diretores 
Superintendente de Controle de Riscos Financeiros 
Gerente de Preciticação de Riscos Financeiros 

Comitê de Crédito da WMS 

No tocante a precificação de ativos o comitê de crédito da WMS, tem por objetivo reunir-se mensalmente, ou 
extraordinariamente em casos de crise ou aumento significativo de volatilidade no mercado financeiro, para a 
definição/revisão das provisões dos ativos que possuem risco de crédito privado. 

Membros: 
Vice Presidente Executivo da Wealth Management & Services 
Diretor da Asse! Managenient 
Diretor de Gestão de Fundos Locais 
Diretor de Clientes Institucionais & Gestão Internacional 
Diretor de Mandatos de Atacado & Comercial 
Diretor de Controle, Riscos e Compliance 
Superintendente de Controle de Riscos Financeiros 
Superintendente de Gestão - Passivos & Referenciados 
Superintendente de Gestão Vértices - Renda Fixa Ativa 
Superintendente de Gestão Võrtices - Renda Fixa High Yield 
Superintendente de Gestão Vértices - Renda Variável 
Superintendente de Gestão Vértices - High Alpha 
Superintendente de Reservas Técnicas 
Superintendente de Trading 
Superintendente de Gestão de Mandatos Exclusivos 
Gerente de Precificação de Riscos Financeiros 
Gerente de Crédito 
Convidados: quando da discussão de assuntos específicos 
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Composição Mínima: 
Um diretor 
Superintendente de Controle de Riscos Financeiros 
Gerente de Precificação de Riscos Financeiros 
Gerente de Crédito 

Comitê de Precificação da WMS 

No tocante a precificação de ativos o comitê de precificação da WMS, tem por objetivo reunir-se no minimo 
semanalmente para a definição/ revisão das taxas dos titulos privados com base em coleta de dados do mercado, 
negócios dos últimos 10 dias úteis realizados com volume significativo, preços ou indices ou taxas divulgadas pela 
Andima e em analise qualitativa dos emissores/ emissões conforme prazos da operação e preços de referência de 
emissões/ emissor com risco de crédito equivalente. Este comitê subordina-se ao Comitê Executivo de Precificação e 
adicionalmente discute os modelos quantitativos de precificação e risco dos ativos. 

Membros e Composição Mínima: 
Representante da Superintendência de Controle de Riscos Financeiros 
Representante da Asset Management 
Representante da lntrag 
Representante da Gerência de Corporate Actions e Precificação da DSMC 
Convidados: quando da discussão de assuntos específicos 

A definição dos representantes ê feita pelos Diretores das respectivas áreas. 
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Critérios de Precificação de Ativos! Operações Financeiros (as) 

TITULOS PUBLICOS FEDERAIS 
Em novembro de 1999, o BACEN e o Tesouro Nacional delegaram à Andima a atribuição de divulgar preços para titulos 
públicos federais negociados no mercado secundário, assim como as taxas indicativas dos agentes em relação as 
rentabilidades desses ativos. Em termos metodológicos, a melhor informação para a precificação seria aquela que 
tivesse como origem as próprias negociações realizadas entre os participantes do mercado e registradas em sistemas 
eletrõnicos. A realidade do mercado secundário brasileiro, entretanto, afasta, pelo menos temporariamente, esta 
possibilidade. O relativo baixo nivel de liquidez no mercado público de titulos e valores mobiliários faz com que as 
estatísticas relativas a esses segmentos sejam pouco representativas. Neste contexto, a solução metodológica 
encontrada pela Andima para o problema da liquidez reduzida foi a criação de uma amostra de informantes (price 
makers) que são responsáveis por repassar diariamente as taxas para a Associação e que foi, originalmente, 
constituída pelas instituições financeiras mais ativas no mercado secundário de títulos públicos federais. Neste contexto, 
além dos dealers do mercado aberto, foram indicadas pelo BACEN outras instituições que também se destacavam 
naquele segmento. Mais recentemente, foi incorporados á amostra um grupo de gestores de fundos, além de um 
conjunto de intermediários financeiros, especializados na brokeragem de títulos públicos. Assim, desde fevereiro de 
2000, a Andima vem divulgando taxas para negociações no mercado secundário pra o conjunto de titulos públicos 
federais emitidos em leilões competitivos, consolidando-se como a principal fonte de informações para este segmento. 
(Fonte: Andima). 

PÓS-FIXADOS: LFT/LFT-AILFT-B 

CARACTERÍSTICAS: 
Função: 	prover recursos necessários à cobertura de déficit orçamentário, ou para realização de operações de 

crédito por antecipação da receita orçamentária. 
Prazo: 	definido pelo Ministro de Estado da Fazenda 
Juros: 	definido pelo Ministro de Estado da Fazenda 
Modalidade: 	Escritural, nominativa e negociável 
Colocação: 	Oferta Pública ou direta em favor do interessado 
Valor nominal: Definido pela taxa média ajustada dos financiamentos, apurados no SELIC, para títulos federais 
Pgto Juros: 	- 
Resgate Principal: 	Na data de vencimento 
Base legal: 	Decreto n°3.859 de 41712001 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 
Atualização do valor nominal: 
Sobre o valor nominal unitário incidirá uma remuneração que contemplará juros remuneratórios estabelecidos com base 
na taxa Selic divulgada pelo Sisbacen entre a data de emissão (inclusive) e a data de avaliação, ou data-base 
(exclusive). 

São adotadas as taxas indicativas (%aa/252 dias) divulgadas diariamente pela Andima em seu site: 
(htt://www.andima,combr/). As taxas de mercado utilizadas na marcação a mercado das LFT-A e LFT-B são as 
mesmas divulgadas pela Andima. Quando os vencimentos destes papéis não coincidirem com os divulgados, as taxas 
são obtidas através do método de interpolação "FIat Forward". 

FONTES ALTERNATIVAS DE TAXAS DE MERCADO: 
Média aritmética entre cotações coletadas em corretoras, em leilão primário (se houver) e na Andima (se houver). 

Critério de utilização: 

Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas ou em caso de distorções significativas de preços 
observados na Andima. 
A informação deve ser coletada de no mínimo três corretoras aprovadas pelo Comitê de Precificação. 
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As LFT-A's utilizam o mesmo critério de precificação, entretanto são consideradas as amortizações de juros e 
principal. 

PÓS-FIXADOS: LFT-RS 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 
As Letras Financeiras do Tesouro do Estado do Rio Grande do Sul (LFT-RS), ofertadas pelo Governo deste estado, 
serão marcadas a mercado acrescentando-se um spread de crédito, medido na aquisição ou em novas operações 
ocorridas com o titulo, sobre a curva de taxas indicativas oriundas da Andima utilizadas nas LFTs do Tesouro. 

FONTES ALTERNATIVAS DE TAXAS DE MERCADO: 
Comitê de Precificação. 

Critério de utilização: 
Aumento na volatilidade de mercado; 
Baixa liquidez nos negócios realizados; 
Crise no mercado financeiro. 

PRÉ-FIXADOS: LTN 

CARACTERÍSTICAS 
Função: Emitido pelo Tesouro para cobertura de déficit orçamentário, bem como para realização de 

operações de crédito por antecipação de receita. 
Prazo: definido pelo Ministro de Estado da Fazenda 
Juros: definido pelo deságio sobre o valor nominal 
Modalidade: Escritural, nominativa e negociável 
Colocação: Oferta Pública 
Valor nominal: - 

Pgto Juros: - 

Resgate Principal: Na data de vencimento pelo valor nominal 
Base legal: Decreto n° 3.859 de 41712001 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 
São adotadas as Taxas Indicativas (% aa/ 252 dias) divulgadas diariamente pela Andima em seu site: 
(http://wandima.com.br/).  

FONTES ALTERNATIVAS DE TAXAS DE MERCADO: 
Média aritmética entre cotações coletadas em corretoras, em leilão primário (se houver) e na Andima (se houver). 

Critério de utilização: 

Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas ou em caso de distorções significativas de preços 
observados na Andima. 
A informação deve ser coletada de no minirno três corretoras aprovadas pelo Comitê de Precificação. 

PRÉ-FIXADOS: NTN-F 

CARACTERíSTICAS 
Função: 	 Título emitido pelo Tesouro Nacional para cobertura do déficit orçamentário, bem como para 

realização de operações de crédito por antecipação de receita 
Prazo: 	 definido pelo Ministro de Estado da Fazenda 
Juros: 	 definido pelo deságio sobre o valor nominal 
Modalidade: 	 Escritural, nominativa e negociável 
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Colocação: 	 Oferta Pública 
Valor nominal: 	Múltiplo de R$1 000,00 
Pgto Juros: 	 Semestralmente, com ajuste no primeiro periodo de fluência, quando couber. O Primeiro cupom 

de juros contemplará a taxa integral definida para seis meses, independentemente da data de 
emissão do titulo 

Resgate Principal: 	Na data de vencimento pelo valor nominal 
Base legal: 	 Decreto n° 3.859 de 41712001 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 
São adotadas as Taxas Indicativas (%aa1252 dias) divulgadas diariamente pela Andima em seu site: 
(http://www.andima.com.br/).  

FONTES ALTERNATIVAS DE TAXAS DE MERCADO: 
Média aritmética entre cotações coletadas em corretoras, em leilão primário (se houver) e na Andima (se houver). 

Critério de utilização: 

Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas ou em caso de distorções significativas de preços 
observados na Andima. 
A informação deve ser coletada de no minimo três corretoras aprovadas pelo Comitê de Precificação. 

PAPÈIS INDEXADOS A VARIAÇÃO DE ÍNDICES DE PREÇOS (IGP-M): NTN - C 

CARACTERÍSTICAS 
Função: Emitido pelo Tesouro para cobertura de déficit orçamentário, bem como para realização de 

operações de crédito por antecipação de receita. 
Prazo: definido pelo Ministro de Estado da Fazenda 
Juros: definido pelo Ministro de Estado da Fazenda 
Modalidade: Escritural, nominativa e negociável 
Colocação: Oferta Pública 
Valor nominal: IGP-M 
Pgto Juros: Semestralmente, com ajuste no 1 0  periodo de fluência, qdo couber. 
Resgate Principal: Na data de vencimento 
Base legal: Decreto n° 3.859 de 4/7/2001 e Portaria n°490 de 29111199. 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 
Sobre o valor nominal unitário incidirá remuneração que contemplará juros estabelecidos com base no indice IGPM 
oficial, divulgado pela FGV, até o mês anterior ao corrente, e a projeção divulgada pela Andima para o mês corrente; 

São adotadas as Taxas Indicativas (%aa / 252 dias) divulgadas diariamente pela Andima em seu site: 
(http://www.andima.com.br/).  

FONTES ALTERNATIVAS DE TAXAS DE MERCADO: 
Média aritmética entre cotações coletadas em corretoras, em leilão primário (se houver) e na Andima (se houver). 
Caso haja necessidade de fonte alternativa do valor das prévias do IGPM ou do indice oficial, será utilizada a última 
projeção da Andima. 

Critério de utilização: 

Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas ou em caso de distorções significativas de preços 
observados na Andima. 
A informação deve ser coletada de no mínimo três corretoras aprovadas pelo Comitê de Precificação. 
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PAPÉIS INDEXADOS A VARIAÇÃO DE ÍNDICES DE PREÇOS (IPCA): NTN - B 

CARACTERíSTICAS 
Função: 	 Emitido pelo Tesouro para cobertura de déficit orçamentário, bem como para realização de 

operações de crédito por antecipação de receita. 
Prazo: 	 definido pelo Ministro de Estado da Fazenda 
Juros: 	 definido pelo Ministro de Estado da Fazenda 
Modalidade: 	 Escritural, nominativa e negociável 
Colocação: 	 Oferta Pública 
Valor nominal: 	IPCA 
Pgto Juros: 	 Semestralmente, com ajuste no 1 0  periodo de fluência, qdo couber. 
Resgate Principal: 	Na data de vencimento 
Base legal: 	 Decreto n°3.859 de 41712001 e Portaria n°490 de 29111199. 

ATUALIZAÇÃO DO VALOR NOMINAL: 
Sobre o valor nominal unitário incidirá remuneração que contemplará juros estabelecidos com base no índice IPCA 
oficial, divulgado pela FGV, até o mês anterior ao corrente, e a projeção divulgada pela Andima para o mês corrente; 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 
São adotadas as Taxas Indicativas (%aa/252 dias) divulgadas diariamente pela Andima em seu site: 
(http://www.andima.com.br/).  

FONTE ALTERNATIVA DE TAXAS DE MERCADO: 
Média aritmética entre cotações coletadas em corretoras, em leilão primário (se houver) e na Andima (se houver). 
Caso haja necessidade de fonte alternativa do valor das prévias do IPCA ou do índice oficial, será utilizada a última 
projeção da Andima. 

Critério de utilização: 

Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas ou em caso de distorções significativas de preços 
observados na Andima. 
A informação deve ser coletada de no mínimo três corretoras aprovadas pelo Comitê de Precificação. 

PAPÉIS INDEXADOS A VARIAÇÃO CAMBIAL: NTN - D, NBC -E. 

CARACTERÍSTICAS DA NTN-D 
Função: 	 Emitido pelo Tesouro para cobertura de déficit orçamentário, bem como para realização de 

operações de crédito por antecipação de receita. 
Prazo: 	 definido pelo Ministro de Estado da Fazenda 
Juros: 	 definido pelo Ministro de Estado da Fazenda 
Modalidade: 	 Escritural, nominativa e negociável 
Colocação: 	 Oferta Pública 
Valor nominal: 	R$ 1.000,00 
Atualização do VN: 	PTAX 800 - Dólar comercial, sendo considerado as taxas médias de venda do dia útil 

imediatamente anterior ás datas de emissão e de resgate do título. 
Juros: 	 Definido pelo Ministro de Fazenda quando da emissão, em porcentagem ao ano calculada sobre 

o valor nominal atualizado. Geralmente 6% ou 12% aa. 
Pgto Juros: 	 Semestralmente, com ajuste no 1 0  período de fluência, quando couber. 
Resgate Principal: 	Na data de vencimento 
Base legal: 	 Decreto n°3.859 de 41712001 

CARACTERÍSTICAS DA NBC-E 
Função: 	 Emitido pelo Tesouro para cobertura de déficit orçamentário, bem como para realização de 

operações de crédito por antecipação de receita. 
Prazo: 	 definido pelo Ministro de Estado da Fazenda 
Juros: 	 definido pelo Ministro de Estado da Fazenda 
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Modalidade: 	 Escritural, nominativa e negociável 
Colocação: 	 Oferta Pública ou direta, em favor do interessado 
Valor nominal: 	Múltiplo de R$1.000,00 
Atualização do VN: 	PTAX 800 - Dólar comercial, sendo considerado as taxas médias de venda do dia útil 

imediatamente anterior ás datas de emissão e de resgate do titulo. 
Juros: 	 Definido pelo Ministro de Fazenda quando da emissão, em porcentagem ao ano calculada sobre 

o valor nominal atualizado. Geralmente 6% ou 12% aa. 
Pgto Juros: 	 Semestralmente, com ajuste no lO  período de fluência, quando couber. 
Resgate Principal: 	Na data de vencimento 
Base legal: 	 Decreto n° 2.76012.000 

ATUALIZAÇÃO DO VALOR NOMINAL: 
Sobre o valor nominal unitário será acrescida a variação cambial do dia útil imediatamente anterior á data de emissão 
do papel até o último dia útil anterior á data-base ou data de cálculo. Para o cálculo da variação cambial utiliza-se o 
dólar PTAX-800 de venda disponibilizada pelo SISBACEN. 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 
Temos duas metodologias: 

utilizando-se as taxas indicativas da Andima (http://www.andima.com.br/),  que estão representadas na forma 
linear 301360 dias, para cota de fechamento 

construindo-se uma curva zero coupon, representada na forma Iinear/360 dias, a partir das taxas indicativas da 
Andima. 

Para as duas metodologias utiliza-se a cotação de PTAX —800 divulgada pelo Banco Central 

FONTES ALTERNATIVAS DE TAXAS DE MERCADO: 
Média aritmética entre cotações coletadas em corretoras, em leilão primário (se houver) e na Andima (se houver). 
Caso haja necessidade de fonte alternativa do valor do PTAX —800 do Banco Central, utilizar: 
1 ° . dólar médio divulgado da Andima; 
20. transação PCOT do Banco Central;. 

Critério de utilização: 

Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas. A informação deve ser coletada de no mínimo trés 
corretoras aprovadas pelo Comitê de Precificação. 

PAPÉIS INDEXADOS A IR: TDAITDA-E 

CARACTERISTICAS DA TDAs: 

Função : 	 foram criados para viabilizar o pagamento de indenizações devidas áqueles que sofrerem a 
ação desapropriatória da União Federal, por interesse social, no caso de imóveis rurais, para 
fins de reforma agrária (Estatuto da Terra - Lei n°4.504, de 30 de novembro de 1964). 

Tipos: os TDAs encontram-se divididos em dois grupos: os TDAs INCRA, emitido até 26/06/1 992, 
sobre responsabilidade do INCRA e sob a forma cartular, apresentam uma séria de subdivisões 
relativas às diferentes concessões de correção monetária recebidas em função do ganho de 
ações judiciais, TDA1, TDA2, TDA3, TDA4, TDA5, TDA6, TDA7, TDAG, TDAL, TDAM, TDAN e 
TDAC, e os TDAEs que passaram a ser emitidos sob forma escritural a partir de 24/06/1 992, 
através da Secretaria do Tesouro Nacional, mediante solicitação expressa do INCRA. Com  a 
edição da medida provisória n° 2.027-38 de 04105/2000, os TDAs escriturais emitidos para 
desapropriação a partir de 0510512000 passaram a ter prazos de 15,18 e 20 anos com juros de 
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3% a.a, 2%a.a e 1% a.a, respectivamente. Estes TONs são tipificados como TDAD. Os TDAs 
escriturais emitidos de 2410611992 até 0410512000 e os a serem emitidos a partir desta data para 
aquisição por compra e venda de imóveis rurais destinados à implementação de projetos 
integrantes do Programa Nacional de Reforma Agrária, permanecem com a nomeclatura 
expressa por TDAE, prazo de 51015 e 20 anos e juros de 6% a.a. 

Prazo: 	 Após 2410611992 definido pelo Tesouro Nacional. Anteriormente definido pelo INCRA, sob a 
forma cartular. 

Juros: 	 TDA INCRA e TDAE 6% a.a e TDAD entre 1% a.a e 3% a.a (conforme prazos). 
Atualização do VN: 	O valor nominal é atualizado no primeiro dia útil de cada mês pelo índice calculado com base na 

taxa referencial (TR) referente ao mês anterior. 
Juros: 	 Definidos quando da emissão, em porcentagem ao ano calculada sobre o valor nominal 

atualizado, conforme respectivo tipo. 
Pgto Juros: 	 Anualmente, no primeiro dia útil de cada mês. 
Resgate Principal: 	resgatável a partir do 2 0  ano. 
Base legal: 	 Lei n°4.504 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 
São utlilizadas as taxas dos swaps Dl x TR (%aa / 252 dias) divulgadas diariamente pela BM&F em seu site: 
(http://www.bmf.com.br/).  

FONTE ALTERNATIVA DE TAXAS DE MERCADO: 
Cotação da taxa coletada semanalmente junto a participantes de mercado. 

Critério de Utilização: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas. A informação deve ser coletada de no minimo três 
participantes de mercado aprovados pelo Comitê de Precificação. 

CVS (CVSA, CVSB, CVSC, CVSD) 

CARACTERSTICAS: 

O Fundo de Compensação de Variações Salariais (FCVS) é um Fundo constituído com o objetivo de garantir a 
cobertura dos saldos devedores residuais em contratos habitacionais cuja responsabilidade pelo pagamento é do 
Tesouro Nacional. Os títulos CVSs são títulos emitidos pelo Tesouro Nacional para securitizar dividas do FCVS, sendo 
os CVSA e CVSC corrigidos pela TR + 6,17%a.a. e os CVSB e CVSD pela TR + 3,12%a.a, capitalizados mensalmente 
com juros pagos mensalmente a partir de 0110112005 e amortização do principal paga mensalmente a partir de 
0110112009 até 01/0112027 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 

São utlilizadas as taxas dos swaps Dl x TR (%aa 1252 dias) divulgadas diariamente pela BM&F em seu site: 
(http://www.bmf.com.br/)  e spread definido pelo Comitê de precificação ou taxas e spreads observados em operações 
com mesmo nível de risco e prazo. 

FONTES ALTERNATIVAS DE TAXAS DE MERCADO: 

Média aritmética entre cotações coletadas em corretoras (se houver). 

Critério de utilização: 

Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas 

A informação deve ser coletada de no mínimo três corretoras aprovadas pelo Comitê de Precificação. 
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CFT (CFT-A, CFT-B, CFT-C, CFT-D, CFT-E, CFT-F, CFT-G, CFT-H) 

CARACTERÍSTICAS: 

O Certificado Financeiro do Tesouro é um título criado para atender preferencialmente a operações com finalidades 
especificas definidas em lei. É um titulo nominativo e escritural registrado em sistema centralizado de liquidação e 
custódia. Existem as séries CFT- A com correção pelo lOP-DI, CFT-B com correção pela TR, CFT-C atrelado a SELIC, 
CFT-D atrelado à variação da USD PTAX, CFT-E corrigido pelo IGPM, CFT-F emitido com deságio sobre o valor 
nominal, CFT-G corrigido pelo IPCA, CFT-H corrigido pela TJLP e sub-séries de 1 a 5. 

Base Legal: Decreto no. 3859 de 0410712001 

Pagamento de Principal 

Sub-série 1 a 4 - Em parcela única na data do Resgate; 
Sub-série 5— periodicamente nas datas de aniversário do certificado, conforme Tabela Price. 

Pagamento de Juros 

Sub-série 1 - definido pelo ministério da Fazenda e pago na data de resgate; 
Sub-série 2- definido pelo ministério da Fazenda e pago anualmente; 
Sub-série 3-definido pelo ministério da Fazenda e pago semestralmente; 
Sub-série 4- definido pelo ministério da Fazenda e pago mensalmente; 
Sub-série 5- definido pelo ministério da Fazenda e pago periodicamente, nas datas de aniversário do certificado, 
juntamente com o pagamento de principal. 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 

Taxas e spreads observados em operações com mesmo nivel de risco e prazo. 

FONTES ALTERNATIVAS DE TAXAS DE MERCADO: 

Média aritmética entre cotações coletadas em corretoras (se houver). 

Critério de utilização: 

Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas 

A informação deve ser coletada de no mínimo três corretoras aprovadas pelo Comité de Precificação. 

NTN-A 

As NTN-As são titulos escriturais, nominativos e negociáveis e foram emitidos com objetivo de troca pelos titulos 
emitidos na reestruturação da divida externa (BIB), com prazo de até 30 anos sendo respeitado o cronograma original 
de vencimento do título. Os juros são variáveis até 12%aa, dependendo do titulo. O Valor Nominal é atualizado pelo 
dólar comercial, sendo consideradas as taxas médias de venda do dia útil imediatamente anterior ás data de emissão e 
de resgate do titulo. Os juros são pagos semestralmente, observadas as datas de pagamento de juros do titulo externo 
que originou a operação de troca, com ajuste no primeiro período de fluência. O resgate do principal será na data do 
vencimento. 

Base Legal: Decreto no. 3859/01, Portaria no. 410 da STN de 0410812003, Comunicado no. 12.275 do BC de 
21/0612004, Portaria no. 111 da STN de 1110312002 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 
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Taxas e spreads observados em operações com mesmo nível de risco e prazo. 

FONTES ALTERNATIVAS DE TAXAS DE MERCADO: 

Média aritmética entre cotações coletadas em corretoras (se houver). 

Critério de utilização: 

Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas 

A informação deve ser coletada de no mínimo três corretoras aprovadas pelo Comitê de Precificação. 

TITU LOS PRIVADOS 

CDB 

CARACTERÍSTICAS: 
Os CDBs são títulos emitidos por bancos, podendo ser registrados na CETIP (em sua maioria) e utilizados para 
captação de recursos junto aos investidores. Tais recursos são, posteriormente, repassados aos clientes nas operações 
de financiamentos tradicionais do mercado de crédito. Pela legislação em vigor: 

• Podem ser pré ou pós-fixados 
• São emitidos com prazo mínimo de 30 dias corridos 
• Há garantia do Fundo Garantidor de Crédito (FGC) de até R$60.000,00 por CPF / CNPJ 
• Podem ser registrados com ou sem compromisso de resgate antecipado 

ano 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 
Os CDB's pré fixados são títulos marcados a mercado considerando-se duas componentes principais para a taxa de 
Marcação a Mercado: Taxa pré obtida através da curva proveniente dos futuros de Dl obtida no site da BMF e Spread 
de crédito obtida através do Comité de Precificação WMS. 

FONTE ALTERNATIVA DE TAXAS DE MERCADO: 
Taxa pré: curva proveniente dos futuros de Dl obtida através do Feeder disponível tais como Broadcast, Bloomberg ou 
Reuters 
Spread de crédito: Conjunto formado pelas operações de C0Bs das carteiras administradas/fundos no qual o Banco 
ltaú presta serviço de precificação de ativos dos últimos 10 dias úteis. 

Critério para utilização da fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas; 
Especificamente para o Spread de crédito, somente pode ser utilizada essa fonte se houver baixa volatilidade histórica 
no mercado e não estiver ocorrendo crise macroeconômica. 

TAXAS DE MERCADO: são utilizados as taxas negociadas no mercado futuro de 011 dia da BMF para a 
determinação da taxa a ser utilizada na precificação. 
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CDB - Pós-fixado em CDI 1 SELIC 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 

Os CDB's pós fixados em CDI são títulos marcados a mercado considerando-se quatro componentes principais para a 
taxa de Marcação a Mercado: Característica de resgate do título (com ou sem resgate antecipado), Taxa de Mercado, 
Prazo para o Vencimento e Spread de Crédito. 

A precificação dos CDBs é feita de acordo com suas caracteristicas de resgate: 

CDB5 sem cláusula de resgate antecipado: utiliza-se o modelo descrito abaixo. 
CDB com cláusula de resgate antecipado a taxa determinada: utiliza-se a taxa da operação para a marcação a 
mercado; 
CDB com resgate antecipado a taxa de mercado: utiliza-se o modelo descrito abaixo. 

A fonte primária para a estimar o CDI é a curva proveniente dos futuros de Dl da BMF. 

A fonte primária para o spread de crédito é o Comitê de Precificação da WMS seguindo os critérios descritos no item 
Comitê do Manual e o agrupamento nos intervalos de prazo no ANEXO 1: 

As operações serão comparadas diariamente a um intervalo de aceitação de spreads que podem representar mudanças 
no mercada Esse intervalo será deliberado pelo Comitê de Precificação da WMS e terá por base o desvio padrão dos 
spreads dos negócios observados nos últimos três meses, variações nas cotações e ofertas recebidas pelas mesas e 
outras informações que por ventura sejam consideradas relevantes. Caso o spread da operação esteja dentro deste 
intervalo, a operação não sofrerá alteração de spread até que seja concluída a análise do Comité sobre a 
representatividade deste evento. 

FONTE ALTERNATIVA DE TAXAS DE MERCADO: 

Conjunto formado pelas operações de CDB's das carteiras administradasf fundos no qual o Banco ltaú presta 
serviço de precificação de ativos dos últimos 10 dias úteis. 

Critério para utilização da fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas; 
Especificamente para o Spread de crédito, somente pode ser utilizada essa fonte se houver baixa volatilidade histórica 
no mercado e não estiver ocorrendo crise macroeconómica. 

CDB - Pôs-fixado em IGPM 

FONTE PRIMARIA DE TAXAS DE MERCADO: 
Os CDB's pós fixados em IGPM são títulos marcados a mercado considerando-se três componentes principais para a 
taxa de Marcação a Mercado: projeção de taxa IGPM, Cupom de IGPM e Spread de Crédito. 

A fonte primária para a projeção da taxa IGPM é a Andima; 

A fonte primária para o Cupom de IGPM é a curva proveniente dos swaps da BMF 

A fonte do spread de crédito para a marcação a mercado das operações é o Comitê de Precificação da WMS, seguindo 
os critérios descritos no item Comitê do Manual. 

As operações serão comparadas diariamente a um intervalo de aceitação de spreads que podem representar mudanças 
no mercado. Esse intervalo será deliberado pelo Comitê de Precificação da WMS e terá por base o desvio padrão dos 
spreads dos negócios observados nos últimos três meses, variações nas cotações e ofertas recebidas pelas mesas e 
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outras informações que por ventura sejam consideradas relevantes. Caso o spread da operação esteja dentro deste 
intervalo, a operação não sofrerá alteração de spread até que seja concluida a análise do Comitê sobre a 
representatividade deste evento. 

FONTE ALTERNATIVA DE TAXAS DE MERCADO: 
Caso haja necessidade de fonte alternativa do valor das prévias do IGPM ou do índice oficial, será utilizada a última 
projeção da Andima. 
A fonte para o Cupom IGPM é a média aritmética entre cotações coletadas em corretoras, em leilão primário (se 
houver) e na Andima (se houver). 
A fonte alternativa do spread de crédito é o conjunto formado pelas operações de CDBs das cadeiras administradas/ 
fundos no qual o Banco ltaú presta serviço de precificação de ativos dos últimos 10 dias úteis. 

Critério para utilização da fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas; 
Especificamente para o Spread de crédito, somente pode ser utilizada essa fonte se houver baixa volatilidade histórica 
no mercado e não estiver ocorrendo crise macroeconõmica. A informação deve ser coletada de no minimo três 
corretoras aprovadas pelo Comitê de Precificação. 

CDB - Pós-fixado em TR 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 

Os CDBs pós fixados em TR são títulos marcados a mercado considerando-se duas componentes principais para a 
taxa de Marcação a Mercado: Taxa de Mercado e Spread de Crédito. 

• fonte primária para a taxa de mercado é a curva proveniente dos Swaps de TR da BMF; 

• fonte do spread de crédito para a marcação a mercado das operações é o Comitê de Precificação da WMS, seguindo 
os critérios descritos no item Comitê do Manual. 

As operações serão comparadas diariamente a um intervalo de aceitação de spreads que podem representar mudanças 
no mercado. Esse intervalo será deliberado pelo Comitê de Precificação da WMS e terá por base o desvio padrão dos 
spreads dos negócios observados nos últimos três meses, variações nas cotações e ofertas recebidas pelas mesas e 
outras informações que por ventura sejam consideradas relevantes. Caso o spread da operação esteja dentro deste 
intervalo, a operação não sofrerá alteração de spread até que seja concluida a análise do Comitê sobre a 
representatividade deste evento. 

FONTE ALTERNATIVA DE TAXAS DE MERCADO: 
O spread de crédito para a marcação a mercado das operações pode ser determinado através da verificação da taxa 
negociada dos últimos 10 dias úteis com a curva proveniente dos Swaps de TR da BMF. 

Critério para utilização da fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas; 
Especificamente para o Spread de crédito, somente pode ser utilizada essa fonte se houver baixa volatilidade histórica 
no mercado e não estiver ocorrendo crise macroeconômica. 
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CDB - Pós-fixado em IPCA 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 

Os CDBs pós fixados em IPCA são títulos marcados a mercado considerando-se três componentes principais para a 
taxa de Marcação a Mercado: projeção de taxa IRCA, Taxa de Mercado e Spread de Crédito. 

• fonte primária para a projeção da taxa IPCA é a Andima; 

• fonte primária para o Cupom IPCA é a curva proveniente das NTN-Bs na Andima. 

• fonte do spread de crédito para a marcação a mercado das operações é o Comitê de Precificaçáo da WMS, seguindo 
os critérios descritos no item Comitê do Manual. 

As operações serão comparadas diariamente a um intervalo de aceitação de spreads que podem representar mudanças 
no mercado. Esse intervalo será deliberado pelo Comitê de Precificação da WMS e terá por base o desvio padrão dos 
spreads dos negócios observados nos últimos três meses, variações nas cotações e ofertas recebidas pelas mesas e 
outras informações que por ventura sejam consideradas relevantes. Caso o spread da operação esteja dentro deste 
intervalo, a operação não sofrerá alteração de spread até que seja concluida a análise do Comitê sobre a 
representatividade deste evento. 

FONTE ALTERNATIVA DE TAXAS DE MERCADO: 
Caso haja necessidade de fonte alternativa do valor das prévias do IPCA ou do indice oficial, será utilizada a última 
projeção da Andima. 
A fonte para o Cupom IPCA é a média aritmética entre cotações coletadas em corretoras, em leilão primário (se houver) 
e na Andima (se houver). 
A fonte alternativa do spread de crédito é o conjunto formado pelas operações dos últimos 10 dias úteis de CDBs das 
cadeiras administradas/ fundos no qual o Banco ltaú presta serviço de precificação de ativos. 

Critério para utilização da fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas; 
Especificamente para o Spread de crédito, somente pode ser utilizada essa fonte se houver baixa volatilidade histórica 
no mercado e não estiver ocorrendo crise macroeconômica. A informação deve ser coletada de no minimo três 
corretoras aprovadas pelo Comitê de Precificação. 

Operações Compromissadas 

CARACTERÍSTICAS: 
As operações compromissadas são operações realizadas através de bancos com lastro em títulos privados ou públicos, 
podendo ser registrados na CETIP (em sua maioria) com duração de um dia ou com maior prazo 

A preciflcação dos operações compromissadas é feita de acordo com suas características de compromisso de 
recompra: 

Operações compromissadas sem compromisso de recompra: utiliza-se o modelo descrito abaixo; 
Operações compromissadas com compromisso de recompra a taxa pré determinada, formalmente acordado 
com o emissor: utiliza-se a taxa da operação para a marcação a mercado. 

Operação Compromissada - Pré Fixada 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 
As operações compromissadas pré fixadas são operações marcadas a mercado considerando-se quatro componentes 
principais para a taxa de Marcação a Mercado: Característica de compromisso de recompra, Taxa pré obtida através da 
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curva proveniente dos futuros de DI obtida no site da BMF, Prazo para o Vencimento e Spread de Crédito obtida através 
do Comitê de Precificação WMS. 

As operações serão comparadas diariamente a um intervalo de aceitação de spreads que podem representar mudanças 
no mercado. Esse intervalo será deliberado pelo Comitê de Precificação da WMS e terá por base o desvio padrão dos 
spreads dos negócios observados nos últimos três meses, variações nas cotações e ofertas recebidas pelas mesas e 
outras informações que por ventura sejam consideradas relevantes. Caso o spread da operação esteja dentro deste 
intervalo, a operação não sofrerá alteração de spread até que seja concluida a análise do Comitê sobre a 
representatividade deste evento. 

FONTE ALTERNATIVA DE TAXAS DE MERCADO: 
Taxa pré: curva proveniente dos futuros de Dl obtida através do Feeder disponível tais como Broadcast, Bloomberg ou 
Reuters 
Spread de crédito: Conjunto formado pelas operações compromissadas das carteiras administradas/ fundos no qual o 
Banco Itaú presta serviço de precificação de ativos dos últimos 10 dias úteis. 

Critério para utilização da fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas; 
Especificamente para o Spread de crédito, somente pode ser utilizada essa fonte se houver baixa volatilidade histórica 
no mercado e não estiver ocorrendo crise macroeconômica. 

TAXAS DE MERCADO: são utilizadas as taxas negociadas no mercado futuro de Dli dia da BMF para a determinação 
da taxa a ser utilizada na precificação. 

Operação Compromissada - Pós-fixada em CDI / SELIC 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 
As operações compromissadas pós-fixadas em CDI são operações marcadas a mercado considerando-se quatro 
componentes principais para a taxa de Marcação a Mercado: Caracteristica de compromisso de recompra, Taxa de 
Mercado, Prazo para o Vencimento e Spread de Crédito. 

• fonte primária para estimar o CDI é a curva proveniente dos futuros de Dl da BMF. 
• fonte primária para o spread de crédito é o Comitê de Precificação da WMS seguindo os critérios descritos no item 
Comitê do Manual e o agrupamento nos intervalos de prazo conforme ANEXO 1: 

As operações serão comparadas diariamente a um intervalo de aceitação de spreads que podem representar mudanças 
no mercado. Esse intervalo será deliberado pelo Comitê de Precificação da WMS e terá por base o desvio padrão dos 
spreads dos negócios observados nos últimos três meses, variações nas cotações e ofertas recebidas pelas mesas e 
outras informações que por ventura sejam consideradas relevantes. Caso o spread da operação esteja dentro deste 
intervalo, a operação não sofrerá alteração de spread até que seja concluida a análise do Comitê sobre a 
representatividade deste evento. 

FONTE ALTERNATIVA DE TAXAS DE MERCADO: 
Conjunto formado pelas operações de operações compromissadas das cadeiras administradas/ fundos no qual o 
Banco Itaú presta serviço de precificação de ativos dos últimos 10 dias úteis. 

Critério para utilização da fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas; 
Especificamente para o Spread de crédito, somente pode ser utilizada essa fonte se houver baixa volatilidade histórica 
no mercado e não estiver ocorrendo crise macroeconõmica. 
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CARACTERISTICAS: 
RDB é um recibo de depósito bancário emitido pelos bancos comerciais e representativos de depósitos a prazo feitos 
pelo cliente. É um Ativo de Renda Fixa destinado às aplicações de pessoas fisicas e juridicas, com prazo de 
vencimento predefinido, cuja rentabilidade, fixada no ato de sua emissão, pode ser pré ou pós-fixada. Não é admitida 
negociação e transferência de ROB em mercado secundário. 
Fonte: Cetip/Bacen 

ROB - Pós-fixado em CDI / SELIC 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 
Os RDB's pós fixados em COl/ Selic são títulos marcados na taxa negociada no mercado primário dado a 
impossibilidade de vender ou transferir no mercado secundário. 

DPGE 

CARACTERISTICAS: 
DPGE é um depósito a prazo com garantia especial proporcionada pelo FGC emitido por bancos comerciais, os bancos 
múltiplos, os bancos de desenvolvimento, os bancos de investimento, as sociedades de crédito, financiamento e 
investimento e as caixas econõmicas. É uma operação de renda fixa destinada às aplicações de pessoas fisicas e 
juridicas, com prazo de vencimento predefinido, cuja rentabilidade, fixada no ato de sua emissão, pode ser pré ou pós-
fixada. O DPGE é um título transferivel, podendo ser cedido mediante instrumento particular de cessão de crédito. 
Fonte: Cetip/ Bacen/ FGC 

DPGE - Pré Fixado 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 
Os DPGE's pré fixados são títulos marcados a mercado considerando-se duas componentes principais para a taxa de 
Marcação a Mercado: Taxa pré obtida através da curva proveniente dos futuros de Dl obtida no site da BMF e Spread 
de crédito obtida através do Comitê de Precificação WMS. 

As operações serão comparadas diariamente a um intervalo de aceitação de spreads que podem representar mudanças 
no mercado. Esse intervalo será deliberado pelo Comité de Precificação da WMS e terá por base o desvio padrão dos 
spreads dos negócios observados nos últimos três meses, variações nas cotações e ofertas recebidas pelas mesas e 
outras informações que por ventura sejam consideradas relevantes. Caso o spread da operação esteja dentro deste 
intervalo, a operação não sofrerá alteração de spread até que seja concluida a análise do Comitê sobre a 
representatividade deste evento. 

FONTE ALTERNATIVA DE TAXAS DE MERCADO: 
Taxa pré: curva proveniente dos futuros de Dl obtida através do Feeder disponivel tais como Broadcast, Bloomberg ou 
Reuters 
Spread de crédito: Conjunto formado pelas operações de DPGEs das carteiras administradas/fundos no qual o Banco 
ltaú presta serviço de precificação de ativos dos últimos 10 dias úteis. 

Critério para utilização da fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas; 
Especificamente para o Spread de crédito, somente pode ser utilizada essa fonte se houver baixa volatilidade histórica 
no mercado e não estiver ocorrendo crise macroeconômica. 

TAXAS DE MERCADO: são utilizados as taxas negociadas no mercado futuro de Dli dia da BMF para a 
determinação da taxa a ser utilizada na precificação. 
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DPGE - Pós-fixado em CDI / SELIC 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 
Os DPGE's pós fixados em CDI! Selic são títulos marcados a mercado considerando-se dois componentes principais 
para a taxa de Marcação a Mercado: Taxa de Mercado e Spread de Crédito. 

• fonte primária para a estimar o CDI é a curva proveniente dos futuros de Dl da BMF. 
• fonte primária para o spread de crédito é o comitê de precificação WMS. 

As operações serão comparadas diariamente a um intervalo de aceitação de spreads que podem representar mudanças 
no mercado. Esse intervalo será deliberado pelo Comitê de Precificação da WMS e terá por base o desvio padrão dos 
spreads dos negócios observados nos últimos três meses, variações nas cotações e ofertas recebidas pelas mesas e 
outras informações que por ventura sejam consideradas relevantes. Caso o spread da operação esteja dentro deste 
intervalo, a operação não sofrerá alteração de spread até que seja concluída a análise do Comitê sobre a 
representatividade deste evento. 

FONTE ALTERNATIVA DE TAXAS DE MERCADO: 
CDI: curva proveniente dos futuros de DI obtida através do Feeder disponível tais como Broadcast, Bloomberg ou 
Reuters; 
Conjunto formado pelas operações de DPGE's das carteiras administradas/ fundos no qual o Banco ltaú presta serviço 
de precificação de ativos dos últimos 10 dias úteis, conforme descrito no anexo XI. 

Critério para utilização da fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas; 
Especificamente para o Spread de crédito, somente pode ser utilizada essa fonte se houver baixa volatilidade histórica 
no mercado e não estiver ocorrendo crise macroeconômica. 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 

Os DPGEs pós fixados em IPCA são títulos marcados a mercado considerando-se três componentes principais para a 
taxa de Marcação a Mercado: projeção de taxa IPCA, Taxa de Mercado e Spread de Crédito. 

• fonte primária para a projeção da taxa IPCA é a Andima; 

• fonte primária para o Cupom IPCA é a curva proveniente das NTN-Bs na Andima. 

• fonte do spread de crédito para a marcação a mercado das operações é o Comitê de Precificação da WMS, seguindo 
os critérios descritos no item Comitê do Manual. 

As operações serão comparadas diariamente a um intervalo de aceitação de spreads que podem representar mudanças 
no mercado. Esse intervalo será deliberado pelo Comitê de Precificação da WMS e terá por base o desvio padrão dos 
spreads dos negócios observados nos últimos três meses, variações nas cotações e ofertas recebidas pelas mesas e 
outras informações que por ventura sejam consideradas relevantes. Caso o spread da operação esteja dentro deste 
intervalo, a operação não sofrerá alteração de spread até que seja concluida a análise do Comitê sobre a 
representatividade deste evento. 

FONTE ALTERNATIVA DE TAXAS DE MERCADO: 
Caso haja necessidade de fonte alternativa do valor das prévias do IPCA ou do indice oficial, será utilizada a última 
projeção da Andima. 
A fonte para o Cupom IPCA é a média aritmética entre cotações coletadas em corretoras, em leilão primário (se houver) 
e na Andima (se houver). 
A fonte alternativa do spread de crédito é o conjunto formado pelas operações dos últimos 10 dias úteis de DPGEs das 
carteiras administradas/ fundos no qual o Banco Itaú presta serviço de precificação de ativos. 
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Critério para utilização da fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas; 
Especificamente para o Spread de crédito, somente pode ser utilizada essa fonte se houver baixa volatilidade histórica 
no mercado e não estiver ocorrendo crise macroeconômica. A informação deve ser coletada de no minimo três 
corretoras aprovadas pelo Comitê de Precificação. 

DPGE - Pôs-fixado em INPC 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 

Os DPGEs pós fixados em INPC são titulos marcados a mercado considerando-se dois componentes principais para a 
taxa de Marcação a Mercado: INPC e Taxa de Mercado com o spread de crédito. 

• fonte primária para a o INPC é o IBGE; 

• fonte da taxa de mercado com o spread de crédito para a marcação a mercado das operações é o Comitê de 
Precificação da WMS, seguindo os critérios descritos no item Comitê do Manual. 

As operações serão comparadas diariamente a um intervalo de aceitação de spreads que podem representar mudanças 
no mercado. Esse intervalo será deliberado pelo Comitê de Precificação da WMS e terá por base o desvio padrão dos 
spreads dos negócios observados nos últimos três meses, variações nas cotações e ofertas recebidas pelas mesas e 
outras informações que por ventura sejam consideradas relevantes. Caso o spread da operação esteja dentro deste 
intervalo, a operação não sofrerá alteração de spread até que seja concluída a análise do Comitê sobre a 
representatividade deste evento. 

FONTE ALTERNATIVA DE TAXAS DE MERCADO: 
Caso haja necessidade de fonte alternativa do valor das prévias do INPC ou do índice oficial, será repetido o último 
índice dado á ausência de projeção por fonte pública. 
A fonte alternativa do spread de crédito é o conjunto formado pelas operações de DPGE's analisadas individualmente 
por titulo e emissor das carteiras administradasf fundos no qual o Banco Itaú presta serviço de precificação de ativos 
dos últimos 10 dias úteis. 

Critério para utilização da fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas; 
Especificamente para o Spread de crédito, somente pode ser utilizada essa fonte se houver baixa volatilidade histórica 
no mercado e não estiver ocorrendo crise macroeconõmica. A informação deve ser coletada de no mínimo três 
corretoras aprovadas pelo Comitê de Precificação. 

CCB 

CARACTERISTICAS 

O CCB é um título de crédito emitido na forma fisica ou escritural, para pessoa física ou jurídica, em favor de uma 
instituição financeira ou entidade a esta equiparada, representando uma promessa de pagamento em espécie, 
decorrente de operação de crédito de qualquer modalidade. 
Fonte: Mercado financeiro 16a  Edição - Eduardo Fortuna 

CCB - Pré Fixado 
FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 

Os CCBs pré fixados são titulos marcados a mercado considerando-se duas componentes principais para a taxa de 
Marcação a Mercado: Taxa de Mercado Pré e Spread de Crédito. 

A fonte primária para a taxa de mercado é a curva proveniente dos futuros de Dl da BMF; 
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O Spread de crédito obtido através do Comitê de Precificação WMS, seguindo os critérios descritos no item Comitê do 
Manual. 

FONTE ALTERNATIVA DE TAXAS DE MERCADO: 
Taxa pré: curva proveniente dos futuros de Dl obtida através do Feeder disponivel tais como Broadcast, Bloomberg ou 
Reuters 
Spread de crédito: Conjunto formado pelas operações de CCBs das carteiras administradasf fundos no qual o Banco 
ltaú presta serviço de precificação de ativos dos últimos 10 dias úteis. 

Critério para utilização da fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas; 
Especificamente para o Spread de crédito, somente pode ser utilizada essa fonte se houver baixa volatilidade histórica 
no mercado e não estiver ocorrendo crise macroeconômica. 

TAXAS DE MERCADO: são utilizados as taxas negociadas no mercado futuro de Dli dia da BMF para a determinação 
da taxa a ser utilizada na precificação. 

CCB - Pôs-fixado em IGPM 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 

Os CCB's pós fixados em IGPM são titulos marcados a mercado considerando-se três componentes principais para a 
taxa de Marcação a Mercado: projeção de taxa IGPM, Taxa de Mercado e Spread de Crédito. 

• fonte primária para a projeção da taxa IGPM é a Andima; 

• fonte primária para o Cupom de IGPM é a curva proveniente dos swaps da BMF. 

• fonte do spread de crédito para a marcação a mercado das operações é o Comitê de Precificação da WMS, seguindo 
os critérios descritos no item Comitê do Manual. 

FONTE ALTERNATIVA DE TAXAS DE MERCADO: 
Caso haja necessidade de fonte alternativa do valor das prévias do IGPM ou do índice oficial, será utilizada a última 
projeção da Andima. 
A fonte para o Cupom IGPM é a média aritmética entre cotações coletadas em corretoras, em leilão primário (se 
houver) e na Andima (se houver). 
A fonte alternativa do spread de crédito é o conjunto formado pelas operações de CCBs das carteiras administradasf 
fundos no qual o Banco ltaú presta serviço de precificação de ativos dos últimos 10 dias úteis. 

Critério para utilização da fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas; 
Especificamente para o Spread de crédito, somente pode ser utilizada essa fonte se houver baixa volatilidade histórica 
no mercado e não estiver ocorrendo crise macroeconómica. A informação deve ser coletada de no minimo três 
corretoras aprovadas pelo Comitê de Precificação. 

CCB - Pós-fixado em CDI 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 

Os CCBs pós fixados em CDI são titulos marcados a mercado considerando-se duas componentes principais para a 
taxa de Marcação a Mercado: Taxa de Mercado e Spread de Crédito. 

A fonte primária para a estimar o CDI é a curva proveniente dos futuros de Dl da BMF. 
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A fonte primária para o spread de crédito é o Comitê de Precificação da WMS seguindo os critérios descritos no item 
Comitê do Manual. 

FONTE ALTERNATIVA DE TAXAS DE MERCADO: 
Taxa pré: curva proveniente dos futuros de Dl obtida através do Feeder disponivel tais como Broadcast, Bloomberg ou 
Reuters 
A fonte alternativa do spread de crédito é o conjunto formado pelas operações de CCBs das cadeiras administradas/ 
fundos no qual o Banco ltaú presta serviço de precificação de ativos dos últimos 10 dias úteis. 

Critério para utilização da fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas; 
Especificamente para o Spread de crédito, somente pode ser utilizada essa fonte se houver baixa volatilidade histórica 
no mercado e não estiver ocorrendo crise macroeconômica. A informação deve ser coletada de no minimo três 
corretoras aprovadas pelo Comitê de Precificação. 

CCB - Pós-fixado em IPCA 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 

Os CCBs pós fixados em IPCA são títulos marcados a mercado considerando-se três componentes principais para a 
taxa de Marcação a Mercado: projeção de taxa IPCA, Taxa de Mercado e Spread de Crédito. 

• fonte primária para a projeção da taxa IPCA é a Andima; 

• fonte primária para o Cupom IPCA é a curva proveniente das NTN-Es da Andima. 

• fonte do spread de crédito para a marcação a mercado das operações é o Comitê de Precificação da WMS, seguindo 
os critérios descritos no item Comitê do Manual. 

FONTE ALTERNATIVA DE TAXAS DE MERCADO: 
Caso haja necessidade de fonte alternativa do valor das prévias do IPCA ou do índice oficial, será utilizada a última 
projeção da Andima. 
A fonte para o Cupom IPCA é a média aritmética entre cotaçôes coletadas em corretoras, em leilão primário (se houver) 
e na Andima (se houver). 
A fonte alternativa do spread de crédito é o conjunto formado pelas operações de CCBs das carteiras administradas/ 
fundos no qual o Banco ltaú presta serviço de precificação de ativos. 

Critério para utilização da fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas; 
Especificamente para o Spread de crédito, somente pode ser utilizada essa fonte se houver baixa volatilidade histórica 
no mercado e não estiver ocorrendo crise macroeconômica. A informação deve ser coletada de no minimo três 
corretoras aprovadas pelo Comitê de Precificação. 

PÓS-FIXADOS: CRI! CDCA/ CCI! LH / LCI / LCA 

CARACTERÍSTICAS: 

O Certificado de Recebiveis Imobiliários (CRI) é um titulo de crédito lastreado em créditos imobiliários emitido por 
Companhia Securitizadora de Créditos mobiliários. 

O Certificado de Direitos Creditôrios do Agronegócio (CDCA) é um titulo emitido por empresas do setor de Agronegócio, 
tais como agroindústrias, fabricantes de máquinas agrícolas, cooperativas e outras empresas. O Título é lastreado por 
"recebiveis" resultantes de operações realizadas no setor. 
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A CCI - Cédula de Crédito Imobiliário constitui instrumento voltado para o mercado secundário de titulos, que apresenta 
a faculdade de ser integral, quando representar a totalidade do crédito, ou fracionária, quando representar parte dele, 
não podendo a soma das CCI fracionárias emitidas em relação a cada crédito exceder o valor total do crédito que elas 
representam. A CCI pode ser emitida sob a forma escritural, podendo contar com garantia real ou fiduciária. Fonte: 
Banco Central do Brasil. 

As Letras Hipotecárias (LH) são titulos emitidos pelas instituições financeiras autorizadas a conceder créditos 
hipotecários. A garantia é a caução de créditos hipotecários de que essas instituições são titulares. 

As Letras de Crédito Imobiliário (LCI) são títulos de crédito lastreados em financiamentos imobiliários, garantidos por 
hipoteca ou alienação fiduciária. Confere aos seus titulares direito de crédito pelo valor nominal, atualização monetária e 
juros nelas estipulados. 

As Letras de Crédito do Agronegõcio (LCA) são títulos de emissão exclusiva de instituições financeiras públicas ou 
privadas lastreadas em CPR (Cédula de Produto Rural). Constituem em títulos de crédito de livre negociação. 

CRI! CDCA/ CCI! LH / LCI - Pós-fixado em IGPM 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 

Os CRIs/ CDCAs / CCVs / Lfts / LCYs pós-fixados em IGPM são títulos marcados a mercado considerando-se três 
componentes principais para a taxa de Marcação a Mercado: projeção de taxa IGPM, Taxa de Mercado e Spread de 
Crédito. 

• fonte primária para a projeção da taxa IGPM é a Andima; 

• fonte primária para o Cupom de IGPM é a curva proveniente dos swaps da BMF. 

• fonte do spread de crédito para a marcação a mercado das operações é o Comitê de Precificação da WMS, seguindo 
os critérios descritos no item Comitê do Manual. 

FONTE ALTERNATIVA DE TAXAS DE MERCADO: 
Caso haja necessidade de fonte alternativa do valor das prévias do IGPM ou do índice oficial, será utilizada a última 
projeção da Andima. 
A fonte para o Cupom IGPM é a média aritmética entre cotações coletadas em corretoras, em leilão primário (se 
houver) e na Andima (se houver). 
A fonte alternativa do spread de crédito é o conjunto formado pelas operações de CRIs/ CDCAs / CCVs/ LHs/ LCIs 
individualmente por titulo e emissor das cadeiras administradas/ fundos no qual o Banco ltaú presta serviço de 
precificação de ativos dos últimos 10 dias úteis. 

Critério para utilização da fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas; 
Especificamente para o Spread de crédito, somente pode ser utilizada essa fonte se houver baixa volatilidade histórica 
no mercado e não estiver ocorrendo crise macroeconómica. A informação deve ser coletada de no mínimo três 
corretoras aprovadas pelo Comitê de Precificação. 

CRI! CDCAI CCI / - Pôs-fixado em IPCA 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 

Os CRI's/ CDCAs / CCFs / LHs pós fixados em IPCA são títulos marcados a mercado considerando-se três 
componentes principais para a taxa de Marcação a Mercado: projeção de taxa IPCA, Taxa de Mercado e Spread de 
Crédito. 
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A fonte primária para a projeção da taxa IPCA é a Andinia; 

A fonte primária para o Cupom de IPCA é a curva proveniente das NTN-B's da Andima 

A fonte do spread de crédito para a marcação a mercado das operações é o Comitê de Precificação da WMS, seguindo 
os critérios descritos no item Comitê do Manual. 

FONTE ALTERNATIVA DE TAXAS DE MERCADO: 
Caso haja necessidade de fonte alternativa do valor das prévias do IPCA ou do indice oficial, será utilizada a última 
projeção da Andima. 
A fonte para o Cupom IPCA é a média aritmética entre cotações coletadas em corretoras, em leilão primário (se houver) 
e na Andima (se houver). 
A fonte alternativa do spread de crédito é o conjunto formado pelas operações de CRIs! CDCAs / CCI's / LHs 
individualmente por título e emissor das carteiras administradas/ fundos no qual o Banco ltaú presta serviço de 
precificação de ativos dos últimos 10 dias úteis. 

Critério para utilização da fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas; 
Especificamente para o Spread de crédito, somente pode ser utilizada essa fonte se houver baixa volatilidade histórica 
no mercado e não estiver ocorrendo crise macroeconõmica. A informação deve ser coletada de no mínimo três 
corretoras aprovadas pelo Comitê de Precificação. 

CRu CDCAI CCI / LCI - Pós-fixado em INPC 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 

Os CRI's/ CDCAs / CCI's/ LH's / LCI's pós fixados em INPC são títulos marcados a mercado considerando-se dois 
componentes principais para a taxa de Marcação a Mercado: INPC e Taxa de Mercado com o spread de crédito. 

• fonte primária para a o INPC é o IBGE; 

• fonte da taxa de mercado com o spread de crédito para a marcação a mercado das operações é o Comitê de 
Precificação da WMS, seguindo os critérios descritos no item Comité do Manual. 

FONTE ALTERNATIVA DE TAXAS DE MERCADO: 
Caso haja necessidade de fonte alternativa do valor das prévias do INPC ou do indice oficial, será repetido o último 
indice dado á ausência de projeção por fonte pública. 
A fonte alternativa do spread de crédito é o conjunto formado pelas operações de CRI s/ CDCAs ! CCIs! LHs / LCIs 
analisadas individualmente por titulo e emissor das carteiras administradas/ fundos no qual o Banco ltaú presta serviço 
de precificação de ativos dos últimos 10 dias úteis. 

Critério para utilização da fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas; 
Especificamente para o Spread de crédito, somente pode ser utilizada essa fonte se houver baixa volatilidade histórica 
no mercado e não estiver ocorrendo crise macroeconõmica. A informação deve ser coletada de no mínimo três 
corretoras aprovadas pelo Comitê de Precificação. 

CRI / CDCA/ CCI / LCA— Pós-fixado em CDII Selic 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 
Os CRI si CDCAs / CCIs / LHs / LCAs pós fixados em CDI são titulos marcados a mercado considerando-se duas 
componentes principais para a taxa de Marcação a Mercado: CDI! Selic e Taxa de Mercado com Spread de Crédito. 

A fonte primária para a estimar o CDI/ Selic é a curva proveniente dos futuros de DI da BMF. 
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A fonte primária para o spread de crédito é o Comitê de Precificação da WMS seguindo os critérios descritos no item 
Comitê do Manual. 

FONTE ALTERNATIVA DE TAXAS DE MERCADO: 
Taxa pré: curva proveniente dos futuros de Dl obtida através do Feeder disponível tais como Broadcast, Bloomberg ou 
Reuters 
A fonte alternativa do spread de crédito é o conjunto formado pelas operações de CR[s/ CDCA's / CCI's / LHs / LCA's 
analisadas individualmente por titulo e emissor das carteiras administradas/ fundos no qual o Banco ltaú presta serviço 
de precificação de ativos dos últimos 10 dias úteis. 

Critério para utilização da fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas; 
Especificamente para o Spread de crédito, somente pode ser utilizada essa fonte se houver baixa volatilidade histórica 
no mercado e não estiver ocorrendo crise macroeconômica. A informação deve ser coletada de no mínimo três 
corretoras aprovadas pelo Comitê de Precificação. 

CRI / LH - Pós-fixado em TR 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 

Os CDBs pós fixados em TR são titulos marcados a mercado considerando-se duas componentes principais para a 
taxa de Marcação a Mercado: Taxa de Mercado e Spread de Crédito. 

A fonte primária para a taxa de mercado é a curva proveniente dos Swaps de TR da BMF; 

A fonte do spread de crédito para a marcação a mercado das operações é o Comitê de Precificação da WMS, seguindo 
os critérios descritos no item Comitê do Manual. 

CCE/NCE 

CARACTERÍSTICAS: 

Cédula de Crédito à Exportação (CCE) é um título de crédito negociável, emitido por pessoas 
físicas e juridicas, para realização de operação de financiamento à exportação ou à produção de 
bens para exportação, bem como, às atividades de apoio e complementação da exportação. 

Nota de Crédito à Exportação (NCE) é um titulo emitido por pessoa física ou juridica que se 
dedique à exportação. As Notas de Crédito à Exportação representam uma operação de crédito e 
podem ser negociadas por aqueles que as detêm em posição de custódia. As NCEs são colocadas no mercado 
diretamente pelas instituições financeiras credoras. 

CCE/NCE - Pós-fixado em CDIf Selic 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 
Os CCE's / NCEs pós fixados em CDI são títulos marcados a mercado considerando-se duas componentes principais 
para a taxa de Marcação a Mercado: CDI/ Selic e Taxa de Mercado com Spread de Crédito. 

• fonte primária para a estimar o CDI/ Selic é a curva proveniente dos futuros de Dl da BMF. 
• fonte primária para o spread de crédito é o Comitê de Precificação da WMS seguindo os critérios descritos no item 
Comitê do Manual. 

FONTE ALTERNATIVA DE TAXAS DE MERCADO: 
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Taxa pré: curva proveniente dos futuros de Dl obtida através do Feeder disponível tais como Broadcast, Bloomberg ou 
Reuters 
A fonte alternativa do spread de crédito é o conjunto formado pelas operações de CCE's / NCEs analisadas 
individualmente por titulo e emissor das carteiras administradas/ fundos no qual o Banco ltaú presta serviço de 
precificação de ativos dos últimos 10 dias úteis. 

Critério para utilização da fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas; 
Especificamente para o Spread de crédito, somente pode ser utilizada essa fonte se houver baixa volatilidade histórica 
no mercado e não estiver ocorrendo crise macroeconômica. A informação deve ser coletada de no mínimo trés 
corretoras aprovadas pelo Comitê de Precificação. 

CCE/NCE - Pós-fixado em IGPM 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 
Os CCEs / NCEs pós fixados em IGPM são titulos marcados a mercado considerando-se três componentes principais 
para a taxa de Marcação a Mercado: projeção de taxa IGPM, Cupom de IGPM e Spread de Crédito. 

A fonte primária para a projeção da taxa IGPM é a Andima; 

• fonte primária para o Cupom de IGPM é a curva proveniente dos swaps da BMF, conforme Anexo XII; 

• fonte do spread de crédito para a marcação a mercado das operações é o Comitê de Precificaçào da WMS, seguindo 
os critérios descritos no item Comitê do Manual. 

FONTE ALTERNATIVA DE TAXAS DE MERCADO 

A fonte para o Cupom IGPM é a média aritmética entre cotações coletadas em corretoras, em leilão primário (se 
houver) e na Andima (se houver). 
A fonte alternativa do spread de crédito é o conjunto formado pelas operações das carteiras administradas/ fundos no 
qual o Banco ttaú presta serviço de precificação de ativos dos últimos 10 dias uteis. 

CCE/NCE - Pós-fixado em IPCA 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 

Os CCEs / NCEs pós fixados em IPCA são títulos marcados a mercado considerando-se três componentes principais 
para a taxa de Marcação a Mercado: projeção de taxa IPCA, Taxa de Mercado e Spread de Crédito. 

• fonte primária para a projeção da taxa IPCA é a Andima; 

• fonte primária para o Cupom IPCA é a curva proveniente das NTN-Bs conforme Anexo Xl; 

• fonte do spread de crédito para a marcação a mercado das operações é o Comitê de Precificação da WMS, seguindo 
os critérios descritos no item Comitê do Manual. 

FONTE ALTERNATIVA DE TAXAS DE MERCADO: 
Caso haja necessidade de fonte alternativa do valor das prévias do IPCA ou do índice oficial, será utilizada a última 
projeção da Andima. 
A fonte para o Cupom IPCA é a média aritmética entre cotações coletadas em corretoras, em leilão primário (se houver) 
e na Andima (se houver). 
A fonte alternativa do spread de crédito é o conjunto formado pelas operações dos últimos 10 dias úteis das carteiras 
administradas/ fundos no qual o Banco Itaú presta serviço de precificação de ativos. 
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Critério para utilização da fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas; 
Especiticamente para o Spread de crédito, somente pode ser utilizada essa fonte se houver baixa volatilidade histórica 
no mercado e não estiver ocorrendo crise macroeconômica. A informação deve ser coletada de no mínimo três 
corretoras aprovadas pelo Comitê de Precificação. 

PÓS-FIXADOS em CDI/ Selic: Debêntures 

CARACTERÍSTICAS: 
No caso de debêntures, o processo geral de oferta pública é semelhante ao utilizado no lançamento de ações, 
condicionado ao registro na Comissão de Valores Mobiliários, para o que se exige no cumprimento da Instrução CVM 
n.13, de 30/09/1 980, que dispõe sobre o aumento de capital por subscrição de ações públicas, etc. a exceção fica por 
conta das emissões feitas com colocação direta - fundos de pensão, seguradoras, etc., quando o registro pode ser 
dispensado. 
Uma debénture é um instrumento pelo qual o emissor (tomador dos recursos) promete pagar ao credor (debenturista) a 
quantidade emprestada mais juros sobre algum periodo de tempo especificado. O prazo de maturidade de uma 
debênture é o número de anos durante os quais o emissor promete cumprir as condições da obrigação. A matundade 
refere-se ao dia em que o empréstimo cessará e ao dia em que o emissor irá redimir a debênture pelo pagamento do 
montante devido. O valor principal de uma debênture é o valor que será pago ao debenturista na data de resgate. Esse 
valor é também conhecido com valor ao par. O valor periódico do pagamento dos juros é chamado de cupom. A taxa de 
cupom é a taxa de juros que o emissor concorda em pagar a cada ano. A taxa de cupom, quando multiplicada pelo 
principal da debênture, fornece o valor em dinheiro do cupom. 
Fonte: Calculo financeiro das Tesourarias - Jose Roberto Securato. 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 
Atualização do valor nominal: 
Sobre o valor nominal unitário incidirá uma remuneração que contemplará juros remuneratórios estabelecidos com base 
na taxa CDI/Selic divulgada pelo Sisbacen entre a data de emissão (inclusive) e a data de avaliação, ou data-base 
(exclusive). Para a determinação do CDl/Selic projetado até o vencimento da operação são utilizados as taxas 
negociadas no mercado futuro de Dli dia da BMF. 

Para a determinação do "spread de credito", expresso ou como percentual aplicado ao CDI/ Selic ou como taxa ano a 
ser acrescida ao CDI/ Selic, utiliza-se o Comitê de Precificação da WMS, seguindo os critérios descritos no item Comitê 
do Manual. 

FONTE SECUNDÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 
1 ° . Caso a debênture tenha taxa indicativa publicada pela Andima, pode-se utilizar a taxa publicada pela Andima. 
2° . Caso a debênture não tenha a taxa publicada pela Andima, pode-se utilizar o spread médio de crédito ponderado 
pelo volume negociado. Este spread é calculado a partir dos preços médios das operações realizadas e registradas no 
Sistema Nacional de Debêntures (www.debentures.com.br ) nos últimos 10 dias úteis. 

Critério para utilização da fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas; 
Desde que o somatório das quantidades das operações seja relevante em volume financeiro e (ou) em percentual da 
emissão. 
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PÕS-FIXADOS indexados ao IGP-M: Debénture 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 
Atualização do valor nominal: 
Sobre o valor nominal unitário incidirá remuneração que contemplará juros estabelecidos com base no indice IGPM 
oficial, divulgado pela FGV, até o mês anterior ao corrente, e a projeção divulgada pela Andima para o mês corrente; 

A fonte primária para o Cupom de IGPM é a curva proveniente dos swaps da BMF; 

A fonte do spread de crédito para a marcação a mercado das operações é o Comitê de Precificação da WMS, seguindo 
os critérios descritos no item Comité do Manual. 

FONTE SECUNDÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 
Caso haja necessidade de fonte alternativa do valor das prévias do IGPM ou do indice oficial, será utilizada a última 
projeção da Andima. 
Para a taxa de mercado (desconto): 
1 ° . Caso a debênture tenha taxa indicativa publicada pela Andima, pode-se utilizar a taxa publicada pela Andima. 
2° . Caso a debênture não tenha a taxa publicada pela Andima, pode-se utilizar o spread médio de crédito ponderado 
pelo volume negociado. Este spread é calculado a partir dos preços médios das operações realizadas e registradas no 
Sistema Nacional de Debêntures (www.debentures.com.br ) nos últimos 10 dias úteis. 

Critério para utilização da fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas; 
Desde que o somatório das quantidades das operações realizadas seja relevante em volume financeiro e (ou) em 
percentual da emissão. 

PÓS-FIXADOS indexados ao IPCA: Debênture 

FONTE PRIMARIA DE TAXAS DE MERCADO: 
Sobre o valor nominal unitário incidirá remuneração que contemplará juros estabelecidos com base no indice IPCA 
oficial, até o mês anterior ao corrente, e a projeção divulgada pela Andima para o mês corrente. 

A taxa de mercado (desconto) é formada por: 

Taxa de mercado = ((1+ Cupom IPCA 1100) * (1 + spread de crédito / 100)) -1 

A fonte primária para o Cupom IPCA é a curva proveniente das NTN-B's da Andima; 

Para a determinação do "spread de credito", expresso ou como percentual aplicado ao IPCA, utiliza-se o Comitê de 
Precificação da WMS, seguindo os critérios descritos no item Comitê do Manual. 

FONTE SECUNDÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 
Caso haja necessidade de fonte alternativa do valor das prévias do IPCA ou do índice oficial, será utilizada a última 
projeção da Andima. 
A fonte para o Cupom IPCA é a média aritmética entre cotações coletadas em corretoras, em leilão primário (se houver) 
e na Andima (se houver). 
Para o .spread de credito: 
1 ° . Caso a debõnture tenha taxa indicativa publicada pela Andima, pode-se utilizar a taxa publicada pela Andima. 
2° . Caso a debênture não tenha a taxa publicada pela Andima, pode-se utilizar o spread médio de crédito ponderado 
pelo volume negociado. Este spread é calculado a partir dos preços médios das operações realizadas e registradas no 
Sistema Nacional de Debêntures (www.debentures.com.br ) nos últimos 10 dias úteis. 

Critério para utilização da fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas; 
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Desde que o somatório das quantidades das operações realizadas seja relevante em volume financeiro e (ou) em 
percentual da emissão. 

Debênture Conversivel 

O modelo utilizado para o apreçamento de titulos conversiveis consiste na decomposição em duas partes: uma 
que é um titulo de renda fixa padrão (com risco de crédito do emissor) e a outra em urna opção de compra européia 
usando o preço de conversão em ação como preço de exercicio da opção. O objetivo é adotar um modelo de 
apreçamento que seja conservador durante a vida do titulo, dado que seu resgate, muito provavelmente ocorrerá na 
fase de desinvestimento. 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 

O preço final a ser utilizado para apreçamento deste título será dado pela soma do preço a mercado do titulo 
mais o preço da opção de compra. 

o Opção de Compra 

o Preço da Ação: Cotação na bolsa ou determinado pelo último balanço auditado da empresa caso não haja 
cotação em bolsa ou tenha baixa liquidez. 

o Volatilidade do Preço da Ação: Determinada pela volatilidade do índice de mercado (volatilidade do 
lbovespa). A volatilidade será calculada com um modelo de desvio-padrão por média móvel, utilizando-se 
os últimos 252 dias úteis de retomo. 

o Preço de Exercicio: Será dado pelo preço de conversão, cuja regra deve estar prevista na escritura da 
debénture. 

o Preço do Titulo 

o Taxas de Mercado 

A taxa de mercado (desconto) é formada por: 

Taxa de mercado = ((1 + taxa básica de juros 1100) * (1 + spread de crédito 1100 )) -1 

Taxa Básica de juros: É a Taxa de Juros livre de risco na moeda da emissão de debênture 
-? 	 conversível analisada. 

Spread de Risco de Crédito do Emissor 

Para a determinação do "spread de credito", utiliza-se o Comitê de Precificação WMS. 

FONTE SECUNDÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 

Opção de Compra 

o Preço da Ação: Determinado pelo estudo que será feito pela consultoria contratada para avaliação da 
empresa. 

o Volatilidade do Preço da Ação: Determinada pela volatilidade do índice de mercado (volatilidade do 
Ibovespa). A volatilidade será calculada com um modelo de desvio-padrão por média móvel, utilizando-se 
os últimos 252 dias úteis de retomo. 

o Preço de Exercicio: Será dado pelo preço de conversão, cuja regra deve estar prevista na operação. 
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Preço do Título 

o Taxas de Mercado 

A taxa de mercado (desconto) é formada por: 

Taxa de mercado = ((1+ taxa básica de juros 1100) * (1 + spread de crédito 1100 )) -1 

• Taxa Básica de juros: obedecerão as regras de fonte alternativa correspondente ao indexador 
conforme as debéntures anteriores. 

• Spread de Risco de Crédito do Emissor 

1 °. Caso a debênture tenha taxa indicativa publicada pela Andima, pode-se utilizar a taxa publicada pela Andirna. 
20 . Caso a debênture não tenha a taxa publicada pela Andima, pode-se utilizar o spread médio de crédito ponderado 
pelo volume negociado. Este spread é calculado a partir dos preços médios das operações realizadas e registradas no 
Sistema Nacional de Debéntures (www.debentures.com.br ) nos últimos 10 dias úteis. 

Critério para utilização da fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas; 
Desde que o somatório das quantidades das operações realizadas seja relevante em volume financeiro e (ou) em 
percentual da emissão. 

Warrants 

O modelo utilizado para o apreçamento de warrants é um ajuste ao modelo de Black and Scholes para o 
impacto da diluição decorrente do exercício das warrants. 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 

• n5 ações listadas (outstanding shares) 
• nw warrants emitidas (estilo europeu) 
• s é o preço corrente da ação. Utilizar a cotação na bolsa ou determinado pelo último balanço auditado da empresa 

caso não haja cotação em bolsa ou tenha baixa liquidez 
• w é o preço do Warrant 

Calcular o preço da ação ajustado para diluição e inserir em um modelo de Black & Scholes (para opções 
européias) ou em um modelo binomial (para opções americanas). O preço da ação ajustado para diluição é dado por: 

Sdiluído = 	S + W 

k 

Para aplicar no modelo de apreçamento de opções, basta usar este preço da ação S ajustado para diluição. A 
volatilidade pode ser calculada da mesma forma que no item de Debéntures Conversíveis. 

FONTE SECUNDÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 
Preço da Ação: Determinado pelo estudo que será feito pela consultoria contratada para avaliação da empresa. 

Critério para utilização da fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas. 
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CPRF - Cédula Pignoratícia Rural Financeira 

A Cédula de Produto Rural - CPR é titulo cambial criado pela Lei n °. 8929, de 22.08.94, por meio do qual o emitente - 
produtor rural ou cooperativa de produção - vende antecipadamente sua safra agropecuária, recebe o valor da venda no 
ato da formalização do negócio e se obriga a entregar o produto vendido na quantidade, qualidade e em local e data 
estipulados na Cédula. 
Fonte: Banco do Brasil. 

A CPR Financeira - CPRF foi regulamentada pela Medida Provisória n9-2.01712000, atualizada pela MP n 2  2.042-
912000. Essa modalidade de CPR possibilita ao emitente alavancar recursos lastreados em produto agropecuário, 
obrigando-se a liquidar o titulo em dinheiro pelo preço nele especificado ou mediante a multiplicação da quantidade de 
produto pelo indice de preço estabelecido. 
Fonte: Banco do Brasil. 

As principais caracteristicas são: 
Quantidade (q): número de sacas; 
Preço unitário inicial (Pui): preço unitário inicial pago por saca; 
Data início CPR: data de início da CPR 
Data vencimento CPR: data de vencimento da CPR 
Determinação do preço para liquidação financeira na data de vencimento: o preço é determinado pela média aritmética 
dos preços de ajuste apurados pela BMF - Bolsa de Mercadorias e de Futuros, nos cinco pregões que antecederem o 
último dia útil anterior à data de vencimento do contrato convertido para a moeda corrente pela Taxa de Cambio 
Referencial Bm&f, válida para o penúltimo dia útil anterior ao vencimento do contrato. 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 
Pelo fato da liquidação financeira ser apurada pela média aritmética dos preços dos ajustes futuros da BMF dos cinco 
últimos dias que antecederem ao penúltimo dia de vencimento. 

FONTE SECIJNDÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 
Pode-se utilizar o Comitê de Precificação da WMS. 

Critério para utilização da fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas; 
Somente pode ser utilizada essa fonte se houver alta volatilidade histórica no mercado ou se estiver ocorrendo crise 
macroeconõmica. 

TERMO DE AÇÕES 

CARACTERISTICAS: 
É a compra ou a venda de uma determinada quantidade de ações, a um preço fixado, para liquidação em prazo 
determinado, a contar da data da operação em pregão, resultando em um contrato entre as partes. O prazo do contrato 
a Termo é livremente escolhido pelos investidores, obedecendo ao prazo minimo de 12 dias úteis e máximo de 999 dias 
corridos. Título-objeto é uma ação negociada a termo. Todas as ações negociáveis na BOVESPA podem ser objeto de 
um contrato a termo. 

O preço a termo de uma ação resulta da adição, ao valor cotado no mercado á vista, de uma parcela correspondente 
aos juros - que são fixados livremente em mercado, em função do prazo do contrato. 

A realização de um negócio a termo é semelhante á de um negócio á vista, necessitando a intermediação de uma 
sociedade corretora, que executará a operação, em pregão, por um de seus representantes. É possivel o 
acompanhamento das operações do mercado a termo, durante todo o pregão, pela rede de terminais da BOVESPA e, 
pouco tempo depois do encerramento das negociações, todas as informações importantes sobre os negócios a termo 
poderão ser encontradas no site da 8OVESPA e nas páginas do BDI - as quais são reproduzidas nos principais jornais 
diários. 
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Toda operação é registrada automaticamente na BOVESPA e informada ao sistema de compensação e liquidação da 
CBLC. A comparação das informações das partes compradoras e vendedoras e a validação dos negócios são feitas 
automaticamente pelo sistema eletrônico de registro. Após registradas as operações, os corretores devem iniciar o 
processo de especificação dos comitentes finais (investidores). O processo de identificação dos comitentes é obrigatário 
e é feito por meio da Rede de Serviços que atende à BOVESPA e a CBLC. 

As operações no mercado a Termo devem ser especificadas nos mesmos dias em que são realizadas (D+0). Este 
também é o ultimo dia para que o comprador deposite garantia em ativos dentre os elegíveis pela CBLC. A falta de 
depósito de ativos em D + O implica em um débito em dinheiro no valor da garantia a ser realizado em O + 1. 

Toda transação a termo requer um depósito de garantia na sociedade corretora, e desta na CBLC. Qualquer corretora 
pode pedir a seus clientes garantias adicionais àquelas exigidas pela CBLC . Essas garantias são prestadas em duas 
formas: cobertura ou margem. 
• 	Cobertura - um vendedor a termo que possua os títulos-objeto pode depositá-los na CBLC, como garantia de 
sua obrigação. Esse depósito, denominado cobertura, dispensa o vendedor de prestar outras garantias adicionais; 
• 	Margem - o valor da margem inicial requerida é igual ao diferencial entre o preço á vista e o preço a termo do 
papel, acrescido do montante que represente a diferença entre o preço à vista e o menor preço á vista possível no 
pregão seguinte, estimado com base na volatilidade histórica do titulo. A CBLC avalia a volatilidade e a liquidez das 
ações e as condições gerais das empresas emissoras, classificando os papéis em diferentes intervalos de margem. 
Como regra geral, papéis com maior liquidez e menor volatilidade enquadram-se nos menores intervalos de margem. 
Periodicamente, há uma reavaliação dos indicadores da ação e da empresa, o que pode significar sua realocação em 
um intervalo de margem mais adequado à sua nova situação de mercado. 
• 	Margem Adicional - sempre que ocorrer redução no valor de garantia do contrato, decorrente de oscilação na 
cotação dos títulos depositados como margem e/ou dos títulos-objeto da negociação, será necessário o reforço da 
garantia inicial, que poderá ser efetuado mediante o depósito de dinheiro ou demais ativos autorizados pela CBLC. 
• 	Remuneração das Margens - todas as margens de garantia depositadas em dinheiro junto à CBLC são 
aplicadas no mercado aberto, e seu rendimento repassado aos investidores por suas corretoras. Isso melhora o 
resultado da operação. 
• 	Direitos e Proventos - Os direitos e proventos dístribuidos às ações-objeto do contrato a termo pertencem ao 
comprador e serão recebidos, juntamente com as ações-objeto, na data da liquidação ou segundo normas especificas 
da CBLC. 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 
A taxa de mercado (desconto) é formada por: 

Taxa de mercado = taxa básica de juros. 
A taxa básica de juros é obtida a partir das taxas negociadas no mercado futuro de DI 1 dia da BMF para a 
determinação da taxa a ser utilizada na precificação. 

FONTE SECIJNDÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 
Taxa pré: pode-se utilizar curva proveniente dos futuros de Dl obtida através do Feeder disponivel tais como Broadcast, 
Bloomberg ou Reuters; 

Critério para utilização da fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas. 

BOX 

Operações de Box são realizadas através de operações com opções e/ou ações com o objetivo de obter uma operação 
prefixada. As operações de Box podem ser de 3 ou 4 pontas. 

Box 2 pontas: esta estratégia envolve compra de calI com barreira e put com barreira na mesma quantidade. 

Box 3 pontas: esta estratégia envolve operações de opção de compra, opção de venda e operação no mercado à vista 
para o mesmo vencimento e com o mesmo número de contratos. 

E 
	

34/5 2 



[itaúr! 

Box 4 pontas: esta estratégia envolve operações de opção de compra e opções de venda através de travas de altas e 
travas de baixa. 

Obs: caso as operações estejam cadastradas nos fundos e carteiras de investimento como opções e não como Box 
prefixado estas poderão ser apreçadas conforme os modelos de precificação de opções 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 
As taxas de mercado são oriundas da curva pré oriunda do mercado futuro de Dl 1 dia da BMF. 

FONTE SECUNDÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 
Taxa pré: pode-se utilizar curva proveniente dos futuros de Dl obtida através do Feeder disponivel tais como Broadcast, 
Bloomberg ou Reuters. 

Critério para utilização da fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas. 

NOTAS PROMISSÓRIAS (NP) 

CARACTERISTICAS: 

A Nota Promissória (NP) é um título de crédito de curto prazo emitido por instituição não-financeira, sem garantia real, 
para colocação pública com prazo minimo de 30 dias e no máximo 180 dias para sociedade de capital fechado e 360 
dias para sociedade de capital aberto. 

FONTE PRIMARIA DE TAXAS DE MERCADO: 
As NP's pós-fixados em CDI são titulos marcados a mercado considerando-se duas componentes principais para a taxa 
de Marcação a Mercado: CDI e Taxa de Mercado com Spread de Crédito. 

• fonte primária para a estimar o CDI é a curva proveniente dos futuros de DI da BMF. 
• fonte primária para o spread de crédito é o Comitê de Precificação da WMS seguindo os critérios descritos no item 
Comitê do Manual. 

FONTE ALTERNATIVA DE TAXAS DE MERCADO: 
Taxa pré: curva proveniente dos futuros de DI obtida através do Feeder disponível tais como Broadcast, Bloomberg ou 
Reuters 
A fonte alternativa do spread de crédito é o conjunto formado pelas operações de NP's analisadas individualmente por 
título e emissor das carteiras administradas/ fundos no qual o Banco ltaú presta serviço de precificação de ativos dos 
Ciltimos 10 dias úteis. 

Critério para utilização da fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas; 
Especificamente para o Spread de crédito, somente pode ser utilizada essa fonte se houver baixa volatilidade histórica 
no mercado e não estiver ocorrendo crise macroeconômica. A informação deve ser coletada de no mínimo três 
corretoras aprovadas pelo Comitê de Preciflcação 

O swap é um contrato derivativo no qual as partes trocam os indexadores de operações ativas e passivas, sem trocar o 
principal. Por exemplo, uma empresa com divida corrigida pelo CDI, temendo uma alta dos juros, pode trocar o 
indexador do passivo por uma taxa pré. Assim, se as taxas de juros subirem no período, a perda que a empresa terá 
com a alta do CDI será compensada por um ganho financeiro na operação de swap. As taxas de juros que ela paga 
ficam definidas na data zero, na hora da montagem do swap. Trata-se, assim, de uma operação extremamente simples, 
onde o agente económico, interessado em trocar o indexador de um ativo ou de um passivo, normalmente procura uma 
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instituição financeira, que monta a operação. O acordo é então registrado na BMF ou na CETIP. No vencimento, é feito 
o acerto financeiro da diferença entre os indexadores aplicados sobre o principal. 

Na BMF o swap é registrado no sistema eletrônico, pelo chamado contrato a termo de troca de rentabilidade. As 
operações podem ser feitas com garantia, com garantia de somente uma das partes e sem garantia. Nas operações 
com garantia da BMF são exigidos depósitos de margens de garantia das partes envolvidas. O cálculo é feito 
diariamente pela Bolsa e leva em conta o risco de cada operação. Nas operações sem garantia, não há, evidentemente, 
exigência de margem de garantia. A Bolsa registra a operação, controla as posições, informa os valores da liquidação 
financeira, mas não se responsabiliza pelo eventual não-pagamento por parte dos agentes. 

Na CETIP, os contratos de swap são registrados pelo Sistema de Proteção Contra Riscos Financeiros (SPR). Todas as 
operações são feitas sem garantia. 

Swap com Ponta Prefixada 
As pontas pré-fixadas dos swaps são avaliadas pelo método de fluxo de caixa descontado. As taxas de desconto 
utilizadas são obtidas conforme descrição a seguir: 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 
As taxas de mercado são oriundas da curva pré oriunda do mercado futuro de Dl 1 dia da BMF. 

FONTE ALTERNATIVA DE TAXAS DE MERCADO: 
Taxa pré: curva proveniente dos futuros de DI obtida através do Feeder disponivel tais como Broadcast, Bloomberg ou 
Reuters. 

Critério para utilização da fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas. 

Swap com ponta Indexada ao Dólar 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 
ATUALIZAÇÃO DO VALOR NOMINAL: Sobre o valor nominal unitário será acrescida a variação cambial do dia útil 
imediatamente anterior à data de emissão até o último dia útil anterior á data-base ou data de cálculo. Para o cálculo da 
variação cambial utiliza-se o dólar Ptax-800 de venda disponibilizado pelo SISBACEN. 

TAXAS DE DESCONTO: Swaps cambial 

FONTE ALTERNATIVA DE TAXAS DE MERCADO: 
Média aritmética entre cotações coletadas em corretoras. 
Caso haja necessidade de fonte alternativa do valor do PTAX —800 do Banco Central, utilizar: 
1 0 . dólar médio divulgado da Andima; 
20 . transação PCOT do Banco Central. 

Critério de utilização: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas. A informação deve ser coletada de no minimo trés 
corretoras aprovadas pelo Comité de Precificação. 

Swap com ponta indexada ao CDI/Selic 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 
ATUALIZAÇÃO DO VALOR NOMINAL: Sobre o valor nominal unitário incidirá uma remuneração que contemplará juros 
remuneratórios estabelecidos com base na taxa CDI/ Selic divulgada pelo Sisbacen entre a data de emissão (inclusive) 
e a data de avaliação, ou data-base (exclusive). Estes juros remuneratórios podem ser acrescidos de spread, 
estabelecidos como percentual aplicado ao CDI/ Selic: 102% do CDI, por exemplo. 
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TAXAS DE MERCADO: Para a determinação do CDI/ Selic projetado até o vencimento da operação são utilizados as 
taxas negociadas no mercado futuro de Dli dia da BMF. 

FONTE ALTERNATIVA DE TAXAS DE MERCADO: 
Taxa pré: curva proveniente dos futuros de Dl obtida através do Feeder disponivel tais como Broadcast, Bloomberg ou 
Reuters. 

Critério para utilização da fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas. 

Swap com ponta indexada ao IGPM 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 
ATUALIZAÇÃO DO VALOR NOMINAL: Sobre o valor nominal unitário incidirá remuneração que contemplará juros 
estabelecidos com base no índice IGPM oficial, divulgado pela FGV, até o mês anterior ao corrente; 

TAXAS DE DESCONTO: Utiliza-se curva obtida dos Swaps de IGPM na BMF. 

FONTE SECUNDÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 
Caso haja necessidade de fonte alternativa do valor das prévias do IGPM ou do indice oficial, será utilizada a última 
projeção da Andima. 
Para a taxa de mercado (desconto) podem-se utilizar taxas coletadas com corretoras. 

Critério para utilização da fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas. A informação deve ser coletada de no mínimo três 
corretoras aprovadas pelo Comitê de Precificação. 

Swap com ponta indexada ao IPCA 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 
ATUALIZAÇÃO DO VALOR NOMINAL: Sobre o valor nominal unitário incidirá remuneração que contemplará juros 
estabelecidos com base no índice IPCA oficial, divulgado pelo IBGE, até o mês anterior ao corrente, e a projeção 
divulgada pela Andima para o mês corrente; 

TAXAS DE DESCONTO: Utiliza-se curva advinda da Andima (NTN-B). 

FONTE ALTERNATIVA DE TAXAS DE MERCADO: 
Caso haja necessidade de fonte alternativa do valor das prévias do IPCA ou do índice oficial, será utilizada a última 
projeção da Andima. 
A fonte para o Cupom IPCA é a média aritmética entre cotações coletadas em corretoras, em leilão primário (se houver) 
e na Andima (se houver). 

Critério para utilização da fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas. A informação deve ser coletada de no minimo três 
corretoras aprovadas pelo Comitê de Precifrcação. 

Swap com ponta indexado a Ação 
Os Swaps atrelados ao preço de uma ação negociada na Bovespa são valorizados pelo último preço de fechamento 
divulgado pela Bovespa. Em não havendo negociação no dia, será mantido o preço da última negociação. 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 
Preço da ação obtido através da Bovespa. 
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FONTE ALTERNATIVA DE TAXAS DE MERCADO: 
Preço da ação obtido através do Feeder disponível tais como Broadcast, Bloomberg ou Reuters. 

Critério para utilização da fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas. 

Swap com ponta Indexada ao Euro 
A ponta Euro do swap é avaliada pelo método de fluxo de caixa descontado. 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 
ATUALIZAÇÃO DO VALOR NOMINAL: Utiliza-se a variação cambial do euro para reais do dia útil imediatamente 
anterior à data de emissão até o último dia útil anterior á data-base ou data de cálculo. A cotação utilizada é a do 
EuroPtax de venda disponibilizado pelo BACEN. 

FONTE ALTERNATIVA DE TAXAS DE MERCADO: 
Atualização do valor nominal e taxa de desconto: podem-se utilizar as informações divulgadas no Feeder disponível tais 
como Broadcast, Bloomberg ou Reuters 

Critério para utilização da fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas. 

Swap com ponta indexada a Commodities: 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 
ATUALIZAÇÃO DO VALOR NOMINAL: Sobre o valor nominal unitário incidirá remuneração da cotação da commoditie 
convertendo em Reais pela cotação de Dólar PTAX D-1 (se for o caso da especificação do contrato ou se o fundo for 
onshore) e respeitando as regras do contrato de SWAP como, por exemplo, a última cotação da commoditie ou a média 
das cotações da commoditie composto pelos valores a vista e futuros do mês corrente. No caso do dólar PTAX será 
utilizado o Banco Central do Brasil - BACEN. No caso de commodities com cotação no mercado futuro brasileiro será 
utilizado a BM&F e sem cotação no mercado futuro brasileiro será utilizada a Bloomberg. 

FONTE ALTERNATIVA DE TAXAS DE MERCADO: 
Para o dólar, pode ser utilizada a média aritmética entre cotações coletadas em corretoras. 
Caso haja necessidade de fonte alternativa do valor do PTAX —800 do Banco Central, utilizar: 
1 0 . dólar médio divulgado da Andima; 
20.  transação PCOT do Banco Central. 

Para as commodities, pode ser utilizada a Reuters ou Broadcast 

Critério de utilização: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas. 
A informação deve ser coletada de no minimo três corretoras aprovadas pelo Comitê de Precificação 

Swap com ponta média de Commodities: 

FONTE PRIMARIA DE TAXAS DE MERCADO: 
Utiliza-se as cotações de NDFs de commodities disponíveis no terminal Bloomberg e interpolação linear para 
determinação da curva de valores futuros para cada commoditie. Calcula-se a média esperada para o período. 
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(cot acoes - realizadas - periodo - media + cot acao _ esperada 
MediaEsperada = 

n = numero - dias - periodo - apura ção_ média 

,(Media&pemda"(PTAXd-1 
Ç Cotacaolnkial) USDBRLinicial) ÇCypomcambial_sujo 

FONTE ALTERNATIVA DE TAXAS DE MERCADO: 
Pode ser utilizada a Reuters ou corretoras. 

Critério de utilização: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas. 
A informação deve ser coletada de no minimo três corretoras aprovadas pelo Comitê de Precificação. 

Swap Ponta Libor: 

A ponta Libor é calculada conforme fórmula abaixo. 

Vp 
N*JI(1+L*(dc/36O))*(1+Lp *(dc 1363)) 

(1+Lc*(dc/360)) 

N = Notional 

L = Libor conhecida 

Lp = Libor - termo - projetada 

Lc = Libor Curva 

FONTE PRIMARIA DE TAXAS DE MERCADO 

A curva de Libor é construída através dos dados de LIBOR cash, Futuros e swaps de Libor, disponiveis nas telas ICVS 
da Bloomberg. 
A projeção da Libor à termo é calculada através da Curva de Libor. 

FONTE ALTERNATIVA DE TAXAS DE MERCADO: 
Pode ser utilizada a Reuters ou corretoras. 

Critério de utilização: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas. 
A informação deve ser coletada de no mínimo três corretoras aprovadas pelo Comitê de Precificação. 

Cash FIow Swap: 

Trata-se cada fluxo individualmente. O valor de mercado é dado pela soma dos valores presentes de cada fluxo. 
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Swap Ponta "Outras Moedas" 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 

A ponta "Outras Moedas" é atualizada utilizando-se cotações de NDFs disponiveis nas telas FRD no terminal 
Bloomberg. 

A conversão do valor calculado para Reais é realizado através das cotações de fechamento de moedas disponíveis no 
sue do Banco Central. 

FONTE ALTERNATIVA DE TAXAS DE MERCADO: 
Pode ser utilizada a Reuters ou corretoras. 

Critério de utilização: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas. 
A informação deve ser coletada de no mínimo três corretoras aprovadas pelo Comitê de Precificação. 

Swap com ponta indexada ao INPC 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 

ATUALIZAÇÃO DO VALOR NOMINAL: Sobre o valor nominal unitário incidirá remuneração que contemplará juros 
estabelecidos com base no índice INPC; 
TAXAS DE DESCONTO: Utiliza-se curva obtida através do modelo descrito no Anexo XI advinda das NTN-Bs Andima 
mais spread definido a partir de operações realizadas ou definido no Comitê de Precificação. 

FONTE ALTERNATIVA DE TAXAS DE MERCADO: 
A fonte para o Cupom INPC é a média aritmética entre cotações coletadas em corretoras, em leilão primário (se houver) 
ou construída através de projeções INPC BACEN e curva pré BM&F 

Critério para utilização da fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas. A informação deve ser coletada de no minimo três 
corretoras aprovadas pelo Comitê de Precificação. 

RENDA VARIÁVEL 

Ações 

FONTE PRIMÁRIA DE COTAÇÕES: 
O processo de marcação a mercado é muito mais simples e intuitivo no mercado acionário, uma vez que se trata de um 
mercado mais organizado, onde existe bolsa de negociações ativa (BOVESPA/SOMA). Assim, as ações são 
valorizadas pelo último preço de fechamento divulgado pela Bovespa (www.bovespa.com.br ) ou SOMA 
(www.somaativos.com.br ). Em não havendo negociação no dia, a cotação do dia anterior é mantida, não havendo 
impacto no patrimônio liquido do fundo. 

FONTES ALTERNATIVAS DE COTAÇÕES: 
Poderá ser utilizado feeder disponivel tais como Broadcast, Bloomberg ou Reuters como fonte alternativa. 
Caso se mantenha a não negociação da ação, o preço dela poderá ser atualizado em função da divulgação de balanços 
ou balancentes da empresa. 

Critério para utilização da fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas. 
Não negociação durante pelo menos 3 meses. 

40/52 



[itaúWl 

Ações Internacionais e ADRs 

FONTE PRIMÁRIA DE COTAÇÕES: 
São marcadas pelas cotações de fechamento divulgadas pela Bolsa, onde é negociada, convertidas em 
Reais pela cotação dólar PTAX em fundos onshore. No caso de fundos offshore, será obedecida a moeda do 
fundo para conversão cambial. 

FONTES ALTERNATIVAS DE COTAÇÕES: 
Poderá ser utilizado feederdisponivel tais como Bloomberg ou Reuters como fonte alternativa. 
Caso se mantenha a não negociação da ação, o preço dela poderá ser atualizado em função da divulgação de balanços 
ou balancentes da empresa. 

Critério para utilização da fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas. 
Não negociação durante pelo menos 3 meses. 

FUTUROS 
Futuros 

FONTE PRIMÁRIA DE TAXAS DE MERCADO: 
Da mesma forma que o mercado de ações, o processo de marcação a mercado para os contratos futuros é muito mais 
simples e intuitivo, uma vez que trata-se de um mercado mais organizado, onde existe uma bolsa de negociações ativa 
(BM&F). Assim, os contratos futuros de juros (Dl 1 dia), cãmbio (DCL), cupom cambial (DDI e FRC), Bovespa 
(IBOVESPA) e agropecuários são valorizadas pelos preços de ajuste fornecidos ao final do pregão. Estas cotações são 
encontradas diariamente no Boletim Diário da BM&F ou no site (www.bmf.com.br ), sendo uma fonte de dados pública e 
transparente. 

Em caso de circuit brakeros futuros serão valorizados pelo preço de ajuste fornecidos ao final do pregão pela BM&F 

FONTES ALTERNATIVAS DE TAXAS DE MERCADO: 
Caso não haja a publicação das informações dos contratos futuros pela BM&F, poderá ser utilizado feeder disponível 
tais como Broadcast, Bloomberg ou Reuters. 

Critério para utilização da fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas. 

OPÇÕES 
Opções de ações 

FONTE PRIMÁRIA DE COTAÇÕES: 

Com base nos negócios realizados no dia e a cotação da ação na Bovespa, calcula-se a volatilidade implícita das 
operações. A partir desses dados utiliza-se a paridade put-call para apreçar as opções. 

FONTES ALTERNATIVAS DE COTAÇÕES: 

No dia em que não houver negociação ou que a convergência na volatilidade obtida da cotação da opção na Bovespa e 
o preço do ativo objeto, taxa de juros e demais parâmetros de entrada do modelo não refletirem condições reais de 
mercado, poderão ser utilizados dados obtidos através de metodologia descrita abaixo para o apreçamento das opções. 

Poderá ser coletada a volatilidade de corretoras ou observações de negócios durante o dia ou observações de 
volatilidades de outras opções semelhantes. Caso a coleta não esteja disponível, poderá ser utilizada a Regra de 
Convergência: A volatilidade do dia será a última volatilidade implícita calculada, mais ou menos a diferença entre esta 
e a histórica, multiplicada pela fração li (número de dias até o vencimento). 
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Critério para poder utilizar a fonte alternativa 

Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas; 
Repetição ou ausência da cotação na fonte primária em mais de dois dias úteis; 
Distorções observadas nos dados coletados; 
A informação de corretoras deverá ser coletada de no mínimo três corretoras aprovadas pelo Comité de Preciticação. 

Nesta modelagem utilizamos o modelo de Black & Scholes 

Prêmio da CaIl = SN(dl) - Xe4t N(d2) 
Prêmio da Put = Xe N(-d2) - SN(-dl) 

Opções de Ibovespa 

O método utilizado para o apreçamento de opções de Ibovespa segue os critérios abaixo: 
FONTE PRIMARIA DE COTAÇOES: 
As opções deste ativo são valorizadas preferencialmente pelo prêmio de referência divulgado pela BM&F, através do 
site www.bmf.com.br ; 

FONTES ALTERNATIVAS DE COTAÇÕES: 
- As opções que não possuirem prêmio de referência serão preferencialmente precificadas a partir dos seguintes 

passos: 
a partir das volatilidades implícitas divulgadas pela BM&F será obtida a superfície de volatilidades através de 

interpolação para os preços de exercícios e prazos que não forem listados; 
caso não haja divulgação de volatilidades implicitas divulgadas pela BM&F, as mesmas poderão ser obtidas a 

partir dos prêmios de referência divulgados pela BM&F; 
Caso não haja a divulgação de informações pela BM&F ou seja detectado alguma distorção nos dados 

divulgados pela BM&F, poderão ser utilizadas informações divulgadas por corretoras de valores. 

O ativo-objeto utilizado para apurar tal volatilidade è o valor do indice futuro relativo àquela oferta de compra e venda, 
descontado pela respectiva taxa de juros pré-fixada. 

O valor do ativo-objeto a ser utilizado no modelo de apreçamento é a cotação de fechamento do índice futuro, 
descontado pela taxa de juros pré-fixada referente. 

II Adicionalmente, se a volatilidade para um determinado prazo ou vencimento não puder ser interpolada ou 
extrapolada, a volatilidade poderá ser obtidas a partir de um valor interpolado entre a última volatilidade utilizada e a 
histórica calculada por desvio-padrão. Esta volatilidade histórica é calculada com uma janela proporcional ao prazo de 
vencimento da opção. Caso após estar sendo utilizada a volatilidade histórica surja dado na superfície de volatilidades, 
será utilizado esse dado. 

III - As volatilidades para as opções de balcão poderão ser obtidas a partir dos seguintes passos: 

a partir das volatilidades implícitas divulgadas pela BM&F será obtida a superficie de volatilidade através de 
interpolação para os preços de exercicios e prazos que não forem listados; 

caso não haja divulgação de volatilidades implícitas divulgadas pela BM&F, as mesmas poderão ser obtidas a 
partir dos prêmios de referência divulgados pela BM&F; 

Caso não haja a divulgação de informações pela BM&F ou seja detectado alguma distorção nos dados 
divulgados pela BM&F, poderão ser utilizadas informações divulgadas por corretoras de valores; 

Poderá ser utilizada a volatilidade histórica para prazos ou preços de exercicios que não possam ser 
interpolados ou extrapolados. 

Critério para poder utilizar a fonte alternativa: 
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Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas; 
A informação deve ser coletada de no mínimo três corretoras aprovadas pelo Comitê de Precificação. 

Os prêmios das opções correspondentes àqueles preços de exercicios criados, finalmente, são obtidos pelo modelo de 
Black o Scholes: 

Prêmio da CalI = SN(dl) - Xe4t N(d2) 
Prêmio da Put = Xe' N(-d2) - SN(-dl) 

Opção de Ibovespa / Opções de ações Bovespa com barreira 

Utiliza-se o modelo de Merton (1973), Reiner and Rubintein (1991). 

SPreço Ativo Objeto 
K= Strike 
E-! = Barre ira 
R=Rebate 

b = RiskFree - DivYield 

(b—(T 2 12) 

a2 
1 2 	2r 

'-=1íp ±—Y 
Y 

a = (1+ ji) * a * 

Ln (SI K) 
xl= +a 

IZ a x 

Ln(SIH) 
x2 = 

a47 
Ln(H 2  IS*K) 

vl= +a 

Ln(HIS) 
3)2= +a 

ax4 

Ln(HIS) +2*a*.Jt 
axV7 

f2 =Ø*S* CUnt *JsT(0*2) o *Ji*e' *J\r(Ø*flØ*c*/j) 

f3 =ø*S* e (h_lrt *(H/S) ( ?u'*mfl *N( ij * yl)_Ø*X* e " (J-I /S)"" 	 c *J\T(q* yl_,l**.J7 

q5 	

) 

í4=*S*c (b_)*' *(tz/s)(2(M+l)) *N(,/ * y2)_ø*x* e ' *(J.q/s)(2*P)  *N( q * y2_j* c *Jj) 

f5 = 	' (N(q * x2_ 77 * a*, )(H/S) 2 "
) * N(77*y2_77*cr*Ji)) 

/6 = R*((IqIS)'a'- *N(q *Z)+(H 
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Cali down-and-in 
17 = 1 

0=' 
Preço = f3 + (5, se K>H; 
Preço = ti - f2 + f4 + f5, se K<H; 

Cail up-and-in 
77 = -1 

0-1 
Preço = fi + (5, se K>H; 
Preço = t2 - t3 + f4 + f5, se K<H; 

Put down-and-in 
'1 = 

Preço = f2 - t3 + (4 + f5, se K>H; 
Preço = ti + (5, se K<H; 

Put up-and-in 
77 = —1 

0=-1 
Preço = ti - t2 + f4 + t5, se K>H; 
Preço = t3 + f5, se K<H; 

Cail down-and-out 

77=1 

0=1 
Preço = ti -(3 + ffl, se K>H; 

Preço = f2 -(4 + t6, se K<H; 
Preço = O, se K <= H 

Cail up-and-out 
= —1 

0=1 
Preço = t6, se K>H; 
Preço = (1 - t2 + t3 -(4 + (6, se K<=H; 
Preço = O, se S >= H 

Put down-and-out 
77 

0=-1 
Preço = ti -(2 + (3- t4 + t6, se K>H; 
Preço = (6, se K<H; 
Preço = O, se S <= H 

Put up-and-out 
'7 = —1 

0=-1 
Preço = (2- f4 + t6, se K>H; 
Preço = ti - t3 + (6, se K<H; 
Preço = O, se S >= H 
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Opção de Ibovespa com Dupla barreira 

Nos casos up-in/down-out ou down-in/up-out, não há formula fechada. Utiliza-se simulação de Monte-Carlo. 

Opção de dólar: 

O método utilizado para o apreçamento de opções de dólar segue os critérios abaixo: 
FONTE PRIMARIA DE COTAÇOES: 

As opções serão preferencialmente precificadas a partir da média das volatilidades calculadas a partir dos dados 
recebidos de corretoras selecionadas. Os dados de volatilidades serão coletados de uma amostra de corretoras 
escolhidas com base no ranking BM&F e análises de due-diligence das respectivas corretoras.. 

FONTE SECUNDÁRIA DE COTAÇÕES: 
Em cenários de stress, em situações de contingência ou distorções observadas nos dados coletados, poderão ser 

utilizados dados disponibilizados pela BM&F no site www .bmfbovespa.com.br. 

Critério para poder utilizar a fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas. 
Distorções ou falta de dados da fonte primária. 

Nesta modelagem, utilizamos o modelo de Black (1976). 

Cciii = Se TN(d i ) - Xe_rT .N(d , ) 

Put = —SeTAJ(—d1) + xe_rTN(_d2 ) 

Opção de Dólar com Dupla Barreira 

Nos casos up-in/down-out ou down-in/up-out, não há formula fechada. Utiliza-se simulação de Monte-Carlo. 

Opção de lDl: 

Caracteristicas: 

O Indice de Taxa Média de Depósitos lnterl9nanceiros de um Dia (IDI) é definido como o Valor teórico de 100.000 
pontos na data de inicio de valorização, fixada pela BM&F, quando passa a ser corrigido pela taxa média depósito 
interfinanceiro de um dia (Dl), calculada pela Central de Custodia e de Liquidação Financeira de títulos (Cetip). 

FONTE PRIMÁRIA DE COTAÇÕES: 
As opções serão preferencialmente precificadas a partir da média das volatilidades calculadas a partir dos dados 
recebidos de corretoras selecionadas. Os dados de volatilidades serão coletados de uma amostra de corretoras 
escolhidas com base no ranking BM&F e análises de due-diligence das respectivas corretoras.. 

FONTE SECUNDÁRIA DE COTAÇÕES: 
Em cenários de stress, em situações de contingência ou distorções observadas nos dados coletados, poderão ser 
utilizados dados disponibilizados pela BM&F no site www .bmfbovespa.com.br. 

Critério para poder utilizar a fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas. 
Distorções ou falta de dados da fonte primária. 

Nesta modelagem utilizamos o modelo de Black (1976). 
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Cal! = Se_rTN(di ) - Xe_rrN(d,) 

Pia = -SeTN(--di) ± XrTN(_d 2 ) 

Opção de Dl: 
FONTE PRIMÁRIA DE COTAÇÕES: 

As opções de Dl (Dli , D12 , D13) são valorizadas pelo prêmio de referência divulgado pela BM&F, através do site 
www.bnif.com.br . 

FONTE SECUNDÁRIA DE COTAÇÕES: 
Não havendo informação disponível ou distorção nos dados, poderá ser utilizada modelagem matemática de 
precificação de opções através de informações de volatilidade obtida de coletas com corretoras e do ativo objeto obtido 
através da cotação da BMF. 

Critério para poder utilizar a fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas. 
A informação deve ser coletada de no mínimo três corretoras aprovadas pelo Comitê de Precificação 

Títulos da Divida Externa 

Bradies 

Foram emitidos em troca da dívida externa brasileira em 1994. (fonte: BACEN) 

FONTE PRIMARIA DE COTAÇOES: 
Esses títulos são valorizados pela média das cotações (bid Iask) divulgado em feeder disponível tais como telas da 
Bloomberg, Broadcast ou Reuters, levando-se em conta o cupom pró-rata do respectivo título. 

Títulos vigentes: 
El BOND 
FLIRB 
NEW MONEY BOND 1994 
DCB 
BIB / EXIT BOND 
C BOND 
PAR BOND 
DISCOUNT BOND 

FONTE SECLINDÁRIA DE COTAÇÕES: 
Não havendo informação disponível, poderá ser utilizada coletas com corretoras. 

Critério para poder utilizar a fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas. 
A informação deve ser coletada de no minimo três corretoras aprovadas pelo Comitê de Precificação. 

GlobaIs 

São títulos denominados em dólares e negociados globalmente. Pagam, via de regra, taxas de juros fixas. 
Alguns títulos foram emitidos em operações voluntárias de troca, isto é, foram subscritos com títulos bradies. (fonte: 
BACEN) 

FONTE PRIMÁRIA DE COTAÇÕES: 
Esses titulos são valorizados pela média das cotações (bid Iask) divulgado em feeder disponível tais como telas da 
Bloomberg, Broadcast ou Reuters, levando-se em conta o cupom pró-rata do respectivo título. 
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Títulos vigentes: 
8H 05 
5H 06 
NBR 07 
BR 07 
BR 08 
NBR 08 
BR 09 
BR 09 FLUTUANTE 
BRiO 
NBR 10 
8H11 
BR 12 
BR 13 
BR 14 
BR 19 
5H20 
8H 24 
8H 245 
BR 27 
BR 30 
BR 34 
BR 40 

Direitos Creditórios 

Direitos Creditórios (DC) 

Os Fundos de Recebiveis foram criados com o objetivo de dar liquidez ao mercado de crédito, reduzindo o risco e 
ampliando a oferta de recursos. Com  eles as empresas passaram a ter uma opção de financiamento alternativa, seja ao 
sistema bancário, seja ao mercado de capitais, e os banco passaram a ter a possibilidade de vender seus créditos para 
fundos de recebiveis especialmente criados para esse fim, abrindo espaço em sua carteira para novas operações de 
crédito. 

As cotas desses fundos estão classificadas em dois tipos, que funcionam como reforço de garantias para o investidos, a 
saber: 

• Cota de classe sênior: aquela que não se subordina às demais para efeito de amortização e resgate e que 
pode ser subdividida em sérias, que são subconjuntos de cotas da classe sênior dos fundos fechados, 
diferenciados exclusivamente por prazos e valores para amortização, resgate e remuneração, quando 
houver; e 

• Cota de classe subordinada: aquela que se subordina à cota sênior ou a outras cotas subordinadas, para 
efeito de amortização e resgate. 

Fonte: Mercado Financeiro, Eduardo Fortuna 16a  edição 

A fonte primária para o spread de crédito é o Comitê de Precificação da WMS seguindo os critérios descritos no item 
Comitê do Manual 

FONTE ALTERNATIVA DE TAXAS DE MERCADO: 
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A fonte alternativa do spread de crédito é o conjunto formado pelas operações de FlDCs das carteiras administradas/ 
fundos no qual o Banco ltaú presta serviço de precificação de ativos dos últimos 10 dias úteis, conforme exemplo 
abaixo. 

Critério para utilização da fonte alternativa: 
Recebimento de informações da fonte primária após 20:30 horas. 
Especificamente para o Spread de crédito, somente pode ser utilizada essa fonte se houver baixa volatilidade histórica 
no mercado e não estiver ocorrendo crise macroeconômica. 

Processo de coleta de ativos Off-shore 

Os preços dos ativos offshore serão atualizados através do terminal Bloomberg às 21:00 (horário Brasilia). Haverá uma 
janela de 30 minutos para coleta. 

FONTE SECUNDÁRIA 

Pode ser utilizada a Reuters ou corretoras. 

Critério de utilização: 
Recebimento de informações da fonte primária após 22:00 horas. 
A informação deve ser coletada de no minimo três corretoras aprovadas pelo Comitê de Precificação. 

Cenários de Stress 

Em caso de cenário de stress nos mercados financeiros, poderá ser realizado um Comitê de Precificação da WMS 
Extraordinário para alteração de taxas, volatilidades e outros parâmetros utilizados na precificação. 

Ativos em Default 

Provisões para ativos em default são discutidas nos Comitês de Crédito da WMS e Comitê de Precificação da WMS. 

Feriados 
Feriados em Sâo Paulo (25101, 09107, 20111) 

Ações: Repete-se o preço de d-1; 

Opções (Dl, IDI, DOL, IBOV, ações): Repete-se o preço de d-1; 

Futuros Não há ajustes nessas datas; 

Curva DI: Adiciona-se a valorização do CDI sobre o PU de d-1; 

Curva DDI : Adiciona-se a valorização do CDI sobre o PU de d-1 e desconta-se a variação cambial do PTAX de d-2 
parad-1; 

Curva IGPM : Utiliza-se taxas de d-1; 

Titulos Públicos: Utiliza-se as taxas divulgadas pela ANBIMA; 

Curva IPCA: Utiliza-se as taxas divulgadas pela ANBIMA após bootstrap; 

Titulos Privados: Utiliza-se as taxas de d-1; 

Ativos e derivativos Off-shore: processo normal de coleta de dados. 

Feriados Nacionais (24112, 31112) 
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Ações: Repete-se o preço de d-1; 

Opções (Dl, IDI, DCL, IBOV, ações): Repete-se o preço de d-1 em 24112. Em 31112 já considera-se o valor presente do 
resultado da opção de dólar e lDl com vencimento em janeiro do próximo ano. 

Futuros : Não há ajustes nessas datas; 

Curva Dl: Adiciona-se a valorização do CDI sobre o PU de d-1; 

Curva DDI : Adiciona-se a valorização do CDI sobre o PU de d-1 e desconta-se a variação cambial do PTAX de d-2 
para d-1; 

Curva IGPM: Utiliza-se taxas de d-1; 

Curva IPCA: Utiliza-se as taxas divulgadas pela ANBIMA após bootstrap; 

Titulos Públicos: Utiliza-se as taxas divulgadas pela ANBIMA; 

Titulos Privados: Utiliza-se as taxas de d-1; 

Dólar PTAX : Em 24112 utiliza-se o valor divulgado. Em 31112, repete-se o valor do dia anterior; 

Ativos e derivativos Off-shore: Antecipa-se a coleta de dados para as 14:00 devido aos horários antecipados de 
processamento das cotas. 
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Anexo 1 - Brackets Utilizados na Precificação de Privados 
Brackets: 

0-32 dias úteis; 
33-53 dias úteis; 
54-74 dias úteis; 

O: 75-94 dias úteis; 
95-114 dias úteis; 
115-138 dias úteis; 
139-1 73 dias úteis; 
174-204 dias úteis; 

1: 205-236 dias úteis; 
237-270 dias úteis; 
271-315 dias úteis; 
316-357 dias úteis; 
358-399 dias úteis; 
400-441 dias úteis; 

0:442-483 dias úteis; 
P: 484-525 dias úteis; 
O: 526-567 dias úteis; 
R: 568-609 dias úteis; 
S:610-651 dias úteis; 

652-693 dias úteis; 
694-735 dias úteis; 
736-771 dias úteis; 
772-803 dias úteis; 

804-834 dias úteis; 
835-866 dias úteis; 
867-897 dias úteis; 

AA: 898-929 dias úteis; 
AB: 930-960 dias úteis; 
AC: 961-992 dias úteis; 
AD: 993-1023 dias úteis; 
AE: 1024-1055 dias úteis; 
AF: 1056-1086 dias úteis; 
AG: 1087-1118 dias úteis; 
AH: 1119-1149 dias úteis; 
AI: 1150- llSldias úteis; 
AJ: 1182-1212 dias úteis; 
AK: 1213-1244 dias úteis; 
AL: 1245-1275 dias úteis; 
AM: 1276-1307 dias úteis; 
AN: 1308-1338 dias úteis; 
AO: 1339-1370 dias úteis; 
AP: 1371-1401 dias úteis; 
AO: 1402-1433 dias úteis; 
AR: 1434-1464 dias úteis; 
AS: 1465-1496 dias úteis; 
AT: 1497-1525 dias úteis; 
AU: 1526-1 551 dias úteis; 
AV: 1552-1 577 dias úteis; 
AW: 1578-1604 dias úteis; 
AX: 1605-1630 dias úteis; 
AY: 1631-1657 dias úteis; 
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AZ: 1658-1683 dias úteis; 
BA: 1684-1709 dias úteis; 
BB: acima de 1710 dias úteis; 
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ILRtÇO PÚBLICO tI01*L tw 1  CVM - COMISSÃO DE VALORES MOB)L1Â RIOS 
C7 	* 

/ 
ATO DECLRÃTÕRtO/CVMfSlP!NQ 990, DE 06 DE JULHO DE 1969. 

O Superintendente de Relaçôes caiu Investidores da Coirissão 

de Valores Mobiliários, no uso da competência que lhe foi delegada 

pela Deliberação CVII nQ 63, de 04.05.88, resolveu autorizar MANCO 

nÃO SíA CGC-60701190/0001-04, sob o nQ kDM-FIN-038, a prestar os 
serviços de Adirinistrador de Carteira de Valores Mobiliários, pre-

vistos na Instrução CVII nQ 82, de 19 de setembro de 1988. 

/ 

Andergon da Costa/santos 

SUPERINTENDENTE DE REIÃCOEd COM I1,VEST1DORES 
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- ...pr. lOti.,de.,e..la lq.O p.,.iLid,.-89-Ad.i;teP.P' 

	

dp..eia1oc dl 	 i,.id.dpe,o.".- 

Sal 

	

	dec.pi,. 1 pcc seu 9.1 ir. P.0 hlpdt... di iqoidnI. 4a C.. p.ekO.e piperci PC. 

dteld.r de is ip.. ldid; 4i ,ced,c deeccia. ipLi. .pdesd ci..,- OfllVlO 

- de-.142a Caril - 	 - A AlinhA ii Cc p.l,.esIr-ii-i ..4 leste 

Pie. p,.ei.e,. ii lei o 	p,,!.le,, 	 t.e,eA.,,,.iiee, Si.....elepre IeO 

• iii, terá 1e.,.l.4..0r001.ii4i pelo Pn.Idse. dc C.e.íthõ di Àd.liri.er.çL. qar 
.........................00..1..ee ,ee1fl._.liza_29 _;Sd. 

.c.,epdi,.,l. dsd dicelece,. e,,,,.. o.lib.r.00e. da Acccchldhe Cccii.- Soei' ,  

- O••leriec•t ped.ri,..r,,';C...,e.deCt.AICciSICIiCP.alPor pe00dder..'..eei-

e..td. há - 9.. dc ci Co,, q 19 - ............- di CCip•e9Sli e,  .do000d ,  

cateiCi• d• la, ied.d.. iedle,et ..t4.ec '0' 0,4.,,. .31. £ 1L.,..ol 
..ridn..l,.d, 'Alia. 4i D.,ii,4.d• ocA • tAiperi di Olhe cucide p.,..An.eol.i. 

on.l.. Carliso, 1! - 0. .l i..in.c Cii di Se,l.d.d.........Cc.,s.th. de OaSiil. 

di Aci.ete,n. tia,. .eet.9,i.,,,, dc) 0,1.0 e,..., perece o ...............kee 9z!1 
iZLIOi flt •  lede,.,. 

de Ce.,..I1iA. 	 .eb.eitahe. •.,de 9e. cl d.e.ls Eree.ih.,,,ei.i,ae 
..b.,s,d..pe..it,,L.,..;i..,.d,.plQCl9e.the..Of.ici-n0c.lad.t.'el.'il. 

4' i..o.  4. Ceo..ISloo. o cai .LI,ale ..,4 ,.e..d. 	 l,s Ç,...IIwlr,, 
Doi.d.d.....'e pelc.leo o,...eblálo 	 9,. ••ii,I tiL. li,' ....... 

........................................... 

eallso  

ice.., ,. da.ai ..............4 	 p9n,..p.up,,ilela 

p,dpl,' &!IE_I! -0' .,-tb,a. de Es..lhe á. A 	 i.ie.C.l 	Saeia. ...... 

• que Isa'. ,ee.,reb,ald. cci. Ae.a,8Ié1. C.r.i 

piciali 4.031 ....... e .................... 1.....II,. nJ.. .,bee .......1,01-

............................. .9 d..edip e................. 
Ll,c. di .uccp..i..tilteL,. 'h tsi.a.d........... 

di l.0..eq,OsoA......d 	ai d•llh,reciiae de 

SeeciblAleCipal. et aei,,'.,.';oi,deii 	ep'.pc.p. e ....... SI ,ee,,peoepe 

iii.,..., d. Saci 1.1..................' . dc  

....vi. .........ia..u.p,deee. ..........2idi-

'Cdl. .abae parll,lp.e,..,.i.'..I.. ................... li e labees e O. 
dc Ad-.......c1 ...........e. ..............foi, flAlo..L.. di 0..L.d.d.;.Iioe ,.9 

&.LiL. ........ IC,,f.,-OC.,..lh,  

o 	 b.i.4. 
LIde1............ Sai p.Lpiile., .........Ld'c 

hoje 01- Ds..a.a - 	 IS - A tsiedad. ..rá .d.tni.r,ed, p.c ccc 
e,.. 0117 e, 'e, e..tea, ,flec, (Dl icibel.. iodo. p..tdertOi 

pf., e,..... pele C,e,.pii. diOd.00L.,p.ç.,. .........e. eua, •i,d,t ci 

Oepe,lot..tot., le 01...,. Cr,,,r,t.i, a. DLert,p de Op.r'Ci... .....e ........... 
e.. d..ler.e,ae ...... O -- áoiiso._l_ - O .aed.te dli ......... 

	

310.1, Id ..... 	 he o. Inc.. co...lelc ........... 

de .......Ce.ce'nicl cdi une,,, 

d..4.ie1.Ii.o.e da5.,ii.d.d,;b ...........drt.i.leaç4..d, C,eiielte, dc 

Ad.000.it.çLi;i) 	..............p..fIl.,.  p....... ,b..ri.de. e. ...... 
a) 'piei.. Ci IiiWce .,,1.L., eI .1L.ii bel,. .áliLc  

-0eeeie.d. .......................... 

b.ed...... ... ......dccl'. dai '.cpp.. lei' .lp'b..lo..., ..d.11b.e.çS. e dclii..' 
Il. - de Cuido,de oaei,le,,.çla,... alojeI.. teccá., de ,.,,eI, do DI,,' 

Inc Il-dad.I08.e.hl.ede Ilreolel. . ,re1c.ad..poc.au'.eed., 

de. 	.....................dei  

• e•W ele •e$il00ii 00, Soe... /7:jp_.7 - 	 . e .............i.. 

S'.. dii., 1e.l,.le. p.9.eieae,pereIti, 110.il,.de.. 
q.al.q,..e..c..eioc 	............... .,tl,n,, 9se  p.ç.o,1 00 	a, d..1i4,,idl 

Cce..lIe.le Mui ........'..'lx511i_8-0..... a.t..lccI.d...rg.l.tiec,.- 
ccc...'.. d• Mi' .....................)eetIllo'9 4'. "eec., 

deccedieldu •i9nii,,Idc._!)jjLIO -Ce.ed.iepid iipeioei 
eO.eci.io..tideq,aalq,.r.O.bet .....d.pO(e.teet.I d'ai, .ppi 
d..itee.d. p.c. Coce_lhe d soe , , i .....'e . ........ 

' e.ep. ice. ioi.;ilfl Li.oeiitle. deiaetC 1'd' a e.epa 4t (liii e, 
bocA 5 Pi0.......  

M..e.hiii.C.,.I.dl.e,ib, 	 ;,ic Cccc,ih, de 

lIlelCeI•'. li- dtiijip ........I ii Idd I 
di ia, i 

__________ 	. ie ............. 
ice alui ........................ed..eC.. 

ii.,';,, 

,..r,i.L,c,pee.. ..o.eiSLpa.............. 

e.peei.ed.e(.e 9...:eoMh.it:..t.ped 0 rF.SÕeI.ice.ii.;niZLfl - 

..ee,d..lp.rec&o ........III.. 
ai. du Ci..,., Ccc.,.00. e.. oo. l.11..11cfldieo,i esilcial.,- Irei 

A,. dinie 21..',,.. '.5.,.. .1L a,rib'aicS.e qe. li,.. ter.. 'cedida. Pc crepe, Lhe 
a. hd.i.ei....c .' tárlino - tá  ... IS. 11.0.1 . OLhO.!.'  
Chicle. Fie,.ieceo'..led. )frie,,}.e.bo,.eI.Lie,ealieie.,)..,eciipii'il.s 

e.ce.e, ,...elCe.e.iede i.'.lJb..açic di A..e .....Oepii 
00.1.., Cae,.Lbo FIceil. qeai'd.ie.;.ia-

de. lei cci • pCL.eI.. M..ai;o CiciA Ordicil ....................CAPI'TmS 
ti - racil.lo •L...nLoe . A., I0e 24 - Dc .....9d, dei,.,.1.1..  

,00 , io(ee ........p.Pali-ih.erç.Pd..e5ee'i.L.p..J'I... 
.......,ps.p..e.',ed,0epeeeo .......... trsas.!7 .,0.ii'.,i  

P'.did.ei- 

ii.'.e d.'O:{ .....pue cccl,) da o.pie.i..ee'..l. e, d. 
cccl! lida. depel, dcc ,p.jce,e-' d.erpele'de. p.c. ipetsItçie eis. , ... 

lel.s.e..''.. e  petce, 1 ,  ip. ,. d'ele 10. lede de dielde ode. til 

±ilhIiZ!_D.eIdaflilie.fl'  
cli.,, eOte,t.li ............' 	 .d.de pedi ,,  

I.t.t.. dOeLd..,d,e 

	

	 ee..a,,uei7. i,e,a dc Lseee •e,.aI,d,e. e. 

.. belo- E.  

Li di Chi. 1 -o á. Ad cieleiCloja.' £A111010 VII - flt.p.aLct. eco'.'. 
D....,ÉileOL'i..i',1e.e.'.ade..ç. , d.'a •e.iliPe,'i 	1.11 

te d.o.s.,.- Ani 	 II. A l,eJ.d.d.  
de ildA., liii 

4Il í

a¼ - 13/07/08 . Cii 1.016,0)) 

COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS 

Soperintendênci, ole Relaçdses com Inveaddore, 

ATO Drco.opJ,Tó,ro 19 909, Di 06 DE .101190 DE 
O 	 deit. de 	

1409 

ReLaçCe e coe EnvioU deres da Ce.100ã0 de 
Vele,,e Pieebllilrioe. eco "ia da eeep,,iAieeia queIlce rei d,)e4,da pela 

DeliberuClo Cure .0 63, do 04.35.48, retoS,.., .,tariCor CAIRIEL. 	550h 

LICItO, 07 leo 110307047-72. Sob 	cl ÃYI'-PF-031. a prestar 

Ci. de Mie Lr.i.trtdor a. CarteIre.dt Vai ore. etob,.Liãpie. . piee'.etos a. 

1(otPeçI'e CVII CI 12. de II de i,LoebtO de 1308. 

1 	 AtRSDtCACe]STA IMITaS 

- 04-37-09 - troo te .001 

570 ICOLAPATOROU lo' 99). DE 3D DE ,2CL1'.O DE  

O Seper; fendida di R.1.có,. coe lec,.c.tido,,e da COeAAEIIud. 

7.10,.. *eeb,1,erl,., .e,,,o da 1,.ncc1ee,i. que li., dei ,leIr,c,daia;l. 
lsSLbee.;io CIt1 til 61, dc 04.01.ei. r..ole,'c.itiri.,i lAICO 01'?-'; rUI 
ccc-407e10e1/leol-o4, ele o no A006-FlN-Gle. a pieetaoDsel,ti.aa,. ai 

Adnie,,strador da Catt.i,a de Valor.. .'eebllij,te.. pr.vAetee,aa,;.ti,a-
Elo VII di £2, dt 10 de uetoelro di 104$. 

ADIOEPSOC DA COeTA SANTOS 

(Ii'. 	 - 77.flC- 	 - COSO 80,401 

ATO OFCLAZATÓPIIO Ei 991. DC CC DE JiiUiO DE 1909 
o laipsr,nt.00e,ti 4• CiteS.. coe le.te.eti.00ret da Co.inii 	 de 

Vilerie Mebi liár»., e. o., da eoep,tóoci' q'aa lia lo.. d.1e9.de 	pote 

3,libeeaoiva 0.14 e. 03. da 04.03.00. rolo!,..,. a,torieao A1.F0000 COTIZO 
eCTUDAL, CPI'.ee 5141 1lfl8-L1. .06 ano soei- PP-104 e 1 pr•Ct&r 

Adelni,tradot de Ca.L.dra de Valor,. elobAlii,iOi, 

inetr,,çio CIte ,,O $2, de 19 de ..teehro do 1944. 

laWExiDe; DA COSTA SA.'COl 

CALcei 771 - 21-06-de - IiC,1 54,00$ 

Aro D000,AMATOCIO 019 111, DE 36 DE JUL. DC 11189 
osup.ointond.etedOO.elacõe.cee Oe,veetidep,ed.Teei,slide 

alerte iecbLlIiria., e, oco da ceepetónodi qe, 15. [e, del,qeda 	polo 

lelibpiecá, CVII 	 40, de 34.09,08, re.,lt,ea .,teri,ai SEetlIO olI0P,i'*,E) 

RAPOSO. CPr ei 022075747 -3 0 , sob o e' AO10-PY- 093, a pIOltai 91 

Ei. dc ASnl,,..Lrador 4. Certaloa de Vele.',. Mebj.UllrAee, pc,0101"e ,  e., 

ln.tr,ci, COM DO 42, dl 09 de setembro de 1900. 

n6Dt0000i DA COSTA SANTOS 

IDosa no 710 - 5-06-09 - erre 54.101 

ATO DECLAPATOMIQ AO 007, DE Cl DE 2)1)00 DE 1503 
O eap.'..te,d.ote de t.1&olea com leve,tSdo,ee da Co.lieeli de 

etooieil,iri e,, neto, da co,petiecla que lin, foi d.legede 	pela 

Dell barco ii CVII ei 53, dc Ei - IS. 00. cito lv.,. aderi "E flAGELO tRANCOu' 
81 OPTO, CPPp,O 493051925-eh 'eh D Dl AD'4-Pr-086, a poeilar  

co. de Adrlp,letr. d'e do Carteiro de Vale,,' CabulAr Lo.. 
Oe.trecia (ISO rI 02. 4, 19 4e.ete.br ,d,ldOi 

ANlaiiOSON 95 COSTA SAlOiOS 

0901.109 708 - 4-06-09 - CC') 10.001 

ATO OCCLARA'TORIO OCO 094, DO 01 EeC JILHO DE 900 
O espie, IiL,ed.ete de "laoS. e co. lacei idoreo di CeeLce Se 

7o lora,,, Miuulolri,. , ei ali da oeop.ti nodo que lhe to d.leqada 	pci.' 

001ibAraflo 0530 cl 02, de 04.03.44 - rico lo,0 autorizar ME000I 0390L-OAN 

CO DE 000ESTEI4EPOIO 1/ A. CCC r. 43114112/0001-». eab O ei Arli-Pli- 111, 

OS AtO)lEO5 de Ad=Snittrader de r.rreire de valer,. oeh,U.t- 
ride protielo, na secreção CVC a. $2, de 09 do e,t,nbr, de COES. 

121DE)SOS DA COSTA IMITOt 

CeLa ri 100 - IA-CO-lO - leres 30.171 

ATO DECLARITÓRIO 110 983, ii 04 DEJ2LIIO OS 900 
O S.pdriectiodetta di Ralações com Cet're.ti ocre. da Cee,itoieae 

ia lo,.. roobti Cicio. e 	da roppatieoi. qie Ice. foi dciegtd' 	pci. 

DeOiber.Eie COM 0,0 02, de 34.13.51. ,.,olveiauLerl.ar 1.091 e'IZP,AZ?O - 
rIr no 0705000230. 'eh ,cQ ADM-Pr-097,aprettt.P ei olrniçee di, Ai' 

,iei,,tradnr dcc, rt,8.a de Valpiee eibIlU.i,t. pr.iiet.ee .arntiriçi,' 

COO cl 87, de 19 dc .etrehro 4p ieee, 

17!lrRtON DA CaSTo SuSTOS 

CIII e? 700 - 00-10-09 - CCII )0.Ifl 



a.1,0  owtaaa,ta,o ii Lato, os o nvntlso or ç.s 	_V 	 CAIXA ECONOMICA FEDERAL 

	

O Prateado da 	raSiO no vnmrs ,C0ILnM100 tanta 
Ma 

púnilDo que a D,1.qtada, eia asa da. atribulçâs. que lhe tar.. 

coalsfldae pala Ias r 5301/76, rsmolnt 	 Departamento de Recurso. H.uuaoos 

	

lotarias:, csata data, o SAIICO TTDI4 a/A. COCfRV 5* 	 OCSPAC103 

60.701 ISO/OltI '04 coa soda ca Capital do 6*15*0 -  ato Paulo, te 	prar...,, n it .o,.007nl 
Rua moa vi st.n 170. a prestar o. eeretçoe da Canil Ic.doa 4. 	CO. .*tt no ArtIço 25 inciso ti, - Lei e.' 5454,193 .utort..saa 
1.netiecato au8lovi.uei. 'co. tsr. da Instrução CW n 210 da 07 	oo.ttrataçao da tsr.. OaIãJ(ifl ,~50 WIASOL 0100., para prvrnr a Ir. 
- ieonr.ito da 19.1 da enatiuçio dli o' ii da ti 4e ar-sobro dó 	°a.to ae,'ioa cosponaaqntal oca ba.a a. flagraseç*o $auptnliflçulat 
1985, 4dflc.d. pela I,iatnuçRo cvi 0 211 da 0! de oslo da 1904. 1 	 - *4 (quatrol tona. - 25 .r.qadoa 4* ata. - ftabSt*q4a a Ilip 

0O4C tOSTA 05 sÁ 	
,Z 	

Isa., par tratar-.. ós 	n.a 9935 pn*e.aba o. pr.-r.qiaiatta. .nanr, 

praridanto 	 do. no parlgrsro 1 da pa'.cit*&a Sai 1 	

RtIÀ OMOIL3NA V1I1 
- 23'794 	ii 04.000 	 stastilt, 6 as rarço de 1495 

01 OrCiAni'CSeo 1l 3.183: DE 7 0C FCVtRt100 05 1995 	

181511 de D,.,nvolo Santo de 0004raca Oumatt 

O Prasldante um tiaItíja la VA4RtS MO0ILI*lO5 Loro. 
poblino que o Col.qtado. CO 350 das atribuições que inue tarso 
nn.fscidai pele Lei n Loto/lo, r.mOlO, 

Aotorinr, oaatm data. o 313400 IrÃO a/A, COC/IP W 
CO. 702.191/0101- os. coa arde na Capital ai Ratada de 81* P.ulo. na  

Rue *qa Viela o 076, e premIer O. serVicO. de Quota. lar-star. 1. de 

Fundo de t*seestluinto taer*tlikrSo. tenso. da tnstn.çlo CVI e °  
105 de 14 da jeiteira de 3,994 e de 2051 nação Cvi e óO d 06 ia 
navanAIto 4° 290'. sodIElcada Pela matando CVI a 0  212 da 0' da e.aIc 
de 1006. 

risolilo Tons or es 
Pr.mtd.rt. 

MC 15t41 - 23 , 1'91 - RI il.so} 

XATI?I1000tOisII adotada paI. 01013. co taspeano supra, daotdo 
çd.priniito mc disposto no irtdqo 24 da Lei n. 4.444/03. 

aratfis.. Ide serço d, £885 
30801 7000IETC 301 Saros 

CheIa do Oejiarta.eto 
ti 01/053 

Diretoria de Adnaioiatr.ç4o e Bacano,. Humano. 

DÁSPACIOS 
À titia oti a.n,6. Wasln*too. a9re da O 0*1211 584690 AUTORIZO o tabelaçÃo 4 
erçnaaa OÃTAP9II. O000001LMAQ5U E 9OP.MÁTICA iDA 6 Cadialo EXPORTAÇÃO 
S4PCRTÀÇÃO LIDA - tõflee,.at utTndoe do ais-ia COM. 00 6aa Ia Wit. Ito 
.eltSI o aadatnl sietato de soda. ..da.i,t at dna',da, de Imola O Mottsioo ia 9te4 
Osel global sauM.do de 84 187 2no.oc tocadas oosom uRda ide áaa.noe sebO, com kaoduew, 

01 117002 4, N.dal.aOn5 aM&44 - 

Em 

Suineriutemltacia Geral 
lEr-AChaI 

Processa da C0.prOe ao is/IS 
• desa da lísiaçal daIA'eada - C 	 da bSçoe pai t.sØo 

jo mH0&C - - 	da I 	de C*aI * SaiSda de C ecvç, da Isl. 
an 	da ra 	 te fl da aS '' a ee* - 

do d 	tpcs'tát ..._,.1_ 	p46, 	no N 3d, n 101!. de lá 
3460193,5195 di 	da 35.i.a.. istã's, ameS no ItCCV0.4OJ.Ift0° 7flS. da 
lt02.9 

Ria de .janairo, O da 	TÇO de 3510 
0101011 SOTORIO M6'OOV 309,108 

Cheta do D.partaa.eto de AdaInl.traçlo 

pLiane. o. - 	dohattrló da látS doo, da 25,%,fl. 

ato de Jen.tro, e a, março da 1995 
0150 EX tA CÁSTILO aM*CO dÁs?.) 

(30. eis 	
eupert ttand*et. COrad 

Supcinieqdên,cia de ReIaçôea coa Invaedidorre 
ATO Dtctjs*søtio 101.370. Di 23 DX 3MIt ris 0955 

a Sapa' atastate de Ral.e8.a Coa te,nhldarea Ia Calou. -  Valas. 
1 Ide Co.. ao ao se c e1 movi. .me lhe tal dalaial. 	pala 

o., mamaS. tOdo mc *50., - Oi.fl.fl. roselnso sola 1t' 	M,3O er 
Ano;. nua. c.p .1'. ao Pat .fle.fl0-SS. e.,. crosta, aa.rVlv a. Ia 
M.lalatrader a. Coe testa da Valeen 10611 II, lo.. atolo 51*6 em 
1a.I,n Osluo ao An. -  te se seenSo Ia se... 

ASI AnALA DÁ PIU.NÇA .s.a'raae SAlTO 

1793 OlttASÃTOalO as 2. na. DX 14 00 rEVtXJraO PC 1995 
01 torso ,aIeut.et. e. 5.tai.. co. in,..R deast de Coam.t, de valn,'et 
isoh,Ii Iria., 'ou.. de rn,..st anda 	0e II. Ç0 	delee.do.et . 
Deli b..'.tio *0 179. 05 49.52.95, ea.oIcem 

An.or:et,.tn.rl.. de la.ml.e7 Teta OPTIMIrI duoS £10. ........... 
osIratil Carts,.'astTÇt,,l oteuatan'..Il,*,l,d,'i n..tdtiu,.trtlm.ne 
ZIVEOTIR 1/110001900* DC ChOCO 1 1 £lOt.SS Role L CIO 508 na •omo 
.,.ttR*no 6..otaaent. Aneno ii 1 A..o3,.Oo l299/51 ,.n.h.n, 1 dn 
I.noluin .,0tO. se 21.41. 9 5 e n*nr,atCD CVI 60101.4. 41.41,43. 

OIm. 0I 73 e 73/SOl 	
*50 $1510 DA peA01:a $137105 SOLtO 

SnI.ndvsia de Norroaa Coodbel, e de Auditoria 
ATO 0W1.A&AiCtIO 89 2.297, OS 21 DC rrfltlJaO 01 0395 

o 3wc 	da 1 	C. da A 	da C 	da VSea MaOISI, esaida o9e*Xi. 
95 S dad46pàasóS.SCW9Pl'5, dai do flueS.. Ia,.. 95e51 dq.e .4 

CflO IFlia. da 28 da MÃO da boa. lede. RSGUl*ADO te 
tt do Vdna 0k4, o poda 	. sei oa. 5a adai. • sad95 e saca 

da - S 	-  - de - da 'd.o e064*bt do da se - IS RPt 4283174 
e 0.645%. o Ae TSqP 	ttss .ep* riMil. 

ISSA. L0CtI A 04153411 	 .001. U)Lt'fl *A32OCIA9 
AtlDrTOn.fl 0W0DWTfl 	 n,moats omoowca 
sser'Zr 	 9_p_.sr 

•sTvaIO CnLOS DO CASTAMA 
69 3517-5 - i9-1-1 - II 44.100  

arsatIlo, 2 de terço da 1595 
joilo vIolo COIVE 

Chile do 0.partaaanto da Ade,i sustr.ç. - 

61. caspvnsrll ao dtpotl' o Artço 18 es is te a RO.1R3. RAT1FICOS dodaso obesa. pi 
00515 goa e.tatoo a ovooslaçio. soa noâw .mt.05a(. das asolocei 46500 no dsneac? 
lupa 

PranCha, 1 dc Onça d. 2595 
- 	 ItroIlio IOCZLA 0. P7905110 

Adjunto da OtretorCa 
dor. 82 60/453 

Superintandêncla Regional da Bahia 
010P6zliQ4 

Processo 99 03.03.10 212/5 
nieta da. juet li uiatin.. e e lnri. intteiac tIos 91* maL 	o pretas:. 

prOo.sao. aotedaent. 	CI 012001/05 l't/ii • Isepacbo. a. 11.117 troa 
ecoata que a cp.rnao 151 •ro etc artl5o 01 1111.01 da Lo O 1.505/33 - 
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO - 2011 

Senhores acionistas 

Apresentamos o Relatório da Administração e as Demonstrações Contábeis do ltaú Unibanco Holding S.A. 
(ltaú Unibanco) e de suas controladas relativos ao ano de 2011, os quais seguem as normas estabelecidas 
pela Lei das Sociedades por Ações, pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), pelo Banco Central do Brasil 
(Bacen), pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM), pela Superintendência de Seguros Privados (Susep) e 
pelo Conselho Nacional de Seguros Privados (CNSP). 

1) Destaques 

O total do valor adicionado do ltaú Unibanco, que demonstra a riqueza gerada para a comunidade, atingiu R$ 
36,8 bilhões em 2011, tendo a seguinte distribuição: 32,6% para os colaboradores, 33,2% em reinvestimentos 
dos lucros, 23,0% em impostos, taxas e contribuições, 8,7% em remuneração aos seus acionistas e 2,5% na 
forma de remuneração de capital de terceiros. 

Pela 8a  vez consecutiva, a marca ltaú foi reconhecida como a mais valiosa no Brasil pela consultoria lnterbrand, 
pioneira no desenvolvimento do método de valoração de marcas, sendo avaliada em R$ 24,3 bilhões, 18% 
superior ao apresentado em 2010 e 130% maior do que em 2008 (ano da associação entre ltaú e Unibanco). 

Em 31 de dezembro de 2011, o ltaú Unibanco figurava como 8 0  maior banco do mundo pelo critério de valor de 
mercado (R$ 152,8 bilhões), segundo ranking da Bloomberg. No final de 2010, o Banco estava na 10 0  posição 
nesse mesmo ranking. 

Pelo 7° ano consecutivo, o ltaú Unibanco manteve-se dentre o grupo de empresas selecionadas para compor a 
carteira do Índice de Sustentabilidade Empresarial da BM&FBovespa (ISE) em sua edição 2012. Além disso, a 
ltaúsa, uma das controladoras do ltaú Unibanco, também consta no ISE pelo 5 0  ano e a Redecard, empresa 
controlada pelo ltaú Unibanco, foi selecionada pelo 3 °  ano consecutivo. 

Em 2011, diversos filmes de campanhas, além dos tutoriais com foco no Uso Consciente do Dinheiro, foram 
disseminados com grande repercussão nas redes sociais e juntos somaram mais de 20 milhões de 
visualizações. O ltaú está presente hoje no Facebook (facebook.com/itau),  no Youtube 
(youtube.com/bancoitau)  e no Twitter (twitter.com/itau)  e com menos de 5 meses no ar, a Fanpage (página) do 
ltaú Unibanco no Facebook ultrapassou a marca dos 730 mil fãs, ocupando a liderança em número de 
seguidores de toda a categoria. O ltaú ainda detém a liderança no Twitter, onde possui mais de 80 mil 
seguidores em todos os seus perfis. 

O processo de remodelação na rede de atendimento de varejo, baseado no novo modelo de relacionamento 
com os clientes, que reformula conceitos de atendimento e layouts, atingiu o total de cerca de 1.500 unidades 
reformadas no final de 2011, tendo sido 440 remodeladas durante 2011. 

A expansão do serviço ltaú Uniclass na rede de varejo, iniciada em Setembro de 2011, ultrapassou 1.300 
agências e postos de atendimento bancário (equivalente a 26% do total da rede) que passaram a atender os 
clientes com gerências dedicadas, caixas exclusivos, limites de crédito revisados, consultorias especializadas e 
atendimento gerencial por telefone em horários estendidos, totalizando mais de 2.700 pontos de atendimento. 
O Banco estima que até o final do primeiro trimestre de 2012 implantará o atendimento do segmento ltaú 
Uniclass em mais 1.500 pontos de venda, atingindo toda sua rede de varejo. 

Finalizada a integração das agências do ltaú e do Unibanco em 2010, implantamos o "Projeto Eficiência", que 
propicia a gestão orçamentária e de acompanhamento matricial dos custos e de receitas, o estabelecimento de 
metas para cada unidade de negócio e a disseminação de uma forte cultura de eficiência operacional. Os 
princípios desse projeto determinam a análise detalhada de indicadores de resultados, o compartilhamento das 
melhores práticas e o seu controle matricial. Esse projeto nos permitiu estabelecer o desafio de atingir o índice 
de eficiência, que mede a relação entre despesas e receitas operacionais, de 41% ao final de 2013. 
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1 .1)Eventos Societários 

Em abril, o ltaú Unibanco Holding celebrou com o Carrefour Brasil, Contrato de Compra e Venda de Ações para 
aquisição de 49% do Banco Carrefour, pelo valor de R$ 725 milhões. O Banco Carrefour é a entidade 
responsável pela oferta e distribuição, com exclusividade, de produtos e serviços financeiros, securitários e 
previdenciários nos canais de distribuição do Carrefour Brasil operados com a bandeira "Carrefour" no Brasil 
(canais eletrônicos, hipermercados e supermercados). A conclusão da operação depende da aprovação do 
Banco Central do Brasil. 

Em dezembro, foi anunciada a venda de nossas operações de processamento de cartões de crédito para 
terceiros conduzidas pela empresa Orbitall, sociedade processadora de cartões de crédito. A alienação foi feita 
para o Grupo Stefanini, empresa brasileira do setor de soluções de Ti. A conclusão dessa operação está 
prevista para os primeiros meses de 2012. A integração das atividades realizada após a fusão viabilizou esta 
transação, uma vez que ltaú Unibanco passa a ter escala suficiente para processar exclusivamente os cartões 
próprios e adquirência de todas as empresas do conglomerado, com competitividade de custos e maior 
eficiência. 

No Chile - 1) Assinamos um acordo com o Munita, Cruzat & Claro, um dos lideres em gestão de património de 
terceiros, que constitui uma nova empresa para desenvolver conjuntamente este nicho; 2) Concluímos a 
aquisição da carteira de alta renda do banco HSBC, posicionando o ltaú como o banco líder nesse segmento e 
contando com uma rede de 84 agências no pais. 

Em outubro, realizamos um grupamento de ações ordinárias (ITUB3) e preferenciais (IT(JB4) na proporção de 
100 para 1 seguido de um desdobramento na proporção de 1 para 100, conforme aprovado em Assembleia de 
Acionistas realizada no dia 25 de abril. O grupamento seguido do desdobramento, visou trazer maior eficiência 
ao sistema operacional de ações escriturais pela eliminação de valores abaixo de 100 ações da base. 

No ano de 2011, adquirimos 40.970.900 ações preferenciais de emissão própria no montante total de R$ 1,3 
bilhão ao preço médio de R$ 31,79 por ação. O programa de recompra de ações foi renovado na reunião 
realizada pelo Conselho de Administração em 31 de outubro de 2011 por mais um ano. Esse programa 
estabelece um limite para recompra de até 56100.000 ações preferenciais e 9.000.000 ações ordinárias. 

Iraú Unibanco Holding S.A. - Demonstrações Contábeis Completas -31 de Dezembro de 2011 
	

61 



2) Ambiente econômico 

O ano de 2011 foi marcado por elevada volatilidade no cenário internacional, particularmente a partir de agosto. 
A perspectiva de crescimento das economias desenvolvidas deteriorou-se, influenciada ainda pela necessidade 
de grandes ajustes fiscais nos próximos trimestres, em especial pela economia européia. A contenção no 
crédito privado nos mercados internacionais, reflexo da crise também deve ser um fator de moderação no 
crescimento. O Banco Central Europeu proveu liquidez de três anos para um grande número de instituições 
financeiras em dezembro, contribuindo para algum alívio, pelo menos no curto prazo, nas condições financeiras 
da região. Nos Estados Unidos, o crescimento acima do esperado no segundo semestre de 2011 foi a surpresa 
positiva. A China deve apresentar desaceleração moderada ao longo dos próximos trimestres, mas a posição 
externa do pais continua sôlida, a divida das famílias é baixa, e o consumo mantém potencial de crescimento. 

No cenário doméstico, consolidou-se a tendência de desaceleração da atividade econômica. Esse 
arrefecimento é conseqüência do aperto fiscal e monetário realizado entre o final de 2010 e meados de 2011, 
mas também reflete a recente deterioração do cenário econômico global. As expectativas dos consumidores e 
empresários permaneceram em níveis inferiores àqueles verificados no passado recente. O Produto Interno 
Bruto (PIB) do 4T11 deverá registrar um pequeno crescimento em torno de 0,2%, apresentando uma leve 
recuperação em relação á estabilidade observada no trimestre anterior. Com  isso, estima-se em 2,7% o 
crescimento anual do PIB em 2011, sendo que o crescimento acumulado nos três primeiros trimestres está em 
3,2% quando comprada ao mesmo período de 2010. 

A inflação medida pelo IPCA encerrou o ano de 2011 em 6,5%. O arrefecimento da atividade econômica, a 
menor pressão dos preços das commodities e a diminuição dos reajustes de itens administrados contribuem 
para a perspectiva de redução da inflação ao longo de 2012. 

Nesse contexto, com a elevação das incertezas sobre o cenário externo e o possível impacto sobre a atividade 
doméstica, o Banco Central do Brasil iniciou um processo de redução da taxa Selic em agosto de 2011. A taxa 
básica de juros encerrou 2011 em 11,0% ao ano, ante os 12,5% antes do ciclo de redução. Além do 
afrouxamento da política monetária, o govemo tem utilizado outros instrumentos para estimular a economia, 
incluindo a redução de IPI para os segmentos de eletrodomésticos e a diminuição das aliquotas de 
requerimentos de capital e IOF para determinadas operações de crédito. 

O mercado de crédito mostrou redução no crescimento ao longo de 2011. No ano de 2011, as novas 
concessões de crédito para pessoas físicas elevaram-se, em termos reais, 4,4% em relação ao mesmo período 
de 2010 (após crescimento de 15,4% em 2010 frente a 2009). No segmento de pessoas juridicas, as 
concessões em 2011 cresceram 1,4% ante 2010, ano em que a expansão foi de 2,5% em relação a 2009. O 
total de crédito como percentual do PIB atingiu 49,1% em dezembro de 2011 ante 45,2% em dezembro de 
2010. A inadimplência acima de 90 dias subiu para 5,5% em dezembro, ante 4,5% no fechamento de 2010, 
influenciada pela elevação das taxas de juros dos empréstimos e pelo menor crescimento econômico. 
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3) Informações e Indicadores 

A tabela abaixo apresenta as principais informações e indicadores do Itaú Unibanco no ano de 2011 em 
comparação com o ano anterior. As Demonstrações Contábeis Completas e o Relatório de Análise Gerencial 
da Operação, com as informações detalhadas sobre as operações do período, estão disponíveis no site do ltaú 
Unibanco: www.itau-unibanco.com.br/ri  > Informações Financeiras > Demonstrações Contábeis > BRGAAP > 
2011. 

Jan a 	Jan a 	Evolução 	4° 	 3° 	Evolução 

Dez/li 	Dez/lo 	(%) 	TrimIii 	Trim/li 	(%) 

Demonstração do Resultado do PeríodoS R$ bilhões (1) 

Resultado Bruto da Intermediação Financeira 47,3 44,6 5.8% 8.8 7,6 16,7% 

Despesa de Provisão para créditos de Liquidação Duvidosa (19,9) (15,7) 26,9% (5,5) (5,0) 9.7% 

Receita de Recuperação de créditos Baixados como Prejuizo 5,5 4,2 30.4% 5,5 3,9 40,2% 

Receitas de serviços. Rendas de Tarifas Bancárias e Resultado 
de Operações de Seguros, Previdéncia e capitalização 21,8 19,2 13,3% 5,9 5,5 7,4% 

Despesas de Pessoal, Administrativas e Outras Despesas 
Operacionais (31,8) (29,3) 8,3% (8.4) (8,2) 2,3% 

Imposto de Renda e contribuição Social (3,7) (5,5) -32,8% (1.5) 1,1 -239.3% 

Lucro Liquido Recorrente 14,6 13,0 12,4% 3,7 3.9 '4,9% 

Lucro Líquido 14,6 13,3 9,7% 3.7 3,8 -3,3% 

Total de Dividendos e Juros sobre o capital Próprio (liquido de 
impostos) 4,4 3.9 12.4% 2,3 0,7 228,6% 

Ações . R$ 
Lucro Liquido Recorrente por Ação (2) 3,23 2,87 12,6% 0,83 0,87 -4,6% 

Lucro Liquido por Ação (2) 3,23 2,94 9,9% 0,82 0,84 -2,0% 

Valor Patrimonial por Ação (2) 15,81 13,40 18,0% 15,81 15,12 4,6% 

Número de Ações em circulação - em milhares 4514 4.544 -0,7% 4.514 4.512 0,0% 

Dividendos e Juros sobre o capital Próprio por ação (liquido de 
impostos) 09727 0.8607 13.0% 0,5060 0,1648 207,0% 

Preço da Ação PN (3) 33,85 39,53 -14,4% 33,85 29,09 16,4% 

Preço da Ação PN&ucro Liquido 10,5 15,3 -31,4% 10,5 10,0 5,0% 

Preço da Ação PN/Património Liquido 2,1 2,7 -22,2% 2,1 1,9 10.5% 

capitalização de Mercado - R$ bilhões (4)(5) 152,8 179,6 -14,9% 152.8 131,3 16,4% 

31 Dez 30 Set 31 Dez Evolucão (%) 
30Set/i1 a 31 Dez/loa 

2011 2011 2010 
31 Dez/ii 31 Dez/li 

Balanço Patrimonial - R$ bilhões 
Ativos Totais 851,3 837,0 751,4 1,7% 13,3% 

carteira de crédito com Avais e Fianças 397,0 382,2 333,4 3.9% 19,1% 
Recursos Próprios Livres, captados e Administrados 1.144,9 1.117,1 1.009.6 2,5% 13,4% 

Dividas Subordinadas 39,0 37,6 33.8 3,6% 15.2% 

Património Liquido 71,3 68,2 60,9 4,6% 17,2% 

Património de Referência (consolidado Operacional) 92,6 88,1 78,7 5,0% 17,7% 

Indices de Desempenho (t/O) 

Retorno 	Recorrente 	sobre 	o 	Património 	Liquido 	Médio 	- 
anualizado 22,3% 22,4% 23,5% -0,1 	p.p -1,2 	p.p 
Retorno sobre o Património Liquido Médio - anualizado 22,3% 22,5% 24,1% -0,2 	p.p -1,8 	p.p 
Retomo sobre o Ativo Médio - anualizado 1,8% 1,8% 2,0% 0,0 	p.p -0.2 	p.p 
Retorno Recorrente sobre o Ativo Médio - anualizado 1,8% 1,8% 2,0% 0,0 	p.p -0,2 	p.p 
Índice de Eficiência (6) 47,7% 47,8% 49.1% -0,1 	p.p -1.4 	p.p 
Indice de Basileia (consolidado Operadonal) 16,0% 15,1% 15,8% 0.9 	p.p 0,2 	p.p 
Indice de Imobilização (consolidado Operacional) 48,6% 49,8% 37,3% -1.2 	p.p 11,3 	p.p 

Dados Relevantes 
colaboradores do conglomerado (individuos) 104.542 105.969 108.040 -1,3% -3,2% 

colaboradores Brasil (individuos) 98.258 99.820 102.316 -1,6% -4,0% 
colaboradores Exterior (individuos) 6.284 6.149 5.724 2,2% 9,8% 

Ouantidade de Pontos de Atendimento 31753 34.178 34.212 -1.2% -1.3% 
Número de Agências (unidades) 4.072 4.005 3.967 1,7% 2,6% 
Número de PABs (unidades) 912 943 944 3.3°' 
Número de caixas Eletrónicos (unidades) 28.769 29230 29.301 -1,6% -1,8% 

Exclui os efeitos não recorrentes de cada período: 

Calculado com base ne média ponderada da quantidade de ações: 

Com base na coração média das ações preferenciais no último die do período: 

calculado com base na cotação média das ações preferenciais no último dia do período (coração da ação PN média multiplicada pela quantidade de ações em 

cimulaçéo no final do pedodo): 

P5 137,4 bilhões considerando a coração de fechamento das ações ON e PAI multiplicada total de ações em circulação de cada desse de ação. 

Calculado confonne critérios internacionais definidos no Relatório de Análise Gerancial da operaçao. 
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4) Desempenho 

4.1) Resultado 

O lucro líquido acumulado no ano de 2011 atingiu R$ 14,6 bilhões, com rentabilidade anualizada de 22,3% 
sobre o patrimônio liquido médio (24,1% no ano anterior). O lucro liquido recorrente foi de R$ 14,6 bilhões, com 
rentabilidade anualizada de 22,3%. A evolução de 5,8% no resultado de intermediação financeira e de 11,4% 
nas receitas de prestação de serviços e rendas de tarifas bancárias no ano de 2011, adicionadas ao controle 
das despesas de pessoal e administrativas, contribuiram para o lucro liquido apresentado. 

O índice de eficiência atingiu 47,7% no acumulado do ano de 2011, frente aos 49,1% alcançados em 2010, 
redução de 1,4 ponto percentual como resultado dos esforços iniciados desde 2010. 

O ltaú Unibanco recolheu ou provisionou impostos e contribuições próprios no total de R$ 14,5 bilhões em 
2011. Também foram retidos e repassados tributos no montante de R$ 12,1 bilhões, que incidiram diretamente 
sobre a intermediação financeira. 

4.2) Patrimonial 

O total de ativos consolidados alcançou R$ 851,3 bilhões e o patrimônio liquido consolidado totalizou R$ 71,3 
bilhões em 31 de dezembro de 2011, com crescimento de 13,3% e 17,2% nos últimos 12 meses, 
respectivamente. 

A diversificação de negócios do ltaú Unibanco se reflete na composição da sua captação e da sua carteira de 
crédito, reduzindo os riscos a segmentos especificos, conforme segue: 

4.2.1) Captações 

Os recursos próprios livres, captados e administrados totalizaram R$ 1,1 trilhão em 31 de dezembro de 2011, 
com crescimento de 13,4% quando comparado a 31 de dezembro de 2010. Desse total, 41,7% de Fundos de 
Investimentos, Carteiras Administradas e Provisões Técnicas de Seguros, Previdência e Capitalização, 34,0% 
de Depósitos, Debêntures e Recursos de Letras e 24,3%, de Recursos Próprios e Outras Captações. 

O saldo dos ativos sob administração encerrou o ano de 2011 em R$ 403,9 bilhões, evolução de 11,0% em 
relação ao ano anterior. 

4.2.2) Carteira de Crédito e Inadimplência: 

Em 31 de dezembro de 2011, o saldo da carteira de crédito, incluindo avais e fianças atingiu R$ 397,0 bilhões, 
com crescimento de 19,1% em relação a 31 de dezembro de 2010. 

Segmento Pessoas Físicas - No Brasil, nossa carteira de crédito para pessoas físicas, alcançou R$ 147,6 
bilhões, 18,0% superior ao valor registrada em 31 de dezembro de 2010. Destaques: 

• A carteira de crédito imobiliário atingiu R$ 13,5 bilhões, com crescimento de 66,7% em comparação 
com o final de 2010. A oferta de crédito imobiliário é promovida pela rede de agências, incorporadoras e 
corretoras, bem como por meio das parcerias, tais como: com a Lopes (LPS Brasil - Consultoria de 
Imóveis S.A.) e com a Coelho da Fonseca Empreendimentos Ltda. 

• Produtos como Cartões de Crédito, Crédito Pessoal e Empréstimos Consignados próprios 
apresentaram crescimento de 18,0%, 50,7% e 38,5% respectivamente, quando comparados com 31 de 
dezembro de 2010. 

• Lideres no segmento de financiamento para aquisição de veiculos, alcançamos o saldo de R$ 60,1 
bilhões na sua carteira em 31 de dezembro de 2011. As novas concessões de financiamento e leasing 
de veículos somaram R$ 7,3 bilhões. Nossas operações de financiamento, leasing e finame de veiculos 
pesados, atingiram saldo de R$ 8,4 bilhões em 31 de dezembro de 2011. 

No exterior, a carteira de crédito das operações no Mercosul (Argentina, Chile, Uruguai e Paraguai), apresentou 
crescimento de 28,5% em relação a 31 de dezembro de 2010, alcançando um saldo de R$ 6,4 bilhões. 

Segmento Pessoas Juridicas - No Brasil, nossa carteira de crédito para pessoas jurídicas, atingiu R$ 228,8 
bilhões em 31 de dezembro de 2011, apresentando crescimento de 17,9% em relação a 31 de dezembro de 
2010, conforme abertura: 

)
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• A carteira de crédito e coobrigações do ltaú BBA, aonde atendemos empresas com faturamento acima 
de R$ 150 milhões, atingiu o montante de R$ 139,9 bilhões, com evolução de 21,3% quando 
comparada a dezembro de 2010. As posições de financiamentos de comércio exterior tiveram um 
crescimento de 468% quando comparadas a dezembro de 2010. 

• O segmento de micro, pequenas e médias empresas, aonde atendemos companhias com faturamento 
de até R$ 150 milhões ao ano, apresentou o saldo de sua carteira de crédito incluindo avais e fianças 
no valor de R$ 88,9 bilhões em 31 de dezembro de 2011, com crescimento de 13,0% quando 
comparado a 31 de dezembro de 2010. 

No Chile, Argentina, Uruguai e Paraguai as operações de crédito para empresas somaram a R$ 14,2 bilhões 
em 31 de dezembro de 2011, com crescimento de 51,7% em relação a dezembro de 2010. 

Inadimp!éncia - O indice de inadimplência total, considerando o saldo das operações em atraso há mais de 90 
dias, alcançou 4,9% em 31 dezembro de 2011, apresentando um aumento de 0,7 ponto percentual em relação 
a dezembro de 2010. Este indicador atingiu 6,6% para carteira de clientes pessoas fisicas e 3,5% para carteira 
de clientes pessoas jurídicas ao final de dezembro de 2011. 

4.2.3) Solidez do Capital 

Com base nas avaliações da Moodys, Standard & Poors e Fitch Ratings, o banco e suas subsidiárias possuem 
os melhores ratings do mercado brasileiro. Em 2011, obteve melhora no rating de Depósito de Longo Prazo em 
Moeda Estrangeira de Baa2 para Baal pela agência Moodys. 

O Índice de Basileia atingiu 16,0% ao final dezembro de 2011, evidenciando a solidez na base de capital do 
banco. Em 2011, emitimos letras financeiras subordinadas no valor total de R$ 7,4 bilhões, um incremento 
significativo na base de capital. Deste total, R$ 2,0 bilhões correspondem a recursos novos. O banco também 
realizou novas colocações de divida subordinada nível II no montante total de US$ 750 milhões. 

5) Negócios 

Banco Comercial - O segmento oferece produtos e serviços bancários a uma diversificada base de clientes, 
pessoas físicas e jurídicas. O segmento engloba os clientes de varejo, clientes de alta renda, clientes com 
elevado património financeiro (Pri vate Bank) e o segmento empresas (micro, pequenas e médias empresas). 

Ao final de 2011 contávamos com 4.984 pontos de atendimento, entre Agências e Postos de Atendimento 
Bancário (PAB), um crescimento de 105 agências no período de um ano. 

No segmento Private Bank, o ltaú Unibanco é o maior da América Latina e permanece como lider absoluto no 
mercado nacional, com mais de 25% de participação de mercado, de acordo com a ANBIMA, atendendo mais 
de 5.500 grupos econômicos. 

Em Administração de Ativos, onde são administrados Fundos de Privatização, Renda Fixa, Ações, Ações 
Carteira Livre, Clubes de Investimentos e Carteiras de Clientes e do Grupo, no Brasil e no exterior, o ltaú 
Unibanco possui 19,7% de participação de mercado e ocupa a segunda posição no ranking global de 
administração, segundo a ANBIMA. 

R 

Na área de Soluções para o Mercado de Capitais, líder na prestação de serviços de custódia e na escrituração 
de ações servindo 63,0% das empresas listadas na BM&FBovespa, o ltaú Unibanco também oferece soluções 
às corporações tais como: a Administração Fiduciária de Fundos de Investimento e atuação como Agente de 
Garantias. 

Seguros, Vida, Previdéncia e Capitalização - As operações desses negócios em volume de receitas de 
prêmios, contribuições previdenciárias e com títulos de capitalização atingiram R$ 19,0 bilhões em 2011 e as 
provisões técnicas totalizaram R$ 73,8 bilhões ao final de dezembro de 2011, incluindo as operações no 
exterior. 

Cabe destacar que o ltaú Unibanco detêm 30% do capital do Grupo Porto Seguro, seguradora líder em seguros 
de veículos e residenciais no pais. 

Negócios no Exterior - O ltaú Unibanco está presente em 18 países além do Brasil. Na América do Sul, 
atuamos na Argentina, Chile, Uruguai e Paraguai com foco nas atividades de banco comercial, no atendimento 
ao varejo bancário e empresas. Adicionalmente, possuimos operações na Europa (Portugal, Reino Unido, 
Luxemburgo e Suiça), nos EUA (Miami e Nova lorque), Oriente Médio (Dubai) e na Asia (Hong Kong, Xangai e 
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Tóquio) !  sobretudo em operações de clientes institucionais, corporate e private banking. Em 2011, esses 
negócios atingiram lucro liquido recorrente de R$ 2.559 milhões com ativos totais em R$ 162,1 bilhões em 31 
de dezembro de 2011. 

O ltaú Unibanco iniciou operação na Suiça através do Banco ltaú Suisse, localizado em Zurique. A operação 
tem como principal objetivo atender clientes do segmento private, sejam brasileiros ou latino-americanos, que 
buscam globalmente outras oportunidades de investimentos. 

Em Novembro de 2011, o ltaú BBA obteve autorização do Banco Central do Brasil para estruturar sua operação 
de Banco de Atacado e Investimentos na Colõmbia. O inicio da operação ainda depende da aprovação dos 
órgãos reguladores locais. O mercado alvo do ltaú BBA será composto por investidores institucionais e pelas 
grandes empresas com presença no pais. O portfólio de produtos incluirá operações de crédito, financiamento 
ao comércio exterior, câmbio e derivativos e atividades de banco de investimentos, tais como assessorias para 
fusões e aquisições e acesso ao mercado de capitais. Este movimento é mais um passo importante no 
processo de expansão da operação do banco de atacado e investimento no exterior e reforça nossa atuação na 
América Latina. 

Crédito ao Consumidor - O ltaú Unibanco, lider no segmento de crédito ao consumo no Brasil, por meio da 
ltaucard, Hipercard e parcerias, oferece um amplo portfólio de produtos para clientes correntistas e não 
correntistas, originados em canais proprietários e por meio de parcerias com empresas de destaque em seus 
respectivos mercados de atuação. Em 2011, o valor transacionado atingiu R$ 154,2 bilhões, o que representou 
um acréscimo de 20,3% em relação a 2010. 

Recentemente, alcançou 1 milhão de cartões de crédito emitidos nos outros paises da América Latina. Atuando 
no Cone Sul, possui a liderança de cartões de crédito no Paraguai e no Uruguai, sendo o quarto maior no Chile 
e está presente também na Argentina e no México. 

A Redecard, companhia em que o ltaú Unibanco detém 50% de participação, apresentou lucro líquido de R$ 
1.404,3 milhões no ano de 2011, com crescimento das receitas de prestação de serviços de 7,3% sobre o ano 
de 2010. 

Jtaú BBA - Na área de banco de investimento, mantivemos performance diferenciada neste ano, apesar da 
desaceleração da atividade econômica. Destacamos: 

Em renda variável, coordenamos 19 das 23 ofertas públicas que totalizaram R$ 13,5 bilhões, uma 
representatividade de 83% do total de transações e 87% do volume financeiro emitido, consolidando a 
liderança deste mercado conforme ranking de Originação ANBIMA de novembro de 2011. 
Adicionalmente, prestamos assessoria financeira a 38 transações de fusões e aquisições, encerrando o 
periodo em 2 0  lugar no ranking Thomson Reuters em volume, acumulando um total de US$ 22,8 
bilhões em 2011. 

Em Renda Fixa, participamos de operações de distribuição de debéntures, notas promissórias e 
securitização que totalizaram R$ 15,1 bilhões. No ranking ANBIMA de distribuição de renda fixa, o ltaú 
BBA manteve a V posição, com 29% de market share. Em emissões internacionais de renda fixa, o 
Itaú BBA atuou como joint bookrunner de ofertas com volume total de US$ 3,1 bilhões, alcançando o 2° 
lugar em quantidade no ranking Bloomberg de Emissões de Empresas Brasileiras em dezembro de 
2011. 

• Cabe destacar também, que o ltaú BBA é o Banco de Investimento lider em receitas no Brasil, segundo 
a Dealogic (plataforma de Banco de Investimentos globais e regionais). Pela primeira vez, um banco 
brasileiro alcança a liderança nesse ranking. 

No Banco de Atacado, ressaltamos as seguintes operações: 

Em Derivativos, o ltaú BBA conquistou sua posição de liderança na CETIP (Central de Custódia e de 
Liquidação Financeira de Titulos), em operações de derivativos registradas no balcão com Empresas. 
O foco se concentrou em operações de proteção sobre as exposições de moedas estrangeiras, taxas 
de juros e commodities junto aos clientes. 

Ao longo do ano de 2011 foram executados 71 projetos pela área de Project Finance, os quais 
totalizam R$ 87,1 bilhões em investimentos. 

• A área de Cash Management do ltaú BBA apresentou crescimento dos volumes transacionados na 
ordem de 28% no período de janeiro a dezembro de 2011 comparativamente ao mesmo período de 
2010, 
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A ltaú Corretora intermediou na BM&FBovespa durante o ano de 2011 um volume financeiro de R$ 
191,4 bilhões em ações com clientes pessoas físicas, investidores institucionais, estrangeiros e 
empresas. Neste periodo, a ltaú Corretora ficou em 50  lugar no rankíng das corretoras, com uma 
participação de 5,9% do volume de mercado. Em Mercado Futuro, a Itaú Corretora terminou o ano de 
2011 com o Market share de 7,9%, com R$ 100,7 milhões de contratos negociados, quantidade 21,4% 
superior ao ano de 2010. 

Pessoas 

O ltaú Unibanco contava com 105 mil colaboradores no final de Dezembro de 2011, incluindo 6 mil 
colaboradores em unidades no exterior. Em 2011 foram contratados 15.185 colaboradores, sendo 1.474 
estagiários, através de recrutamento externo, visando atender às demandas de expansão dos negócios e 
rotatividade normal. Com  o objetivo de promover a valorização dos seus profissionais, o ltaú Unibanco 
movimentou internamente 7.932 colaboradores no ano de 2011, através de vagas internas e 1.656 
colaboradores realocados por meio do Centro de Realocação neste periodo. 

A remuneração fixa do pessoal somada aos seus encargos e beneficios totalizou R$ 11,0 bilhões em 2011. Os 
benefícios sociais proporcionados aos colaboradores e seus dependentes foram de R$ 2,0 bilhões. Além disso, 
foram investidos mais de R$ 258 milhões em programas de treinamento durante o periodo. 

Dando continuidade ao esforço de disseminar uma forte cultura meritocrãtica, em 2011 o ltaú Unibanco voltou 
sua atenção para um tema absolutamente decisivo para o sucesso das instituições: a prática cada vez mais 
ampla da meritocracia. Liderar pessoas, reconhecendo-as de acordo com seu desempenho relativo é o 
conceito fundamental para o aprofundamento da meritocracia no Banco. 

O "Fale Francamente" é a pesquisa anual de clima organizacional promovida pelo ltaú Unibanco junto aos seus 
colaboradores. Realizada em agosto de 2011, com a participação e retorno voluntário de 89% dos 
colaboradores no Brasil, apontou um índice de satisfação de 75% em relação à empresa e de 83% em relação 
aos gestores, apresentando evolução em relação à pesquisa realizada em 2010 (69% - empresa e 73% - 
gestores). 

O Itaú Unibanco foi reconhecido como uma das "150 Melhores Empresas para Você Trabalhar" da Revista 
Você S.NExame (em parceria com Fundação Instituto de Administração) e entre as "100 Melhores Empresas 
para Trabalhar" da Revista Época (em parceria com Great Place to Work). Além disso, foi Destaque em RH na 
pesquisa da Revista Você S.AiExame e a segunda empresa mais procurada pelos profissionais (a maior dentre 
os bancos) e aquela que mais contrata pelo ranking da Revista Época. 

Sustentabilidade e Governança Corporativa 

Ao longo de 2011, o Itaú Unibanco promoveu um intenso processo de reflexão sobre sua estratégia de 
sustentabilidade, envolvendo a alta gestão, as diferentes áreas de negócios e os representantes de públicos de 
relacionamento. Esse trabalho forneceu subsidios para estabelecer o que é performance sustentável para o 
banco: gerar valor compartilhado para colaboradores, clientes, acionistas e sociedade, garantindo a perenidade 
dos negócios. 

Foram definidos, ainda, três focos prioritários de atuação em sustentabilidade nos negócios: Educação 
Financeira; Riscos e Oportunidades Socioambientais; e Diálogo e Transparência, que concretizam as iniciativas 
do ltaú Unibanco desde 2009, para disseminar a sustentabilidade nos negócios. 

O ltaú Unibanco foi selecionado pela 12a  vez consecutiva para compor a carteira do Dow Jones Sustainability 
World Index (DJSI), principal indice de sustentabilidade do mundo, em sua edição 201112012, sendo o único 
banco latino-americano a participar da composição do índice desde sua criação. A ltaúsa - Investimentos ltaú 
S.A., classificada pelo 50  ano consecutivo como a líder do setor de serviços financeiros, e a Redecard S.A. 
(presente 3 anos consecutivos), empresa controlada pelo ltaú Unibanco Holding S.A., também fazem parte 
desta edição do índice. 

O Centro Administrativo Tatuapé recebeu a certificação na norma ISO 14001, uma padronização internacional 
para gestão ambiental que estabelece requisitos específicos para o gerenciamento de impactos ao meio 
ambiente e a segurança das pessoas. A implantação da ISO 14001 passou por diversas etapas, desde a 
criação de um Sistema de Gestão Ambiental até a regulamentação de processos e documentos para garantir a 
eficiência operacional e minimizar impactos ambientais. 
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Pela sétima vez, o ltaú Unibanco foi eleito uma das 20 empresas modelo em sustentabilidade pelo Guia Exame 
de Sustentabilidade, que está em sua 12a  edição. O reconhecimento pela Exame deve-se especialmente pela 
ação de análise de impacto socioambiental das empresas que solicitam financiamentos ao banco. Essa política 
incorpora a avaliação de riscos e oportunidades sociais e ambientais aos empreendimentos. 

Em Outubro, lançamos mais dois fundos com cotas negociadas em bolsa, os chamados ETFs (Exchange Trade 
Funds) baseados em Investimentos Socialmente Responsáveis. Tratam-se dos fundos ISE (lndice de 
Sustentabilidade Empresarial) e IGTC (Indice de Governança Corporativa Trade), que passarão a compor a 
família de ETF do banco sob a marca "II Now". 

Em agosto de 2011, aderimos ao Código Abrasca de Autorregulação e Boas Práticas das Companhias Abertas, 
que estabelece regras e recomendações de melhores práticas de Govemança Corporativa existentes no Brasil 
e no exterior. A adesão ao código é voluntária e evidencia o nosso comprometimento com o desenvolvimento 
do Mercado de Capitais brasileiro 

Reforçando o compromisso do ltaú Unibanco com a transparência e a comunicação com o mercado, em 2011 
realizamos 22 reuniões públicas (APIMEC) e $ teleconferências com investidores, profissionais do mercado de 
capitais entre outros. No total, mais de 4.300 pessoas acompanharam os eventos de forma presencial ou pela 
internet. Ainda em 2011, participamos de 13 feiras de educação financeira (Expo Money), com presença 
aproximada de 50.000 congressistas. Além disso, o Itaú Unibanco atendeu a 26 conferências e roadshows no 
exterior, o que colabora para fortalecer o relacionamento com acionistas, analistas e investidores. 

8) Investimentos Sociais e Culturais 

Em 2011, o ltaú Unibanco fez importantes investimentos sociais e culturais, sempre reforçando seu propósito 
de ser agente de transformação. Atuou, principalmente, como protagonista em transformações importantes 
para o desenvolvimento das pessoas e do país, com foco prioritário em educação de qualidade e 
desenvolvimento de consciência critica, atuando em questões relevantes para a sociedade e que impactam 
direta ou indiretamente a sustentabilidade de seus negócios. 

Os investimentos sociais e culturais do ltaú Unibanco alcançaram o valor aproximado de R$ 293,8 milhões em 
2011, com destaque para os investimentos em educação e cultura que atingiram o montante de R$ 184,2 
milhões. 

A Fundação ltaú Social foi a única instituição brasileira convidada a participar da Feira de Inovação do encontro 
anual do Conselho Econômico e Social das Nações Unidas, realizada em julho, em Genebra na Suiça. Esse 
evento reuniu 600 participantes de todo o mundo. O tema Educação, tema escolhido este ano, estimulou a 
discussão de experiências que contribuem para manter e acelerar o cumprimento das Metas de 
Desenvolvimento do Milênio e da agenda Educação para Todos, compromissos assumidos pela ONU. Em 
âmbito nacional, a Fundação ltaú Social e o Cenpec foram as únicas organizações da sociedade civil 
convidadas pelo Ministério da Educação para a discussão sobre a Ampliação de jornada versus Aumento de 
dias letivos. 

Em setembro de 2011, a Fundação Itaú Social lançou uma campanha nacional de incentivo à leitura para 
crianças com até 6 anos de idade. A iniciativa é uma das ações do programa ltaú Criança, e tem como objetivo 
contribuir para uma educação de qualidade, um direito fundamental de todas as crianças e adolescentes. Serão 
disponibilizadas 4 mil Bibliotecas ltaú Criança, compostas por 100 títulos criteriosamente selecionados e 
voltados para o público infanto-juvenil e adulto, totalizando 400 mil livros a serem distribuídos às organizações 
onde acontecerão estas ações. 

A 9' edição do Prêmio ltaú-Unicef, iniciativa pioneira em estimular experiências de educação integral no Brasil, 
bateu recorde de projetos inscritos no pais: 2.922. As organizações responsáveis pelos quatro projetos 
vencedores nacionais (micro, pequeno, médio e grande porte) foram premiadas na etapa regional, sendo que o 
grande vencedor nacional foi o Projeto Verde Vida, de Crato (CE). 

O Instituto Unibanco firmou parceria com o Ministério de Educação (MEC) e com a Secretaria de Assuntos 
Estratégicos da Presidência da República (SAE) para institucionalizar o Programa Jovem de Futuro como 
politica pública federal para seis Estados, estabelecendo um canal oficial de apoio financeiro ás escolas 
públicas de ensino médio beneficiadas. A projeção é de que a iniciativa beneficiará alunos de ensino 
médio em 4.117 escolas no Brasil nos próximos três anos. 

No ano de 2011, o ltaú Cultural teve a presença de mais de 200 mil pessoas em sua sede. O público virtual do 
site do instituto totalizou 12,7 milhões de acessos únicos. Foram desenvolvidos 369 eventos, e lançados 20 
produtos. Desses, 23.470 foram distribuídos. No programa Rumos, tivemos 2.891 inscritos nos editais de Artes 
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Visuais; Educação, Cultura e Arte e Jornalismo Cultural. Desses !  79 foram selecionados. O Instituto assumiu, 
por meio de edital público da Prefeitura Municipal de São Paulo, o Auditório Ibirapuera. Nos próximos cinco 
anos fará a gestão da casa, no tocante à manutenção deste património arquitetônico de autoria de Oscar 
Niemeyer, sua programação artistica e as atividades da Escola de Música. De outubro a dezembro de 2011, 
foram realizados 34 eventos que reuniram cerca de 70 mil pessoas. 

No penado, o instituto assinou contrato com 12 novas estações de TV, fechando o ano com 193 estações 
parceiras (educativas, públicas, legislativas, comunitárias e universitárias). Já nas estações de rádio, o instituto 
fechou o ano com 169 novos parceiros. 

A circulação do acervo do Banco ficou por conta da realização de 14 exposições: Coleção Brasiliana ltaú 
(Fortaleza, Brasília e Curitiba), Fotografias Modernistas (Belém, Paraguai e Cidade do México), Brasiliana 
Fauna e Flora (Chile, Argentina, Uruguai e Paraguai), O Egito Sob o Olhar de Napoleão (Espaço Memória), 
Arte Cibernética - Acervo de Arte e Tecnologia do ltaú Cultural (Porto Alegre) e 1911-2011 Arte Brasileira e 
Depois, na Coleção ltaú (Belo Horizonte e Rio de Janeiro). Juntas totalizaram, até o final de 2011, mais de 320 
mil visitantes. 

O investimento do ltaú Unibanco no ltaú Cultural, por meio do artigo 26 da Lei Rouanet, foi de R$ 29,7 milhões, 
além dos R$ 23,6 milhões provenientes de recursos sem o incentivo desta lei. Desta forma, o total investido no 
instituto no ano foi de R$ 53,3 milhões. 

O Conglomerado ltaú Unibanco investiu ainda R$ 54,8 milhões em outros projetos, por meio da Lei Rouanet. 
Esses recursos foram empregados em 66 projetos em 8 estados. 

Através da Lei de Incentivo ao Esporte foi investido pelo ltaú Unibanco R$ 12 milhões, divididos em 13 projetos 
de esportes de alto rendimento, esporte educacional, participação e lazer, em 12 estados brasileiros. 

9) Prêmios e Reconhecimentos 

Principais prêmios e reconhecimentos recebidos no ano de 2011 pelo ltaú Unibanco Holding S.A.: 

• Bank of the Year 2011 - Bank of the Year in Brazil and Latin America, promovido pela Revista The 
Banker, o prêmio é considerado como um dos de maior prestígio no calendário global de bancos. Os 
vencedores são decididos por comissões julgadoras independentes da revista, que avaliam os critérios: 
atendimento às necessidades dos clientes, complexidade das operações, capacidade de inovação e 
performance; 

• Eleito o Banco Mais Sustentável do Mundo no prêmio "2011 FTIIFC Sustainable Finance Awards", 
concedido pelo jornal britânico Financial Times e pelo IFC (International Finance Corporation), braço 
financeiro do Banco Mundial. 

• Safest Emerging Market Banks, pela revista Global Finance. Foram classificados os 10 Bancos Mais 
Seguros de Mercados Emergentes da América Latina, sendo o ltaú Unibanco o banco brasileiro melhor 
colocado no ranking; 

• Pri vate Banker International Awards 2011 - Outstanding Private Banking in Latin America. Desenvolvido 
pela revista britânica Private Banker lnternational, reconhece as melhores organizações da indústria 
financeira; 

• Global Private Banking Awards - Best Private Bank in Brazil and Latin America. O prêmio, existente 
desde 2009, tem como finalidade reunir informações quantitativas e qualitativas provenientes de private 
banks no intuito de conferir-lhes destaques por excelência em suas atuações. As duas publicações 
organizadoras da premiação pertencem ao Grupo Financial Times. 

• As Empresas de Maior Prestigio no Brasil. Realizada anualmente pela revista Época Negócios, o ltaú 
Unibanco posicionou-se dentre as 15 empresas de maior prestigio do Brasil; 

• As Marcas Mais Valiosas no Brasil, a marca do ltaú foi considerada a segunda marca mais valiosa do 
mercado brasileiro, sendo a primeira entre Bancos, de acordo com ranking elaborado pela Brand 
Analytics. O estudo avaliou 200 marcas de 150 empresas atuantes no Pais. A base de pesquisa de 
mercado considerou mais de 14,5 mil entrevistas com consumidores finais em 37 categorias e 30 
entrevistas com analistas de mercado de bancos de investimentos; 
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• BrandZ Top 100 Most Valuable Global Brands 2011, pela primeira vez, a marca ltaú apareceu no 
ranking de marcas globais, elaborado pela Millward Brown Optimor. O ltaú aparece em 90 0  lugar no 
ranking geral e é o 1 0  lugar entre marcas de instituições financeiras latino-americanas, com um 
incremento de 29% no seu valor de marca no comparativo entre 2010 e 2011. 

• As Empresas Mais Admiradas no Brasil, promovida pela Revista Carta Capital, o ltaú Unibanco foi o 
vencedor na categoria "Banco de Varejo" e é a 6a  empresa mais admirada do pais. Roberto Setubal, 
por sua vez, foi escolhido como o 5°  executivo mais admirado; 

• IR Magazine Brazil Awards 2011, concedido pela IR Magazine, publicação global sobre relação com 
investidores.O ltaú Unibanco venceu na categoria Grand Prix com o melhor programa de relações com 
investidores, considerando as empresas com capitalização de mercado acima de R$ 3 bilhões; 

• O ltaú Unibanco lidera o ranking "Os 25 Melhores Bancos da América Latina", publicado anualmente 
pela revista AméricaEconomia; 

• Top of Mmd na categoria bancos, segundo a pesquisa feita pela ABA (Associação Brasileira dos 
Anunciantes) em parceria com a Consultoria TopBrands. O ltaú Unibanco foi reconhecido pelo terceiro 
ano consecutivo; 

• Top 1000 World Banks, elaborado pela revista britânica The Banker. O ltaú Unibanco conquistou o 1° 
lugar entre as instituições financeiras do pais, No ranking geral de bancos mundiais, o ltaú Unibanco 
ocupa a 34a posição; 

• As Melhores da Dinheiro, promovido pela Revista Isto é Dinheiro, elege as companhias de destaque no 
ano em cada setor. O ltaú Unibanco recebeu o prêmio na categoria Melhor Governança Corporativa do 
setor bancário; 

• Best lnvestment Bank for Brazil, concedido para o ltaú BBA pela Latin Finance, uma das publicações 
mais importantes sobre finanças corporativas da América Latina. Este prêmio avalia e premia a 
excelência de instituições financeiras em serviços, produtos e investimentos bancários; 

• A revista Institutional Investor elegeu a equipe do ltaú BBA pelo segundo ano consecutivo como a 
melhor equipe de research do Brasil e pela primeira vez como a melhor equipe de vendas da América 
Latina; 

• A revista lnstitutional lnvestor apontou o ltaú Unibanco e sua equipe de Relações com Investidores 
como os melhores do setor de bancos e serviços financeiros em cinco de oito reconhecimentos 
divididos em quatro categorias avaliadas no estudo Latin Arnerica Investor Relations Perception; 

• Prêmio Intangiveis Brasil (P18), segundo o Grupo Padrão / DOM Strategy Partners, o ltaú Unibanco foi 
o vencedor do prêmio na categoria Govemança Corporativa; 

• Banker of me Year (Roberto Setubal), pelo Euromoney Awards for Excellence, concedido pela revista 
Euromoney, uma das mais importantes publicações do mundo no setor financeiro. Esta é a primeira vez 
que o presidente de uma instituição de mercado emergente recebe este prêmio. 

• Melhor "Cash Manager Brasil" para o ltaú BBA pela revista Euromoney; 

• "Deal of the Year 2011 (Américas)" pela "Project Finance International" com a operação pelo ltaú BBA. 
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10) Auditoria independente - Instrução CVM n° 381 

Procedimentos Adotados pela Sociedade 

A política de atuação do ltaú Unibanco Holding S.A., empresas controladas e controladora, na contratação de 
serviços não relacionados à auditoria externa dos nossos auditores independentes, se fundamenta na 
regulamentação aplicável e nos princípios internacionalmente aceitos que preservam a independência do 
auditor. Esses princípios consistem em: (a) o auditor não deve auditar o seu próprio trabalho, (b) o auditor não 
deve exercer funções gerenciais no seu cliente e (c) o auditor não deve promover os interesses de seu cliente. 

No periodo de janeiro a dezembro de 2011, não foram prestados pelos auditores independentes e partes a eles 
relacionadas, serviços não relacionados à auditoria externa em patamar superior a 5% do total dos honorários 
relativos aos serviços de auditoria externa. 

Conforme estabelecido na instrução CVM n °  381, relacionamos os outros serviços prestados e sua data de 
contratação: 

• 02 de fevereiro de 2011 - Contrato para prestação de serviços relacionados com a análise do processo 
de registro contábil pela mesa flow da tesouraria do Conglomerado Financeiro ltaú Unibanco - Itaú 
Unibanco l-lolding S.A - Brasil; 

• 17 de março de 2011 - Contrato para prestação de serviços de consultaria relacionados com os efeitos 
tributários gerados no Banco ltaú Chile - Banco ltaú Chile S.A - Chile; 

• 28 de março de 2011 - Participação em treinamento no curso QI/FATCA Módulo 3 Critical Customer 
Grups - Banco ltaú Europa Luxembourg S.A - Luxemburgo; 

• 05 de abril de 2011 - Contrato de prestação de serviços profissionais relacionados com o 
aperfeiçoamento dos conhecimentos dos nossos auditores internos nas práticas e recomendações para 
o exercício da atividade de auditoria interna (THE lIA The Institute of Internal Audit) - Redecard S.A - 
Brasil; 

• 13 de maio de 2011 - Participação em treinamento no curso Finanças: Consolidação de Contas 
Contábeis - Banco ltaú BBA International S.A. - Portugal; 

• 18 de maio de 2011 - Contrato de prestação de serviços de consultoria no projeto da Asset 
Management Internacional em obter a certificação GIPS (Global Investment Performance Standards) 
para fundos de investimento - ltaú USA Asset Managament Inc. - Estados Unidos da América; 

• 09 de junho e 11 de julho de 2011 - Licenças para utilização de biblioteca eletrônica relativa às regras 
internacionais de contabilidade (Comperio) - Banco ltaú Europa International - Estados Unidos da 
América; ltaú Unibanco S.A. e Itaú Unibanco Holding S.A.— Brasil; 

• 01 de agosto de 2011 - Contrato para a aquisição de relatórios com projeções macroeconômicas e 
apresentações sobre a evolução da economia nacional, regional e mundial oferecido pelo Club 
Económico - Banco Itaú Paraguay S.A. - Paraguai; 

• 11 de agosto de 2011 - Contrato para a extensão da prestação de serviços de revisão dos aspectos 
relacionados ao Programa de Continuidade de Negócios do Banco ltaú BBA - Banco ltaú BBA S.A. - 
Brasil; 

• 06 de setembro de 2011 - Contrato de prestação de serviços relacionados com a revisão dos 
documentos a serem encaminhados ao Financial Services Authority - FSA para abertura de sua 
subsidiária no Reino Unido - Banco ltaú BBA International S.A. - Portugal; 

• 15 de setembro de 2011 - Contrato de prestação de serviços relacionados com a avaliação dos 
aspectos regulatórios da transferência da trading desk do Banco ltaú Suisse. - Banco ltaú Suisse S.A. 
- Suiça; 

• 03 de outubro de 2011 - Contrato de prestação de serviços relacionados com a avaliação dos 
requerimentos para o Federal Branch Charter definidos pela Regulation K do Federal Reserve e pelo 
0ff ce of the Comptroller of the Currency. - Banco ltaú Europa International - Miami; 

• 10 de fevereiro e 01 de dezembro de 2011 - Contrato para prestação de serviços relacionados á 
asseguração limitada dos dados do Inventário de Emissões de Gases de Efeito Estufa - ltaú Unibanco 
Holding S.A. - Brasil; 
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08 de dezembro - Contrato para a extensão da prestação de serviços relacionados com a revisão dos 
documentos a serem encaminhados ao Financial Services Authority - FSA para abertura de sua 
subsidiária no Reino Unido - Banco ltaú BBA International S.A. - Portugal; 

30 de agosto e 19 de dezembro de 2011 - Participação em pesquisa salarial denominada Encuesta 
Financiera de Remuneraciones y Beneficios - Banco ltaú Paraguay S.A. - Paraguai; OCA S.A. - 
Uruguai. 

Justificativa dos Auditores Independentes - PricewaterhouseCoopers 

A prestação de outros serviços profissionais não relacionados à auditoria externa, acima descritos, não afeta a 
independência nem a objetividade na condução dos exames de auditoria externa efetuados ao ltaú Unibanco, 
controladora e suas controladas/coligadas. A política de atuação com o ltaú Unibanco na prestação de serviços 
não relacionados à auditoria externa se substancia nos princípios que preservam a independência do Auditor 
Independente, todos observados na prestação dos referidos serviços. 

11) Circular n°3.068/01 - Bacen 

O ltaú Unibanco declara ter capacidade financeira e intenção de manter até o vencimento os titulos 
classificados na categoria "Mantidos até o Vencimento', no montante de R$ 3,1 bilhões, representando apenas 
1.7% do total de titulos e valores mobiliários. 
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A Visão Itaú Unibanco - ser o banco líder em performance 

sustentável e em satisfação dos clientes expressa nossa 

convicção de riue  organizações que desejam ser perenes 

não admitem o ganho a qualquer preço e de que seu 

sucesso depende de sua capacidade de liderar com ética 

e responsabilidade. 

A sociedade cobra das grandes empresas transparência 

e comprometimento com os objetivos e compromissos 
assumidos. Pequenos deslizes podem arruinar em horas 

uma boa reputação e uma marca construídas ao longo 

de décadas. 

Dentro dessa perspectiva econóriiica e social, eficiência 

e crescimento andam de mãos dadas com atitudes corretas 
e objetivos moralmente justificáveis. É preciso valorizar 

as questões socioamhientais inerentes à nossa atividade; 

gerar beneficios à sociedade; e adotar modelos de gestão 

que garantam a perenidade da organização. 

remos um compromisso estabelecido com todos os nossos 

públicos de relacionamento. Precisamos manter o respeito e 

a confiança do mercado e a credibiádade que conquistamos 

ao longo de nossa história. 

Por isso, nossos negócios e práticas devem estar aderentes 

aos nossos valores e principios, materializados neste Código 

de Ética. Cabe a cada um de nós conhecer e se empenhar 

na disseminação e no cumprimento dessas diretrizes, 

com a consciência de que não há jeito certo de fazer 

uma coisa errada. 

Mais do que um material de consulta, ele é um instrumento 

de trabalho que mostra a melhor forma de atuarmos. 

Ao mesmo tempo em que indica a conduta esperada de 

nossos colaboradores, apresenta a crença do ltaú Unibanco 

nas melhores práticas de mercado. 

Temos a certeza deque o nosso Código de Ética nos ajudará 

a construir um banco ainda mais sólido e confiável, capaz 

de apresentar resultados diferenciados obtidos com base 

na aliança entre desempenho e ética. Um banco melhor 

para todos. 

Pedro Moreira Salies 	 Roberto Setubal 
Preside o e rio voo se 1h o 	 ['es ide o e E eec usivo 

do Adini, i istreçao 
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Delimitarcomportamentos e atitudes que beneficiem 
e facilitem a vida em sociedade. É com esse objetivo 

que são construidos os Principias de Ética que regem os 
comportamentos individuais e organizacionais desejáveis 

nos diferentes tem pos, lugares e culturas. 

Foi também com base nessa premissa que o Itaú 

Unibanco elegeu os quatro princípios - Identidade, Boa-fé, 
Interdependência e Excelência - que agora fundamentam 
este Código de Ética. Em conjunto, eles refletem o 
compromisso cio conglomerado com o bem-estar rios seus 
públicos de relacionamento, da sociedade edo planeta. 

Embora apresente um conjunto de práticas e condutas que 

devem fazer parte do nosso dia a dia, este Código não é um 
manual de com porta mento nem traz respostas prontas para 

tudo. Sua função é estimular a reflexão sobre os valores que 
queremos preservar em nossa prática orga nizacional. 

Por isso, não hesite: se tiver dúvida, converse com seu gestor 

ou acesse os canais de comunicação para que possa tomar a 

decisão mais adequada. 

Pense nos principios como sendo os pilares que devem 
orientar a conduta de cada um dos nossos colaboradores. 

Agirem conformidade com eles é uma questão de 

integridade pessoal e profissional. 

O ltaü Unibanco orgulha-se de atuar de forma correta, 

mantendo com todos os seus públicos relações baseadas 
na ética e na transparéncia. É dessa forma que queremos 
retribuir a confiança de nossos clientes, estabelecer parceria 
com nossos fornecedores e oferecer benefícios à sociedade. 

Ricardo Viliela Marino 
OFretor Executivo de Pesso,s 



Nossa ética corporativa está também refletida nos nossos 
comportamentos, nossas práticas, crenças e valores. Ë no 

exercício diário das nossas atividades que demonstramos 
de fato quem somos e como somos. Por isso, para o ltaú 

Unibanco, tão importante quanto a ética é a nossa visão 
e a nossa cultura corporativa. 

Revisitados á luz da união de ltaú e UnibancaVisão e Cultura 
ganharam força com a diversidade das nossas origens, 

formações, experiéncias. E foi possível identihcar valores em 
comum que serão o grande diferencial dessa organização 

nos próximos anos. 

No ltaú Unibanco, as pessoas estão em primeiro lugar, 
Sejam elas colaboradores, fornecedores, clientes ou a 

sociedade em geral. Ambicionamos a construção de equipes 
de alta performance, cujos talentos ind ividua is só fazem 
sentido se forem capazes de formar times vencedores. 

Valorizamos pessoas que sentem prazer em trabalhar na 
organizacão, em servir ao cliente e em resolver os problemas 

de forma ágil e competente. 

L 	A 

Queremos construir um ambiente informal, sem espaço para 
a rigidez ou a burocracia desnecessária, mesmo sabendo 

que acima de tudo está o respeito às leis e aos valores 

éticos, a busca constante pela transparência e o sigilo das 
iníormações dos nossos clientes. 

Buscamos a inovação que facilite a vida de todos e que nos 
permita construir um banco cada vez melhor.O progresso, 

o crescimento sustentável, a performance são metas 
permanentes.O ltaú Unibanco se orgulha de ser um banco 
sólido, contemporáneo, presente na vida das pessoas. 
Um banco que busca construir relacionamentos saudáveis 
com todos à sua volta, consciente do seu papel na sociedade 

e do seu impacto no meio ambiente. 

O mundo mudou muito nos últimos a nos. O ltaú lJnihanco 

também. Mas o que não muda são nossos valores e nossa 

ética, Neles reside a nossa força. Ë o que nos fará, a cada dia, 
ser um banco cada vez melhor. Evoluindo sempre. 

Como nossos colaboradores, fornecedores e clientes. 

Como nosso país. 
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1  L» 
Identidade 
Alinhamos as nossas empresas à 

,1 identidade corporativa, baseada em 
elevados padrões de ètica, resiliência 
e respefto à sustentabilidade. 

1 	Boa-fé 
Agimos com transparência e 
assu m mios a responsa bilidade 
por nossos atos e escolhas. 

Interdependência  

Estamos abertos ao diálogo 
e interaqimos com os nossos públicos 

ti e relacionamento cl e m ocio a 
compartilhar ações e objetivos 
que levem ao bem comum. 

Wa 	Excelência 

)

Co Itiva m os a m hientes que propiciem 
a. 	a realizaço de uni trabalho de 

alta qualidade, relevante, para 
quem o executa, para a instituïço 

e para a sociedade. 

-e- - 
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têS PrIncipio da Identidade 
Alinhamos as nossas empresas à identidade corporativa, 
baseada em elevados padrões de ética, resiliência 

e respeito à sustentabilidade 



Em urna sociedade de mudanças rápidas e competição 

intensa, o grande desafio para as organizações não é crescer, 
mas crescer com integridade. Para o ltaú Unibanco, significa 

preservar em todas as empresas do grupo os valores, 
princípios e objetivos que definem nossojeito de pensar 
e de agir. 

Garantir que a gestão das nossas empresas e que todos 

os nossos produtos e operações estejam alinhados com 
esses propósitos reforça a identidade do conglomerado e 
protege a parcela do nosso património formada por ativos 
iotangiveis, corno credibilidade, valor da marca, cultura, 

reputação, entre outros. 

Somos uma organização que se orgulha em atuar de forma 
correta. Por isso, nos empenhamos no estabelecimento de 
vínculos efetivos com nossos públicos de relacionamento 

(stakeholders: colaboradores, clientes, acionistas 
e investidores, fornecedores, concorrentes, setor público, 

terceiro setor e midia); na avaliação dos impactos 
socioamhientais da atividade fioaoceirae na adoção 

de práticas que contribuam para a construção de um 
mundo sustentável. 

Responsabilidade corporativa 

• Cuidamos para que os negócios e as operações das 
empresas do grupo estejam alinhados com aVisão, Valores, 
Cultura, Política de Sustentabilidade, com este Código 
e com os compromissos de governança refletidos nas nossas 

políticas de gestão de pessoas, performance, gestão 
de riscos, controles floanceiros, auditoria, compliance, 

controles internos e segurança corporativa. 

Disseminamos as orientações e disposições do Código 
de Ética ltaú Uníbanco entre os nossos públicos de 
relacionamento e oferecemos a eles canais de diálogo 
em conformidade com a AccountAbility AA1000 - norma 
internacional de engajamento e diálogo com os públicos 

de relacionamento. 

• Garantimos que nossos demonstrativos contáheis reflitam 

com clareza, simplicidade e consistència a realidade da 

instituição e das stias empresas e operações. 

locentivamos, no dia a dia, a tomada de decisões 
eticamente orientadas e a adesão às melhores práticas 

internacionais de marketiug e vendas, 



• Contribuímos para a promoção do desenvolvimento 

sustentável das sociedades onde atuamos. 

Cumprimento de leis, normas e regulamentos 

• Cumprimos as leis, normas e regulamentos dos países 
em que estamos presentes, respeitando todas as instâncias 
cio direito administrativo, ambiental, cível, comercial, 

tra ba 1h ista e tributá rio). 

• Seguimos as diretrizes éticas e operacionais dos àrgãos 
reguladores do sistema financeiro, dos paises e localidades 

onde atuamos, assim como os dispositivos autorreguladores 
das associações empresariais às quais nos vinculamos. 

• Promovemos internamente a percepção de que leis, 

normas e regulamentos não dão conta das implicações 
éticas de todas as situações, Por isso, incentivamos a 
reflexão sobre como nossas ações, do ponto de vista ético, 

influenciam nossos publicos de relacionamento, 

a sociedade e o meio a m biente. 

• Mantemos pohticas e práticas de prevenção e comhat:e 
a toda forma de corrupção (das propinas e do tráfico de 

influência aos íavorecimentos indevidos), à lavagem de 
dinheiro, a fraudes e a outros aios ilícitos ou criminosos 

Relações do trabalho 

'Cultivamos uni ambiente de respeito à dignidade, 

à diversidade e aos direitos humanos. 

'Adotamos políticas e práticas que contribuem ativamente 
para a prevenção, o combate e a erradicação de formas 

degradantes de trabalho (infantilforçado e escravo). 

Coibimos qualquer tipo de discriminação, assédio, 
desrespeito, exploração e preconceito. 

• Propiciamos o desenvolvimento humano e profissional 
dos nossos colaboradores por meio de práticas e políticas 
adequadas de salários e benefícios, além da promoção de 

programas de educação, segurança e saúde no trabalho. 

• Respeitamos o direito de livre associaçâo sindical e de 

negociação coletiva. 
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1 P Princípio da Boa-fé 
Agimos com transparência e assumimos 
a responsabilidade por nossos atos e escolhas 



A boa-fé está na origem de toda conduta ética. 

Ela se baseia no respeito humano e tem como premissas 
a honestidade de propósitos, a sinceridade e a cortesia. 

Sua prática melhora nossa percepção das necessidades 

alheias,aumentanclo o grau de confiança que temos uns 
nos outros e facilitando o diálogo e a convivência. 

O resultado da boa-fé é urna atuação mais 
transparente e responsável, que influencia 

positivamente a concretização de bons negócios. 

Atitudes que são exemplos de boa-fé 

• Empenhar-se em fazer o que é certo. 

• Fazei aos outros o mesmo que gostaríamos que 
fizessem conosco. 

• Cultivar a cordialidade nos relacionamentos. 

• Praticar n diálogo e não a imposição de um ponto de vista  

• Praticar a escuta ativa, acolhendo a diversidade de opiniões 
relativas ao trabalho e estimulando a proximidade rle pares, 

colegas e equipes. 

• Colaborar com os colegas para a boa realização das tarefas 
e orientar com paciência e interesse todos aqueles que 
nos procuram. 

• Compartilhar informaçóes não-confidenciais cujo 
desconhecimento possa induzir alguém a erro. 

• Dar o devido crédito ás ideias e realizações dos colegas. 

• Não apresentar ideiasopiniões e preferéncia.s pessoais 
como se fossem da organização ou dos seus administradores. 
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M Princípio da Interdependência 
Estamos abertos ao diálogo e interagimos com os nossos 
públicos de relacionamento de modo a compartilhar 
ações e objetivos que levem ao bem comum 



A Politica de Sustentabilidade ltaú Unibanco parte 
da convicção de que nosso sucesso presente e futuro 
baseiase na interação ética e transparente com clientes, 
colaboradores, acionistas e investidores, parceiros de 

negócios e sociedade em geral. 

De tato, esses públicos têm interesses legitimos nos bons 
resultados e na conbnuidacle da instituição. Compartilhamos 
com eles nossos interesses em comum e buscamos 

oportunidades de colaboração mútua, estabelecendo 
interações proveitosas para todos. 

Acionistas e investidores 

Efetivamos boas práticas de governança corporativa, 
a hm de garantir a continuidade dos negócios e retornos 
competitivos. 

• Mantemos o mercado informado de nossa períorm ance, 
prestando contas oportunamenie e com transparência. 

• Administramos com imparcialidade e eficiência 
os interesses conflitantes. 

Clientes e consumidores 

• Ouvimos cnm acolhimento sugestões, críticas e duvidas e 
buscamos respond&las com proíissionalismo e agilidade, 
valorizando os interesses, o tempo, as opiniões e ns 
sentimentos dos consumidores. 

• Respeitamos a liberdade (te escolha, fornecendo de forma 

clara e correta as informações necessárias para decisões 
conscientes. 

• Rejeitamos ouso de artifícios como vendas casadas 
e outras formas de imposição ou constrangimento na 
realização de negócios. 

* Adotamos contratos de fácil compreensão para formalizar 

nossas transações. 



Fornecedores, prestadores de serviços e parceiros 

de negócios e comerciais 

• Estimulamos todos os parceiros a compartilhar dos 
nossos valores e princípios éticos. 

• Promovemos o trabalho digno e apoiamos o 

desenvolvimento sustentàvel em toda a cadeia dc 
fornecimento. 

• Adotamos critérios Iransparentes do seleção e 

contratação e cultivamos relacionamentos baseados 
no profissionalismo e no respeito mútuo. 

Setor público 

Orientamos nosso relacionamento com o setor público 
pelos princípios da cidadania corporativa. 

Mantemos nossas decisões livres de preferências 
particlárias ou ideológicas. 

Condiciona mos eventuais contribuições a partidos 
e candidatos políticos às determinações das legislações 

Locais e à conformidade com nossas diretrizes corporativas. 
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Terceiro setor 

• Realizamos parcerias com entidades da sociedade civil, 
visando à promoção da sustentabilidade, o desenvolvimento 
social e cultural das comunidades e o favorecimento das 

gerações futuras. 

• Condicionamos eventuais contribuições a Organizações 
Não Governamentais (ONGs), Organizações da Sociedade 
CivH de Interesse Público (OSCIP5), entidades filantrópicas 
e outras associações do género ao cumprimento das 

legislações locais e à conformidade com nossas diretrizes 

corporativas. 

Concorrentes 

• Participamos de associações empresariais com espirito 
de cooperação e visando o aperfeiçoamento do setor 

financeiro. 

• Agimos em conformidade com os preceitos da livre 
concorrência e respeitamos a reputação e as opiniões 
dos nossos concorrentes. 

• Prezamos a propriedade intelectual e não utilizamos 
informações de concorrentes sem sua autorização expressa. 

Mídia 

• Reconhecemos e respeitamos o dever da imprensa 

de informar a opinião pública. 

• Baseamos nosso relacionamento com a midia em 

principios de veracidade e independência. 

• Não misturamos o dever de informar com ações 

de marketing e de publicidade. 



)'ÇÇ Princípio da Excelência 

Cultivamos ambientes que propiciem a realização 
de um trabalho de alta qualidade, relevante para 
quem o executa, para a instituição e para a sociedade 



O nodo corno realizamos nossas tarefas, honramos 
compromissos e rios comportamos revela o valor ciue 
atribuímos aos outros e a nós mesmos, dando indícios 
de nosso caráter,civilidade e humanidade. 

Nossos hábitos e atitudes tanto influenciam positivamente 
a reputação e a confiança que recebemos quanto geram 

descrédito,dando origem a insatisfações pessoais e 
profissionais, que, em casos extremos, podem levar à prática 

de corrupção e atos ilicílos. Daí a importância de cultivar 
comportamentos que protegem nossa dignidade pessoal 

e nos tornem confiáveis aos olhos dos colegas e da empresa. 

Sobre condutas pessoais 

• Respeite quem pensa diferente ou discorda de você. 

• Lembre que ninguém deve ser discriminado por 

preferõncías politicas, sexuais, religiosas ou culturais. 

• Não reproduza boatos e maledicências. 

• Use o baFo senso e a polidez para desfazer mal-entendidos. 

• Se errar, não oculte o fato. Esforce-se para mitigar suas 
eventuais consequências negativas e procure aprender 

com seus erros. 

• utilize com consciência e responsabilidade os benefícios 
que recebe, tais como planos de saúde e odontológico, 
produtos bancários, acesso a clubes e estacionamento, 

entre outros. 

• Participe com pontualidade e dedicação dos treinamentos 
oferecidos pela instituição. 

• Cuide das instalações, recursos, equipamentos e materiais 
de trabalho e nào os utilize para fins particulares. 

• Controle o consumo de água, energia, papel, objetos 

de plástico e materiais de escritório, contribuindo para 

a preservação do meio ambiente. 
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Sobre práticas e relacionamentos profissionais 

• Comunique ao gestor ou ao canal competente qualquer 
transcjressão ao Código de Ética lLaú Unibanco. 

• Realize seu trabalho de maneira consciente, com 
integridade, diligência e fidelidade aos interesses do 

conglomerado. 

• Mantenha-se atualizado sobre os avanços de sua área, 

ernpenhandose na obtenção das certificações necessárias 
e no cumprimento do código de conduta especifico 

de sua profissão. 

• Seja cauteloso com as informações a que tem acesso, 

impedindo seu vazamento. 

• Jamais aconselhe, difunda informações ou negocie com 

base em boatos e rumores. 

• Relacionamento com a equipe 
Valorize o trabalho em equipe sendo participativo, 

entregando pontualmente o que foi combinado e 
compartilhando conhecimentos e informações que 

não sejam de natureza confidencial. 

Relacionamento com parceiros de negócios e comerciais 
Procure conhecer as atividades e a origem dos recursos 
dos parceiros de negócios, evitando que a instiruição 
involu ntaria mente contribua com atos ilícitos. 

Relacionamento com clientes e consumidores 
Procure os canais competentes para atender 
solicitações ou resolver conflitos que estejam fora 

das nossas atribuições. 

Combata a lavagem de dinheiro, fraudes e demais atos 
ilicitos,seguindo as determinações do programa 

Conheço o seu Cliente. 

• Relacionamento com a Mídia 
Busque a orientação cia assessoria de imprensa antes 

de participar de entrevistas e programas na mídia. 

Ahstenha-se de falar em nome do conglomerado 

nu de suas empresas se não for uma fonte 
previamente autorizada. 
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Sobre a gestão de finanças pessoais 

• Previna'se contra desequilíbrios financeiros, pois 
eles acarretam prejuízos de ordem moral, psicológica, 

profissional e socíal. 

• Gerencie os negócios pessoais e familiares com 
planejamento, prudência e responsabilidade. 

• Evite a inadimpléncia. 

• Priorize os investimentos de longo prazo e não realize 

negócios muito arriscados oti oportunistas. 

• Use seus recursos financeiros de forma consciente. 

Sobre empréstimos, comércio e coletas entre colegas 

• Evite solicitar ou conceder empréstimos a colegas 

de trabalho. 

• Não compre nem venda qualquer mercadoria nas 

dependências da organização. 

• Garanta participação facultativa e voluntária em coletas 

para custeio de comemorações ou doações e não divulgue 
nem registre os valores doados pelos participantes. 

Sobre conflitos de interesses 

Sempre que os interesses pessoais de um colaborador ou 
líder empresarial são antagônicos aos da instituição ou 
dos seus públicos de relacionamento, configura-se um 
conflito. Essas situações põem em risco nossa integridade 

e reputação. Por isso, precisam ser administradas 

com eficiência e transparència, além de prontamente 
comunicadas aos canais competentes. Confira as atitudes 
que ajudam a evitar o estabelecimento de conflitos. 
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Proteção das informações edo know-how 
As informações e o know-how (conhecimentos, 

tecnologias, métodos, sistemas, etc.) que circulam 

internamente são de propriedade do ltaú Unibanco 
e não podem ser usados para fins particulares nem 
repassados a terceiros. Ë preciso cuidado especial 
com as informações não-públicas (restritas, 

confidenciais e internas),Seu vazamento pode 

prejudicar nossos públicos de relacionamento e as 
relações de confiança que temos com eles. 

UtHize nossas informações e know-how apenas 
em beneficio do conglomerado e dos seus públicos 

de relacionamento. 

- Respeite a privacidade dos clientes, mantendo 
em sigilo suas informações, operações e serviços 

contratados. 

- Proteja e impeça o vazamento de qualquer 
documento ou informação que possa causar 

prejuízo ou desconforto a pessoas ou empresas. 

• Cert tique se de CIOC  outros setores do 

conglomerado não tenham acesso à informações 

não-publicas que circulam cru sua área, 

- Solicite a autorização de um diretor antes ele 
utilizar informações e know-how do ltaú Unibanco 
em atividades e publicações externas ou de 
comentá-los em comunidades e veiculos da internet. 

- Ao se desligar da instituição, não leve cópias 
de informações, processos ou conhecimentos 

que sejam propriedade do ltaú Unibanco. 

Operações financeiras pessoais 
Baseie seus investimentos, financiamentos e 
empréstimos em informações públicas, seguindo 
as legislações e as restrições das políticas, normas 

e procedimentos internos que proibem o uso de 

informações privilegiadas. 

Brindes, presentes e cortesias 
Evite aceitar ou oferecer brindes, presentes, 

gratificações, patrocínios, descontos em transações de 
caráter pessoal,viagens de negócios ou lazer, convites 

para participar ele eventos e quaisquer outras cortesias. 

- Se as práticas de mercado exic1 i tem uma troca 

de cortesias, restrinja seu valor ao limite 
estal:ielecido ano cImente pelo conglomerado, 

via norma interua. 



- No relacionamento com o setor públicojamais 
ofereça ou aceite presentes, favores e cortesias de 
tu ncionários concursados ou nomeados de 
qualquer instância e instituiçào, incluindo os 
ocupantes de cargos políticos e seus partidos. 

Os administradores e colaboradores da Diretoria 
de Compras do ltaú Unibanco S.A. não devem 
aceitar nem oferecer qualquer brinde, presente 
ou cortesia, incluindo os 'nais simples corno: 
agendas ou canetas. 

Atividades externas 
O trabalho em outras organizações como funcionário, 
prestados de serviço, consultor, diretor ou conselheiro 
não pode conflitar em nenhum sentido (natureza, 
propósito, tempo) com sua atividade no conglomerado 
e deve ser autorizado por um dos colegiados de ética 
da instituicão. 

Relações comerciais 
Solicite autorização expressa de um diretor antes de 
estabelecer relaç5es comerciais particulares com 
clientes, fornecedores, prestadores de serviços, parceiros 
de negócios ou empresas que mantenham qualquer 
tipo de relacionamento, interesse ou vínculo com 
o conglomerado. 

Parentes na empresa 
A indicação e a contratação de parentes são permitidas 
no âmbito da instituição, desde que não resultem 
em conflitos de interesse potenciais ou presumidos. 
No entanto, é vedado o trabalho de parentes até 
segundo grau em uma mesma superintendência. 
As exceções precisam ser analisadas e aprovadas por 
um colegiado de ética. De qualquer modo, 
ao indicar um parente, informe sempre ao responsável 
pela contratação. 



Ao difundir nossos valores e orientar os melhores 
comportamentos e atitudes para diferentes situações cio 
cotidiano corporativo, nosso Código de Etica ajuda a garantir 
que as políticas e práticas da organização mantenham-se 
moralmente alinhadas e coerentes com os princípios 

que defendemos. 

Suas diretrizes foram aprovadas pelo Conselho de 

Administração e fazem parte do Programa de Ética 

estabelecido pela Comissão Superior de Ética do 
conglomerado, que também avalia o cumprimento 
deste Código em todas as instáncias da instituição. 
Esse gerenciamento acontece por meio da Consultoria 

de Etica Corporativa, ligada à área de pessoas. 

Por isso, mais do clue um simples documento, o Código 
de Ética é urna ferramenta de trabalho para todos na 
organização, independentemente de nível hierárquico. 

Cabe a cada colaborador, conselheiro ou diretor de uma 
empresa da ltaú Llnibanco Holcling S.A,, no Brasil e no 

exterior,agír, de acordo com as orientações rleste Código. 

O efetivo compromisso com nosros Princípios de Ética é a 
primeira contrihuiçao de cada t.im para a construção de uni 

banco sólido, perene e capaz de se desenvolver de maneira 
suslentável e com prometida com seu tem po. 



Cada um de nós é responsável por garantir que o Código de 
Êtica do ltaú Unibanco seja cumprido e.m todas as instâncias 

da organização. Administradores e colaboradores devem 
ficar atentos e comunicar eventuais irregularidades aos 

canais competentes. 

No dia a dia, também podem surgir situações dúbias ou 
não previstas neste Código e que exigem uma avaliação 
individualizada. 

Seja qual for o caso, o conglomerado mantém canais 

preparados para receber dúvidas, denúncias, reclamações 

e sugestões e encaminhar as apurações necessárias. 
Os manifestantes seráo protegidos contra represálias e 
as apurações serão conduzidas com profissionalismo, 
imparcialidade, sigilo e confidencialidade. Manifestações 

anônimas também serão aceitas. O importante é não se 
omitir. Se tiver dúvida, pergunte! 

Superintendência de Ombudsman 

Recebe e encaminha para investigação fatos e práticas 

contrárias ao Código por parte de colaboradores e 
adn)ïnistradores de todos os niveis. 

Recebe e encaminha para avaliação da Comissão Superior 

de Etica dúvidas de interpretação sobre o Código, 

questionainentns sobre situações não previstas, impasses 
e dilemas éticos e consultas sobre conflitns de interesse. 
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Contato: 

Telefone: 0800721 4040 	Fax: 0800 721 3030 

E-maus externos: 
ombudsrnantrombudsman.itau-unibanco.cornbr 

e ore buclsmanituh@terracorn.br  

E-mail interno: ombudsman 

5ite Intranel: Portal Digital ltaú>Ombudsman>Site / Rlocj 

Correspondéncia: Caixa Postal: 26517- CLI' 04311-970 

Contato pessoal agendado por telefone. 

Comitê de Auditoria 

Recebe e encaminha para investigação casos de desvios de 
conduta de administradores; de suspeitas e denúncias 

de descumprimento legais ou regulamentares:de fraudes 

e erros em controles internos e em aiívidades de 

contabilidade e auditoria, 

Contato: 

E-mail externo: corrite.auditoria@itaLJ-unibanco.com.br  

E-mail interno: comite auditoria 

Corres pondénc ia: 
Comité de Auditoria ltaú Unibanco Holdincj S.A. 

Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100 
Torre Olavo Setubal Piso PM 

CEP 04344-902 - Sio Pauto - SP 



Código de Ética 
Itaú Unibanco 
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Grade de Fundos de Investimentos 
Resolução CMN 3.922 

Obs.: a dassificação risco x retorno apresentada (O  é apenas ilustrafiva e não estã em escala. At fio . 
OU 	til d 	IA 	u 	IgLU lER 	J 	Fh 

:AexC o fl• 
Itau Mult Crédito Privado 

Itaú Institucional Multi Perfor • 
VadâvelI 

O Active Fix FI IMA-B AUvo FIC 
Bench.: IMA-B Itaú Ações Dividendos 

Tits. Públicos e Privados Itaú Renda Fixa IMA-B Ativo .. Estratégia Dividendos 

Inst. Active FIX IB 
B 	cli 	IMÃ B 

SmaII Cap Valuation IB 
Tits. Públicos e Privados 

en 	
- r-. Estratégia SmaIl Caps 

ltau Multimercado Juros e 
RíndàFlka—IMA • .. - inea 	in 	i 

Moedas Titulos Publicos e Privados 
_______________________ 

,fl________________ Estratégia Valor e Crescimento 
Tits. Públicos e Privados Gestão Ativa: . 0 	Rendayan vel 

.0 ltau Governança Corporativa 
Até 30% ltaú Institucional Multi Perfor . Itaú Ibovespa Ativo FI Ações 

IMA-B Ativo FIC Estratégia Ativa Ações Sustentabilidade / 
ltaú institucional Bench.: IMA-B Governança 

Referenciado DI 
Multimercados 

. . 
(7 . 

ltaú IBrX Ativo Ações FI 
Estratégia Ativa Itaú Consumo Ações FI 

Unibanco Institucional Moderados 	 . Renda Fixa — IMA ttaú RPI Ações Ibovespa FIC 
Setonal Consumo 

Referenciado Dl . Títulos Públicos Mix de Estratégias e Gestores ltaú Financeiro Ações FI 
Titulos Publicos e Pnvados . Setorial Financeiro 

ltau Institucional RF Pré  
Renda FIÍ j a FICFI At&3Q% Itau Infra Estrutura Ações FI 
ReferencIado**t; 1 	 o . 	Renda Fixa . CDI 

Bench.: IRF-M Setorial Infra Estrutura 

Itaú Soberano Renda Fixa Pré ltaú Commodities Ações FI 
Itaú Institucional RF 1 Ano FI Setorial Commodities ao Títulos Públicos e Privados Bench: IRF-M 1  

ï;Ji$jir. 

aú institucional RF Inflação  

______ FICR 
í 

Itaú Soberano DI LP 
Títulos Públicos Itaú Institucional RF Inflação 5 

FICFI 
Bench.: IMA-B 5 

Itaú Renda Fixa IMÃ 8 5+FICFI 
Bench.: IMA-B 5+ RISCO 
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Grade de Fundos_de Investimentos 
BCIAD 	 • uIgwW MULTIMERCA0OS MODERADOS RENDA FIXA UMA 

z==' == AWOFUCO06 B 
nari9Â 

C1fl 	t4')flT 	.i':arTh.as. rIII tfl5rjasifl1..LMTttrI:!flTflLa1 fl:!tnhI TPot$4 

nov-1 1 	0,87% 	101,24% 	0,89% 	103.25% 0.91% 	105,98% 	0,93% 	108,53% 1,70% 	-0,36% 1.99% 	-0,03% 1.90% -0,13% 

dez-li 	0,92% 	101,11% 	0,92% 	102,03% 0.92% 	101,03% 	0,90% 	99,82% 0,25% 	-0.05% 0,27% 	-0,04% 0.24% -0,07% 

jan-12 	0.90% 	101,75% 	0,90% 	10141% 0,95% 	107.46% 	0,99% 	11108% 125% 	-0,04% 1.60% 	-0,03% 1.65% 0,02% 

fev-12 	0.75% 	101.26% 	0,74% 	100.00% 0.77% 	103,54% 	0.79% 	106,16% 1.03% 	-0,04% 2,14% 	-0.03% 2.13% -0.04% 

mar-12 	0.87% 	10712% 	0,84% 	103,39% 0.85% 	104,79% 	0.90% 	111.23% 1,13% 	-0.02% 1.88% 	-0.03% 1.72% -0,20% 

nhr-12 	073% 	103.76% 	0.72% 	102.76% 0.74% 	105.01% 	0,75% 	106.50% 1.72% 	-0,02% 4,37% 	-005% 4.40% -0.02% 6,47% 

Ano2012 7,36% 

6 meses 3,95% 

12 meses 9,30% 

24 meses .22,19% 

36 meses 33,80% 

Mo2011 11,82%,,,,  
Ano2OlO 9,90% 

Lir,ite de 
30% 

,vestirTnto '

kt7'IV 	1 Art W, IV 	 Nt8*,IV 	 kt7',I.b 
(Eles. 3.922) 

SUpear imeeraeenenle buperar 0w ftwesre em bkçerar o La, nverne em[ aupera O '4A UIVW 
' Fbade Pübrcado) no tongc 

	

Cii Fundo referenciado flutos Pubecos Federa 	11UIOS RbItOS Federa 	Tiulos Ribicõs FedêtaiS < prazo. A*a 100% de 
aracterísticas 1 ao 	weste emtt$os 	e/ou privados, em 	e/ou prrvados, em 	e/co prwados, em 	t seus recursos em ativos do Produto J põticos federas e tI&sdeovattvos referenciados derhiativos referericladosi derivativos referenciados. 	n,,itn ie rancln frie 

625' 	9,96% 	102,25% 	10,26% 	105,28% 	10,56% 	108.42% 	11,29% 	-0,58% 

30% 	 5% 	 5% 	 100% 100% 
	

80% 	 100% 

M7',I,b 
	

Pj't7,IH 	
[ 	

kt7,I,b 

Jaca obfer'vaIc&ecâolF. 	 85+ni 

Aphca4%deseUs1 seusrecursotemti 
recu,sos ornilulos 	púb&oa e privados de li necados brasliepos de 

p0bIcosderendaftxa.. , » rondafbcadretaou 

Tfl$ntE!zK!iZflfl 
Taxade 	

0,18% a.a. 	 0,30% a.a. 	 0,30% a.a. 	 0,35% as. 	 0,40% as. 	 0.40% a.a. 	 0,50% as. 	 0,40%a,a. Adm ,n,etrac5ô  

Nâohá 	' 	ohá 

Resg.: 00/00 
	

Resg.: 66/00 

	

Nãàhá " 	,,, 	Nãohá 	' 	aohã 	 'ohá 	 , 

	

— 	_ 

	

ApI'c.: 66/00 	 Apflc.: 00/66 	 Aphc.: D3/613 	 ApIic.: 00/66 	 ApI'c.: 66/01 

	

Posg.: 66/66 	 Resg.: 00/01 	 Elesg.: D3/CI) 	 Pesg.: 00/D1 	 ResgD3/D4 Resg.; 01102 

883.751,911.92 	 218.599140,03 

/ NltauAssetManagement Informação Pública— Política Corporativa de Segurança da Informação 1 Pág. 3 
r 	'1 

itaúj 



Grade de Fundos de Investimentos 

S4LTVL1 1 r.lIWr'' ..!flTllm ,m1 , ,J :iirn iiTlT oI4 firo, 	i1rnOr.fl. ri n1 áTTTV rsao ri :'tT j T1T E.tÇi .4TPimjT1ITrn1I ri Vlilriaiifl:?tTRrn 

ncv-i1 11,42% 	001% 093% 	0054 073% 260/o 239/o 012 0/ 107% 0010/ 217°/ 194/o 148/o 103% 105% 146/o 

dez-li 0.10% 	-004% 0,83% 	0,01% 4,66% 0.89°/o M,46% -0,25% 1.05% -0,47% 0.18% -0.66% 2,95% 3.16% 0,93% 1.14% 

t% 	J -0.02% 1,00°i'° 	9 • °/o 4,51% -0.79 4% ID....% -0.56% 8,03% 0,11% 6,96% -1,29% 8.92% -2,21°o 7.79% -3,35% 

fev-12 1,44% 	-0,02% 0.78% 	"0,05% 5.96% -1,70% 3,95% -0,39% 3,79% -0,06% 7,95% -1.44% 3,99% -0,36% 4,89% 0.55% 

mar-12 1,07% 	-0,05% 0.96% 	0,01% 3.96% 1.82% -. -2,08% -0.11% -0.36% -0.13% 2.20% , 0,30% -0.05% 1,93% 0,44% 1,54% 	-. 

0000/ flfl?0f 	O (V0O/, 0 100/. '1 7000. A 1001. 00,4°!. "7 'flOJ, 0100/. fl 7Q°/. 1 	14°!- .0 2Ú°/ 097% -1.18% 2.99% 

jul-12 	1.64% 	-003% 	072% 	-003% 	347% 	2,17% 	3,4 % 	0,21% 	331% 	021% 	1.37% 	-0,64% 	1,16% 	-I,U4% 	3 UiVo 	-U,1'fo 

	

ago-12 - 	0.61%: -0Q'°?°'° 	064% - -004% 	-1.94% 	2,65% 	1.83% 	011% 	0.03% 	018% 	5.63% 	-2.33% 	5,38% 	3,67% 	1.79% 	0,07% 

set-12 	161% - 
-

,05% 	051% 	.0,04% 	1,20% 	054% 	3.64% 	-0.06% 	2,90% 	0.12% 	4,19% 	1.24% 	3.86% 	0.15% 	1,90% 	-1,80% 

out-12 	1.76% 	-0,05% 	067% 	-0,02% 	0.19% 	-068% 	-2.58% 	0,98% 	-1,05% 	002% 	2,54% 	3,15/o 	.2.71% 	0,85% 	0,14% 	3,70/ 

	

Ano 2012 	13,85% 	-0,38% 	8,03% 	-0,32% 	13,50% 	2,39% 	1,84% 	1,29% 	6,34% 	1,08% 	31,44% 	9,94% 	7,28% 	6,73% 	12,24% 	11,66% 

	

6 meses 	7,25% 	-0,22% 	4,13% 	-0,19%-i,04% 	4,31% 	-5,62% 	2jFA 	-2,56% 	0,92% 	10,51% 	9,47% 	-2,10% 	5,59% 	0,90% 	8,59% 

	

12 meses 	15,59% 	-0,41% 	9,94% ' -0,37% 	17,92% 	-1,5'% 	-1,04% 	1,13% 	6,30% 	0,58% 	2é,83% 	1ij4%' 	8,82% 	10,99% 	12,09% 	14,27% 

	

24 meses 	34,00%-0,63% 	22,28% 	-1,13% 	12,39% 	-13,13% -20,34% 	'1,09% 	-9,41% 	 -2.76% ' 13,08% 	10,84% 	-12,45% 	6,80% 	1,20% 	20,45% 

	

36 meses 	51,03% 	-0,96% 	33,78% 	-2,80% 	34,89% 	-16,64% 	-9,55% 	-2,26% 	1.51% 	-4,08% 	62,89% 	16,06% 	6,58% 	13,86% 	29,18% 	36.45% 

	

Ano2011 	15,51% 	-0,46% 	.14.43% 	-19,18% 	-1,68% ' -13,89% 	-2,50% 	-13,51% ' 3,10% 	.17,44% 	0,6 _ 7%  

	

Ano2010 	12,96% 	-ooiZ 	iÃ% 	-0,90% 	9,04% 	-1,96% 	-0,33% 	-1,37% 	0,48% 	2,13% 	25,18% 	 2,39% 	6,79% 	5,75% 	10:94% 	9,89% 

Liinlede 	 100% 	[ 	100% 	 15% 	 30% 	 30% 	 15% 	 - 15% 	 30% 

	

kivestin'ento 	 - 
Eflqooadro.rrenlo' 	kt7°1b 	 Art7',I,b 	 M8,111 	 ,Afl8',l 	 ,5j18 ° ,l 	, 	,4,18',lIt 	 M8',IIl 	 N18',I 

rtaiW "titrÍi4ifr 	 asüic"i' 	;.' 	 7°000ttt rrtfft tcaapaP 'rttt 
w 	HftII 	Apdcaseusrecursosen açãesde.en'resasque 	 aõecdrnpotenclalk1e g. 

ativos derenda ftxa 	possuntum conststenlo 
FuI < 	tin 	

'tihdo de frtvestftteflto tie valorização e perspectiva j SuPerar o tovespa. 

Bse lunde busca 	
relac.ãnados dretanente, poWca de dsução do 	procura obter, a ranço 	procura otier, a ranço t P(00018 obter, a longo do relorno em longo 	

através da conposiçao 

ou sintetizados vb 	drridendos. mundo 	 . 	 prazo, renflede 	 a Ideal emtundos de 
aconpanhar a 	 . - 	 prazo. renlabilxiade 	prazo, rentatl&lade 	 - 	Wtza-se de uors gestão r - 

Características rentabíade do hdee de 	
derivativos, à 	oferece. aloni da 	penar ao EOVESPA O superior ao IBXIOO o 	supenor ao SP.&L (indico aea baseada emanéIe dlerentes gestores, tanto 

	

do Produto 	lMrcadõ AIIEM (Mk 	
taxa dejitøs donestica valorização das ações, ai fu 	 idc s- 	SImI Cap).O fundo utia- funda,rentatta e/ou 	

0)11000105 COlho do próprio 

r7fl 2tt::0 t zt:'ca ift 
rentabdade do indico 	dMdendos, que é 	É 	 fufldaitStãISta. 	reduzida diversiflooção da 

1 ' 	 UFWI 	 cellvostidanopróprlO 	 h 	cartera 
1 	 fundo. 	1 	 11 

lance 
0,40% a.a. 0,20% ao. 1,50% ao. 0,90% a.a. 0,90% ao. 2,0% ao. 2,0% ao. 1,00% ao. 

Administração 

r fmde  olá ««' ... Neo á , hbobã,. ohã .' 	" 	Neo, 	, 100%dordoesltL 100%bovespa 
jPeaormance 

Cotlzaçao/ Apto.: coico Apto.: Lia/CO Apto,: CO/CO Apto.: CO/CO Apto.: CO/CO Apto.: CO/Di Apto.: DOIDO Aplic.: CO/D1 

Liquidação Resg.: CO/Ol Resg,: Eia/CO Resg.: D11D4 Resg.: D11D4 Resg.: D1/D4 Pesg.: 0104 Posg.: D71D10 Resg.; D21 
or. 	'°' '1 	000oOo00x00000 1001 	0 	0O00__00*400 00 ora,.,e 	,."4000 l400:O0flh0ll0" ói 	/rflOtl°°°"°"°°°°°°°°0° 44'gfl'004000 	 io&1A "°°°°° 

\ 	
PLem R$ 	5.698,619.036,17 	71.903.370,70 	366,615.943,66 	 6.774.499,75 	 24.989.182,75 	183.571.176,85 	149.699.759,20 	658.201 
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Grade de Fundos de Investimentos 

'Lijee 	.
15% 	 1 15 . ............................................................., 

....................... 
Enquadramento 	

P48 iii 	 P48 Iii 	 P,t8 lii 	 P48 iii 	 .448 iii 

>OÇur4O ab;'to jp 	 Ór retomo afrav;' 	[ " 	ITT5]rT''1..' ...........'.Bosça rentabilidade ,J,,  
prazo indeterminado de 	eeleçâo de ações de 	Obter retomo a longo fl 	 j através do Investimento 

dijrar,Ãc a riasçtricedd' setores da Bavssoa Que rorazo através da aeieoaollji Api,car Seus recursos j preponderantenente em 

diferenciadasde 
/ 

governança Corpora'  

Benchmark KJG 

Taxa de 
0,90% a.a. 

Wm inistração 

Taxa de 
ohá 

Cotização! Aplic.; DOIDO 

Liquidação Resg.: D1104 

Oata"de inicio' 	3110812006 	tD 
PL em RS 226.219.193,44 

0,90% a.a, 	 0,90% a.a. 

Nohá 	' ' 	 ohá 
—

Aphc.: DO/DO 	 Aplic.: 

Resg.: 01103 	 Resg.: 01103 

20/01 /20ô 7 	'j{'5oTot/20o9 
4.747.943,54 	 4,043,240.91  

0,90% a,a. 	 0.90% a.a. 

Nao há 	 t'o há 

Aplic.: DO/DO 	 Aphc.: DOIDD 

Resg.: 01/04 	 Resg.: 01104 
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I 	

CddigoAHPIMÃ de Regt;bço 
e Meftio,es PeMkas par, os 

A N B 1 M A Fwei de ,iw,tii,iertto 

As informações aqui contidas são de fontes públicas que consideramos con fiáveis, porém não representam recomendações de negócios por parte do ltaú Unibanco 
S.A. nem de seus colaboradores. O ltaú Unibanco não garante a veracidade ou precisão das informações contidas neste material. Nosso objetivo ao transmitir estas 
informações é reafirmar nosso compromisso de oferecer o máximo em qualidade na administração dos recursos de nossos clientes e total transparência em nossas 
ações. 

As projeções contidas neste material podem ser modificadas a qualquer momento em razão de alterações de qualquer dos fatores que compõem sua base de cálculo, 
bem como em função de mudanças no cenário econômico-financeiro. Todas as projeções foram elaboradas com base em probabilidades, levando-se em 
consideração as informações disponíveis até a presente data. 

Eventuais simula ções aqui apresentadas levam em consideração características específicas, de acordo com seus objetivos de investimento, situação financeira, 
necessidades especificas e demais informações prestadas ao Itaú Unibanco, razão pela qual o conteúdo deste material é estritamente confidencial e não deve ser 
publicado ou divulgado sem prévia e expressa autorização do Itaú Unibanco. 

As classes de ativos eventualmente apresentadas neste estudo podem sofrer variações em seus preços e/ou valores. Os portfolios estão sujeitos a diversos fatores de 
risco que podem ocasionar perdas aos investidores. 

Fundos de Investimento não contam com garantia do administrador do fundo, do gestor da carteira, de qualquer mecanismo de seguro ou, ainda, do Fundo Garantidor 
de Créditos - FGC. A rentabilidade obtida no passado não representa garantia de rentabilidade futura. As rentabilidades divulgadas não são líquidas de impostos. Os 
indicadores escolhidos são referências econômicas. Para avaliação da performance do fundo de investimento, ê recomendável uma análise de, no mínimo, 12 (doze) 
meses. 

Recomendamos que você avalie periodicamente o seu investimento, com o intuito de verificar se há necessidade de ser efetuada alguma modificação nos valores dos 
investimentos vigentes. Informações adicionais sobre os produtos aqui apresentados podem ser obtidas mediante consulta. 

Dúvidas, reclamações e sugestões fale com o seu Gerente Institucional ou com a Área de Atendimento (11) 5029-2200. Se necessário, utilize o SAC Itaú 0800 728 
0728, todos os dias, 24h, ou o Fale Conosco (www.itau.com.br ). Se desejar a reavaliação da solução apresentada após utilizar esses canais, recorra à Ouvidoria 
Corporativa ltaú 0800 570 0011, dias úteis, das 9 às 18h, Caixa Postal n° 67.600, CEP 03162-971. Deficientes auditivos ou de fala, 24 horas 0800 722 1722. 
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DECLARAÇÃO DE NÃO IMPEDIMENTO 

Através da presente, declaro (amos) expressamente que a Instituição Banco Itaú 
:1 Unibanco SIA, CNPJ n° 60.701.19010001-04, não está impedida de licitar e/ou 

contratar com a Administração Pública, em suas esferas federal, estadual e 

municipal, e não possui, em seu quadro de pessoal empregado ou associado 

menor de dezoito anos realizando trabalho noturno, perigoso ou insalubre, e/ou 

menor de dezesseis anos, em qualquer trabalho, salvo na condição de aprendiz, 

a partir de quatorze anos, nos termos do ar?. 27, inc. V, da Lei n° 8666193 e ad. 

71, inc. XXXIII, da Constituição Federal. 

Declaro(amos) ainda que todo e qualquer fato que importe em modificação da situação 

ora declarada será imediatamente comunicado, por escrito, ao Instituto de 

Previdéncia Municipal de Fazenda Rio Grande - FAZPREV 

Curitiba, 08 de p6'embro de 2012. 

t • 	
represe tante legal 

(4 
Nome do representante legal 

Itaú - Unibanco Plataforma Poder Público 3833 Curitiba - Rua Mal Deodoro, 862 - 2° andar - Centro - Curitiba - PR CEP 80060-010 
Telefone: 3219.3259/9967.0015 email adaooaula(ãitau-unibancoconi.br 
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Relatório De Acesso Público - Risco De 
Crédito 

RELATÓRIO DE ACESSO PÚBLICO - RISCO DE CRÉDITO 

ITAÚ UNIBANCO BANCO MÚLTIPLO S.A. 

Objetivo 
O presente documento tem por objetivo estabelecer os fundamentos associados à estrutura e ao processo de controle 
de risco de crédito adotados pelo Itaú Unibanco Holding S.A. (ltaõ Unibanco) observando as melhores prálicas e as 
normas e regulamentações aplicáveis. Este relatório é revisado e aprovado pelo Conselho de Administração do ltaü 
Unibanco. 

Definição 
Define-se o risco de crédito como a possibilidade de ocorrência de perdas associadas ao não cumprimento pelo 
tomador ou contraparte de suas respectivas obrigações financeiras nos termos pactuados, ã desvalorização de 
contrato de crédito decorrente da deterioração na classificação de risco do tomador, à redução de ganhos ou 
remunerações, às vantagens concedidas em renegociações posteriores e aos custos de recuperação. 

Diretrizes 

• Assegurar que o Conselho de Administração estabeleça diretrizes e acompanhe as estratégias e políticas 
referentes ao risco de crédito, de modo que haja claro entendimento da tolerância para o risco e do nível de 
rentabilidade que o banco espera alcançar para incorrer nos diversos riscos de crédito. 

• Monitorar os princípios de concessão de crédito verificando que os critérios sejam conhecidos, alinhados com 
o apelite a risco do banco e adequados do ponto de vista da complexidade dos produtos e dos riscos 
inerentes aos mercados em que atua. 

• Manter processo de mensuração e acompanhamento do risco que permita quantificar. na  precisão e 
periodicidade adequadas, o risco de crédilo inerente a todos os produtos e atividades da empresa, as 
concentrações de carteira e impactos de mudanças potenciais no ambiente económico. 

• Assegurar que políticas e estratégias para o gerenciamento do risco de crédito sejam claramente definidas, 
documentadas e aprovadas nas alçadas competentes. 

• Promover o monitoramento continuo da carteira do banco e das políticas e estratégias adotadas, reportando 
às alçadas competentes os indícios de deterioração da qualidade de operações e eventuais exceções ás 
regras estabelecidas. 

• Assegurar que a estrutura remuneratória adotada não incentive comportamentos íncompativets com um nivel 
de risco considerado prudente nas políticas e estratégias de longo prazo adotadas pela instituição. 

Estrutura de Gerenciarnento de Risco de Crédito 
O controle dos riscos de crédito é realizado de forma centralizada, ao passo que a gestão do risco de crédito á de 
responsabilidade de cada unidade de negócio. 

Controle Centralizado do Risco de Crédito 
O controle centralizado do risco de crédito é realizado por uma àrea executiva independente responsável pelo controle 
ríscos, segregada das unidades de negociação e da auditoria interna, conforme exigido pela regulamentação. 

Gestão Descentralizada do Risco de Crédito A gestão do risco de crédito é responsabilidade de todas as unidades 
de negócio. São elas que, em suas operações diárias, assumem risco tendo em vista a rentabilidade dos seus 
negócios. 
A estrutura de órgãos colegiados serve como fórum para dar transparência ãs atividades de controle e gestão. São 
eles: comités, comissões superiores e comissões das unidades de negócio. 

S. Papéis e responsabilidades 
A descrição detalhada das comissões das unidades de negócio, bem como seus papéis e responsabilidades, 
encontram-se em circular complementar. 

Área executiva independente responsável pelo controle de riscos 

• Elaborar diretrizes corporativas de controle de risco de crédito. 
• Denniro processo de desenvolvimento de modelos, 
• Validar os modelos de crédito. 
• Controlar e avaliar as alterações nas políticas de crédito. 
• Avaliar o risco de crédito dos produtos. 
• Acompanhar o desempenho das cadeiras. 
• Definir as regras e acompanhamento da Provisão para Devedores Duvidosos (PDD). 
• Definir e dar publicidade da estrutura de gerenciamento de risco de crédito. 
• Zelar pela adoção de políticas de remuneração que não incentivem comportamentos incompativeis com um 

nivet de risco considerado prudente nas politícas e estratégias de longo prazo estabelecidas pela instituição. 

Unidades de negócio expostas ao risco de crédito 

• Elaborar e manter atualizadas, com revisão minima anual, as políticas e procedimentos de créditc que 
abordem todo o ciclo de crédito (coleta de informações do cliente, pré-concessão, concessão, moniloraniento, 
cobrança, recuperação e cessão de operações de crédito). 

• Avaliar as operações sujeitas ao risco de crédito, levando em consideração as condições de mercado, as 
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perspectivas macroeconômicas, as mudanças em mercados e produtos e os efeitos de concentração setorial 
e geográfica. 

• Definir e reportar os limites de crédito individuais de dientes junto aos gestores de acordo com a alçada 
perlinente. 

• Submeter as novas politicas ou alterações á validação da área executiva independente responsável pelo 
controle de riscos. 

• Manter a carteira administrada enquadrada dentro dos limites aprovados e justificar formalmente eventuais 
exceçôes á alçada competente. 

• Realizar o controle das garantias e sua avaliação periôdica. 
• Nas unidades em que houver desenvolvimento de modelos, seguir o processo de desenvolvimento de 

modelos definido pela área executiva independente responsável pelo controle de riscos. 
• Controlar e reportar a deterioração de uma contraparte ou grupo homogêneo de clientes. 
• Manler profissionais tecnicamente qualificados em suas áreas de concessão de crédito e intermediação de 

titules, valeres mobiliários e derivativos. 
• Armazenar documentos e informações referentes às perdas associadas ao risco de crédito, inclusive aquelas 

relacionadas à recuperação de crédito. 
• Avaliar e aprovar operações nas alçadas delegadas pelas comissões de crédito, 
• Realizar acompanhamento e monitoramento detalhado das carteiras sob sua responsabilidade, identificando 

indicios de deterioração da carteira. 
• Garantir a disponibilidade e a qualidade das informações utilizadas nos processos de controle do risco de 

crédito. 

Área executiva responsável por risco operacional e eficiência 

• Realizar a análise técnica dos riscos e das oportunidades de melhoria, no que diz respeito á avaliação de 
novos produtos, novos negócios e produtos de crescimento acelerado; 

• Verificar, anualmente, a adequação do sistema de controles internos e a realizar a revisão periódica do 
processo de risco de crédito para assegurar sua integridade, precisão, razoabilidade e aderência às diretrizes 
cerporativas divulgadas pela área executiva independente responsável pelo controle de riscos. 

Auditoria interna 

• Efetuar verificações independentes e periódicas quanto à efetividade do processo de controle do risco de 
crédito, de acordo com as orientações do Comitê de Auditoria. 

6. Processos de Controle de Risco de Crédito 
As principais funções de controle são: 

Elaboração das Diretrizes Corporativas de Controle de Risco de Crédito 
Com o objetive de uniformizar práticas e controles de crédito em todo o conglomerado, a área executiva independente 
responsável pelo controle de riscos publica direlrizes corporativas para nortear a definição dos procedimentos das 
áreas de negócio em temas sensiveis ao risco de crédito, 

Desenvolvimento de Modelos 
Os modelos são ferramentas de quantificação do risco. Procura-se através deles estimar o risco decorrente da 
concessão de crédito a determinados clientes e grupos financeiros. 

Validação dos Modelos de Crédito 
A validação dos modelos visa a comprovar a integridade e consistência das bases de dados utilizadas na construção 
dos modelos (Validação Qualitativa) e a adequação metodológica de estimação dos parãmetros (Validação 
Quantitativa). A finalidade é minimizar os riscos de modelagem e manter os modelos calibrados a fim deque reflitam 
com maior acurácia os parãmetres de risco. 

Avaliação das Politicas de Crédito 
Consiste em analisar o impacto em termos de retorno ajustado ao risco das alterações nas peliticas de crédito, 
garantindo a aprovação na alçada estabelecida. 

Avaliação do Cálculo dos Parâmetros de Risco e Retorno da Cadeira (CEA e RAROC) 
O Capital Económico Atocado (CEA) corresponde ao valor do patrimônio destacado para cobrir perdas esperadas e 
não esperadas, sendo calcutado levando em consideração a qualidade dos devedores, as concentrações existentes e 
as caracteristicas das operações que compõem a carteira. 
O RAROC (Risk Adjusted Retum on Capital) indica se e resultado liquido gerado pelas operações de crédito supera o 
custo de oportunidade minimo definido pelo Conselho de Administração e, portanto, se adiciona valor para a 
instituição. 

Avaliação de Novos Produtos 
A avaliação de novos produtos consiste na adequação das regras de provisão coerentemente com o risco e o 
ambiente legal e regulatório, avaliação da estimativa do cálculo de CEA e RAROC do produto. 

Monitoramento Consolidado da Cadeira 
A avaliação do desempenho da carteira de crédito consiste em anatisar todas as unidades de ne,qõcio do 
conglomerado no que diz respeito, por exemplo, a; variações no volume da carteira; qualidade do crédito e 
inadimptência; preduçàe e performance da recuperação. avaliando em conjunte cem as áreas de negócio sinais de 
anomalia que venham a ocorrer em determinada carteira de crédito. Tais análises e estudes visam a dar suporte para 
a tomada de decisão às unidades de negõcio e ao comitê executivo e é realizada por meio de um conjunto de 

t 	
relatórios periódicos ou sob demanda em função de situações especiais de carteira ou niercade. 

Definição de Regras e Acompanhamento da Provisão para Devedores Duvidosos (PDD) 
'- A definição das regras para o cálculo da PDD é realizada de forma centralizada e aprovada pela Comissão Superior 

de Potiticas Contãbeis. Mensalmente a área de controle de risco acompanha as escitações da PDD e sua situação em 
relação à perda esperada da carteira, realizando estudes e propondo alterações nas regras quando necessário. 

Cálculo e Monitoramento do Património de Referência 
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O Patrimônio de Referência (PR) é apurado pela área executiva independente responsável pelo controle de riscos em 
conformidade com as normas emitidas pelo Banco Central do Brasil e avaliado trimestralmente nas reLlniÕes de 
fechamento de balanço. 

7. Medidas de Controle de Risco de Crédito 
A mensuração e o controle do risco de crédito são realizados por meio de diversas métricas que contemplam tanto 
medidas estatísticas quanto de cenarização dentre os quais, pode-se citar, sem prejuízo de outros: 

• Capital econômico alocado para crédito, 
• Testes de estresse. 
• Valor principal ou nocional. 
• Limite concedido. 
• Limite disponivel. 
• Risco potencial de crédilo decorrente de operações sujeitas às vailações de mercado. 
• Exposição máxima por segmento de carteira (EMSC). 
• Indicadores de performance da carteira. 

[TOPO 
] 
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QUESTIONÁRIO PARA CREDENCIAMENTO DE INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS E 

SIMILARES GESTORAS DE FUNDOS DE INVESTIMENTOS 

Razão Social ltaú Unibanco 5/A 

Endereço Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha. 100 - Torre Olavo 

Setubal - Parque Jabaquara - CEP 04344-902 - São Paulo - 

SP 

CNPJ 60.701.190/0001-04 

Endereço na web WWW.itauinstitucionais.com  .br 

Pessoa 

responsável 

Adão Carlos de Pauta 

telefone 41 — 3219 3259 / 9967 0015 

1 - Critério de Solidez 

1.1 - Qual o Patrimônio Líquido da Instituição apresentado no último balanço? 

AS 79,0 bi. 

1.2 - Informe o resultado (lucro/prejuízo) dos últimos 05 (cinco) exercícios: 

Lucro Liquido 	 7803 	 10067 	13.323 	14.621 	 10.102 

1.3 - Possui clientes institucionais (Regimes Próprios de Previdência)? Quantos? 

Relacionar os RPPS integrantes da carteira da instituição. 

Sim. Mas em virtude do sigilo bancário não podemos fornecer relação de clientes 

em carteira. 

1.4 - A Instituição possui Manual de Compliance? Anexar. 

Sim. O manual de Compliance está dividido em políticas em nosso sue de RI: 

www.itauri.com.br . 

Itaü - Unibanco Plataforma Poder Público 3833 Curitiba - Rua Mal Deodoro, 862 - 2° andar - Centro - Curitiba - PR CEP 80060-010 
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[Itaú] 
1.5 - A Instituição possui manual de Risco? Anexar. 

Sim, manual anexo. 

1.6 - A Instituição possui Código de Ética? Anexar 

Sim, código anexo. 

1.7 - A Instituição possui Manual de Marcação a Mercado? Anexar 

Sim, manual anexo. 

1.8 - Utiliza research próprio ou de terceiros? Os relatórios abordando questões 

macro-econômicas são enviados aos clientes? Com que periodicidade? 

Utilizamos research próprio conforme estrutura abaixo: 
A área de pesquisa econômica do ltaú Asset Management possui 9 economistas 
que servem a estrutura do ltaú Asset como um todo e estão segmentados por país 
(Brasil, China, EUA) ou região (Europa). Em relação à pesquisa de empresas. 
existe uma área de research dedicada a área de Renda Variável e outra equipe 
dedicada a área do High Alpha. 

A área de anáhse da Renda variável está dividida entre os 2 grupos de gestão: 
Renda Variável Brasil e Renda Variável LATAM, cada qual sendo composto por 
gestores e analistas. 

A área de Renda Variável conta com 6 analistas e está divida em 7 setores 
principais: 

Commodities, Financeiro, Consumo, Infra-estrutura, Energia Elétrica, Telecom e 
Construção, assegurando ampla cobertura das ações e maior troca de 
informações. Há também 3 analistas de fundos internacionais (atualmente nos 
EUA. México e Chile) são também responsáveis por gerir as parcelas de ativos 
investidos em seus países de análise. Atualmente nossa equipe de research de 
renda variável cobre 250 empresas na América Latina, das quais 150 são 
companhias brasileiras. Os analistas mantêm contato constante e rigoroso com 
casas de corretagem externa, as quais ajudam a complementar o monitoramento 
interno, Já a estrutura do High Alpha possui 4 pessoas dedicadas ao research. o 
que permite um foco maior em análises específicas para os fundos Macro, Long 
and Short, Equity Hedge Advanced e Valor. 

Além disso, utilizamos os serviços das principais instituições atuantes no mercado 
brasileiro, incluindo tanto instituições locais, quanto estrangeiras. No caso de 
investimentos em ações de outros países, tais como Chile e México, a gestão de 
renda variável do ltaú utiliza também corretoras locais. Importância da utilização 
destas fontes está em: 
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- 	- Informações mais detalhadas e globais para cálculo de comparações; 
- São formadoras de opinião; 
- Monitoramento de consenso de mercado. 

A equipe de análise, independente da mesa ria qual está inserida, tem como base 
da sua política de investimento a análise fundamentalista, com mix entre top-down 
(análise econômica e política) e bottom-up (análíse de empresas). 

Os parâmetros da análise top-down são definidos especialmente pela área de 
Pesquisa 

Econômica do Asset. 

Top-dow n 
Indica o grau de apostas das carteiras e orienta o approach setorial. Envolve a 

avaliação dos fatores que influenciam o risco-país. 

Stock picking ou bottom-up 
- Seleção das ações com base no potencial de valorização calculado a partir de 
projeções de fluxos de caixa (DCF) e análise dos demais indicadores utilizados 
pelo mercado (EV/EBITDA, PIE, P/BV etc.). 

- Uso intenso da comparação com o valuation de empresas e ações semelhantes 
nos mercados desenvolvidos e concorrentes em relação aos fluxos dos 
investidores internacionais. 
A construção do portfálio-base que serve de modelo para todos os fundos e 
carteiras é feita em conjunto pelos analistas e gestores, em reunião efetuada 
mensalmente. O processo de construção da carteira leva em conta: 

- Bottom-up: setores e empresas com maior potencial de valorização. 

- Análise integrada com abordagem top-down, para alinhar as opções de 
investimentos. 

- Simulação da carteira teórica no modelo de 'fronteira eficiente" - desenvolvido 
internamente, com base no modelo de Markowitz e tomando como parâmetros os 
upside's calculados pelos analistas. 

- Inserção do portfólio-base no modelo, para medir a aderëncia á fronteira eficiente 
e permitir novas simulações. 
Os relatórios são enviados aos clientes conforme periodicidade abaixo: 
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Reuniões periódicas no escritório da entidade ou nas dependências da ltaú 
Asset Management com os gestores da carteira e/ou com um dos economistas. 

• Conference calis disponíveis a qualquer momento, com agendamento prévio. 

• Atendimento através da área de Distribuição Institucional com o 
acompanhamento de um Gerente de Investimentos e um assistente de 
investimentos além da mesa de atendimento que conta com quatro 
profissionais para movimentações, extratos, relatórios, etc.; 

• Interface com outros prestadores de serviço (Contabilidade, avaliação de 
performance) contratados pela entidade; 

• Relatório mensal (formato padrão ltaú Unibanco) contendo indicativo de 
mercado, análise econômica e análise dos resultados do fundo: 

• Informativo Diário e Semanal de Mercado: com informações sucintas sobre 
mercado, economia e política; 

• Cenário Econômico mensal com as projeções e considerações da pesquisa 
macro-econômica do ltaú Asset Mangement. 

Sistema de Relatórios enviados aos clientes 

• O Banco ltaú Unibanco S/A. disponibiliza aos seus clientes o acesso ao sue 
www.itauinstitucionais.com.br , um canal eletrônico que permite ao cliente 
devidamente cadastrado e identificado através de login e senha pessoal. a 
realização de consultas ilimitadas a diversos relatórios. Por Exemplo: 
Composições das carteiras de investimentos, posições de fundos (extratos). 
rentabilidades, valores das cotas, contratos digitalizados, notas de corretagem 
(para as carteiras administradas). 

• O sistema on-line permite aos nossos clientes colher as informações a qualquer 
momento. Relatórios mensais são fechados no inicio de cada mês dependendo 
da complexidade. Em breve, os arquivos XML estarão disponíveis nessa 
ferramenta. 

• Em 	nosso 	site, 	exclusivo 	para 	clientes 	institucionais 
(www.itauinstitucionais.com.br ) há uma área pública onde disponibilizamos a 
opinião dos nossos gestores, conjuntura semanal nacional e internacional e 
chats com diversas personalidades do meio econômico e político 

1.9 - Relacionar os principais Fundos de Investimento administrados por essa 
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Instituição, que estejam adequados à legislação que regulamenta os investimentos 

dos recursos previdenciários dos Regimes Próprios de Previdência Social, 

informando o dispositivo da norma e o respectivo enquadramento dos limites de 

alocações, bem como, seus respectivos patrimônios, o rating, taxa de 

administração e performance e o benchmark. ( No caso dos ratings, informar nota e 

agência). 

Relação de fundos anexa. 

DECLARO para os devidos fins e efeitos legais que as informações acima prestadas 

são a expressão da verdade, exatas e inequívocas. 

Cuiritiba, 08 de Novembro de 2012. 	7 / 

Assi 

Carlos de Pi 
,t. Podèr Público 
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ITAú UNIBANCO IOLD(NG S.A. 

Balanço patrimonial Consolidado (Nota 2a1 

(Em Milhares de Reais) 

ATIVO 	 NOTA 	 3111212011 	 311 212010 

CIRCULANTE 622247887 564.401.801 

DISPONIBIUDADES 10.633.082 10.096.540 

APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUiDEZ 4be O 111645.149 85.662.014 

Aplicações no Mercado Aberlo 85.445.536 68.154.703 

Aplcações no Mercado Aberlo - Recursos Gararlidores das Provisões Técnicas SUSEP 111, 2.816.013 3.191.812 

Aplicações em Depósilce Inledlr.anceiros 25 383 600 14.315.499 

TITULOS E VALORES MOBILIÁRIOS E INSTRUMENTOS FINANCEIROS DERIVATIVOS 4c, 4497 147.704.470 155.987.247 

. 	. 	 . 	. . 	. 46.755.192 32.938.921 

Vinculados a Compromissos de Recompra 12.947.533 57.212.290 

1ncuIodos a Preslação de Garanlias 8.838.992 6.952.286 

VinojladosaoBancoCentral 9.781.464 2.901.030 

Irslnjmentos Financeiros Derivalivos 5.961.548 5.588.633 

Recursos Gararlidoves das Provisões Técnicas - ColasdeFuridosdePGpLrveBL 	. . 	115 57.733.857 46.050.748 

Recursos Garanlldoves das Provisões Tica! - Outros Titules 11 b 5.675.584 4.343.339 

RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 90.224.030 05.940.965 

Pagamentos e Recebimenlos a Liçuidar 104.574 83.685 

OepésitosnosancoCenlral 98.052.554 85.276.470 

SFH - Sistema Financeiro da Habilaçao 1.156 5.098 

Ceriespondertes 	 . 	.... 
39.047 75.712 

Rega aos !nterfircinos 	 . 30.689 

RELAÇÕES INTERDEPENDÉNCIAS 28.879 10.431 
-, 

OPERAÇÕES DE CRÉDITO, ARRENDAMENTO MERCANTIL FINANCEIRO E DUTROS CRÉDITOS 8 180.492.549 158.906.454 

Operações com Caracler)slicas de Corcessao dv Crédilo 4e 195.769.313 172 369.327 

(PssàopSis0édi!0 çã0 Ou')dosa) 46 (15.276.764) 113 462 8731 

OUTROS CRÉDITOS 	 - 60.547.960 64.455.717 

CarleiradoCârnbi. . 	 .............. 
9 25.038.027 9.525.671 

Rendas a Receber 1.266.414 1.092.219 

OperaçõescomEmisscresdaCsrtãodeCrédito 4v 18.400662 18.060.924 

CréditoconsøperaçõesdvSeguroseRessegsros 4nIellb 3.589.696 3035835 

Neoi!ç8o e Inlermed'açáo de Valores . 1.728.188 3079.285 

Diversos .  138 17.516.993 19661.783 

OUTROS VALORES E BENS 	 . . 	. 49 3.471.760 3.342.439 

Bens Nao Oeslinados a Uso 138.389 150.349 

)Provisõesparaüesvalonzações) (49.011) 169.1821 

Prémios r45o Ganhos de Resseguros 4n1 552.950 424.362 

Despesas Mtecipsdav 4g e 13b 2829440 2.136.910 

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 216.674.506 176.062.251 

APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE UQUIDEZ 41, e 6 2.436.040 696.707 

.eplicaçõesnoMercadcAberlo 6 23.230 

Aplicações no Mercado Aberlo - Recursos Garansdomes das Provisões Técnicas SUSEP 115 . 54.125 

Apicações em Depõs.los Interlirsancairos 2.436.834 519.352 

TITULOS E VALORES MOBIUÁRIOS E INSTRUMENTOS FINANCEIROS DERIVAI1VOS 4c. 4d e? 40.175.954 30.575.168 

Carteira Prõçria 	 . 22.040.083 15705.864 

Vinculados a Compromissos de Recompra 8.211.080 6281.995 

Vinoiladosa Prestação de Garanlias 1.889.009 2.147.948 

Vinculados ao Banco Cer.tral 349.291 147.149 

InsIwmtntOs Fislarceros Gerivarreos 3.584.698 2718.556 

Recursos Garanlidomes das Provisões Técnicas- Outros Titutos 115 4.101.793 3.573.956 

RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS -SFH 'Sistema Financeiro da llabitaçâo 689334 572.144 

OPERAÇÕES DE CRÉDITO, ARRENDAMENTO MERCANTIL FINANCEIRO E OUTROS CRÉDITOS 0 139.218.506 114128.172 

Operações com Caractoristicas do Concesaso de Crédito 48 149.711469 122.683 517 

(Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa) 41 (10.494.963) 8 555 345) 

OUTROS CRÉDITOS 32.688.824 29.105.844 

Cadeira de Câmbio 

Diversos 

 5 411.772 2.067.147 

13. 32.277.052 27.038 697 

OUTROS VALORES E BENS. Despesas Antecipadas 4g e 135 1.484.648 084.256 

PERMANENTE 11.909.142 10.979.052 

INVESTIMENTOS 4h e ISa II 2.716.641 3.249.788 

Psrsdpações em Coligadas 1.564.423 2.058.988 

Outros Inveslimentos 1.235.566 1.379.070 

(Provisão para Perdas) (203348) (168.270) 

IMOBILIZADO DE USO 4i e lSb 5.286.990 4.723.791 

Imóveis da Uso 3.453.180 3.291.742 

Outras lmobilLzvçõvs de Uso 	 , 8.561.580 7.998 898 

loeprvi4ações Aojmeladss} (6.728.052) 6.566.849) 

IMDEILIZAOO DE ARRENDAMENTO MERCANTIL OPERACIONAL 4j - 3.999 

Bens Arrendados - 18.553 

(Depreciações Acvmuladas) 	 . - (14.554) 

ÁGIO 41, ei 55 95.591 67.617 

INTANGÍVEL - 	 - 41 ei 55 3.809.012 2.933.857 

Direitos Por Aqursiçao Folhas de Pagaiarenlo 1.547.548 2.414.697 

Outros Atires Intangiveis 3.076.786 2.456.976 

(Amcrtaação Acumulada) (1.714.522) II .937.819I 

TOTAL DO ATIVO 851.331335 751.443.110 

As Notas Eaplicatives são parte )nlegianle das Demonssiações Cunlábeis. 
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ITAÚ UNIBANCO HOLDING S.k 

Balanço Patrimonial Consolidado (Nota 2a) 

(Em Milhares de Reais) 

PASSIVO NOTA 31112/2011 3111212010 

CIRCULANTE 	 - 	- 	 - 421.618.311 400.664.586 

DEPÓSITOS 	 - 41,e 101, 159.455.538 139.548.601 

Depósitos a Veita 28.932.523 25.537.134 

Depósitos de Poupança 67169.544 57.899.455 

Depósitos Interfirianceiros 	 - 1.793.506 1.663.621 

Depósitos a Prazo 61.559.963 53.522.521 

Outros Depósitos 	 - 	- 	 - 	- 	- 	- 	- - . 905.676 

CAPTAÇÕES NO MERCADO ABERTO 41, e lOc 81.813.396 122.444.995 

Carteira Própria . 	. 43.471.088 98.424.824 

Carteira de Terceiros 	 . 	 . 36.537.645 23.069.503 

Carteira Livre Movimentaçõo 1 .804.655 950.664 

RECURSOS DE ACEITES E EMISSÃO DE TÍTULOS 41, e lOd 29.459.349 14.581.772 

Recursos de Let'as Imobiliárias, Hipotecárias, de CréditoeSimilares 18.474.079 10.967.302 

Recursos de Oebénlures 	 . 	 . 	. 1.038.733 292.676 

Obrigações por Titutos e Valores Mobiliários no Exterior 9.946337 1321.794 

RELAÇÕES INTERFINA.NCEIRAS 120.126 411.902 

Recebimentos e Pagamentos a Liquidar 	- 	 . 	 . 	. 67.554 288.302 

Correspondentes 	 . . 53172 123.600 

RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS 3.927.481 3.256.110 

Recursos cri, Trãnsito de Terceiros 3.857.437 1221.184 

Transferências Internas de Recursos 70.024 34.986 

OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS E REPASSES 	- 	- 	- 41, e iDe 29,009.781 21.777.965 

Empréstimos 11,972.358 42.009.153 

Repasses li .031.429 9.768.602 

INSTRUMENTOS FINANCEIROS DERIVATiVOS 	 - 	 - 	- éde 71, 4.139,099 3,979,057 

PROVISÕES TÉCNICAS DE SEGUROS, PREVIDÉNCIA E CAPITALIZAÇÃO 4n 11e lia 10,470,320 9,269,146 

OUTRAS OBRIGAÇÕES 103,222,633 85.394.952 

Cobrança e Atrecadaçâo de Tnbulos e Assemelhados 855.975 694 359 

Carteira de Câmbio 	- 	 . 	. 9 25.751.044 19927459 

Sociais e Estatutárias 1 5h II 2,976.200 4.462.534 

F'acais e Prevtdenciãrias 4o. 4p e 14c 7.051.103 8.937.165 

Negociaçao e Intermediação da Valores 2.503.701 3.099.341 

Operações caro Cartões de Crédito 4e 41,178.016 36.851,682 

Dividas Subordinadas 	- 	......... . 	 . . 	 101 10.715.074 976.930 

Diversas , 	 13c 12,194.520 10.445.476 

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 355.390,716 285,621.231 

DEPÓSITOS 4b e 10h 83,180,884 63,139,460 

Depósitos Intertinanceiros 	 . 	. 272.115 245.595 

DepósilosaPrazo .  82.908.769 62.893854 

CAPTAÇÕES NO MERCADO ABERTO 4h e 100 107,005,139 77,211,358 

Carteira Própria 92.576 432 66.411.552 

Carteira Livre Movimentação 14.426 707 10.739.806 

RECURSOS DE ACEITES E EMISSÃO DE TÍTULOS 41,e lOd 22,097,865 11.009,947 

Recursos de Letras Imobiliárias. H'potecáriss, de Crédito e Similares 15.113.364 3.310.387 

Recursos de Debéntures 	- 	 . 	. . 63 1.091.417 

Obrigações por, Titulos e Valores Mobiliários no Exterior 8.964.438 8.608.143 

OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS E REPASSES 4ts e lOe 27,592,273 25,559.999 

Empréstimos 3.110 360 3.639.691 

Repasses 24.421.913 21.920.308 

INSTRUMENTOS FINANCEIROS DERIVATIVOS 44 e 7h 2,668.217 1,725.718 

PROVISÕES TÉCNICAS DE SEGUROS, PREVIDÉNCIA E CAPITALIZAÇÃO 4n II e lia 63,284,144 61.281,621 

OUTRAS OBRIGAÇÕES 49.582,254 55,693.078 

Carteira de Cambio 9 430.526 2.107.495 

Fiscais e Previdenciárias 4o, lp e 14c 12.973.003 13.429.083 

OperaçõescorncariõesdeCrédito .  . ' 23.151 

Dividas Subordinadas lar 28.259.410 32.852.941 

Diversas . 13. 7.899.315 7.280.408 

RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS 49 836211 765,865 

PARTICEPAÇÕES MINORITÁRIAS NAS SUBSIDIÃRIAS ilise 2.138,904 3,512,903 

PATRIMÓNIO LÍQUIDO 16 71,347.333 60.876,545 

Capilslsocial 45,000,000 45,000,000 

Reservas de Capital 763.413 594.734 

Reservas de Lucros 27.386,624 15,895260 

AjuslesdeAvaliaçãoPatrirnonial 4c,4deld (139.142) 17.128 

(Ações em Tesouraria) 	 . . (1.663.562) (625.577) 

TOTAL DO PASSIVO 8511,331,535 751,443,110 

As Notas Explicattvas sao parte integrante das Demonstrações Conlábeis 
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ITAÜ UNIBANCO HOLDING S.A. 
Demonstração do Resultado Consolidado (Nota 2a) 

(Em Milhares de Reais) 

NOTA 
2° Semestre 

2011 
01101 a 

31/12/2011 
01101 a 

3111212010 

RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCE!RA 55.556.501 101.366.445 79.626.922 

OperaçõesdeCrédito,ArrendamentoMercantileOutrosCréditos 31.147.110 59.102.824 51.314.622 

Resultado de Operações com Titulos e Valores Mobiliários e Instrumentos 
FinanceirosDerivativos 15,365.896 26.060.595 18.714.020 

Receitas Financeiras das Operações com Seguros. PrevidênciaeCapitalizaçâo 1 lc 3.334.178 5.929.625 4.512.672 

Resultado de Operaçõesde Çâmbio 796,270 914.047 979.912 

Resultado das Aplicações Compulsórias 4.913.047 9.359.354 4.105.696 

DESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA -  	 -. (32.613.265) (54.107.439) (34.979.324) 

Operações de Captação no Mercado (27.626.657) (46.249.852) (30.082.357) 

Despesas Financeiras de Provisões Técnicas de Previdénciaecapitalização 1 lc (2.924.624) (5.239.459) (3.928.147) 

OperaçõesdeEmpréstimoseRepasses (2.061.984) (2.618.118) (968.790) 

RESULTADO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA ANTES DOS CRÉDITOS DE 

LIQUIDAÇÃO DUVIDOSA 22.943.236 47259.006 44.647.598 

RESULTADO DE CRÉDITOS DE LIQUIDAÇÃO DUVIDOSA 8d 1 (7.536.189) (14.423.754) (9.911.355) 

Despesa de ProVrsão para Créditos de Liquidação Duvidosa (10.424.778) (19.911.948) (14.120.560) 

Receita de Recuperação de Créditos Baixados como Prejuizo 	 - 2.888.589 5.488.194 4.209.205 

RESULTADO_BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 15.407.047 32.835.252 34.736.243 

OUTRAS RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS (7.159.381) (14.545.854) (14.480.968) 

Receitas de Prestação de Serviços 13d 7.250.746 13,912,326 12.340.783 

Administraçãode Recursos 1.332.961 2.607.734 2.486.010 

Serviços de Conta Corrente 	
. 	 . . .. .... 

. 343.215 675.646 582.922 

Carlõesde Crédito 3.233.170 6.111.133 5.284.056 

Operações de Créditoe Garantias Prestadas 926.109 1.761.944 1.460.334 

Serviçosde Recebimentos 701.857 1.332.789 1.324.525 

Outros 711434 1.423.080 1.202.936 

Rendas de Tarifas Bancárias 13e 2.657.255 5.135.371 4.759.871 

Resultado de Operações com Seguros, PrevidênaeCapitalização 1 lc 1.500.071 2.714.409 2.099.884 

131 (6.778.573) (13.356.634) (12.451.571) 

Outras Despesas 139 (7.417.370) (14.099.747) (13.597.894) 

Tributárias  4p e 14a li (1.932.351) (4.091.978) (4.168.422) 

Resultado 	 Çoli  iii 82.567 39.497 423.093 

Outras Receitas Operacionais  13h 187.006 392.528 528.633 

13i (2,708.732) (5.191.626) (4.415.345) 

RESULTADO OPERACIONAL 8.247.666 18.289.398 20.255.275 

RESULTADO NÃO OPERACIONAL 63.899 191.390 80.594 

RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO SOBRE O LUCRO E PARTICIPAÇOES 8.311.565  18480 788 20.335.869 

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 4p e 14a 1 (313.498) (2.855.428) (5.886.043) 

Devidos sobre Operações do Period. (3.195.510) (7.029.598) (4.127.657) 

Referentesa Diferenças Temporárias 2.882.012 4174.170 (1.758.386) 

PARTICIPAÇÕES NO LUCRO . Administradores - Estatutárias - Lei n°6.404 de 

1511211975 (85.399) (191.923) (260.940) 

PARTICIPAÇÕES MINORITÁRIAS NAS SUBSIDIÁRIAS 16e (424.555) (812.816) (865.923) 

LUCRO LÍQUIDO 7.488.113 14.620.621 13.322.963 

MÉDIAPONDERADADAQUANTIDADEDEAÇÕESEMCIRCULAÇÀO 4.529.310.833 4.536.069.092 

3,23 2,94 

VALOR PATRIMONIAL POR AÇÃO R$ (EM CIRCULAÇÃO EM 31112) 15,81 13,40 

EXCLUSAO 005 EFEITOS NAO RECORRENTES 	 2a e 22k 	 20.369 	(300.315) 

LÚCÃO LÍQUIDO SEM OS EFEITOS PiÃo RECORRENTES 	 14.640.990 	13.022.648 

LÚÃ5UãUIÓO POR AÇÃO- R$ 	 - 	 3.23 	 2,87 

As Notas Explicativas são pane inteqrante das Demonstrações Contábeis. 
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7.488.113 14.620.621 13.322.963 

10.652.203 23.937.065 21.098.336 
82.551 162.663 131.660 

1.142.063 1.605.804 (658.631) 

(2395.589) (2.167.626) 629.288 
10.424.776 19.911.948 14.120.560 
2388.405 4.345.353 2.619.814 

100.808 165.306 224.058 
2.924.624 5.239.459 3.926.147 

1.096.801 2.166.563 2.137276 

526.635 866356 (1.469.652) 
171947 228.499 1.213.319 

(2.882.012) (4.174170) 1.758.386 

(82.567) (39.497) (423.093) 

	

(2.891.412) 	(3.744.1 61) 	(2.893.857) 

	

(223.938) 	(407.973) 	(444.569) 

	

(75.621) 	(301.358) 	(558.920) 

	

(323.512) 	(521.932) 	(181672) 

	

(41876) 	(42.507) 	(34.279) 

	

7.540 	(44.074) 	 7.565 

	

(43.616) 	(44.418) 	(55.625) 

	

424.555 	812.816 	865.923 

	

(80.161) 	(80.366) 	184.638 

	

(818.430) 	(33.131.331) 	(62.513.317) 

	

(4.093.265) 	(31.657.183) 	26.549.860 

	

(649.544) 	1.792.629 	(64.219394) 

	

(6213.568) 	(12.276.084) 	(71.907.716) 

	

(934.620) 	257.096 	548.265 

	

(36.970.340) 	(66.630.980) 	(66.176.695) 

	

838.617 	1.155.240 	(2.899.951) 

	

(674.306) 	45106 	(251.211) 

	

33.722.208 	39.946.365 	11.972.027 

	

(9.045.280) 	(10.837.816) 	67.712.790 

	

19263.373 	26.310.792 	9.679.627 

	

3.655.113 	9.264.096 	12.702.151 

	

4.613.551 	3.955.445 	3.262.420 

	

4.073.601 	7.281.789 	5.871.963 

	

(8.529.489) 	161.616 	226.054 

	

1.959.065 	2.037.189 	7.816.056 

	

7.497 	70.346 	313.283 

	

(1.640.819) 	(4.008.977) 	(3.112.846) 

	

17.321.886 	5.426.355 	(28,092.018) 

	

54.855 	70.321 	 89.372 

	

12.475.188 	34.221.963 	17.891.819 

	

478.742 	814.258 	286.604 

	

76.568 	146.044 	369.483 

	

412.314 	696.630 	233.694 

	

70,641 	184.471 	 70.326 

	

178.425 	184,048 	145.473 

	

(16.954.383) 	(33.599.564) 	(17.030.846) 

	

(218.300) 	(341.300) 	(562120) 

	

(10.126) 	(20.994) 	(229.487) 

	

(1.198.155) 	(1.902.929) 	(1.923.132) 

	

(1.275.513) 	(2.008.056) 	(649.647) 

	

(5.909.544) 	(1.555.108) 	(1.328.461) 

	

2.626.925 	8.850.750 	9.352.093 

	

(3.651.339) 	(8.051.490) 	(180,252) 

	

(103.724) 	(510.603) 	(1.604.242) 

	

(1.257.996) 	(1.522.343) 	12.320 

	

198.367 	353.036 	406,084 

	

(744.647) 	(1.302.638) 

	

(337.121) 	(664.472) 	(727.591) 

	

(1.547.736) 	(4.588.486) 	(4.315.488) 

	

(4.817.271) 	(7.436.246) 	2.942.924 

	

6.595.071 	(3.564.999) 	(26.477.555) 

	

28.626.235 	39.014.268 	66.121.111 

	

2.395.589 	2,167,626 	(629.288) 

ITAÚ UNIBANCO HOLDING S.A. 

Demonstração Consolidada dos Fluxos de Caixa 

(Em Milhares de Rea/s) 

NOTA rsemestre 	01101 a 	01101 a 

2011 	31(1212011 	3111212010 

Ajustes ao Luao Liquido: 	 - - 
Opções de Outorgas Reconhecidas 
Ajustes ao Valor de Mercado de Títulos e Vetores Mobiliários e Instrumentos Financeiros 
Derivativos (Ativos! Passivos) 	 - 	 7i 

Eleito das Mudanças das Taxas de Câmbio em Caixa e Equivalentes de Caixa - 
Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa  
Despesa de Juros e Variação Cambial de Operações com Dívida Subordinada 

D!yS!9Qe2ps com oebênL 	 ........... 

nicas de Previdência e Capitalização 
lSb 

e Previdenciárias 

Resultado de Parlicipações em Coligadas e Outros lnvesdmentos 	 iSa Itt 

Receita de Juros e Variação Cambial de Títulos e Valores Mobiliários Disponiveis para Venda 

Receita de Juros e Variação Cambial de Títulos e Valores Mobiliários Mentidos até o Vencimento 

(Ganho)P.rda na Aflenação de Ativos Financeiros Disponiveis para Vend 
(Ganho) Perda na Alienação de Investimentos 
(Gn ,perda na Alienação deBens não de Uso Próprio 
(Ganho) Perda na Alienação do Imobilizado 
(Ganho) Perd.nos Diatratos de Operações intangiveis 	 ,. 
Resultado dos Acionistas Minoritários 
Outros 

VARIAÇAO DE ATIVOS E OBRIGAÇOES 
(Aumenlo) Redução em Aplicações Interfinanceiras de Liquidez 

Iit!PJ?alores_MobiliãiloselnsrneitosancersDrhat 
(Aumento) Redução em Depósitos Compulsórios no Banco Central do Brasil 

tntertinaricoiraseRetaçães interdependências (Alivos/Passivos) 
(Aumento) Redução em Operações de Crédito. Arrendamento Mercantil Financeiro e Outros Créditos 

(Aumento) Redução em Outros Créditos eoutrosV&oreseBens , 	. 	. ......... 
(Aumento) Redução em Operações da Carteira de Câmbio e Negociação e irdermediação de Vetores 
(uçumentoemDepdtos,,, - 	 .. ....... 
(Redução) Aumento em Captações no Mercado Abert. 

em Obrigações po( 

!r!l 9p!çõ1ãaa 
	

os) 
em Provisões Técni 
	

e 
	pitatização 

doa 

e 
ATIVIDADES OPERACIONAIS 

Juros sobre o Capital Prõprio/Dividendot 
	

los de Coligadas 

Recursos da Venda de Titulos e Valores 
	osDponiveisparaV.... 

Recursos do Resgate de Titutos Valores 
	os Mentidos Até o Vencimento 

Alienação de Bens 
Alienação de Investimentos 
Alienação de Imobilizado de Uso 
Distraio de Contatos do Intangivel 

)ispom'v&s para Venda 
Aantidos até o Vencimento 

5 

151, 

MTE((APUCADO) NAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO 
ior Divida Subordinada 
ir Divida Subordinada 
r Debéntures 

los Acionistas Minorilários 1 6e 

Ses 
AquiaiçóeadeAçõesprTesourajia_, 
Dividendos e Juros sobre o Capital Próprio Pagos a Acionistas Minoritários 
oividondoseJurossobreoCapilat Próprio  

CAIX.A LIQUIDO PROVENIENTEI(APLICADO) NAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO 

AUMENTO/(DIMINUIÇÂO) LIQUIDO EMCAOCA E EQUIVALENTES DE CAI A 

Caixa e Equivalentes de Caixa no Inicio do Periodo 
Eteilo das Mudanças das Taxas da Cmió em 
Caixa e Equivalentes de Caixa no Final do Periodo 

As Natas Explicativas são parte integranle das Demonstrações Contábeia. 
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ITAÚ UNIBANCO HOLDING S.A. 

Demonstração Consolidada do Valor Adicionado 

(Em Mi/bares de Reais) 

NOTA 
20 Semestre 01101 a 01101 a 

2011 31/1212011 3111212010 

RECEITAS  59.662.036 109.288.715 89.525.332 

Intermediação Financeira 55.556.504 101.366.445 79.626.922 

Prestação de Serviços e Rendas de Tarifas Bancárias 9.908.001 19.047.697 17.100.654 

Resultado das Operações com Seguros, Previdência e Capitalização 1.500,071 2.714.409 2.099.884 

Resultado de Créditos de Liquidação Duvidosa  8d (7.536.189) (14.423.754) (9.911.355) 

Outras 233.649 583.918 609.227 

DESPESAS (35.304.739) (59.299.065) (39.394.669) 

Intermediação Financeira (32.613.266) (54.107.439) (34.979.324) 

Outras (2.691.473) (5.191.626) (4.415.345) 

INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS (6.210.738) (11.764.138) (11.405.491) 

Materiais. Energia e Outros 13g (240.880) (459.891) (456.022) 

Serviços de Terceiros 13g (1.740.025) (3.265.955) (2.872.258) 

Outras (4.229.833) (8.038.292) (8.077.211) 

Processamento de Dados e Telecomunicações 1 3g (1.757.043) (3.494.837) (3.278.980) 

Propaganda, Promoções e Publicações 139 (519.776) (956.725) (1.129.235) 

istabçs (858.404) (1.432.045) (1.564.358) 

Transportes 139 (300.322) (583.074) (595.708) 

Segurança 139 (241.995) (482.164) (450.656) 

Viagens 	 - 139 (102.423) (188.915) (166.925) 

Outras (449.870) (900.532) (891.349) 

VALOR ADICIONADO BRUTO 18.146.559 38.225.512 38.725.172 

DEPRECIAÇÃO E AMORTIZAÇÃO 	 139 (736.995) (1.419.141) (1.355.070) 

VALOR ADICIONADO LÍQUIDO_PRODUZIDO PELA ENTIDADE 17.409.564 36.806.371 37.370.102 

VALORADICIONADORECEBIDOEMTRANSFERÉNCIA 	 15a111 82.566 39.497 423.093 

VALOR ADICIONADO TOTAL A DISTRIBUIR 17.492.130 36.845.868 37.793.195 

DISTRIBUIÇÃO DO VALORADICIONADO 17.492.130 36.845.868 37.793.195 

Pessoal 	 - 	 - 	 - 	 - 6.062.382 11.997.794 11.202.027 

Remuneração Direta 4.738.755 9.485.138 8.738.556 

Beneticios  986.691 1.865.882 1.898.619 

F.G.T.S. 336.936 646,774 564.852 

Impostos, Taxas e Contribuições 3.047.439 8.498.169 11.564.949 

Federais 2.681.903 7.776.266 10.934.189 

Estaduais 7528 8.508 2.525 

Municipais 358.008 713.395 628.235 

Remuneração de Capitais de Terceiros - Aluguéis 469.641 916.468 837.333 

Remuneração de Capitais Prõprios 7.912.668 15.433.437 14,188.886 

Dividendosejuros sobre o Capital Próprio 1.652.749 3.207.100 4.482.550 

Lucros Retidos/(Prejuizo) do Periodo 5.835.364 11.413.521 8.840.413 

Participação dos não-controladores nos Lucros Retidos 424.555 812.816 865.923 

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Conlábeis. 
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ITAÚ UNIBANCO HOLDING S.A. 

Balanço Patrimonial 

(Em Milhares de Reais) 

ATIVO 	 NOTA 	31/12/2011 	3111212010 

CIRCULANTE 28.646456 3.792.477 

DISPONIBILIDADES 7.833 1.940 

APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ ______ 4b e 6 26.302.382 192.959 

Aplicações no Mercado Aberto 454.176 192.959 

Aplicações em Depósitos Interfinanceiros 25.848.206 - 

TÍTULOS E VALORES MOBILIARIOS E INSTRUMENTOS FINANCEIROS 

DERIVATI VOS 	 - 4c, 4d e 7 13.631 33.489 

Carteira Própria 7.837 28299 

Vinculados a Prestação de Garantias 5.794 5190 

OUTROS CRÉDITOS 2.318.501 3.559.575 

Rendas a Receber isa i 1.959.278 3.067.840 

Diversos  13a 359.223 491.735 

OUTROS VALORES E BENS - Despesas Antecipadas 49 4.109 4.514 

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO . 6.097.851 14.428.183 

APLICAÇÕES 	INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ - Aplicações em 

Depósitos Intertinanceiros 4b e 6 5.794.144 14.176.842 

TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS E INSTRUMENTOS FINANCEIROS 

DERIVATIVOS 4c, 4d e 7 - 6.387 

Carteira Própria - 13 

Vinculados a Prestação de Garantias - 6.374 

OUTROS CRÉDITOS - Diversos  13a 	 303.707 244.954 

PERMANENTE 56.308.737 
-.----,--,,---- 

63.030.639 

INVESTIMENTOS 56.308.494 63.030.331 

b6nibladas 4h e iSa 1 	56,308,494 63.029.924 

Outros - 407 

IMOBILIZADO DE USO  41 	 243 308 

TOTAL DO ATIVO 91.053.044 81.251.299 

PASSIVO 

CIRCULANTE 6.226.283 2.856.800 

DEPÓSITOS - Depósitos Inte4inanceiros 410 e lOb 4.832.444 - 

RECURSOS DE ACEITE E EMISSÃO DE TÍTULOS  4b e lOd 5.542 5.542 

INSTRUMENTOS FINANCEIROS DERIVATIVOS 4d e 7h . 2.717 

OUTRAS OBRIGAÇÕES 1.388.297 2.848.541 

Sociais e Estatutarias 16b II 1.288.091  2704993 

Fiscais e Previdenciárias 4o, 4p e 14c 4.996 25.060 

Dividas Subordinadas lOf 85.715 47.890 

Diversas 13c 9.495 70.598 

EXIGIVELALONGO PRAZO 6.443.608 7.749.709 

DEPÓSITOS - Depósitos Interfinanceiros - 	410 e lOb . 3.344.008 

RECURSOS DE ACEItE E EMISSÃO DE TÍTULOS 410 e lOd 500.000 500.000 

OUTRAS OBRIGAÇOES - 5943608 3905701 

Fiscais e Previdenciárias 4o, 4p e 14c 816.111 576158 

Dívidas Subordinadas lOf 5.111,734 3.304.889 

Diversas 13c 15.763 24,654 

PATRIMÕNIÔ LiQÜÍÕo '  16 78.383.153 70.644.790 

Capital Social 45.000.000 45.000.000 

Reservas de Capital 763.413 594.734 

Reservas de Lucros - - 34.422.444 25.661.505 

Ajustes de Avaliação Patrimonial 4c. 4d e 7d 	(139.142) 17.128 

(Ações em Tesourada)  (1.663.562) (628.577) 
TOTAL DO PASSIVO 91.053.044 81.251.299 

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contá heis 

Unibanco Holdirig SA. - Demonstrações Conlâbeis Completas -31 de Dezembro de 2011 
	

81 



ITAÚ UNIBANCO HOLDING S.A. 

Demonstração do Resultado 
(Em Milhares de Reais) 

NOTA 
rsemestre 01101 a 01101 a 

2011 31/12/2011 31112)2010 

RECEITAS DA INTERMEDIAÇAO FINANCEIRA 
- 1.603.318 2.608.483 1.021.447 

Resultado de Operações com Titulos e Valores Mobiliários e Instrumentos 
Financeiros Derivativos 1.603.318 2.608.483 1.021.447 

DESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA (427.559) (153.200) (376.032) 
Operações de Captação no Mercado (427.559) (753.200) (376.032) 

RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 1.175.759 1.855.283 645.415 
- 

OUTRAS RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS 5.336.102 9.830.784 9.557.780 
Despesas de Pessoal (97.414) (190.128) (163.300) 
Outras Despesas Administrativas (20.231) (43.523) (64.946) 
Despesas Tributárias 14a II (54.411) (185.652) (177.081) 
Résuttadd de Par idaç 	em Óontroiadas iSa 1 5.538.061 10.293.030 10.048.503 
Outras Receitas (Despesas) Operacionais (29.903) (42.943) (85.396) 

RESULTADO OPERACIONAL 6.511.861 11.686.067 10.203.195 
RESULTADO NÃO OPERACIONAL 19.753 28.868 9.763 
RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÀO SOBRE O LUCRO E PARTICIPAÇÕES 6.531.614 11.714.935 10.212.958 
IMPOSTO DE RENDA E 4p (409.816) 178.218 64.314 

Devidos sobre Operações do Período 68.784 73.198 (13.364) 
Referentes a Diferenças Temporánas (478.600) 105020 77.678 

PARTICIPAÇÕES NO LUCRO - Administradores- Estatutárs- Lei 	iI4 áe 
1511211976 (1.227) (2.957) (5.257) 
LUCRO LÍQUIDO 6.120.571 11.890.196 10.272.015 

MÉDIA PONDERADA DA QUANTIDADE DE AÇÕES EM CIRCULAÇÃO 4.529.310.833 4.536.069.092 

LUCRO LIQUIDO POR AÇÃO - R$ 	 - 2.63 2,26 

VALOR PATRIMONIAL POR AÇÃO - R$ (EM CIRCULAÇÃO EM 31/12) 17,37 15,55 

EXCLUSÃO DOS EFEITOS NÃO RECORRENTES 	 2a e 22k 	 20.369 	(300.315) 

LUCRO LIQUIDO SEM OS ÉFEITÕS NÃO RECORRENTES -- 	 11.910.565 	9.971.700 

LUCRO LÍQUIDO POR AÇÃO - R$ 	 2.63 	 2,20 

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábais 
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1' ITAÚ UNIBANCO HOLDING S.A. 
Demonstração das Mutações do Patrimônio Liquido (Nota 16) 
(Em Milhares de Reais) 

- Ajustes de 

Capital Reservas de Reservas de Avaliação Lucros (Ações em 
T° a 1 

Social Capital Lucros Patrimonial (Nota Acumulados Tesouraria) 

7d) 

SALDOS EM 0110712011 45.000000 619.297 29.946.904 (32.044) - (1.048.000) 74.486.157 
. 

Aquisies de Ações para Tesouraria - 
- (744.647) (744.(547) 

Outorga de Opções de Ações - Opções Exercidas - 61.565 7.718 - 129.085 198.368 

Outorga de Opções Reconhecidas . 82.551 - - - - 82.551 

Variação do Ajuste a Valor do Mercado - . - - (107.098) - - (107.098) 

Lucro Liquido . . . 
6,120,571 . 6,120.571 

Destinações: 

ReservaLegai . 
. 306.029 . (306.029) 

Reservas Estatutárias . 
. 2,314,870 . (2.314.870) 

e Juros sobreo Capitai Próprio . .PJ!!ndos . 	 . 1.846.923 . (3.499.672) - (1.652.749) 

45,000.000 763.413 34.422.444 (139.142) (1.663.562) 78.383.153 

45.000.000 

45.000.000 

las Explicativas são parte integrante das 

640.759 	18.771.151 	 120.031 	 - 	(1.031.327) 	63.500.614 

	

924.424 	 - 	 . 	 - 	 924,424 

(91.313) 	 94.647 	 - 	 . 	 402.750 	 406.084 

45.288 	 86.372 	 . 	 . 	 - 	 131.660 

- 	 (3.934) 	(102.903) 	 . 	 . 	 (106.837) 

	

(620) 	 . 	 . 	 (620) 

10.272.015 	 10.272.015 

• 513.601 . (513.601) 

• (357.931) . 357.931 

5.633.795 . (5.631795) 

(4.482.550) . (4.482.550) 

594,734 25.661305 17.128 . (628.577) 70.644.790 

(46.025) 6.890.354 (102.903) . 402.750 7.144,176 

594.734 25.661.505 17.128 - (628.577) 70.644.790 

(1,302,638) (1.302.638) 

6.016 79.367 . . 267.653 353.036 

162.663 . . . . 162,663 

(156.270) . . (156,270) 

(1,524) - . . (1.524) 

11,690,196 . 11.890,196 

	

594.510 	 . 	 (594.510) 

	

6,241.663 	 . 	(6.241.663) 

	

1.846,923 	 . 	(5.054.023) 	 . 	 (3.207100) 

	

34,422.444 	 (139.142) 	 - 	(1.663.562) 	78.383.153 

Contábeis. 

Beneticlos a Empregados. Deliberação CVM no 600. de 0711012009 (Nota 19) 

Outorga de Opções de Ações Opções Exercidas 

Outorgado Opções Reconhecidas11  
Variação do Ajusto a Valor de Mercado 

Complemento de Juros sobre o Capital Próprio Pagos em 01/03/2010- Exercicio 2009 

Lucro Liquido 

Destinações: 

Reserva Legal 

Realização da Reserva de Lucros a Realizar 

Reservas Estatutárias 

Dividendos e Juros sobre o Capitai Próprio 

SALDOS EM 31/12)2010 

SALDOS EM 01/01/2011 

Aquisições de Ações para Tesouraria 

Outorga de Opções de Ações . Opções Exercidas 

outorga de Opçõe.Reconhecidas 

Variação do Ajuste a Valor de Mercado 

Compiernentode Juros sobre o Capital Próprio !ag,os  em 1710312011 . Etercício 2010 

Lucro Liquido 

Destinações: 

Reserva Legai 

Reservas Estatutárias 

Dividendos e Juros sobre o Capital Próprio 

SALDOS EM 31/12/2011 
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ITAÚ UNIBANCO HOLDING S.A. 

Demonstração dos Fluxos de Caixa 

(Em Milhares de Reais) 

2° Semestre 01/01 a 01101 a 
NOTA 	

2011 31112/2011 31/1212010 

LUCRO LIQUIDO (PREJUiZO) AJUSTADO 1.965.653 2.384283 338.123 

Lucro Liquido 6120571 11.890196 10.272015 

Ajustes ao Lucro Liquido: (4.154.918) (9.505.913) (9.933.892) 

Guturga de Opç&s Reconhecidas 82.551 162.663 131.660 

Despesa de Juros e Variação Cambial de Operações com Divida Subordinada 807.789 685.666 - 

Tnbulos Diferidos 478 600 (105,020) (77.678) 

Resultado de Participações em Controladas isa i 	(5338.061) (10.293.030) (10.048.503) 

Amortização de Ágio 28.872 57.745 57.746 

(Ganho)Perda na Ãtienação delA 	ÜAehtàs
. (12.456) (12.456) 

Efeito das Mudanças das Taxas de Câmbio em Caixa e Equivalentes de Caixa (2.258) (1.574) 2374 

Oulros 45 93 109 

VARIAÇÃO DE ATIVOS E OBRIGAÇÔES . 	 - (264.620) 291,899 322.757 

- (Aumento) Redução em Outros Créditos e Outros Valores e Bens (43.551) 179.044 146.500 

Aumento (Redução) em Outras Obrigações - (220.840) 113.084 176.257 

Pagamento de Imposto de Renda 	Atibiçodèidí (229) (229) 

CAIXA LIQUIDO PROVENIENTE/(APLICADO) NAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 1.701.033 2.676.182 660.880 

Juros sobre o Capital Próprio/Dividendos Recebidos 1.047.764 14.047.324 4.383.005 

(Aurnento)Reduçãoe..plicações Interfinanceiras ddLiquidez (1.120.197) (17.465.508) (7.251.881) 

(Aumento) Redução em Titulos e Valores N4obilhários e Instrumentos Financeiros 
Derivativos (Ativos/Passivos) 211 23.944 (11.566) 

(Aquisição) Alienaçâode Investimentos 11.776 3.814.270 - 

(Aquisição) Alienação de Imobilizado de Uso . (9) (28) (60) 

CAIXA LÍQUIDO PROVENIENTE/(APLICÃDO) NAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO (60.455) 480.002 (2.880.502) 

Ãumenlo (Reduçãb) em Depósitos - 820.221 1.488.436 2.444.784 

Captação de Obrigações por Divida Subordinada 236.025 1.406.850 3.352.779 

Resgate de Obrigações por Divida Subordinada (110.336) (247.846) - 

(Aumento) Redução em Recursos por Emissão de Titulos 505542 

Õubrga de Opçõâsde Ações 198.367 353.036 406.084 

Aquisições de Ações para Tesouraria 	- (744 647) (1 302,638) 

Dividendos e Juros sobre 6 bapitai Próprio Pagos (1.547.736) (4.588.486) (4.315.488) 

CAIXA LIQUIDO PROVENIENTE/(APLICADO) NAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO (1.208.106) (2 890 648) 2.393.701  

AUMENTO/(DIMINUIÇÃO) LÍQUIDO EM CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA - 432.472 265.536 174.079 

Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Periodo - 	. 27.279 194.899 23.594 

Efeito das Mudanças das Taxas de Cãmbio em Caixa e Equivalentes de Caixa 2.258 1.574 (2.774) 

Caixa e Equivalentes de'aiiniIPiod. 4a es 	462.009 462.009 194.899 

As Notas Exproativas sao parte integrante das DemonstraçÕes contábe 
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ITAÚ UNIBANCO HOLDING S.A. 

Demonstração do Valor Adicionado 
(Em Milhares de Reais) 

2° Semestre 01101 a 01101 a 
NOTA 

2011 31/12/2011 31112/2010 

RECEITAS 1.603.318 2.777.631 1.051.877 

Intermediação Financeira 1.603.318 2.608.483 1.021.447 

Outras 	 -- - 169.148 30.430 

DESPESAS (838.280) (753.200) (376.032) 

- 	 Intermediação Financeira (427.558) (753.200) (376.032) 

Outras (410.722) - - 

INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS (19.996) (43.048) (75.948) 

Serviços de Terceiros (11.386) (21.438) (26.782) 

Propaganda, Promoções e Publicações (406) (634) (1.643) 

Despesas com Serviços do Sistema Financeiro (3.637) (6.593) (17.752) 

Seguros (1.715) (4.850) (6.219) 

Outras (2.852) (9.533) (23.552) 

VALOR ADICIONADO BRUTO 745.042 1.981.383 599.897 

DEPRECIAÇÃO E AMORTIZAÇÃO  (46) (93) (109) 

VALOR ADICIONADO LIQUIDO PRODUZIDO PELA ENTIDADE 744.996 1.981.290 599.768 

VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFERÊNCIA 15a 1 	5.538.060 10.293.030 10.048.503 

VALOR ADICIONADO TOTAL A DISTRIBUIR 6.283.056 12.274.320 10.648.291 

DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO 6.283.056 12.274.320 10.648.291 

Pessoal 96.807 189.230 165.068 

Remuneração Direta 95.645 186.088 160.944 

Beneficios 690 1.920 2.126 

F.G.T.S.  472 1222 1.398 

Impostos, Taxas e Contribuições 65.490 194.512 210,519 

Federais 65.488 194.486 210.458 

Municipais 2 26 61 

Remuneração de Capitais de Terceiros - Aluguéis 188 382 689 

Remuneração de Capitais Próprios 6.120.571 11.890.196 10272.015 

Dividendos e Juros sobre o Capital Próprio 1.652.749 3.207.100 4.482.550 

Lucros Retidosl(Prejuízo) do Período 4.467.822 8.683.096 5.789.465 

As Notas Explicativas são parte integrante das 
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ITAÚ UNIBANCO HOLDING S.A. 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

EXERCÍCIO DE 01101 A 31112 DE 2011 E 2010 

(Em Milhares de Reais) 

NOTA 1 - CONTEXTO OPERACIONAL 

O ltaú Unibanco Holding S.A. (ITAÚ UNIBANCO HOLDING) é uma sociedade anônima de capital aberto que, 
em conjunto com empresas coligadas e controladas, atua no Brasil e no exterior, na atividade bancária em 
todas as modalidades através de suas carteiras: comercial, de investimento, de crédito imobiliário, de crédito, 
financiamento e investimento e de arrendamento mercantil, inclusive as de operações de câmbio e nas 
atividades complementares, destacando-se as de Seguros, Previdência Privada, Capitalização, Corretagem de 
Títulos e Valores Mobiliários e Administração de Cartões de Crédito, Consórcios, Fundos de Investimentos e 
Carteiras Administradas. 

hao Unibanco i-ioiding SA. - Demonstrações Coniábeis Campistas —31 de Dezembro de 2011 
	 86 

ii 



NOTA 2-APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

Apresentação das Demonstrações Contábeis 

As Demonstrações Contábeis do ITAÚ UNIBANCO HOLDING e de suas Controladas (ITAÚ UNIBANCO 
HOLDING CONSOLIDADO) foram elaboradas de acordo com a Lei das Sociedades por Ações, incluindo as 
alterações introduzidas pela Lei n °  11.638, de 2611212007, e Lei n° 11.941, de 2710512009, em consonância, 
quando aplicável, com os normativos do BACEN, do Conselho Monetário Nacional (CMN), da Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM), da Superintendência de Seguros Privados (SUSEP) e do Conselho Nacional de 
Seguros Privados (CNSP), que incluem práticas e estimativas contábeis no que se refere á constituição de 
provisões. 

A fim de possibilitar adequada análise do Lucro Líquido é apresentado logo abaixo á Demonstração de Resultado 
Consolidado o "Lucro Liquido Sem os Efeitos não Recorrentes", destacando-se esse efeito numa única rubrica 
denominada "Exclusão dos Efeitos não Recorrentes" (Nota 22k). 

Conforme determina o parágrafo único do artigo 7D  da Circular n° 3.068, de 08111/2001, do BACEN, os títulos e 
valores mobiliários classificados como titulos para negociação (Nota 4c) são apresentados no Balanço 
Patrimonial, no Ativo Circulante, independente de suas datas de vencimentos. 

As Operações de Arrendamento Mercantil Financeiro são apresentadas a valor presente no Balanço Patrimonial, 
e as receitas e despesas relacionadas, que representam o resultado financeiro dessas operações, estão 
apresentadas agrupadas na rubrica Operações de Crédito, Arrendamento Mercantil e Outros Créditos da 
Demonstração do Resultado. As Operações de Adiantamento sobre Contratos de Cãrnbio são reclassificadas de 
Outras Obrigações - Carteira de Câmbio para Operações de Crédito. O resultado de Câmbio é apresentado de 
forma ajustada, com a reclassificação de despesas e receitas, de maneira a representar exclusivamente a 
variação e diferenças de taxas incidentes sobre as contas patrimoniais representativas de moedas estrangeiras. 

Consolidação 

Conforme determinado no parágrafo 1 0, do artigo 2 0, da Circular n° 2.804, de 1110211998, do BACEN, as 
demonstrações contábeis do ITAU UNIBANCO HOLDING abrangem a consolidação de suas dependências no 
exterior. 

Os saldos das contas patrimoniais e de resultado e os valores das transações, entre as empresas consolidadas, 
são eliminados. Estão consolidados os Fundos de Investimentos Exclusivos de aplicação de empresas 
consolidadas. Os títulos e aplicações pertencentes ás carteiras desses fundos estão classificados por tipo de 
operação e foram distribuídos por tipo de papel, nas mesmas categorias em que originalmente foram alocados. 
Os efeitos da Variação Cambial sobre os investimentos no exterior estão apresentados na rubrica de resultado de 
Operações com Titulos e Valores Mobiliários e Instrumentos Financeiros Derivativos na Demonstração do 
Resultado. 

A diferença no Lucro Liquido e Patrimônio Liquido entre ITAÚ UNIBANCO HOLDING e ITAÚ UNIBANCO 
I-IOLDING CONSOLIDADO (Nota 16d) resulta da adoção de critérios distintos na amortização de ágios originados 
nas aquisições de investimentos, liquidos dos respectivos créditos tributários. 

No ITAÚ UNIBANCO HOLDING, os ágios registrados em controladas, originados substancialmente da associação 
ITAU UNIBANCO são amortizados com base na expectativa de rentabilidade futura e em laudos de avaliação ou 
pela realização dos investimentos, conforme normas e orientações do CMN e do BACEN. 
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No ITAÚ UNIBANCO HOLDING CONSOLIDADO, esses ágios foram integralmente amortizados até 
31112/2009 nos períodos em que ocorreram os investimentos, de modo a: a) permitir melhor 
comparabilidade com demonstrações contábeis consolidadas de períodos anteriores; e b) possibilitar a 
avaliação do Resultado e do Patrimônio Líquido pela utilização de critérios conservadores. 

A partir de 01101/2010, os ágios originados nas aquisições de investimentos deixaram de ser integralmente 
amortizados nas demonstrações contábeis consolidadas, visando compatibilizar as práticas contábeis atuais 
com as normais internacionais de contabilidade (Nota 4k). 

Em 2011 houve alteração no critério de consolidação de algumas empresas destacando-se a Financeira ltaú 
CBD S.A. Crédito !  Financiamento e Investimento com alteração de consolidação integral para proporcional e 
a Porto Seguro S.A. que passou a ser tratada por equivalência patrimonial, inclusive para fins comparativos. 

As demonstrações contábeis consolidadas abrangem o ITAÚ UNIBANCO HOLDING e suas controladas diretas e indiretas, 
destacando-se: 

Pais de Participação % 
constituição 3111212011 	31/12/2010 

Afinco Amedcas Madeira, SGPS, sociedade Unipessoal, LIda. Portugal 100,00 100.00 

Banco Dibens S.A. Brasil 100,00 100,00 

Banco Fial 5,A. Brasil 100,00 99.99 

Banco ltaú Argentina S.A. Argentina 99,99 99,99 

Banco ltaú BBA S.A. Brasil 99,99 99,99 

Banco Itaú chile chile 99,99 99,99 

Banco ltaú Europa Luxembourg S.A. Luxemburgo 99,98 99.98 

Banco llaú BBA International, S.A.  Portugal 99.99 99,99 

Banco ltaú Uruguays.A. Uruguai 100,00 100,00 

Banco ltaucard S.A. Brasil 100,00 100,00 

Banco Itaucred Financiamentos S.A. Brasil 100.00 100,00 

Banco ltauleasing 5.A. Brasil 100,00 100,00 

BIU Parlicipações S.A. Brasil 66,16 66,16 

Cia. ltaú de capitalização Brasil 99.99 99,99 

Dibens Leasing S.A. - Arrendamento Mercantil Brasil 100.00 100.00 

FAI - Financeira Americanas llaú 5.A. crédito. Financiamento e Investimento  Brasil 50,00 50.00 

Fiat Administradora de Consórdos Lida. Brasil 99.99 99,99 

Financeira ltaú CBD S.A. crédito. Financiamento e Investimento (2) Brasil 50,00 50,00 

Hipercard Banco Múltiplo S.A. Brasil 100,00 100,00 

Itaú Administradora de consórcios Ltda. Brasil 99,99 99,99 

Itau Bank, Ltd.  llhas cayman 100.00 100.00 

Itaú corretora de Valores S.A. Brasil 100,00 100,00 

Itaú Seguros S.A. Brasil 100.00 100,00 

ltaú Unibanco S.A. Brasil 100,00 100,00 

ltaú vida e Previdência S.A. Brasil 100,00 100.00 

Itaú Unibanco consultoria S.A.  Brasil - 100,00 

Luizacred S.A. Soc. Créd, Financiamenlo Investimento (2) Brasil 50,00 50.00 

OCA casa Finandera S.A. Uruguai 100,00 100,00 

Orbitali SeMços e Processamento de Informações Comerciais 5.A, Brasil 100,00 100,00 

Redecard S.A.  Brasil 50,00 50,00 

Unibanco cayman Bank Ltd. llhas Cayman 100,00 100,00 

Unibanco Participações Socielárias S.A. (Nota 16e) Brasil 100,00 51,00 

Nova denominação social do Banco ltaú Europa, S.A.; 
Empresa com controle compartilhado incluida proporciona/mente na consolidação; 

Não contempla a participação das Ações Preferenciais Resgatáveís (Not a 100; 

Nova denominação social da II aúsa Export S.A, empresa incorporada pela ITB Holding Brasil controlada pelo lfaú Unibanco S.A 

Empresa consolidada integralmente cuja a participação no capital é de 50% mart liações. 
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NOTA 3 - EXIGIBILIDADES DE CAPITAL E LIMITES DE IMOBILIZAÇÃO 

a) Índices de Basileia e de Imobilização 

Apresentamos abaixo os principais indicadores em 31/12/2011, obtidos conforme regulamentação em vigor: 

Consolidado 	 Consolidado 

Operacional (1) 	Econômico-Financeiro (2) 

Patrimônio de Referência (3) 	 92.560.637 	 93.111.393 
Indice de Basiléia 	 16,0% 	 16,4% 

Nível 1 	 12,3% 	 12,6% 
Nível II 	 3,7% 	 3,8% 

Índice de Imobilização (4) 	 48,6% 	 14,4% 
Folga de Imobilização 	 1.272.305 	 33.148.373 

Demonstrações contábeis consolidadas contendo somente as empresas financeiras; 

Demonstrações contábeis consolidadas abrangendo todas as empresas controladas, diretas e indiretas, inclusive de seguros, de 
previdência, de capitalização e demais empresas não financeiras, conforme o disposto na Resolução n. 2.723 do CMN, de 
0110612000, com as alterações estabelecidas pela Resolução n. 2.743 do CMN, de 2810612000. 

O CMN, através da Resolução n0 3.444, de 2810212007, define o Patrimõnio de Referência (PR), para fins de apura çâo dos (imites 

operacionais, como o somatório de dois níveis, a exemplo da experiência internacional, Nivel 1 e II, cada qual composto por itens 
integrantes do Patrimõnio Liquido, além de dividas subordinadas e instrumentos hibridos de capital e divida. 

A diferença entre o Índice de Imobilização do Consolidado Operacional e do Económico-Financeiro decorre da inclusão de empresas 
controladas não financeiras que dispõem de elevada liquidez e baixo nível de imobilização, com conseqüente redução do índice de 
imobilização do Consolidado Econõmico-Financeiro e possibilitando quando necessário, distribuição de recursos para as empresas 

financeiras. 

Em 1310112012 o Banco Central do Brasil, aprovou para compor o Nível li do Patrimônio de Referência, 
emissões de divida subordinada, que representam, o montante de R$ 198.000. 

Também encontra-se em processo de aprovação, para compor o Nivel II, emissões de divida subordinada, que 
representam, em 31/12/2011, o montante de R$ 108.400. Caso as emissões fossem consideradas, os índices 
seriam afetados em 0,05%. 

A Administração julga adequado o atual nível do índice de Basileia (16,0% com base no Consolidado 
Operacional), levando em consideração que: 

Supera em 5,0 pontos percentuais o mínimo exigido pelas autoridades (11,0%); e 

Considerando os demais valores de realização dos ativos (Nota 18), o montante de provisionamentos 
adicionais ao mínimo requerido (Nota 8c) e os créditos tributários não contabilizados (Nota 14b IV), o índice 
passaria a ser de 17,0%. 

A Resolução n° 3.490 de 29108/2007 do CMN dispõe sobre os critérios de apuração do Patrimônio de 
Referência Exigido (PRE). Para os cálculos das parcelas de risco, foram observados os procedimentos da 
Circular n° 3.360, de 1210912007 para risco de crédito, das Circulares n°s 3.361, 3.362, 3.363, 3.364, 3.366 e 
3.368, de 1210912007, n°3.388, de 0410612008, n°3.389, de 2510612008, n°3.498, de 2810612010 e n° 3.568, de 
21/1212011 e das Cartas-Circulares n°s 3.309 e 3.310, de 1510412008 para risco de mercado, e das Circulares 
n°3.383, de 30/0412008 e 3.476, de 28112/2009 e das Cartas-Circulares n°s 3.315 e 3.316, de 3010412008 para 
risco operacional. Para a parcela de risco operacional, o ITAU UNIBANCO HOLDING optou pela utilização da 
Abordagem Padronizada Alternativa. 

A Circular n°3.568, de 21 de dezembro de 2011, altera dispositivos das mencionadas Circulares n°s 3.361, de 
1210912007, 3.388, de 0410612008, 3.389, de 25/0612008, 3.478, de 2411212009, e 3.498, de 2810612010 que 
estabelecem os procedimentos para o cálculo das parcelas referentes ao risco de mercado. A implantação das 
novas sistemáticas de cálculo será gradual, a partir de 0110112012, sendo que a partir de 3111212012 passam a 
ser adotadas na integra. Caso as novas regras já estivessem em vigor, os indices seriam reduzidos em cerca 
de 0,7%. 
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O Patrimônio de Referência utilizado para o cálculo dos índices e a composição das exposições ao risco em 3111212011 estão 
demonstrados abaixo: 

Consolidado 	 Consolidado Econõmico- 

Operacional 	 Financeiro 

Patrimônio Liquido ltaú linibanco Holding S.A. (Consolidado) 71.347.333 71.347.333 

Participações Minoritárias nas Subsidiárias 1.181.081 1.741,227 

Patrimõnio Liquido Consolidado (BACEN) 72.528.414 73.088.560 

Créditos Tributários Excluídos do Nivel 1 (581.319) (589.591) 

Ativo Permanente Diferido Excluido do Nível 1 (294.295) (295.413) 

Ajustes ao Vr de Mercado - TVM e lnstr. Fin, Derivativos Excluidos do Nivel 1 139.142 138.637 

Ações Preferenciais com Cláusula de Resgate Excluidas do Nivel 1 (740303) (740303) 

NivelI 71.051.239 71.601.490 

Dividas Subordinadas 21258.638 21.258.638 

Ações Preferenciais com Cláusula de Resgate 444.422 444.422 

Ajustes ao Valor de Mercado - TVM e lnstwmentos Financeiros Derivativos (139.142) (138.637) 

Nivel II 21.563.918 21.564.423 

Nivel 1 + Nivel II 92.615.157 93.165.913 

Exclusões: 
Instrumentos de Captação Emitidos por Instituições Financeiras (54.520) (54.520) 

Patrimônio de Referência 92.560.637 93.111.393 

Exposições ao Risco: 
Exposição Ponderada pelo Risco de Crédito (EPR) 538.077.718 523.898.000 

Parcela exigida para cobertura do risco de crédito (PEPR) 59.188.549 92,9% 57.628.750 92,1% 

Por Fator de Ponderação (FPR): 
FPR de 20% 209.093 0.3% 348.989 0,6% 

FPR de 35% 164.240 0,3% 164.236 0,3% 

FPR de 50% 3.467.700 5,4% 4.671.607 7,5% 

FPRde 75% 13,989.864 220% 13.586.910 21,7% 

FPR de 100% 37.980.538 59,6% 35.391.982 56,6% 

FPR de 150% 1.568.458 2,5% 1.567.586 2,5% 

FPR de 300% 1.381.114 2,2% 1.466.628 2,3% 

Derivativos - Ganho Potencial Futuro 427,542 0,7% 430.842 0,7% 

Por Tipo: 
Titulos e Valores Mobiliários 2.539.902 4,0% 2,601475 4,2% 
Operações de Crédito- Varejo 11.167.056 17,5% 10,886.302 17,4% 
Operações de crédito - Não Varejo 20.141.094 31,6% 20.149.975 322% 
Coobrigações - Varejo 48.931 0,1% 48,931 0,1% 
Coobrigações - Não Varejo 5.549.824 8,7% 5,546,475 8,9% 
compromissos de Crédito - Varejo 2.773.876 4,4% 2.651.677 4.2% 
Compromissos de Crédito - Não Varejo 
Outras Exposições 

Parcela exigida para cobertura do risco Operacional (POPR) 
Varejo 
Comercial 
Finanças Corporativas 

Negociação e Vendas 
Pagamentos e Liquidações 
Seniiços de Agente Financeiro 
Administração de Ativos 
Corretagem de Varejo 
Planos de Negócios 
Adicional do Conef 

Parcelas exigidas para cobertura do risco de Mercado: 

Ouro, moeda estrangeira e operações sujeitas à variação cambial 

(PCAM) 
Operações sujeitas à variação de taxas de juros (PJIIR) 

Prefixadas denominadas em real (PJUR1) 
Cupons de moedas estrangeiras (PJUR2) 
Cupom de índices de preços (PJUR3) 
Cupons de taxas de juros (PJUR4) 

Operações sujeitas à variação do preço de commodifies (PCOM) 

Operações sujeitas à variação do preçe de ações (PACS) 

Patrimônio de Referência Exigido 

Folga em relação ao Patrimônio de Referência Exigido 

Exposição Total Ponderada pelo Risco (EPR + (110,11 X (POPR + PCAM + 

PJUR + PCOM + PACS) 

Índice (%) 

1.730308 2,7% 1.730.676 2.8% 

15.237.558 23,9% 14.013.269 22,4% 

3.460.219 3851.446 

562.006 0,9% 562.006 0,9% 

920.872 1,4% 920.872 1,5% 

82.110 0,1% 82.110 0,1% 

1,288.706 2,0% 1288.706 2,1% 

268.814 0.4% 268.814 0,4% 

128146 0,2% 128,146 0.2% 

190.583 0,3% 190.583 0,3% 

18.982 0,0% 18.982 0,0% 
- 0,0% - 0.0% 

- 0,0% 391.227 0.6% 

1.078.447 jj4 1.076014 123( 

0,0% 	 - 

967.550 jJ 965.117 

224290 0,4% 224.467 0.4% 

488.310 0,8% 485.700 0,8% 

169.912 0,3% 169.912 0,3% 

85.038 0,1% 85.038 0,1% 

72.345 0,1% 72.345 0,1% 

38.552 0,1% 38.552 0,1% 

63.727.215 100,0% 62.556.240 100,0% 

28.833.422 45,2% 30.555.153 48,8% 

579.338319 568.693.094 

16,0 16,4 

Montante do PR apurado para cobertura do risco de taxa de juros das 	
1.382.613 	 1.604744 

operações não classificadas na carteira de negociação (RBAN) 
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Abaixo demonstramos os efeitos ocorridos no período, decorrentes de alterações na legislação ou de variação de saldos: 

Consolidado Operacional 	 Consolidado Econômico-Financeiro 

Evolução do Índice de Basileia 	 Patrimõnio de Exposição 	 Património de 
Efeito 	

Exposição 
Efeito 

Referência 	Ponderada 	 Referência 	Ponderada 

Índice em 3111212010 78.670.791 497.468.330 15,8% 80.718.514 522.952.010 15,4% 

Resultado do Período 14.668.577 - 3,0% 15.398.096 - 2,9% 

Juros sobre o Capital Próprio e Dividendos (3.208.723) - -0,7% (3.208.723) - -0,6% 

Outorga de Opções Reconhecidas 162.663 - 0,0% 162.663 - 0,0% 

Outorga de Opções de Ações - Opções Exercidas no 
Período 353.036 - 0,1% 353.036 - 0,1% 

Ajustes de Avaliação Patrimonial (156.270) - 0,0% (156.270) - 0.0% 

Dividas Subordinadas e Ações Prererenciais Resgatãveis 3.068.398 - 0,6% 3.068.398 - 0,6% 

Ações em Tesouraria (1.302.636) - -0,3% (1.302.638) - -0,3% 

Ativos Diferidos Excluidos do Nivel 1 do PR (92.008) (92.008) 0,0% (94.328) (94.328) 0,0% 

Outras Variações no PR 396,811 - 0,1% (1.827.355) - -0,3% 

Variações na Exposição ao Risco - 61.961.997 -2,6% - 45.835.412 -1,4% 

Índice em 31112/2011 92.560.637 579.338.319 16,0% 93.111.393 568.693.094 16,4% 
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b) Capital para a Atividade de Seguros 

O CNSP - Conselho Nacional de Seguros Privados, acompanhando a tendência mundial de fortalecimento 
do mercado segurador, divulgou a resolução CNSP n°227 de 0611212010 (que revogou as Resoluções n°s 
178 de 2811212007 e 200 de 16112/2008), e a circular n°411 de 2211212010. Os normativos dispõem sobre 
as regras de capital regulamentar exigido para autorização e funcionamento das sociedades seguradoras e 
previdência e as regras de alocação de capital provenientes do risco de subscrição para os diversos ramos 
de seguros. Em janeiro de 2011 entrou em vigor a Resolução CNSP n°228 de 611212010, que dispõe sobre 
os critérios de estabelecimento do capital adicional baseado no risco de crédito das sociedades 
supervisionadas. 

O Patrimônio Líquido Ajustado (PLA) das empresas do ITAÚ UNIBANCO HOLDING, que participam 
exclusivamente de atividades de seguros e previdência é superior ao capital regulamentar exigido em 
1.774.567 (R$ 1.436.753 em 3111212010) na ltaú Seguros S.A. e R$ 1.498.723 (R$ 1.198.724 em 
3111212010) na ltaú Vida e Previdência S.A. 
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NOTA 4- RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 

a) Caixa e Equivalentes de Caixa - Para fins da Demonstração Consolidada dos Fluxos de Caixa, incluem 
caixa e contas correntes em bancos (considerados na rubrica Disponibilidades), Aplicações em Depósitos 
lnterfinanceiros e Aplicações em Operações Compromissadas - Posição Bancada com prazo original igual 
ou inferior a 90 dias. 

b} Aplicações Interfinanceiras de Liquidez, Créditos Vinculados no BACEN Remunerados, Depósitos 
Remunerados, Captações no Mercado Aberto, Recursos de Aceites e Emissão de Títulos, 
Obrigações por Empréstimos e Repasses, Dívidas Subordinadas e Demais Operações Ativas e 
Passivas - As operações com cláusula de atualização monetária/cambial e as operações com encargos 
prefixados estão registradas a valor presente, liquidas dos custos de transação incorridos, calculadas "pro 
rata die" com base na taxa efetiva das operações, de acordo com a Deliberação n°649, de 1611212010, da 
CVM. 

Títulos e Valores Mobiliários - Registrados pelo custo de aquisição atualizado pelo indexador e/ou taxa de 
juros efetiva e apresentados no Balanço Patrimonial conforme a Circular n° 3.068, de 0811112001, do 
BACEN. São classificados nas seguintes categorias: 

• Títulos para Negociação - Títulos e valores mobiliários adquiridos com o propósito de serem ativa e 
frequentemente negociados, avaliados pelo valor de mercado em contrapartida ao resultado do período; 

• Títulos Disponíveis para Venda - Títulos e valores mobiliários que poderão ser negociados, porém não 
são adquiridos com o propósito de serem ativa e frequentemente negociados, avaliados pelo valor de 
mercado em contrapartida á conta destacada do patrimônio liquido; 

Títulos Mantidos até o Vencimento - Titulos e valores mobiliários, exceto ações não resgatáveis, para os 
quais haja intenção ou obrigatoriedade e capacidade financeira da instituição para sua manutenção em 
carteira até o vencimento, registrados pelo custo de aquisição ou pelo valor de mercado quando da 
transferência de outra categoria. Os títulos são atualizados até a data de vencimento, não sendo 
avaliados pelo valor de mercado. 

Os ganhos e perdas de títulos disponíveis para venda, quando realizados, serão reconhecidos na data de 
negociação na demonstração do resultado, em contrapartida de conta específica do patrimônio líquido. 

Os declínios no valor de mercado dos títulos e valores mobiliários disponíveis para venda e dos mantidos 
até o vencimento, abaixo dos seus respectivos custos atualizados, relacionados a razões consideradas não 
temporárias, serão refletidos no resultado como perdas realizadas. 

Instrumentos Financeiros Derivativos - São classificados, na data de sua aquisição, de acordo com a 
intenção da administração em utilizá-los como instrumento de proteção (hedge) ou não, conforme a Circular 
no 3.082, de 3010112002, do BACEN. As operações que utilizam instrumentos financeiros, efetuadas por 
solicitação de clientes, por conta própria, ou que não atendam aos critérios de proteção (principalmente 
derivativos utilizados para administrar a exposição global de risco), são contabilizadas pelo valor de 
mercado, com os ganhos e as perdas realizados e não realizados, reconhecidos diretamente na 
demonstração do resultado. 

Os derivativos utilizados para proteger exposições a risco ou para modificar as características de ativos e 
passivos financeiros que sejam altamente correlacionados no que se refere ás alterações no seu valor de 
mercado em relação ao valor de mercado do item que estiver sendo protegido, tanto no inicio quanto ao 
longo da vida do contrato e considerado efetivo na redução do risco associado á exposição a ser protegida, 
são classificados como hedge de acordo com sua natureza: 

• I-ledge de Risco de Mercado - Os ativos e passivos financeiros, bem como os respectivos instrumentos 
financeiros relacionados, são contabilizados pelo valor de mercado com os ganhos e as perdas 
realizados e não realizados, reconhecidos diretamente na demonstração do resultado; 
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• Hedge de Fluxo de Caixa - A parcela efetiva de hedge dos ativos e passivos financeiros, bem como os 
respectivos instrumentos financeiros relacionados, são contabilizados pelo valor de mercado com os 
ganhos e as perdas realizados e não realizados, deduzidos quando aplicável, dos efeitos tributários, 
reconhecidos em conta específica do patrimônio liquido. A parcela não efetiva do hedge é reconhecida 
diretamente na demonstração do resultado. 

Operações de Crédito, de Arrendamento Mercantil Financeiro e Outros Créditos (Operações com 
Característica de Concessão de Crédito) - Registradas a valor presente, calculadas "pro rata die" com 
base na variação do indexador e na taxa de juros pactuados, sendo atualizadas accrual até o 600  dia de 
atraso nas empresas financeiras, observada a expectativa do recebimento. Após o 60 1  dia, o 
reconhecimento no resultado ocorre quando do efetivo recebimento das prestações. Nas Operações com 
Cartões de Crédito estão incluídos os valores a receber, decorrentes de compras efetuadas pelos seus 
titulares. Os recursos correspondentes a esses valores estão registrados em Outras Obrigações - 
Operações com Cartões de Crédito, que incluem adicionalmente recursos derivados de outros créditos 
relativos a operações com emissores de cartão de crédito. 

Provisão para Créditos de Liquidaçâo Duvidosa - Constituída com base na análise dos riscos de 
realização dos créditos, em montante considerado suficiente para cobertura de eventuais perdas atendidas 
ás normas estabelecidas pela Resolução n°2.682, de 2111211999 !  do CMN, dentre as quais se destacam: 

• As provisões são constituidas a partir da concessão do crédito, baseadas na classificação de risco do 
cliente, em função da análise periódica da qualidade do cliente e dos setores de atividade e não apenas 
quando da ocorrência de inadimplência; 

Considerando-se exclusivamente a inadimpléncia, as baixas de operações de crédito contra prejuízo 
write-offs devem ser efetuadas após 360 dias do vencimento do crédito ou após 540 dias, para as 
operações com prazo a decorrer superior a 36 meses. 

Outros Valores e Bens - Compostos basicamente por Bens Não Destinados a Uso, correspondentes a 
imóveis disponíveis para venda, próprios desativados e recebidos em dação de pagamento, os quais são 
ajustados a valor de mercado através da constituição de provisão, de acordo com as normas vigentes; 
Prêmios não Ganhos de Resseguros (Nota 4n 1); e Despesas Antecipadas, correspondentes a aplicações de 
recursos cujos benefícios decorrentes ocorrerão em exercicios futuros. 

Investimentos - Em controladas e coligadas estão avaliados pelo método de equivalência patrimonial, 
sendo as demonstrações contábeis das agências e subsidiárias no exterior, consolidadas, adaptadas aos 
critérios contãbeis vigentes no Brasil e convertidas para reais. Os demais estão registrados pelo valor de 
custo, e são ajustados a valor de mercado através da constituição de provisão, de acordo com as normas 
vigentes. 

Imobilizado de Uso - Demonstrado ao custo de aquisição ou construção, menos depreciação acumulada, 
ajustado ao valor de mercado até 31112/2007, quando aplicável, para os imóveis relacionados ás operações 
de seguros, previdência privada e capitalização, por reavaliação suportada por laudos técnicos. 
Corresponde aos direitos que tenham por objeto bens corpóreos destinados à manutenção das atividades 
da companhia ou exercidos com essa finalidade, inclusive os bens decorrentes de operações que transfiram 
á companhia os benefícios, riscos e controles desses bens. Os bens adquiridos em contratos de 
Arrendamento Mercantil Financeiro são registrados de acordo com a Deliberação n° 554, de 1211112008, da 
CVM, em contrapartida a Obrigações de Leasing Financeiro. As depreciações são calculadas pelo método 
linear, sobre o custo corrigido. 

Arrendamento Mercantil Operacional - Os bens arrendados são demonstrados ao custo de aquisição 
menos depreciação acumulada. A depreciação dos bens arrendados é reconhecida pelo método linear no 
prazo de vida útil usual, considerando unia redução de 30% na vida útil do bem, se enquadrada nas 
condições previstas na Portaria n° 113, de 26102/1988, do Ministério da Fazenda. Os valores a receber são 
registrados em arrendamentos a receber pelo valor contratual, em contrapartida ás contas retificadoras de 
rendas a apropriar. A apropriação em resultado ocorrerá na data da exigibilidade da contraprestação. 

Ágio - corresponde ao valor excedente pago na aquisição de investimentos decorrente da expectativa de 
rentabilidade tutura. Não possui prazo de vida útil definida e são submetidos anualmente ao teste de 
redução ao valor recuperável de ativos. 
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Intangível - Corresponde aos direitos adquiridos que tenham por objeto bens incorpóreos destinados á 
manutenção da entidade ou exercidos com essa finalidade, de acordo com a Resolução n° 3.642, de 
2611112008, do CMN. Está composto por direitos na aquisição de folhas de pagamento e contratos de 
associações, amortizados de acordo com os prazos dos contratos, e softwares e carteiras de clientes, 
amortizados em prazos de cinco a dez anos. 

Redução ao Valor Recuperável de Ativos - Uma perda é reconhecida caso existam evidências claras de 
que os ativos estão avaliados por valor não recuperável. Este procedimento é realizado semestralmente. 

Operações de Seguros, Previdência e Capitalização - Os prêmios de seguros, cosseguros aceitos e 
despesas de comercialização são contabilizados de acordo com o prazo de vigência do seguro, por meio de 
constituição e reversão da provisão de prêmios não ganhos e despesas de comercialização diferidas. Os 
juros decorrentes do fracionamento de prêmios de seguros são contabilizados quando incorridos. As 
receitas de contribuições previdenciárias, a receita bruta com títulos de capitalização e as correspondentes 
constituições das provisões técnicas são reconhecidas por ocasião do recebimento. 

- Créditos de Operações e Outros Valores e Bens relativos as Operações de Seguros e 
Resseguros: 

• Prêmios a Receber de Seguros - Referem-se ás parcelas de prêmios de seguros a receber vincendas 
e vencidas de acordo com as apólices de seguros emitidas; 

Valores a Recuperar de Resseguro - Referem-se aos sinistros pagos ao segurado pendentes de 
recuperação do Ressegurador, as parcelas de sinistros a liquidar e os sinistros ocorridos, mas, não 
avisados - IBNR de resseguro, classificados no ativo de acordo com os critérios estabelecidos pela 
Resolução n° 162, de 2611212006, do CNSP e alterações promovidas pela Resolução n° 195, de 
1611212008, do CNSP, e Circular n°379, de 1911212008, da SUSEP; 

Prêmios não Ganhos de Resseguros - Constituída para apurar a parcela de prêmios não ganhos de 
resseguro, calculado pro-rata-die, e para riscos não emitidos calculados por estimativa, conforme 
estudo técnico atuarial e de acordo com os critérios estabelecidos pela Resolução n° 162, de 
2611212006, do CNSP e alterações promovidas pela Resolução n° 195, de 1611212008, do CNSP, e 
Circular n°379, de 19/1212008, da SUSEP. 

II - Provisões Técnicas de Seguros, Previdência Complementar e Capitalização - As provisões técnicas 
são calculadas de acordo com as notas técnicas aprovadas pela SUSEP e com os critérios estabelecidos 
pela Resolução n° 162, de 2611212006, do CNSP e alterações promovidas pelas Resoluções n° 181, de 
1911212007, e n°195, de 1611212008 do CNSP. 

11.1 - Seguros: 

• Provisão de Prêmios não Ganhos (PPNG) - Constituida com base nos prêmios emitidos, pelo 
regime de competência diária, e representa a parcela do prêmio correspondente ao período do 
risco ainda não decorrido. A Provisão de Prêmios Não Ganhos para os Riscos Vigentes Mas Não 
Emitidos é constituida com base em nota técnica atuarial e tem como objetivo estimar a parcela 
de prêmios não ganhos referentes aos riscos assumidos pelas seguradoras e que estão em 
processo de emissão; 

• Provisão de Insuficiência de Prêmios - Constituída, de acordo com Nota Técnica Atuarial, se for 
constatada insuficiência de Prêmios; 

• Provisão de Sinistros a Liquidar - Constituída com base nas notificações de sinistros, em valor 
suficiente para fazer face aos compromissos futuros, em discussões judiciais, onde o valor é 
determinado por peritos reguladores e assessores jurídicos que efetuam as avaliações com base 
na importância segurada e nas regulações técnicas, levando-se em conta a probabilidade de 
resultado desfavorável para a Seguradora; 

• Provisão de Sinistros Ocorridos, mas Não Avisados - IBNR - Constituida em função do montante 
esperado de sinistros ocorridos em riscos assumidos na carteira e não avisados. 

• Outras Provisões - Constituída basicamente pela provisão técnica da modalidade extensão de 
garantia do seguro garantia estendida e o cálculo é efetuado durante o prazo compreendido entre 
a data de início de vigência do contrato e a data de início da cobertura do risco, sendo que o 
valor a ser constituído deverá ser igual ao prêmio comercial retido. 
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11.11 - 	Previdência Complementar e Seguro de Vida com Cobertura de Sobrevivência - As 
provisões matemáticas representam os valores das obrigações assumidas sob forma de seguros de 
Sobrevivência, Planos de Aposentadoria, Invalidez, Pensão e Pecúlio e são calculadas segundo o regime 
financeiro previsto contratualmente. 

• Provisões Matemáticas de Benefícios a Conceder e de Benefícios Concedidos - Correspondem, 
respectivamente, aos compromissos assumidos com participantes, cuja percepção dos 
benefícios ainda não se iniciou e aqueles em gozo de benefícios; 

• Provisão de Insuficiência de Contribuição - Constituída quando constatada atuariamente a 
insuficiência de prêmios ou contribuições. 

• Provisão de Riscos Não Expirados - Constituída para contemplar a estimativa para os riscos 
vigentes, mas não expirados; 

• Provisão de Eventos Ocorridos Mas Não Avisados - IBNR - Constituída em função do montante 
esperado de eventos ocorridos mas não avisados; 

• Provisão de Excedente Financeiro - Constituída pela diferença entre pagamentos atualizados 
diariamente pela Cadeira de Investimentos com o fundo acumulado constituído; 

11.111-Capitalização: 

• Provisão Matemática para Resgates - Representa a parcela de títulos de capitalização recebidos 
a serem resgatados; 

• Provisão para Contingências de Sorteios - Constituída de acordo com a metodologia prevista em 
Nota Técnica Atuarial para cobertura da provisão de sorteio a realizar em eventual insuficiência 
de recursos. 

o) Ativos e Passivos Contingentes e Obrigações Legais - Fiscais e Previdenciárias - São avaliados, 
reconhecidos e divulgados de acordo com as determinações estabelecidas na Resolução n° 3.823, de 
1611212009, do CMN e Carta Circular n°3.429, de 1110212010 do BACEN. 

- Ativos e Passivos Contingentes 

Referem-se a direitos e obrigações potenciais decorrentes de eventos passados e cuja ocorrência 
depende de eventos futuros. 

Ativos Contingentes - Não são reconhecidos, exceto quando da existência de evidências que 
assegurem elevado grau de confiabilidade de realização, usualmente representado pelo trânsito em 
julgado da ação e pela confirmação da capacidade de sua recuperação por recebimento ou 
compensação com outro exigível; 

Passivos Contingentes - Decorrem basicamente de processos judiciais e administrativos, inerentes ao 
curso normal dos negócios, movidos por terceiros, ex-funcionários e órgãos públicos, em ações 
civeis, trabalhistas, de natureza fiscal e previdenciária e outros riscos. Essas contingências, coerentes 
com práticas conservadoras adotadas, são avaliadas por assessores legais e levam em consideração 
a probabilidade que recursos financeiros sejam exigidos para liquidar as obrigações e que o montante 
das obrigações possa ser estimado com suficiente segurança. As contingências são classificadas 
como prováveis, para as quais são constituídas provisões; possíveis, que somente são divulgadas 
sem que sejam provisionadas; e remotas, que não requerem provisão e divulgação. Os valores das 
contingências são quantificados utilizando-se modelos e critérios que permitam a sua mensuração de 
forma adequada, apesar da incerteza inerente ao prazo e valor. 

Os Depósitos Judiciais em Garantia correspondentes são atualizados de acordo com a 
regulamentação vigente. 

Contingências garantidas por cláusulas de indenização em processos de privatização e outros e com 
liquidez são reconhecidas quando da notificação judicial, sendo reconhecidos simultaneamente os 
valores a receber, não gerando efeito no resultado. 
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II - Obrigações Legais - Fiscais e Previdenciárias 

Representadas por exigíveis relativos às obrigações tributárias, cuja legalidade ou constitucionalidade é 
objeto de contestação judicial, constituídas pelo valor integral em discussão. 

Os Exigíveis e os Depósitos Judiciais correspondentes são atualizados de acordo com a regulamentação 
vigente. 

p) Tributos - Calculados às aliquotas abaixo demonstradas, consideram, para efeito das respectivas bases de 
cálculo, a legislação vigente pertinente a cada encargo. 

Imposto de Renda 	 15,00% 
Adicional de Imposto de Renda 	 10,00% 
Contribuição Social (1) 	 15,00% 

PIS (2) 	 0,65% 
COFINS (2) 	 4,00% 
ISS 	 até 5,00% 

Para o ITAU UNIBANcO HOLDING e suas controladas financeiras e equiparadas a aliquota corresponde a 15%. Para as 

controladas não financeiras e de previdência privada a alíquota é de 9%. 
Para as controladas não financeiras que se enquadram no regime de apuração não cumulativo, a aliquota do PIS é de 1,65% e 

da COF(NS é de 7,6%. 

As alterações introduzidas pela Lei n° 11.638 e pela Lei n° 11.941 (artigos 37 e 38) que modificaram o 
critério de reconhecimento de receitas, custos e despesas computadas na apuração do lucro líquido do 
exercício não tiveram efeitos para fins de apuração do lucro real da pessoa juridica optante pelo Regime 
Tributário de Transição (RTT), sendo utilizadas, para fins tributários, as normas vigentes em 3111212007. Os 
efeitos tributários da adoção das referidas normas estão registrados, para fins contábeis, nos ativos e 
passivos diferidos correspondentes. 

q) Resultados de Exercicios Futuros - Referem-se; (i) ás rendas recebidas antes do cumprimento do prazo 
da obrigação que lhes deu origem, sobre as quais não haja quaisquer perspectivas de exigibilidade e cuja 
apropriação, como renda efetiva, depende apenas da fluência do prazo e (ii) deságios na aquisição de 
investimentos, não absorvidos no processo de consolidação. 
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NOTA 5 - CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 

Para fins da Demonstração dos Fluxos de Caixa, o valor de Caixa e Equivalentes de Caixa para o ITAÚ UNIBANCO 
HOLDING CONSOLIDADO é composto por: 

31/12/2011 	3111212010 

Disponibilidades 	 10.633.082 	10.096.540 

Aplicações em Depósitos Interfinanceiros 	 18.921.241 	7.639.279 

Aplicações em Operações Compromissadas - Posição Bancada 	 8.062.572 	21.278.449 

TOTAL 	 37.616.895 	39.014.268 

Para o ITAÚ UNIBANCO HOLDING é composto por: 

31/1212011 	3111212010 

Disponibilidades 	 7.833 	 1.940 

Aplicações em Operações Compromissadas - Posição Bancada 	 454.176 	192.959 

TOTAL 	 462.009 	194.899 
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ceg 	NOTA 6- APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ 

31/12/2011 3111212010 

0-30 31 -180 181 -365 	Acima de 365 Total % Total 

Aplicações no Mercado Aberto 46.014.191 39.415.468 15.877 6 85.445.542 73,6 68.177.933 78,9 

Posição Bancada (*) 22.110.380 10,538.334 15.877 5 32.664.596 28,1 33.443.634 38,7 

Posição Financiada 22.851.550 14.012.549 - j, 36.864.100 31,8 25.839.519 29,9 

Com Livre Movimentação 1.398.159 14.005.964 - - 15.404.123 13,3 10.744.809 12,4 

Sem Livre Movimentação 21.453.391 6.585 - 1 21.459.977 18,5 15.094.710 17,5 

Posição Vendida 1.052.261 14.864.585 - - 15.916.846 13,7 8.894.780 10,3 

Aplicações no Mercado Aberto - Recursos Garantidores das Provisões 

Técnicas - SUSEP 2.513.685 120.268 182.060 - 2.816.013 2,4 3.345.937 3,9 

Aplicações em Depósitos Interfinanceiros 18.910.835 3.225.465 3.247.300 2.436.834 27.820.434 24,0 14.834.851 17,2 

TOTAL 67.438.711 42.761.201 3.445.237 2.436.840 116.081.989 86.358.721 

% por prazo de vencimento 58,1 36,8 3,0 2,1 

TOTAL - 3111212010 49.643.856 32.271.481 3.746.677 696.707 86.358.721 

% por prazo de vencimento 57,5 37,4 4,3 0,8 

«) 	Inclui R$ 7,226,664 (P5 6.670.170 em 3111212010) referentes a Aplicação no Mercado Aberto com livre movimentação, cujos títulos estão vinculados à garantia de operações na BM&F Bovespa S.A. - Bolsa de Valores, 

Mercadorias e Futuros (BM&F Bovespa) e BACEN. 

No ITAÜ UNIBANCO HQLDING a Carteira é composta por Aplicação no Mercado Aberto - Posição Bancada com vencimento até 30 dias no montante de R$ 454.176 (R$ 192.959 em 
3111212010), Aplicação em Depósitos Interfinanceiros de 181 a 365 dias de R$ 25.848.206 e acima de 365 dias de R$ 5.794.144 (R$ 14,176,842 em 3111212010). 

ltaú Urlibanco Holdiiig LA. - Demonslraçôes Conlâbeis Completas - 31 cio Dezembro de 2011 



cE NOTA 7- TITULOS E VALORES MOBILIÁRIOS E INSTRUMENTOS FINANCEIROS DERIVATIVOS ATIVOS E PASSIVOS) 

Apresentamos a seguir a composição por Iipo de papel, prazo de vencimentos tipo de carteira dos Tilulos e Valores Mobiliários e de Instrumentos Financeiros Derivativos já ajustados aos respectivos valores de mercado. 

a) Resumo por VencImento 

3111212011 

Provleao para Ajustee ao ValOr de 

1- 	 Custo 	
eul 

Mercado rerletlda no: 	
Valor de Mercado 	% 	0-30 	31-90 	91 -160 	181 -365 

Reaado 	
Patrimànio 

Líquido 

366-720 
MIma de 
720 dIas 

31/1212010 

Valor de 
Mercado 

TITULOS PUBLICOS -BRASIL 83.368,252 44.610 366.437 83,719,499 44,6 2,053,572 1,385,139 238.455 14.049.096 13.251,705 52,740.522 87,203,337 

Letras Financeiras do Tesouro 31.128.410 (2.286) (474) 31.125.650 16.6 - 1,343,990 - 2.829.362 2,921,306 24.030.992 24.966,475 

Letras do Tesouro Nacional 17.526.169 (26 296) (12.650) 17.487.223 9,3 - - 215.650 9.938.575 2.9.13,468 4.389.530 30.687.390 

Notas do Tesouro Nacional 27.366.936 26.692 146.965 27.540.593 14.7 1.705,740 11,569 17290 1.271.943 7,200.693 17.333,358 25566.072 

Tesouro Nacional/Securitização 300,100 500 (5.709) 294.891 0,2 - 15.047 4,601 3,538 5.382 266,123 324,355 

Titulas da Divida Ealerna Brasileira 6,911.833 46.200 236.245 7.196.276 3,8 273.703 15.533 724 5.396 180.403 6.720,519 5.610.718 

Aplicações cmi Fundos não Exclusivos 74,129 - . 74.129 0,0 74.129 - - - - ' 67.860 

Outros 675 - 60 735 0.0 - - - 262 453 - 40.467 

TÍTULOS PÚBLICOS - OUTROS PAISES 5,114,284 15,198 (9.375) 5,120,107 2.8 1,231,468 2,034,882 844,388 302,400 105,373 601,596 13,927,581 

225,921 1 - 224.908 0,1 11.685 105.779 48.976 36,937 259 21,272 292,919 
Pj-genlina 

Banco Central 3,044 (86) - 2,956 0,0 ' - - 63 - 2.895 65.546 

222,877 (927) - 221.950 0.1 11.685 105.779 46.976 36,874 259 16.377 207,373 
Tesouro Nacional 

. 44.795 
Russia - 

1.1 
- 
. 

. 
1 

- 
1.949,129 

- 
1,0 

- 
171,778 

- 
1.432.545 

- 
344.806 

. 
- 

- 
- - 2,013.719 

Dinamarca 
418,365 . 418.365 0.2 418.365 - - - - - 734.316 

Espanha 
295.012 

- 
- 295,012 0,2 - 85.990 - 209.022 - . 236.163 

Coréia 
1,042.349 

- 
134 3,226 1,045.709 0,6 358,514 266.247 360.255 1412 10,578 46.703 701.817 

Chile 
357.914 . (13.885) 344.029 0,2 225,220 42.155 2046. 20.943 25,311 28,354 256.673 

Paraguai 
295,067 76 294 295,437 0,2 7,294 99.971 68.305 32,086 67.069 712 224,557 

Uruguai 
280.307 11,936 ' 292.243 0.2 1.676 2195 - - - 268,172 9.393.996 

Estados Unidos 
210.505 4.050 926 215 481 0.1 222 - ' . 1 215.258 26.726 

México 
39.710 IS 63 39.794 0.0 36.514 - - ' 2.155 1.125 

Outros 
TÍTULOS DE EMPRESAS 31.432.458 (33.310) 361.537 31.760.715 16,9 5.190.163 593.222 1.124.313 2.555.900 4.931.206 17.365,911 30.993.460 

Euro Bonde e Assemelhados 5.065.829 (15.002) 84.149 5,134.976 2,9 94,339 201,881 184.664 711,356 956.481 2.985.249 5,425.849 

Cerlilicadoe de Depésito Bancário 1.359.760 . 301 1 360,061 0,7 25.026 82,478 384.041 538.128 170,147 160.241 1009,878 

Ações 2.683.311 (34.261) (6230) 2,842.620 1,5 2.842.820 - . - . . 3,887.130 

Dabênlures 8,600.691 1,419 70,918 8.673.226 4.6 121.501 - 107,846 576,063 1.438,215 6.429,591 8020,371 

936.086 . 34 936,120 0.5 52.863 115,687 297,752 469,818 - - 1.264.832 
Nolas Proiliiaaõdaa 

2,004.673 13,111 3.553 2.021.337 1,0 2.017,226 - - - - 4111 1,786,805 
Cotas de Fundos 

808,470 (2,396) (29) 806.045 0,4 801,934 - - - - 4.111 640,029 
Ronda Fisa 
Direitos Creditórios 971.739 - - 911,739 0,5 911,739 - - - - - 562,290 

Renda Variável 224.464 15,507 3,582 243.553 0,1 241553 - - . . - 264.486 

Certificados de Receblveie lmobiliánoe 7.836.108 1,423 208,421 8,045,952 4.3 36,382 91,206 150,010 244,948 704,480 6.818.926 7.586,379 

Letras Financeiras 2,475,123 - - 2,415,123 1,3 - - - - 1.656,517 818,606 

Ousou 270.707 - 391 271.098 0,1 - 101,970 - 15,587 5,360 148,181 12.216 

COTAS DE FUNDOS DE pGBLIVGeL (1) 57,733,857 - - 57,733,857 30.7 57.733.857 - - - - - 46.050,748 

SUBTOTAL .TITULOS EVALORES MOBILIÁRIOS 177,668,881 26.698 718,599 178,334,176 94.9 66,209,060 4,014,243 2,207,155 16,907,396 18,288,284 70,708,029 178,255,226 

129.672,459 26,698 - 129,699.157 89,0 61.964,079 1,494.000 729,747 13.106,274 9,167.851 43.237.206 133.215,733 
Titulou para Negociação 

718.599 45.530.051 24,2 4.158,361 2.520.007 1,477,419 3.768.370 5.926.463 24.679,431 41.869.537 
Tilulos Dieponiveis para Vnnda 44.811,452 . 

2.791,392 3169.956 
Tiluloa Manlidoe olá o Vencimento (2) 1104.970 - - 3.104.970 1,7 86,620 236 - 32,752 193.970 

INSTRUMENTOS FINANCEIROS DERIVATIVOS 8,901,667 644,579 - 9,546,245 5,1 2,265,686 1,571,716 645,290 1,478,856 982,578 2,602,120 8,307,189 

TOTAL DE TITULOS E VALORES MOBILIARIOS E INSTRUMENTOS 
DERIVATIVOS (ATIVO) FINANCEIROS 166,490,548 671,277 718.599 187,880,424 100,0 68,474,744 5,585,959 2,652,456 18,386,252 19,270,862 73,310149 186,562,415 

23,7% 16,5% 6,8% 15.5% 10,2% 27,3%  

INSTRUMENTOS FINANCEIROS DERIVATIVOS (PASSIVO) (5.504.488) (1.272.690) (30,138) (6,807,316) 100,0 (1.526.453) (631.313) (619.382) (1,361.951) (916.353) (1.751,864) (5.704.835) 

(li Cadeira da usada dcx riscos de paddéncia P081, e Voai, nula nepe'udadaeas (dccx auvalvidia,sau dc clientes. cctitetcfaidd comia riluiano damas Meviiiev,s- ilscmse pois Negoc.açdo. fende cisc,, osiinvnseisi.sa es passisis. aiisttiice mmmccxv ruce,.au dei Pnevmitemiia. arvaevi.eii.da mmv Enisimeete 5. cmv Piaui,. cieuimente daleesmma 

e SUSEP: 

(21 Ajustes ao amurado peniuisio mao cetsbm5mzado de P5 195 e4e rios 804.417 cmi 31112/20 mOi, cai!uriae Nota 7e. 
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(Ç 
c b) Resumo por Tipo de Carteira 

31/12/2011 

Vinculados Instrumentos Recursos 

Compromissos Prestação de Financeiros Garantidores Total 
Carteíra P ropria 

de Recompra 
• 

Garantias ( ) 
Banco Central 

Derivativos (Nota lib) 

TITULOS PUBLICOS - BRASIL 40.873.914 18.619.706 9.296.045 10.120.684 - 4.609.150 83.719.499 

Letras Financeiras do Tesouro 7,293991 8,221.629 5.407.856 9.771.393 - 430.781 31.125.650 

Letras do Tesouro Nacional 14.719.930 2.443.146 324.147 - - - 17.487.223 

Notas do Tesouro Nacional 15,363,516 3,885.375 3,564,042 349.291 - 4.378.369 27.540.593 

Tesouro NacionaL/Securitização 294.891 . - - - - 294.891 

Titulos da Dívida Externa Brasileira 3.126,722 4.069.556 - - - - 7.196.276 

Aplicações em Fundos não Exclusivos 74129 . - - - - 74.129 

Outros 735 - - - - 735 

TÍTULOS PÚBLICOS- OUTROS PAÍSES 3.867.331 93.411 1.136.893 10.071 - 12.401 5.120.107 

Argentina 154.060 70.848 - . . - 224.908 

Banco Central 2.958 - . - - - 2.958 

Tesouro Nacional 151.102 70.848 - - - - 221.950 

Dinamarca 893.368 - 1.055,761 - - - 1.949.129 

Espanha 416.365 - - - - - 418.365 

Coréia 295.012 - - - - - 295.012 

Chile 1.008.932 13.184 1121 10.071 12.401 1.045.709 

Paraguai 344.029 . . - 344.029 

Uruguai 217.302 - 78.135 - - - 295.437 

Estados Unidos 290.367 - 1.876 - . - 292.243 

México 206.102 9.379 - - - - 215.481 

Outros 39.794 - - - - . 39794 

TÍTULOS DE EMPRESAS 24.064.030 2.445.796 295.063 . . 4.955.826 31.760.715 

Euro Bonds e Assemelhados 2.775.819 2.359.157 . . - 5.134.976 

Certificados de Depósito Bancário 300.701 83.980 9.814 . - 965.566 1.360.061 

Ações 2.838.349 2.659 1.812 - - - 2.842.820 

Debêntures 7.332.930 - 283.425 - - 1.056.873 8.673.228 

Notas Promissórias 669110 - - . . 267.010 936.120 

Cotas de Fundos 1.635.284 - 12 . 386.041 2.021.337 

Renda Fixa 451.218 - 12 - - 354.815 806.045 

Direitos Creditórios 940.513 . . . . 31.226 971.739 

Renda Variável 243.553 - . . - - 243.553 

Certificados de Recebíveis Imobiliários 8.031.823 - - - - 14.129 8.045.952 

Letras Financeitas 208.916 - . . - 2.266.207 2.475.123 

Outros 271.098 . - - - - 271.098 

COTAS DE FUNDOS DE PGBLNGBL . . . . . 57.733.857 57.733.857 

SUBTOTAL TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 68.805.275 21.158.913 10.726.001 10.130.755 . 67.511.234 178.334.178 

Titulos para Negociação 36.568.072 12.474.007 7.528.867 9.771.393 . 63.356.818 129.699.157 

Títulos Disponiveis para Venda 32.185.450 8.455.392 3.174.304 359.362 - 1.355.543 45.530.051 

Tilulos Mantidos até o Vencimento 51.753 229.514 24.830 . 2.798.873 3.104.970 

INSTRUMENTOS FINANCEIROS DERIVATIVOS - - . - 9.546.246 9.546.246 

TOTAL DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS E INSTRUMENTOS 
FINANCEIROS DERIVATIVOS (ATIVO) 68.605.275 21.158.913 10.728.001 10.130.755 9.546.246 67.511.234 187.880.424 

TOTAL DE TITULOS E VALORES MOBILIARIOS E INSTRUMENTOS 
FINANCEIROS DERIVATIVOS (ATIVO) 	3111212010 48.644.585 61494.165 9.100.234 3.046.179 8,307.189 53.968.043 186.562.415 

Representam os Títulos Vinculados a processos do Passivos Contingentes (Nota 12h), d ase ,ãoisras de Liquidação e Custódio 
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o) Titules para Negociação 

Abaixo, composição da carteira de Títulos para Negociação por tipo de papel, demonstrada pelo seu valor de custo e de mercado e por prazo de vencimento. 

31112)2011 	 3111212010 

Ajustes ao 

Custo 
Valor de Valor de % 0.30 31-90 91.180 181 -365 366-720 

Acima de Valor de 

Mercado (em Mercado 720 dias Mercado 

Resultado) 

TÍTULOS PUBLICOS -BRASIL 62.338.412 44.810 62.383.222 48,1 1.946.247 1.367.422 237.401 12.270.886 6.864.777 39.696.489 69.498.510 

Letras Financeiras doTesouro 28.089132 (2.286) 28.086,846 21,7 - 1.326.358 - 2.501.946 970.572 23.287.970 18,935.217 

Letras do Tesouro Nacional 13.497.845 (26.296) 13.471.549 10,4 - - 215.650 8.488.716 2,262.241 2.504.942 30.636.039 

Notas do Tesouro Nacional 19.592,047 26.692 19.618.739 15,1 1.684.763 11.162 16.950 1.271.290 3,558.134 13.076440 19.116.382 

Tesouro Nacional/Securitização 35.684 500 36.184 0,0 - 15.047 4.801 1538 5.382 7.416 60.619 

Títulos da Divida Externa Brasileira 1.049.575 46.200 1.095.775 0.8 187.355 14.855 - 5.396 68,448 819721 666.917 

Aplicações em Fundos não Exclusivos 74.129 - 74.129 0,1 74.129 - - - - - 67.860 

Outros - - - - - - - - - . 15,476 

TÍTULOS PÚBLICOSOUTROS PAíSES 787.570 15.198 802.768 0.6 32.616 119.461 84.213 36.937 14.655 514.886 9.352.750 

Argentina 225.921 (1,013) 224.908 0,2 11,685 105,779 48.976 36.937 259 21.272 292.578 

Banco Central 3.044 (86) 2.958 0,0 - . - 63 - 2.895 85,546 

Tesouro Nacional 222.877 (927) 221,950 0.2 11,685 105.779 48.976 36.814 259 18.377 207.032 

Rússia - - - - - - - - - - 44.795 

Chile 50.439 134 50.573 0,0 15721 10.054 24.749 - 49 - 248.354 

Uruguai 27,370 76 27.446 0,0 3.334 1.433 10,488 - 12,191 - 24.007 

Estados Unidos 280.307 11.936 292.243 0,2 1.876 2195 - - - 288.172 8,714.290 

México 200.517 4.050 204,567 0,2 - - - . 1 204.566 28.726 

Outros 3.016 15 3,031 0,0 - - - - 2.155 876 

TÍTULOS DE EMPRESAS 8.812.620 (33.310) 8.779.310 6,8 2.251.359 7.117 408.133 798.451 2.288.419 3.025.831 8.313.726 

Euro Boods e Assemelhados 1.446.433 (15.002) 1.431.431 1,1 377 7.117 3.962 31.379 218.600 1,169,996 1.452.703 

Cerfificadosde Depõsito Bancário 1.085.299 - 1.085299 0,8 10,266 - 296,325 448.460 170.147 160.101 2,450.754 

Ações 887.285 (34.261) 853.024 0.7 853.024 - - - - - 1.441.937 

Debõntures 1.405.331 1.419 1.406.750 1,1 119.572 - 107.846 81.180 243.155 854.997 1.355.940 

Notas Promissórias 290.295 - 290.295 0,2 52.863 - - 237.432 - - - 
Cotasde Fundos 1.202,146 11111 1.215.257 1,0 1.215.257 - - - - - 1.017.242 

Renda Fixa 791.463 (2.396) 789.067 0,6 789.067 - - - - - 610.963 

DireitosCreditárics 216.439 - 216.439 0,2 216.439 - - - - - 189.666 

Reoda Variável 194.244 15.507 209.751 0,2 209.751 - - - - - 216.613 

Certificados de Recebiveis imobitários 20.708 1.423 22.131 0,0 - - - - - 22.131 594.220 

Letras Financeiras 2475.123 - 2,475.123 1,9 - - - - 1.656.517 818.606 930 

COTAS DE FUNDOS DE PCBLNGBL 57.733.857 . 57.733.857 44,5 57.733.857 - - - . - 46.050.748 

Total 129.672.459 26.698 129.699.157 100.0 61.964.079 1.494.000 729.747 13.106.274 9.167.851 43.237,206 133.215.734 

% por prazo de vencimento 47,7% 1,2% 0,6% 10,1% 7,1% 33,3% 

Total 3111212010 132.963.390 252.344 133.215.734 100,0 71.334.402 9.310.315 7.795.412 9.097.782 8.327.250 27.350.573 

% por prazo de vencimento 53,5% 7,0% 5,9% 6,8% 6,3% 20,5% 

No ITAÚ UNIBANCO HOLDING em 3111212011 a carteira á composta por Titulos Públicos - Leiras Financeiras do Tesouro no valor de R$ 6.502 (R$ 5.825 em 3111212010 com vencimento acima de 365 dias) com vencimento entre 181 

a 365 dias, 
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d) Títulos Disponíveis para Venda 

Abaixo, composiçao da carteira de Titulos Disponíveis Para Venda por tipo de papel, demonstrada pelo seu valor de custo e de mercado e por prazo de vencimento. 

31112/2011 	 31112/2010 

Ajustes ao 

Custo 
aI°e Valor de 

% 0.30 31 -90 91 -180 181 .365 366-720 Valor de Mercado 

(no PL) 

TÍTULOS PUBLICOS - BRASiL 17.962.758 366.437 18.329.195 40,3 20.977 18.717 1.064 1.778.210 6.244.188 10,256.039 14,795.909 

Letras Financeiras do Tesouro 3.039.278 (474) 3.038.804 6,7 - 17.632 - 327.416 1.950.734 743.022 6,031.257 

Letras de Tesouro Nacional 4.028.324 (12.650) 4.015.674 8,8 - - - 1.449.659 681,227 1.884.588 51.351 

Notas do Tesouro Nacional 4.962.660 146.965 5.109.625 11.2 20.977 407 340 653 3.608.324 1.478.924 3.706.888 

Tesouro Nacienal)Securitização 264.416 (5.709) 258.707 0.6 - - - - . 258.707 263.736 

Titutos da Divida Estorna Brasileira 5.667.405 238245 5.905.650 13,0 - 678 724 - 3.450 5.900.798 4.717.694 

Outros 675 60 735 0,0 - - - 282 453 - 24.983 

TÍTULOS PÚBLICOS-OUTROS PAJSES 4,325,705 (9.375) 4,317.330 9,4 1.198.852 1.915.421 760.175 265.463 90.718 81 4.558,738 

Argentna - - - - . - - . - - 341 

Dinamarca L949.128 1 1.949.129 4.3 171.778 1.432,545 344.806 - - - 2.013.719 

Espanha 418.365 - 418.365 0,9 418,365 . . - - - 734.316 

Corõla 295 012 - 295.012 0,6 - 85.990 - 209.022 - - 236.163 

Chile 991.910 3.226 995.136 2,1 342.793 256193 335.506 3.412 10.529 46.703 453.463 

Paraguai 357.914 (13.885) 344.029 0,8 225.220 42155 2.046 20.943 25.311 28.354 256,673 

Uruguai 267.697 294 267.991 0.6 3.960 98.538 77.817 32.086 54.678 712 184.357 

Estados Unidos . - . - - . . - - - 679.706 

Mexico 9.988 926 10.914 0.0 222 ' ' - - 10.692 - 

Outros 36.691 53 36.754 0.1 36.514 - . - - 240 - 

TITULOS DE EMPRESAS 22.521.989 361.537 22.883.526 50,3 2.938.532 585.869 716.180 1.724,697 2.591.557 14.326.691 22,514,890 

Euro Senda e Assemelhados 3554269 64149 3.636.418 7.9 93.690 194328 180302 679.977 606.657 1.802.864 3.842.997 

Certificados de Depésito Bancário 274.461 301 274362 0.6 14.760 82.478 87.716 09.668 - 140 559.124 

Ações 1,996,026 (6.230) 1.989.796 4,4 1.989.796 - - - 2.445.193 

Debêntures 7.165.126 70.918 7.231 15,9 1.935 - - 464.449 1195.060 5.574.600 1 

Notas Prornissõrias 645.791 34 645.025 1,4 - 115.687 297.752 232.386 - - 1.264.832 

Cotas de Fundos 802.527 3,553 806.080 1,8 801.969 . . - . 4.111 769.563 

Renda Fixa 17.007 (29) 16.978 0.0 12.867 ' - - - 4.111 29.066 

Direitos Crediférios 756.300 - 755.300 1,7 755.300 - - - - . 692.624 

Renda Variável 30,220 3.582 33.802 01 33.802 - . . . . 47.873 

Certificadosde Racebiveis Imobiliárias 7.813.082 200.421 8.021.503 17.7 36.302 91.206 150.010 242.630 704.480 6.796.795 6.987.961 

Oosros 270,707 391 271.098 0,6 - 101.970 - 15,587 5.360 148.181 11.288 

TOTAL 44.811.452 718.599 45.530.051 100,0 4,158,361 2.520,007 1,477.419 3.768.370 8,926,463 24.679.431 41.869.537 

Ajuste dos Titulos reclassi/icados em exercícios anteriores para categoria de mantidos até o vencimento 10.771 9,1% 5,5% 3.2% 8,3% 19.6% 54,3% 

Ajuste Etedge Contábil - Circular 3082 (277.529) 

Impostos Diferidos (149.026) 
Participações Minoritãrias nas Subsidiárias (28.870) 

Ajuste do Tituloa de participações em Coligadas não Consolidadas (411087) 

AJUSTE AO VALOR DE MERCADO - TVM - 31/12/2011 (139.142) 

TOTAL 31112/2010 41,415.788 453.749 41.869.537 400 4.142,818 4.502.552 3.594.303 4.658.999 2.995.733 21.975.132 

Ajuste dos Titulos reclassificados em exercicios anteriores para categoria de manlidos até o vencimento 12.681 9,9% 10,8% 8,6% 11,1% 7,2% 52,4% 

Ajuste 1-tedge Contábil -Circular 3082 51.01 

Imposlos Diferidos (171.926) 

Parttcipaçées Minoritánas nas Subsidiárias (2.404) 

Ajuste de Titulas dc participações em Coligadas não Consolidadas (223,928) 

AJUSTE AO VALOR DE MERCADO ' TVM - 31/12)2010 17128  

Na ITAÚ UNIBANCO HOLDINC em 31/1212011 a carteira á composta por Titulos Públicas Letras Financeiras do Tesoura no valor de P5 7.129 com vencimento entro tat a 365 dias )R$ 34.051 em 3111212010, sendo - Notas do Tesouro Nacional no montante de R$ 

27.664 coa] vencimento entre 31 a 90 dias e Letras Financeiras do Tesouro no montante de 8$ 6.357 com vencimento acima de 365 dias). 
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Titulos Mantidos até o Vencimento 

Abaixo, composição da carteira de Títulos Mantidos até o Vencimento por tipo de papel, demonstrada pelo seu valor de custo e por prazo de vencimento. No custo contãbil, não apropriados em resultado, estão 
incluidos em 31112/2011 o valor de R$ 10.771 (R$ 12681 em 31/1212010), referentes ao ajuste a mercado dos títulos reclassificados em 31/12/2003. Os títulos classificados nesta categoria, se avaliados a valor de 
mercado, apresentariam em 31/1212011 um ajuste positivo no valor de R$ 596,846 (R$ 604.417 em 3111212010). 

cff. 	 31112/2011 	 3111212010 

Custo Contábli 	% 	0-30 	31 -90 	91 -180 	lei -365 	366-720 	Acima do 720 dias Custo Contábli 

TÍTULOS PÚBLICOS - BRASIL 3.007.082 96,8 86.348 - - 	 - 142.740 2.777.994 2.988.917 

Notas do Tesouro Nacional() 2.812.229 90,5 - - - 	 - 34.235 2.777.994 2.762.802 

Títulos da Divida Externa Brasileira 194.853 6,3 86,348 - - 	 - 108.505 - 226107 

Outros - - - - - 	 - - - 8 

TÍTULOS PÚBLICOS - OUTROS PAÍSES 9 0,0 - - - 	 - - 9 16.193 

TÍTULOS DE EMPRESAS 97.879 3,2 272 236 - 	32.752 51.230 13.389 164.846 

Euro Bonds e Assemelhados 65.127 2,1 272 236 - 	 . 51.230 13.389 130.149 

Debêntures (°) 30.434 1,0 - - - 	30.434 - - 30,499 

Certificado de Recebiveis Imobiliário 2.318 0,1 - - - 	 2.318 - - 4,198 

Total 3.104.970 100,0 86.620 236 - 	32.752 193.970 2.791.392 3.169.956 

% por prazo de vencimento 2,8% 0,0% - 	 1,1% 6,2% 89,9% 

Total 31(12/2010 3.028.933 100,0 11.188 10.227 18.774 	142.994 249.770 2.595.980 

% por prazo de vencimento 0,4% 0,3% 0,5% 	4,7% 8,2% 85,7% 

) inclui aplicações da Itaú Vida e Pmvidéncia S. A. no montante do R$ 2.036.747 (R$ 2.016.807 em 3111212010) 

1) Resultado Realizado e não Realizado na Carteira de Títulos o Valores Mobiliários 

Lucro (Prejuízo) - Tilulos para Negociação 
Lucro (Prejuízo) - Titulos Disponíveis para Venda 

01101 a 	01101 a 
31/12/2011 	3111212010 

	

301.358 	558.920 

	

583.5531 	656.311 

g) Reclassificação do Títulos e Valores Mobiliários (artigo 5 0  da CIrcular n°3.068, de 0811112001, do BACEN) 

A Administração determina diretrizes para a classificação de Títulos e Valores Mobiliários. As classificações dos títulos existentes na cadeira, assim como aqueles adquiridos no período, são periádica e 
sistematicamenle avaliadas de acordo com tais diretrizes. 

Conforme estabelecido no artigo 5° da Circular n°  3.068, de 08/11/2008, do BACEN, a reavaliação quanto á classificação de títulos e valores mobiliários só pode ser efetuada por ocasião dos balancetes semestrais, 
Além disso, no caso da transferência da categoria mantidos até o vencimento" para as demais, essa só poderá ocorrer por motivo isolado, não usual, não recorrente e não previsto, que tenha ocorrido após a data da 
classificação. 

No período, não foram realizadas reclassificações ou alterações nas diretrizes existeotes. 
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h) Instrumentos Financeiros Derivativos 

A globalização dos mercados nos últimos anos proporcionou um crescente nivel de sofisticação dos 
produtos financeiros utilizados. Como conseqüência deste processo, houve uma crescente demanda por 
instrumentos financeiros derivativos para administrar riscos de mercado, resultantes basicamente de 
flutuações em taxas de juros, câmbio, commodities e demais preços de ativos. Desta forma, o ITAU 
UNIBANCO HOLDING e suas controladas operam nos mercados derivativos, tanto no atendimento às 
crescentes necessidades de seus clientes, como na execução de sua política de gestão de riscos. Tal 
política baseia-se na utilização dos instrumentos derivativos como forma de minimização dos riscos 
resultantes das operações comerciais e financeirat 

A comercialização de instrumentos financeiros derivativos junto a clientes é precedida da aprovação de 
limites de crédito. O processo de aprovação dos limites também leva em consideração potenciais cenários 
de stress. 

O conhecimento do cliente, do setor em que atua e do seu perfil de apetite a riscos, assim como a prestação 
de informações sobre os riscos envolvidos na operação e sobre as condições negociadas, asseguram a 
transparência na relação entre as partes e permitem que se ofereça ao cliente o produto mais adequado às 
suas necessidades. 

As operações de derivativos efetuadas pelo ITAÚ UNIBANCO HOLDING e suas controladas junto a clientes 
são neutralizadas de modo a eliminar os riscos de mercado. 

A maior parte dos contratos de derivativos negociados pela instituição com clientes no Brasil refere-se a 
operações de swap, termos, opções e futuros, todas registradas na BM&FBOVESPA ou na CETIP S.A. - 
Balcão Organizado de Ativos e Derivativos. No exterior, realizam-se operações com contratos derivativos de 
futuros, termos, opções, swaps com registro principalmente nas Bolsas de Chicago, Nova York e Londres. 
Importante destacar que no exterior existem operações de balcão, mas seus riscos são baixos em relação 
ao total da instituição. Ressaltamos, também, que na carteira da instituição não existem operações 
estruturadas com base em ativos subprime e todas estas operações são baseadas em fatores de risco 
negociados em bolsa. 

Os principais fatores de risco dos derivativos assumidos em 31/12/2011 eram relacionados a taxas de 
câmbio, taxas de juros, commodit/es, cupons de dólar e de TR, Libor e renda variável. O gerenciamento 
destes e de outros fatores de risco de mercado está apoiado em modelos determinísticos e estatisticos 
sofisticados. Com  base neste modelo de gestão, a instituição tem conseguido, com a utilização de 
operações envolvendo derivativos, otimizar a relação risco-retorno mesmo em situações de grande 
volatilidade. 

A maioria dos derivativos da carteira da instituição é negociada em bolsa. Para estes derivativos são 
utilizados os preços divulgados pelas próprias bolsas, exceto em casos em que se identifique baixa 
representatividade do preço por liquidez de seu contrato específico. Os derivativos tipicamente apreçados 
desta forma são os contratos futuros. Da mesma forma, existem outros instrumentos que possuem cotações 
(preços justos) diretamente divulgadas por instituições independentes e que são apreçados utilizando estas 
informações diretas. Caem nesta situação grande parte dos titulos públicos brasileiros, titulos (públicos e 
privados) internacionais de alta liquidez e ações. 

Para derivativos que não têm preços diretamente divulgados por bolsas, os preços justos são obtidos por 
meio de modelos de apreçamento que utilizam informações de mercado, inferidas a partir de preços 
divulgados de ativos de maior liquidez. Destes preços são extraídas as curvas de juros e as volatilidades de 
mercado que servem de dados de entrada para os modelos. Nesta situação, encontram-se os derivativos de 
balcão, contratos a termos e os títulos pouco líquidos. 

O valor total das margens dadas em garantia era de R$ 7.788.197 (R$ 7.550.431 em 31/12/2010) e estava 
basicamente composto por Títulos Públicos. 
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- Derivativos por Indexador 

- Ajustes ao Valor de 
Conta de Compensação 

Valor PatrimonIal a 
. Mercado no 

Receber / (Recebido) Vator de Mercado 
Valor Referencial 

(A Pagar) / 

 P . 
 

Resultado / 
Palrimonio Liquido) 

3111212011 31112/2010 31/12/2011 3111212011 31112/2011 3111212010 

Contratos de futuros 268.806.691 292.049.317 75.578 (49.576) 26.102 (55.197) 
Compromisso. de Compra 251.093.457 127.498.864 75.678 18.425 94.103 172.699 

Moeda Estrangeira 59.086805 8.128.154 861) 11.805 10.944 115) 
Mercado iniertinanceiro 144153604 98353005 941 (34) 907 45180 
Índices 41.365.318 19.288222 75.487 6.652 82-139 94.688 
Tiiulos 6331126 1644915 . 2 2 - 
Comrriodities 121.604 . lii - 111 - 
Outros 28340 84.508 . - - 32.946 

Compromissos de Venda 17313.234 164.550.453 . (68.001) (68.001) (228.896) 
Moeda Estrangeira 15196.309 13.056.594 . (62367) (62.167) (14.097) 
Mercado intertinanceiro 52.335 113.173.138 . (362) (362) (45.379) 
Indices 1.106.099 32.032.996 . 213 213 (126.868) 
Titutos 230226 4230.057 . (3)08) (3008) (il?) 
Commodities 513.005 - . (2-017) 2.011) 
Outros 15260 2-057.668 . . . (42-315) 

Contratos de Swaps - - 72.360 (118.802) (46.442) 921.278 
Posição Ativa 94.805.857 68.752.696 2.154.902 595.129 2.750.031 2.937.641 

Moeda Estrangeira 9.882-148 1243.721 605326 7.272 612.998 (54.461) 
Mercado interfinanceiro 39.935.611 34.370129 544.683 50.033 594.716 1.460.714 
Pre/isados 16.808.431 9.217.398 227.059 241.284 468.343 465.949 
Pôs-Fixados 1808.922 884.567 2.909 (362) 2.547 19.335 
Índices 23.994.782 16.745.215 738.955 311.906 1.050.661 1.037.565 
Titutos 27.711 31.910 22.827 (26.037) (3.210) 3.122 
Commodities 3000 . . - 
Outros 344.652 219.756 12.743 11.033 23-776 5.417 

Posição Passiva 94.733.497 68.493.648 (2.082.542) (713.931) (2.796.473) (2,016.363) 
Moeda Estrangeira 11171.268 14.608.979 (607.984) 21.967 (585.991) (327.191) 
Mercado interfinanceiro 24.957.611 19443.008 (99.646) 10.268 (89.378) (223.480) 
Prefixados 21-132-526 7834.574 (324.801) 300.016) (624.817) (388.290) 
Pós-Fixados 6.144.340 3.272.086 (133.159) 1-906 (131253) (1456) 
Índices 29.224.854 23121.546 (815.193) (477.180) (1.292373) (1.045.669) 
Titules 111.595 28.783 (85.421) 34.128 (51.293) (1.061) 
Commodities 108.461 - (999) (4.044) (5.043) - 
Outros 1.282.836 184.672 (15.339) (980) (16.319) (26.610) 

Contratos de Opções 1.108.51 5.671 2.331.971.056 1.212.946 (674.057) 538.889 246.142 
De Compra- Posição Comprada 237.863.509 695.906184 1.122.030 (372.975) 749.055 1.074.898 

Moeda Estrangeira 17.481.380 24.903.212 885.968 (288-605) 591383 311-149 
Mercado Intertinanceiro 36.910.843 530.427.631 64834 (36.204) 28.630 468.910 

!ós.Fixados 278-388 314.295 1.417 (1.173) 244 1.631 
Indices 181.516.985 138.085.213 124.447 (57.787) 66.650 129.007 
Titules 1.161.948 1.533.796 31.120 10.910 42.030 113.379 
Commodities 501299 - 14.173 (310) 13.863 - 
Outros 12-666 642037 SI 194 245 50.156 

De Venda• Posição Comprada 354.696.072 527.345.713 2.094.632 301.500 2.396.132 1.244.479 
Moeda Estrangeira 7.635.296 12.295.017 146936 (40.531) 108405 480.454 
Mercado inter/inanceiro 27.211.517 404332.475 293.440 (49400) 244040 99.431 
Prefixados 1.881 - 76 1.402 1-478 
Pós-Fixados 218.024 282.438 606 (260) 346 917 
Índices 315.902.581 107033.922 913.862 (2.118) 911.744 60.627 
Tituros 2 821 099 2646.851 721.049 381.490 1.102.539 600.141 
Commodutiies 167.655 - 14.143 (292) 13.851 
Outros 138.019 555.004 2.520 II 209 13-729 2.303 

De Compra - Posição Vendida 174.396.804 527.730.100 (779.127) 46.826 (732.301) (1.245.324) 
Moeda Estrangeira 10.324.753 26.546.754 (454.429) (96.552) (550981) (461.860) 
Mercado interfinanceiro 21951704 376.481.678 (47.363) 10.551 36.612) (263-333) 
Índices 139247106 123220.607 (258.169) 144.006 (114.163) (399000) 
Tituios 794.762 864.194 (i 5.336) (13.050) 28386) (75-242) 
Commodities 64.920 - (3.830) 2.077 (1753) 
Outros 10.959 616.867 ' (206) (206) (45.889) 

De Venda -Posição Vendida 341.559.286 580.989.059 (1.224,589) (649.408) (1.873.997) (527.911) 
Moeda Estrangeira 10.757.287 16.714.590 (308.639) 113.276 (195563) (545.511) 
Mercado inrerfinanceiro 35-433-232 444963.343 (178.363) (237.990) (416.353) (192.745) 
Prefixados 1-881 - (76) (1.402) (1.476) 
Pós-Fixados - - - 181 181 
Índices 293.394.454 118.333496 (646042) (197.372) (843.414) (46.748) 
Titutos 1635568 825-393 (79199) (316.222) (395.421) (36.01(1) 
Commodities 191195 - (9422) 1.264 (8158) - 
Outros 139-669 152-237 (2(t48) (11.143) (13.191) (2.111) 

Contratos a Termo 17.248.256 1.445,147 1.055.571 (28.993) 1.026.578 1,369.426 
Compras a Receber 8.702.057 21.340 885,878 (61.598) 824.280 50,139 

Moeda Estrangeira 1.881311 - 623.354 (61541) 561.817 
Mercado inter/inanceiro 519.792 - - - - - 
Pós-Fixados 262.117 21.340 261.918 - 261.916 50-139 
Commodities 36.831 - 596 (SI) 545 

Obrigações por Compra a Pagar 1,351234 - (324.514) (8.140) (332.654) 49.591) 
Moeda Estrangeira 1.218.300 - (43.311) (1.515) (50.626) 
Pós-Fixados - - (261.918) - (261.918) (49.591) 
Commodities 130.857 . (19.081) (631) (19712) 
Outros 2,017 ' (204) 6 (196) 

Vendas a Receber 2.230.047 1.423.807 1.011.835 7,781 1.019.616 1.397.678 
Moeda Estrangeira 1-181.390 - 24.352 9.067 33-419 
Mercado Iriterfinanceiro 41.699 - 526 (1) 525 
Prefixados 147.953 - 147.787 (639) 141.148 - 
Pós-Fixados 110.134 - 110.002 - 110-002 - 
indices 189 - 188 - 188 - 
Titutos 731.176 - 124.891 544) 124341 - 
Commod)ties 11.506 - 4.089 (102) 3.987 - 
Outros - 1.423.807 - - - 1.397.676 

Obrigações por Venda a Entregar 4.964.918 (517.628) 32.964 (484.664) (28.800) 

Moeda Estrangeira 4.905297 - 341.957) 32.400 (309.551) - 
Mercado tnterlinanceiro - - - (8) (8) - 
Prefixados - - (53.661) (258) (53.919) - 
Póa-Fisados - ' 110.0025 - (110.002) (28800) 
Commodi/ies 59.621 - (12.006) 830 (11.118) - 

t 4 
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- Ajustes ao Valor de 
Conta de Cornpensaçao 

Valor Patnrnoillal a 
Mercado (no 

Receber! (Recebido) Valor de Mercado 
Valor Referencial 

(A Paqar( / Pago 
Resultado / 

Patrimônio LIquido) 

31)1 2)2011 3111212010 31112/2011 31)12)2011 31112/2011 3111212010 

Derivativos de Credito 7.195321 6.701.450 153.463 136.299 289.762 133.884 
Posição Ativa 3.659.533 2.902.115 242.792 157.739 400.531 261.321 

Moeda Estrangeira 117.308 53.727 134 1.403 1.537 1177 

Prefisados 1.820.095 2.621.843 226.367 134.389 360.776 255.785 
Pós-Fixados . - 4.955 11.278 16.233 
Is/ice . - 11.144 (1.4461 9.698 - 

Tílulos 1.721.101 226.545 172 12.104 12.276 4358 
Outros 1.129 ' . II 11 

Posição Passiva 1535.688 3399335 (69.325) (21.440) (110.769) (127.437) 
Moeda Estrangeira 117.393 22.110 (121) (1.379) (1.500) (812) 
Prelixados 2.899.987 3126150 (69.187) (7.769) (96.956) 1121.4361 
Titulos 517.179 651.075 (21) 112.2811 (12.302) (5.189) 
Oulros 1.129 - . (II) (II) - 

Operações de Forwards 31.284.974 36.958.479 69,305 55,580 124.965 (497.630) 
Posição Ativa 16,256.768 13,032,488 421.749 29,966 451.715 612,340 

Moeda Eslrargeira 15.862.100 13.121.050 415.142 29.966 445.105 586161 
Mercado Inlerrinance'ro 18570 168 263 - 283 
PreOsados . 3.400 . - . 975 

Pós-Fixados 376 098 509.024 6.324 . 6.324 7.804 
Outros - 198.846 . - - 47,399 

Posição Passiva 15.028,206 23,125,991 (352.361) 25,614 (326,7501 (1,109,970) 
Moeda Estrangeira 14.945 815 22.755.545 (347.767) 25.614 (322.153) 1.088 808) 
Mercado Interfinanceiro 12.986 26711 (466) - 486) (938) 
Prefisados 69.405 273.257 (1.199) - (1199) (1208) 
Pós-Fixados - - (858) - 858) - 
Is/ices . - (2.054) - (2.054) - 
OuEos . 67.478 - - - 119.0161 

Swap oDor Verificação 50,873 6.021 (174) (2,306) (2,480) 
Posição Ativa . Mercado Inlertinancelro 50,873 6.021 
Posição Passiva-Mercado interfinancelro . . (174) (2.306) (2.480) 

Verificação de Swap . Posição Aliva . Moeda Estrangeira 53,488 25,384 . 4,441 4.441 
(Dutros Instrumentos Financeiros Derivativos 4,894,085 4,314.876 757,950 19,966 777.116 485,451 

Posição Ativa 4,639,716 3.394.599 892,171 32,172 524,343 728.693 
Moeda Estrasgeira 607.610 258.970 55199 30.707 85.906 191.439 
Prensados 973.165 697.805 520.543 (398) 520.145 377096 
Põs-Figados - . (2.919) 

Titules 3,053,906 - 315.972 1.883 317,835 - 

Outros 4.833 2,437,824 457 ' 457 163,167 
Posição Passiva 254,369 920,277 (1342211 (13.00(i) (147.227) (243.242) 

Moeda Estrangeira 118,279 360.296 (74.353) (11.377) 65.7301 (183 424) 
PreStados , 33 - - . (36) 

Tilulos 74.798 - (60059) - (60.059) - 

Outros 61,292 559.948 191 (1.629) (1.438) (59.782) 
ATIVO 8,901,667 (544,579 9.546,246 8.307.189 

PASSIVO (5.504.488) (1.302.828) (6,807.316) (5.704.8351 

Compensação Valor Referonciat 0-30 31 -160 181 	365 Acima de 365 31112/2011 31(1212010 

Futuros 75850.339 67.789,201 38.072.308 89.094.643 265.806 691 292.049,317 

Swaps 9,938,875 15691,512 19.678.975 46,341.593 92,650.955 66.586.199 

Opções 846.275,922 58.376,764 176.964,941 26.895.044 1.108.515.671 2.331,971,056 

TenhO 3.392,768 7,970,738 3.625.680 2.259.070 17 248.256 1.445.147 

Derivativos de Crèdito 86,450 1.902.379 1.025.165 4,179,327 7,195,321 6.701 450 

Forwards 6,635,781 94,065.782 6.899,353 3.664 056 31.264.974 36.956,479 

Swãps com Verificação - - - 50.873 50.873 (2.050 

Verificação de Serap - - - 53,488 53.488 25,384 

Outros 111.785 1.371.902 759.963 2.650.435 4,894,065 4.314,876 

(tal) Llnibanco )-Io)cling S.A. - Demonstrações Contáboia Completus -'31 de Dezembro de 2011 
	

107 



II - Derivativos por Contra Pane 

Abaixo, composição da carteira de Instrumentos Financeiros Derivativos (Ativos e Passivos) por tipo de instrumento, demonstrada pelo seu vator de custo e de mercado e por prazo de vencimento! 

3 31)12)2011 	 3111212010  

Ajustes ao Valor de 

Custo 	
Mercado (no 	Valor de 

0-30 	31 -90 	91 -180 	181 -365 	
366-720 AcIma de 720 	Valor do 

Resultado! 	Mercado dias 	Mercado 

Património Liquido)  

Futuros 75.678 (49.576) 26.102 0,3 396 51.759 4.860 (397) (3.248) (27.267) - 

BM&F Bovespa 75.672 (44.806) 30.866 0,3 517 57.727 4.733 (1.243) (3.693) (27.175) - 

Instituições Financeiras - (4.122) (4.122) 0,0 (122) (2.444) 201 (1.511) (246) - - 

Empresas - (648) (646) 0,0 - (3.530) (74) 2.357 691 (92) - 

PessoasFisicas 6 - 6 0,0 - 6 - - - - - 
Prêmios de Opções 3.246.662 (71.475) 3.145.187 33,0 1.251.956 181.813 221.929 659.589 113.243 716.657 2.319.377 

BM&F Bovespa 2.091.661 (403.323) 1.688.538 17,7 1.162.296 11.080 34,765 470.611 9.786 - 1.304.670 

Instituições Financeiras 328.182 (42.582) 285.600 3.0 44.506 67.001 58.622 87.472 27,061 938 364,018 

Empresas 796.619 374.430 1.171.049 12,3 45.154 103.732 128.542 101.506 76.396 715.719 650.502 

Pessoas Físicas - - - - - - . - - - 187 

Operações a Termo 1.897.713 (53.817) 1.843.896 19,3 631.162 362.338 155.050 208.327 146.548 340.471 1.447.817 

BM&F Bovespa 726.726 (546) 726.180 7.6 460,227 219,170 46.631 152 - - 1.397.676 

Instituições Financeiras 81.976 (854) 81.122 0.8 74,394 408 1.014 1.840 3.466 - 50.139 

Empresas 1,089,011 (52.417) 1.036.594 10,9 96.541 142,760 107.405 206.335 143,062 340,471 - 

Swaps -Ajuste a Receber 2.154.902 595.129 2.750.031 28.8 230.034 350.694 167.437 503.337 533.970 964.559 2.937,641 

BM&F Bovespa 223.425 108,967 332.392 3,5 13.180 24.956 31.083 61.205 21.850 180.118 270.832 

Instituições Financeiras 154,296 104.662 258.958 2,7 29.254 62.986 12.663 28.407 49.081 76.567 449.116 

Empresas 1,773.662 380.420 2.154.082 22,6 186.693 261.554 122,101 413.419 462.723 707.592 2196.090 

Pessoas Físicas 3.519 1.080 4.599 0,0 907 1.198 1.590 306 316 282 21.603 

Derivativos de Crédito 242.792 157.739 400.531 4.2 40 14.591 17.102 6.526 51.769 310.503 261.321 

Instituições Financeiras 60798 34,278 95,076 1,0 40 14.591 17,102 2.316 1,644 59.383 76.931 

Empresas 181.994 121461 305.455 3,2 - - - 4,210 50.125 251,120 184.390 

Forwards 421.749 29.966 451.715 4,7 97.407 101.331 73.318 66.727 43.652 69.280 612.340 

Instituições Financeiras 278.731 - 278.731 2,9 84.107 72.837 44.813 30,818 7.512 38.644 151.123 

Empresas 142,715 29,978 172.693 1,8 13.153 28.391 28.474 35.909 36130 30.636 459.565 

Pessoas Físicas 303 (12) 291 0.0 147 103 31 - lO - 1.652 

Swaps com Verificação 'Empresas - 4.441 4.441 0,0 . - - - . 4.441 - 

Outros - Instituições Financeiras 892.171 32.172 924.343 9,7 54.692 509.190 5.594 34.747 96.644 223.476 728.693 

Instituições Financeiras 775.689 1.465 777.154 8,1 54,406 465.969 532 11.197 73.846 171.204 722,041 

Empresas 116,482 30,707 147,189 1,6 286 43.221 5.062 23.550 22.798 52272 6.652 

Total 8.901.667 644.579 9.546.246 100,0 2.265.686 1.571.716 645.290 1.478.856 982,578 2.602.120 8.307.189 

% por prazo de vencimento 237% 16,5% 6,8% 15.5% 10,2% 27,3% 

Total em 3111212010 7.518.121 789.068 8.307,189 100,0 1.686.236 2.014.656 573.176 1.314.565 753.686 1.964,870 

% por prazo de vencimento 20,3% 24,3% 6,9% 15,8% 9.1% 23,7% 
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31112)2011 	 111212010  

Ajustes ao Valor de 
% 	0-30 	31-90 	91-180 	181-365 	366-720 Mercado (no Resultado! 	

Valor de 	 Acimade 	Valorde 

Patrimônio Liquido) 	
Mercado 	 720 dias 	Mercado Custo 

(56.197) 
(58.735) 

(737) 
3.275 

(602.582) (2.606.298) 38,3 (1.203.954) (290.029) (234.708) (711.838) (153.522) (12.247) (2.073.235) 

(365.030) (1.768.033) 26,0 (1.113.901) (87.219) (20.299) (483.560) (61054) - (1.677.346) 

(198.646) (687.541) 10.1 (85.559) (185.347) (179.812) (162.022) (63.439) (11.362) (298.902) 

(39.008) (150.700) 2,2 (4,494) (17.439) (34.597) (66.256) (27.029) (885) (96.256) 

102 (24) 0,0 - (24) - - - - (731) 

24.824 (817.318) 12,0 (41.886) (91.767) (193.303) (55.937) (99.004) (335.421) (78.391) 

(8) (8) 0,0 - - (8) - - - - 

3.549 (66.930) 1,0 (5.891) (31.092) (29.525) (167) (115) (140) (49.591) 

21.283 (750.380) 11,0 (35995) (60,675) (163.770) (55,770) (98.889) (335.281) (28.800) 

(713.931) (2.796.473) 41,1 (211.414) (177.127) (116.146) (532.912) (497.274) (1.261.600) (2.016.363) 

(180.052) (517,134) 7.6 (6.109) (10.625) (24.338) (130,538) (101.963) (243.561) (388.871) 

(235,806) (681,809) 10,0 (133.912) (75.391) (13.005) (40.886) (110.062) (308.553) (397.090) 

(286,806) (1.556,410) 22,9 (70.127) (89.048) (72.991) (341,529) (273.856) (708.859) (1.170.619) 

(11.267) (41.120) 0.6 (1.266) (2.063) (5.812) (19.959) (11.393) (627) (59.783) 

(21.440) (110.769) 1,7 - (5.127) (8.953) (6.760) (8.873) (81.056) (127.437) 

(17.409) (106,500) 1,6 - (5.127) (8.953) (4.540) (7.488) (80.392) (124.798) 

(4.031) (4.269) 0,1 - - - (2.220) (1.385) (664) (2.639) 

25.614 (326.750) 4,7 (69029) (67.263) (61,015) (48.599) (47.031) (33.813) (1.109.970) 

(1) (247.122) 3,6 (56.219) (50.964) (40.448) (32.641) (38172) (28.678) (628.098) 

25.665 (79.326) 1,1 (12.777) (16,060) (20.564) (15.931) (8.859) (5.135) (480.813) 

(50) (302) 0,0 (33) (239) (3) (27) - - (1.059) 

(2.306) (2.480) 0,0 - - . - (2.480) - 

(13.007) (147.228) 2,2 (170) - (5.257) (5.905) (110.649) (25.247) (243.242) 
- - - - - - - - (7) 

(4,345) (80.009) 1,2 (170) - - - (79.839) - (174.173) 

(8.662) (67.219) 1,0 - - (5.257) (5.905) (30.810) (25.247) (69.026) 

(1.302.828) (6.807.316) 100,0 (1.526.453) (631.313) (619.382) (1.361.951) (916.353) (1.751.864) (5.704.835) 

Total em 31f1Z/U1U 	 3.OflI.D1O) 	 pf.0 Is) 	ÇO.Ut.OJJ) IUUU 	¶1. u.u) 	QdI DIV) 	 'V'J 	 I'VV.VI/ 	 II.VVV 	 '' 

% por prazo de vencimento 	 20,1% 	14,7% 	10,3% 	24,7% 	13,0% 	17,2% 

Futuros - 

BM&F Bovespa - 

Instituições Financeiras - 

Em presas - 

Prêmios de Opções (2.003.716) 
BM&F Bovespa (1403003) 
Instituições Financeiras (488895) 
Empresas (111.692) 
Pessoas Fisicas (126) 

Operações a Termo (842.142) 
BM&F Bovespa - 

Instituições Financeiras (70.479) 
Empresas (771.663) 

Swaps - Ajuste a Pagar (2.082.542) 

BM&F Bovespa (337.082) 
Instituições Financeiras (446.003) 
Empresas (1,269.604) 
Pessoas Fisicas (29.853) 

Derivativos de Crédito (89.329) 
Instituições Financeiras (89.091) 
Empresas (238) 

Forwards (352.364) 
Instituições Financeiras (247.121) 
Empresas (104.991) 
Pessoas Fisicas (252) 

Swaps com Verificação - Empresas (174) 
Outros (134.221) 

BM&F Bovespa 
Instituições Financeiras (75.664) 
Empresas (58.557) 

Total 
% Dor DFZO de 
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III - Derivativos por Valor Referencial 

Abaixo, composição da cadeira de Instrumentos Financeiros Derivativos por tipo de instrumento, demonstrada pelo seu valor referencial, por local de negociação (mercado organizado ou balcão) e 

contraparles. 

31112/2011 	

Swap com 	Verificação de 
Futuros 	Swaps 	Opções 	 Termo 	Derivativo Crédito 	Forward 

Verificação 	Swap 	
Outros 

BM&FlBovespa 207.682.736 12.905.296 1.063.857.655 1.299.979 - - - - - 

Balcão 61.123.955 79.745.659 44.658.016 15.948.277 7.195.321 31.284.974 50.873 53.488 4.894.085 

Instituições Financeiras 6.733.113 21 .225.565 36.036306 1.735.245 5.619.795 23.657,453 - - 3.526.457 

Empresas 54.390.392 55.756.355 8.612.773 14.213.032 1.575.526 7.597.207 50.873 53.488 1,367.628 

Pessoas Físicas 450 2.763.739 8.537 - - 30.314 - - - 

Total 268.806.691 92.650.955 1.108.515.671 17.248.256 7.195.321 31.284.974 50.873 53.488 4.894.085 

Total 3111212010 292.049.317 66.586.199 2.331.971.056 1.445.147 6.701.450 36.958.479 12.050 25.384 4.314.876 
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Derivativos de Crédito 

Abaixo, composição da carteira de Derivativos de Crédito demonstrada pelo seu valor referencial e efeito no cálculo do Patrimônio de Referência Exigido. 

Valor do Risco de Crédito 

31112/2011 	3111212010 

Transferidos 	 (3.659.633) 	(3.289.161) 

Swaps de créditos cujos ativos subjacentes são: 
Títulos e valores mobiliários 	 (2.471.934) 	(2.872.680) 

Swap de taxa de retorno total cujos ativos subjacentes são; 
Títulos e valores mobiliários 	 (1.187.699) 	 (416.481) 

Recebidos 	 3.535.688 	 3.412.289 

Swaps de créditos cujos ativos subjacentes são: 
Títulos e valores mobiliários 	 3.526.626 	 3.404.240 

Swap de taxa de retorno total cujos ativos subjacente são: 
Títulos e valores mobiliários 	 9.062 	 8.049 

Total 	 (123.945) 	 123.128 

Durante o período não houve ocorrência de evento de crédito relativo a fatos geradores previstos nos contratos. 
De acordo com a Resolução n°3.490 do CMN, que passou a vigorar a partir de 0110712008 (Nota 3), o efeito no cálculo do Patrimônio de Referência Exigido em 31/12/2011 é de R$ 91.751 (R$ 

255.726 em 3111212010). 
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V -Hedge Contábil 

O objetivo do relacionamento de hedge do ITAÜ UNIBANCO HOLDING é proteger os fluxos de caixa de 
pagamento de juros da dívida (0DB / Ações Preferenciais Resgatáveis) referente ao seu risco de taxa de 
juros variável (CDI / LIBOR), tornando o fluxo de caixa constante (prefixado) e independente das variações 
do Dl Cetip Over e da LIBOR. 

Para proteger os fluxos de caixa futuro da dívida contra a exposição à taxa de juros variável (CDI), em 
31/12/2011 o ITAU UNIBANCO HOLDING negociou contratos de Futuro Dl na BM&FBOVESPA a vencer 
entre 2012 e 2017 no montante de R$ 30.948.192 (R$ 20.357.388 em 31112/2010). Para proteger os fluxos 
de caixa futuro da dívida contra a exposição à taxa de juros variável (LIBOR), em 31/12/2011 o ITAU 
UNIBANCO HOLDING negociou contratos de SWAPS com vencimento em 2015 no montante de R$ 
737.324 (R$ 654.937 em 3111212010). Tais Instrumentos Financeiros Derivativos geraram ajuste a valor de 
mercado líquido dos efeitos tributários registrado no patrimônio liquido de R$ (168.455) (R$ (28.252) em 
3111212010), sendo R$ (151.774) (R$ (17.081) em 3111212010) referentes a 0DB e R$ (16.681)(R$ (11.171) 
em 3111212010) referente a Ações Preferenciais Resgatáveis. Os itens objeto de hedge totalizam R$ 
31.672.085 (R$ 20.419.986 em 3111212010) sendo R$ 30.934.761 (R$ 19.765.049 em 3111212010) de 0DB 
com vencimentos entre 2012 e 2017 e R$ 737.324 (R$ 654.937 em 3111212010) de SWAPS de Ações 
Preferenciais Resgatáveis com vencimento em 2015. 

Os ganhos ou perdas relativos ao Hedge Contábil de fluxo de caixa, que esperamos reconhecer no 
resultado nos prõximos 12 meses, montam em R$ (179.954) (R$ (83.757) em 31/12/2010). 

A efetividade apurada para a carteira de hedge estava em conformidade com o estabelecido na Circular n° 
3.082, de 3010112002, do BACEN. 

No 1 0  trimestre de 2011 o ITAÚ UNIBANCO HOLDING realizou uma operação de recompra de CDBs 
subordinados passivo gerando um efeito no patrimônio líquido de R$ 3.210. 

As operações de swap contratadas em negociação associada à operação de captação e/ou aplicação no 
montante de R$ 40.545 (R$ 103.439 em 3111212010) estão registradas pelos valores atualizados conforme a 
variação incorrida dos respectivos indexadores ('curva"), e não são avaliadas pelo valor de mercado, 
conforme facultado pela Circular n°. 3.150102 do BACEN. 
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VI - Resultado Realizado e não Realizado na Carteira de Instrumentos Financeiros Derivativos 

01101 a 01101 a 
31112/2011 3111212010 

Swap (475822) 169239 

Termo (139.496) 28.689 

Futuro (872.682) 1.247.597 

Opções 311.738 695.155 

Derivativos de Crédito 184.836 82.605 

Outros 791.322 (301.594) 

Variação Cambial Investimentos no Exterior 2.776.810 (1.065.833) 

Total 2.576.706 855.858 

VII - Acordos de Compensação 

As operações de derivativos de balcão são contratadas sob convênios de derivativos que prevêem a 
compensação dos valores a pagar e receber decorrentes dos derivativos, nos termos do artigo terceiro do 
parágrafo segundo, da Resolução n°3263 do CMN, de 24/0212005. 
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1) Evolução do Ajuste a Valor de Mercado do Período 

Resultado 
Títulos para Negociação 
Instrumentos Financeiros Derivativos 

Património Liquido 
Disponiveis para Venda 

Hedge Contábil Instrumentos Financeiros Derivativos 
Futuros 
Swap  

01/01 a 
31/1212011 

(1.605.804) 

(225.647) 
(1.380.157) 

38.365 

264.850 
(226.485) 

(216.530) 
(9.955) 

01/01 a 
3111212010 

615.862 

658.631 

(72.650) 
731.281 
132.603 

38.464 
94.139 

119.363 
(25.224) 

Saldo Inicial 	 1.407.096 
Ajustes com efeitos no: 

Saldo Final 
	

(160.343) 	1.407.096 

Ajuste a Valor de Mercado 
	 (160.343) 	1.407.096 

Títulos para Negociação 
	

26.698 	 252.344 
Títulos Disponiveis para Venda 	 718.599 	 453.749 

Instrumentos Financeiros Derivativos 	 (905.640) 	 701.003 

Para Negociação 	 (628.111) 	 752.047 

Hedge Contábil 	 (277.529) 	 (51.044) 

Futuros 	 (247.391) 	 (30.861) 
Swap 	 (30.138) 	 (20.183) 

O quadro abaixo demonstra, para melhor entendimento, o resultado não realizado de títulos disponiveis para venda 
e dos mantidos até o vencimento: 

31/12/2011 	3111212010 

Ajuste de Títulos Disponíveis para Venda - Patrimônio Liquido 	 718.599 	 453.749 

Inclui o valor de R$ 113.771 (R$ 12,681 em 3111212010) do ajuste a mercado de títulos recíassificados até 3111212003, não reconhecidos 

no resultado. 
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j) Análise de Sensibilidade - CARTEIRAS DE NEGOCIAÇÃO (TRADING) E NÃO NEGOCIAÇÃO (BANKING) 

Em cumprimento á Instrução Normativa CVM n° 475, de 17 de dezembro de 2008, o ltaú Unibanco realizou análise de 
sensibilidade por fatores de risco de mercado considerados relevantes aos quais o conglomerado estava exposto. Cada fator de 

risco de mercado foi sensibilizado com aplicações de choques de 25% e 50%, tanto de crescimento quanto de queda. As 

maiores perdas resultantes, por fator de risco, em cada um dos cenários, foram apresentadas com impacto no resultado, liquido 
de efeitos fiscais, fornecendo uma visão da exposição do ltaú Unibanco em derivativos em cenários excepcionais. 

De acordo com os critérios de classificação de operações previstos na Resolução n° 3.464 do CMN, de 26 de junho de 2007, e 
na Circular n° 3.354, de 27 de junho de 2007, do BACEN e no Novo Acordo de Capitais - Basileia II, os instrumentos financeiros, 

incluídas todas as operações com derivativos, são segregados em carteira de negociação e carteira de não negociação. A 

mensuração do risco de mercado é realizada observando esta mesma segregação de carteiras. 

As análises de sensibilidade, aqui apresentadas, são uma avaliação estática de exposição do portfolio e, portanto, não 
consideram a capacidade dinâmica de reação da gestão (tesouraria e áreas de controle) que aciona medidas mitigadoras do 

risco, sempre que uma situação de perda ou risco elevado é identificada, minimizando a possibilidade de perdas significativas. 

Adicionalmente, ressalta-se que os resultados apresentados não se traduzem necessariamente em resultados contábeis, pois o 
estudo tem fins exclusivos de divulgação da exposição a riscos e as respectivas ações de proteção considerando o valor justo 

dos instrumentos financeiros, dissociado de quaisquer práticas contábeis adotadas pela instituição. 

A carteira de negociação consiste em todas as operações, inclusive derivativos, com horizonte de investimentos de curto prazo, 

destinadas a hedge de outros instrumentos desta carteira ou trava de resultados de arbitragem. 

valores em BRL mil 

Carteira Trading 	Exposições 	 3111212011 (*) 

Fatores de Risco 	Risco de Variação em: 	
Cenários 

II 	 III 

Prefixado Taxa de juros prefixada em reais (1.118) (27.821) (55.369) 

Cupons Cambiais Taxas de cupons de moedas estrangeiras 246 (6.207) (12331) 

Moedas Estrangeiras Taxas de câmbio (7.486) (187.152) (374.305) 

Índices de Preços Taxas de cupons de indices de preços (163) (4.060) (8.083) 

TR Taxas de cupom de TR 367 (9.267) (18.706) 

Ações Preços de ações 525 (13.121) (26.243) 

Total sem correlação (7.629) (247.628) (495.236) 

Total com correlação (5.501) (178.532) (357.049) 

(' Valores líquidos dos efeitos fiscais 

A carteira de não negociação é formada pelas operações não classificadas na carteira de negociação. Consiste de operações 

com horizonte de investimento de médio e longo prazos e seus respectivos hedges e as destinadas á gestão ativa dos riscos 

financeiros, que podem ou não ser realizados com derivativos, 

valores em BRL mil 

Carteiras Trading e Oankiny 	Exposições 	 31112/2011 (*) 

Fntnrnc da Ricr.n 	 Risrn da Variac5n em: 
	 Cenàrios ----------------

.... 	 1 	 II 	 III 

Prefixado 	 Taxa de juros prefixada em reais 	 (4.343) 	(108.226) 	(21 5754) 

Cupons Cambiais 	Taxas de cupons de moedas estrangeiras 	 (1.068) 	(26.420) 	(52.268) 

Moedas Estrangeiras 	Taxas de câmbio 	 (1.960) 	(49.009) 	(98.018) 

Índices de Preços 	Taxas de cupons de indices de preços 	 (1.021) 	(25.313) 	(50.197) 

TR 	 Taxas de cupom de TR 	 (3.355) 	(82.061) 	(160.429) 

Ações 	 Preços de ações 	 1.381 	 (34.523) 	(69.046) 

Total sem correlação 	 (10.366) 	(325.552) 	(645.712) 

Total com correlação 	 (7.474) 	(234.712) 	(465.538) 

() Valores líquidos dos efeitos fiscais. 

Para mensurar estas sensibilidades, são utilizados os seguintes cenários: 

Cenário 1: Acréscimo de 1 ponto-base nas curvas de juros pré-fixado, cupom de moedas, inflação e indices de taxas de juros, e 
1 ponto percentual nos preços de moedas e ações, que têm como base as informações divulgadas pelo mercado (BM&F 

BOVESPA, Anbima, etc). 

Cenário II: Aplicação de choques de 25 pontos-base nas curvas de juros pré-fixado, cupom de moedas, inflação e indices de 
taxas de juros, e 25 pontos percentuais nos preços de moedas e ações, tanto de crescimento quanto de queda, sendo 
consideradas as maiores perdas resultantes por fator de risco. 

Cenário III: Aplicação de choques de 50 pontos-base nas curvas de juros prá-fixado, cupom de moedas, inflação e índices de 
taxas de juros, e 50 pontos percentuais nos preços de moedas e ações, tanto de crescimento quanto de queda, sendo 

consideradas as maiores perdas resultantes por fator de risco. 

Os derivativos contratados pelo ltaú Unibanco estão demonstrados no item Instrumentos Financeiros Derivativos, constante 
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_.,NOTA 8- OPERAÇÔES DE CRÉDITO, ARRENDAMENTO MERCANTIL FINANCEIRO E OUTROS CRÉDITOS 

a) Composição da Carteira com Característica de Concessão de Crédito 

- Por Tipo de Operação e Níveis de Risco 

31/12/2011 31/1212010 
Niveis de Risco 

AA A O C O E F O H Totai Totai 

Operações do Crédito 104.011.016 99.360.447 26.212.747 15.307.490 13.234.918 2.903.159 2.458.183 1.824.200 9,224.454 274.536.614 220.560,307 

Emprésumos e Tliuios Descontados 45.824 837 49.086.216 14.979.238 12394.717 11.598.879 2.126 145 1 957.545 1.505.531 8.234.652 147.707.760 121.832.381 

Financiamenios 38.421.370 42.816.554 10.076.213 2.609.186 1.263.106 662,964 484.580 301 037 925 638 97.550.648 76.91 

Financiamentos Rurais o Agroindusiriais 4.777 708 606.165 167.077 37.321 228.427 93.022 173 127 28.810 5.938.830 5.424.948 

Financiamenios Imobiiiãrios 14987.101 6851.512 990 219 266.266 144.506 31 028 15.885 17.505 35.354 23.339.376 16.305.624 

Operações de Arrendamento Mercantil Financeiro 4.805.233 14.571.725 3.543.091 1,436.557 889.950 394.980 318.479 258.387 703.189 26,721.591 37.764.648 

Operaçõos com Cartões do Crédito 31.531.377 1.436.327 1.869.329 858.033 520.045 433.703 369.902 3.160.635 40,180.251 33.685.363 

Adiantamentos sobre Contratos do Câmbio (1) 2.657.957 923.474 228.154 35.208 68.418 8.539 2.915 10.721 3.935.386 2.860.750 

Outros Créditos Divorsos (2) 1288 29.497 6.239 23.690 12.310 3.606 7.478 970 23.882 108,948 181.766 

Total Operações com Característica deConcessão do Crédito 111.275.494 146,416.520 31.426.558 18.672.274 15.064.529 3.830.329 3.217.843 2.456.374 13.122.861 345.482.782 295.052.844 

Avais e Fianças (3) 51.529.592 38,373,987 

Total com Avais e Fianças 111.275.494 146.416.520 31.426.558 18.672.274 15.064.529 3,830,329 1217.843 2.456.374 13.122.861 397.012.374 333.426.831 

Total -31/12/2010 49.370.286 142.580.785 56.024.916 16.120.094 11.189.103 4.580.021 2.868243 1,781.222 10.558.174 295.052.844 

(/) Composto porAdisrttementos sobre Controlos de Cesse e Rendes de Adlsnlsmsntos ConcedIdos, roclsssitioodos do Obrigações Ca,leim de CÂmbio / Outros Créditos Nota 24 

Compostos por mistos o Créditos a Receber, Devedores por Corttpra de Vetores e Bens e Avais a Fianças Honrados: 

Co,,lab/Lredos em Cosmo do Compenoaçôo. 
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( 	

II -Por Faixas de Vencimento e Niveis de Risco 

6 

Parcelas Vincendas 	

- 	A - 

3.417.7 83 

01 a 30 	 206.281 

31.60 	 - 	 - 	115.116 

61a90 	 - 	 - 	114.292 

- 	 -  

91 a 180 	 . 	 . 	329.188 

181 a 365 	 . 	 - 	605.243 

Acima de 365 	 - 	 - 	2.047.663 

31/12)2011 

C 	 O 	 E 

OPERAÇÕES EM CURSO ANOF 

	

3.279.619 	2.818.553 	1.603.786 

	

215.961 	 161.529 	 74.863 

	

114312 	 113.858 	 60.643 

	

112.769 	 103.699 	 59.693 

	

311.942 	 300.053 	 170.169 

	

568.856 	 553.828 	312.724 

	

1.955.779 	1.585.586 	925.694 

F 

MAL (1)(2) 
1.324.479 

58.602 
54,699 
49,531 

174.931 
260.225 
726.491 

G 	 H 

	

1.020.744 	4.223.906 

	

49154 	 406.496 

	

42.237 	 205.335 

	

42.138 	 197.779 

	

116.865 	 536.219 

	

214.513 	 915.109 

	

555.837 	 1.962.968 

31/12)2010 

Total 	 Total 

	

17.688.870 	11.754.878 

	

1.172.886 	636.712 

	

706.200 	621.905 

	

679.901 	546.106 

	

1.939.367 	1.522.926 

	

3.430.498 	2.581.306 

	

9.760.018 	5.845.916 

Parcelas Vencidas - 	 546.294 688.980 1.214.593 1.015.932 1.034.946 944,154 6.675.077 12.119.976 10.269.107 

01 a 14 . 	 28.013 76.267 65269 33.478 25360 21.116 102.923 352.826 278.195 

15a 30 . 	 466.902 110.771 184.235 62,467 40.073 29,875 164.050 1.056.373 1.063.084 

31 a 60 . 	 51.379 444.602 308.051 156.009 162335 61.302 287.161 1.471,039 1.362.933 

61 a 90 . 	 . 	 . 42.429 599.822 191.134 157.918 88.349 321.611 1.401.263 1.024.027 

91 a 180 . 	 . 	 . 14.911 57216 540.131 606.291 700.985 1.324.238 3.243.772 7658.409 

161 a 365 . 	 . 	 - - - 32.713 42.369 42.527 4.268.987 4.386.596 3.624.643 

Acima de 365 . 	 . 	 . . . . . - 206.107 206.107 247,816 

SUBTOTAL 3.964.077 3.968.599 4.033.146 2.619.718 2.359.425 1.964.898 10.898.983 29,808.846 22.023.985 

PROVISÃO ESPECInCA - 	 - 	 (39.640) (119.058) (403.315) (785.915) (1.179.713) (1.375.429) (10.898.983) (14.802.053) (11.217.317) 

Dia 30 	 9,721156 	24.712.809 	4,858.581 	4.654.475 	3.364.234 	 175.198 	 111,245 	 60.050 	 574.576 	48.234.324 

31 a 60 	 9,395,845 	13.507.877 	1.914.979 	1.084.983 	 540.673 	 67.823 	 45,625 	 30.940 	 232.417 	26.921162 

61 .90 	 5.690.180 	8.731.428 	1,602.619 	889.309 	 513289 	 82.203 	 41.334 	 19.025 	 135.668 	 17.705.055 

91 a 180 	 12346,155 	16.051.071 	2,904,421 	1.655.287 	1,101358 	 117.661 	 58,833 	 43,480 	 244.987 	34,925,253 

181 a 365 	 15,718,621 	20308.001 	4,552,891 	1.905.820 	1.673,551 	 153.994 	 109,509 	 72,570 	 258.290 	45,153.247 

Acima de 365 	 57.197.071 	61.719.269 	11,400.355 	4.092.580 	3.524,395 	579.696 	461.864 	 250.160 	 728.061 	139,953.451 

271.070.610 
40.375,447 
23.426.165 
17.087.370 
31.636.386 
41 707.644 

116.837.598 

Parcelas Vencidas até 14 dias 	 804.466 	986.065 	228.835 	421.221 	 211,883 	 34.036 	 30.008 	 15,251 	 49.879 	 2.781.444 	1.958.249 

SUBTOTAL 	 111.275,494 	146.416.520 	27.462.481 	14.703.675 	11.031.383 	1,210.611 	 858.418 	491.476 	2.223.878 	315.673.936 	273.028.859 

PROVISÃO GENÉRICA 	 . 	(732.082) 	(214.625) 	(441.111) 	(1.103.138) 	(363.183) 	(429.209) 	(344.033) 	(2.223.878) 	(5.911.259) 	(6.269.506) 

TOTALGERAL 111,275,494 	146.416.520 31.426.558 18,672.274 15.064.529 3.830.329 3.217.843 2.456.374 13.122.861 345.482.782 295.052.644 

PROVISÃO EXISTENTE - 	 (732.082) (314.265) (560.169) (4.419.271) (1.914.781) (2,252.169) (2.456.129) (13.122.661) (25.771.727) (22.018.218) 

Provisão Requerida (3) (732.082) (314.265) (560.169) (1.506.453) (1.149.098) (1.608.922) (1.719.462) (13.122,861) (20.713.312) (17.486.823) 

Provisão Complementar (4) . 	 . . ' (2.912.818) (765.683) (643.247) (736.667) . (5.058.415) (4.531.395) 

TOTAL GERAL 31(12)2010 49.370.286 	142.580.785 56.024.916 16.120.094 11.169,103 4.580.021 2.868.243 1.781.222 10.558.174 295.052,844 

PROVISÃO EXISTENTE (712.904) (560.250) (759.198) (1349.614) (2.289.552) 2.007.483) (1.781,043) (10,558,174) (22.018.218) 

Provisão Requerida (3) . 	 (712.904) (560.250) 483,603) (1.116.910) (1.374.006) (1.434,121) (1.246.855) (10.558174) (17.486.823) 

Provisão Complementar (4) . . (275.595) (2.232.7041 	- 1915.546) (573.362) (534188) . (4.531.395) 

Para as operações que apresente'" parcelas vencidihW',Fais de 14 dias ou de responsabilidade de empresas concordatít rias o,' em processo de falência; 

0 saldo das operações não atua/izadas (Non AçcroeF) montam em P5 20.448,398 (P5 14.850,519 em 31112/2010),' 

Foi mantida a potitica de não ulilizar a classificação do risco 4A para pessoas (Isicas. E. conseqlmãncia todas as operações de cródito oíotuadns com c/ienles classificados nesses segmentos são oneradas pe/a constituição de provisão quando da concessão 

do crédilo,' 

Atocada cm cada nivel do risco, por sol/criação do BACEN, do modo a expiiciler os adicionais quantificados para manter a robustez necessármo à absorção de eventuais aumentos de inad/mnplincia observados em cenários hislõricos de perda /ncorrida. 
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III - Por Setores de Atividade 

31/12/2011 31112/2010 

SETOR PÚBLICO 2.010.353 0,6 1.155.860 0,5 

Geração, Transmissão e Distribuição de Energia Elétrica 411.774 0,1 565,373 0.2 

Química e Petroquimica 613.367 0,2 272.565 0,1 

Outros 985.212 0,3 327.922 0,1 

SETOR PRIVADO 343.472.429 99,4 293.886.984 99,5 

PESSOA JURiDICA 188.118.136 54,4 161.551.353 54,6 

INDÚSTRIA E COMÉRCIO 99.862.499 28,9 85.113.228 28,8 

Alimentos e Bebidas 16.588.060 4,8 14.344.592 4,9 

Autopeças eAcessórios 4.776.113 1,4 3.867.481 1,3 

Bens de Capital Agrícola 1.021.056 0,3 841.518 0,3 

Bens de Capital Industrial 5.642.929 1,6 5.112.365 1,8 

Celulose e Papel 2.330.319 0,7 2.361.801 0,8 

Distribuição de Combustíveis 2,195.430 0,6 1.893.279 0,6 

Eletroelelrõnicos 6,977,488 2,0 6.945.199 2,4 

Farmacêutica 2.768.508 0.8 2.098.890 0,7 

Fertilizantes, Adubos, Inseticidas e Defensivos 1.650.528 0,5 1.313.974 0,4 

Fumo 275.434 0,1 373.160 0,1 

Importação e Exportação 1.894.570 0,5 1.996.909 0,7 

Materiais e Equipamentos Médico Hospitalar 1.035.369 0,3 918.736 0,3 

Material de Consirução 5,299,718 1,5 4.398.567 1,5 

Metalurgia e Siderurgia 7334.425 2,2 6,876.259 2,3 

Móveis e Madeira 3,060,849 0,9 2.710.836 0,9 

Química e Petroquimica 7.051.031 2,0 5.330.789 1,8 

Supermercados 1.640.950 0,5 1.088,887 0,4 

Veículos Leves e Pesados 7,653.253 2,2 5.942.477 2,0 

Vestuário 9,062,054 2,6 7.682.679 2,6 

Outros Comércio 5.858.663 1,7 4.940.944 1,7 

Outros Indústria 5.545.692 1,6 4.007.286 1,4 

SERVIÇOS 70.649.267 20,4 50.313.047 20,4 

Construção Pesada (Empreiteiras) 3.737.145 1,1 3.317.358 1,1 

Financeiro 5.273.058 1,5 5,331.036 1,8 

Geração, Transmissão e Distribuição de Energia Elétrica 5,281,264 1,5 5.216.304 1,8 

Holding 3.264.627 0.9 3.037,021 1,0 

Imobiliário 11.367.739 3,3 9.568.362 3,2 

Midia 3.092.746 0.9 2.697.881 0,9 

Prestadoras de Serviços 4,752,916 1,4 4.487.883 1,5 

Saúde 1.730.067 0,5 1.953,773 0,7 

Telecomunicações 1.175.256 0,3 1.058.677 0,4 

Transportes 15.961.549 4,6 11.931.044 4,0 

Outros Serviços 15.012.900 4,3 11.713.708 4,0 

SETOR PRIMÁRIO 16.109.347 4,7 13.948.391 4,7 

Agroindústria 13,729.411 4,0 11.742.958 4,0 

Mineração 2.379.936 0,7 2.205.433 0,7 

OUTROS Pessoa Jurídica 1.497.023 0,4 2.186.687 0,7 

PESSOA FÍSICA 155.354.293 45,0 132,325.631 44,9 

Cartão de Crédito 39.801.064 11,5 33.892.494 11,5 

CDC / Conta Corrente 38.640.877 11,2 27.518.496 9,3 

Crédilo Imobiliário 16.819.163 4,9 10.790.484 3,7 

Veículos 60.093.189 17,4 60.124.157 20.4 

TOTAL GERAL 	 345.482.782 	 100,0 	295.052.844 	100,0 
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Concentração de Crédito 

31/1212011 31/1212010 
Operações de Crédito, Arrendamento Mercantil Financeiro e Outros 

Créditos (1 Risco 
T do 

Risco 
°' do 

Total Total 

Maior Devedor 3099722 0.8 2.313377 0,7 

10 Maiores Devedores 21.999.582 5,5 18.099.197 5,4 

20 Maiores Devedores 36.715.537 9.3 29.008,782 8,7 

50 Maiores Devedores 59.376.674 15,0 48.566.953 14,5 

100 Maiores Devedores 77.454.351 19.5 64.956.470 19,4 

Operações de Crédito, Arrendamento Mercantil Financeiro, Outros 31/12/2011 3111212010 

Créditos e Títulos e Valores Mobiliãrios de Empresas e Instituições 
Financeiras (*) Risco 

% do 
Risco 

O/ do 
Total Total 

Maior Devedor 4.516.385 1,0 4.436.216 1,2 

10 Maiores Devedores 30.722.398 7,0 28.567.215 7.6 

20 Maiores Devedores 49.679.952 11.3 44.697.920 11,9 

50 Maiores Devedores 80.560.182 18,4 69.990.469 18.7 

100 Maiores Devedores 104.000.316 23,7 92.206387 24,6 
s valores Incluem /11/ais e 1-lanças 

Evolução da Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa 

01101 a 01101 a 
31/12/2011 3111212010 

Saldo Inicial (22.018.218) (23.702.735) 

Constituição Líquida do Período (19.911.948) (14.120.560) 

Requerida pela Resolução n°2.682/99 (19.384.928) (15.693.165) 

Complementar (3) (527.020) 1.572.605 

Write-Off 16.158.439 15.805.077 

Saldo Final (25.771.727) (22.018.218) 

Provisão requerida pela Resolução 2.682199 (20.713.312) (17.486.823) 

Provisão Específica (1) (14.802.053) (11.217.317) 

Provisão Genérica (2) (5.911.259) (6.269.50(3) 

Provisão Complementar (3) (5.058.415) (4.531.395) 

Para as operações que apresentam parcelas vencidas há mais de 14 dias ou de responsabilidade de empresas 
concorda/árias, ou em processo de falência: 

Para operações não enquadradas no item anterior em função da classificação do cliente ou da operação: 

A partir do r trimestre de 2011 refere-se á provisão complementar aos percentuais minimos requeridos pela Resolução n° 
2.682, de 2111211999, do CMN, utilizando - se da metodologia de perda esperada, adotada na geslão de risco de crédito da 
instituição, que considera inclusive as perdas potenciais para créditos rotativos. 

Em 2010, reduziu-se a necessidade da PDD complementar, associada ás novas orienta ções de Basileia III, onde os efeitos 
anticiclicos passam a ser tratados na base de capital. 

Em 31/12/2011, o saldo da provisão em relaçào à carteira de crédito equivale a 7,5% (7,5% em 
31112/2010). 
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d) Recuperaçâo e Renegociação de Créditos 

- Composição do Resultado de Créditos de Liquidação Duvidosa 

01101 a 	01101 a 

31/12/2011 	3111212010 

Despesa de Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa 	 (19.911.948) (14.120.560) 

Receita de Recuperação de Créditos Baixados como Prejuizo 	 5.488.194 	4.209.205 

Resultado de Créditos de Liquidação Duvidosa 	 (14.423.754) 	(9.911.355) 

II - Créditos Renegociados 

31/12/2011 	3111212010 

Créditos Renegociados 	 14.570.189 	9.032.483 

Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa 	 (6.105.115) 	(4.214.187) 

(%) 	 41,9 	 46,7 
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e) Operações Ativas Vinculadas 

Apresentamos abaixo informações relativas a operações ativas vinculadas, realizadas na forma prevista na Resolução n° 2.921, de 
1710112002, do CMN. 

31/12/2011 

0-30 	31 •180 	181-365 

01/01 a 
3111212011 

Total 	
Receitas 

(Despesas) 

Operações Ativas Vinculadas 
Operações de Crédito 	 480 	110.569 	26.261 	137.310 	 22.740 

Obrigações por Operações Ativas Vinculadas 
Obrigações por Títulos e Valores Mobiliários no Exterior 

480 	110.569 	26.261 	137.310 	(22.715) 

Resultado liquido das operações vinculadas 	 25 

Em 31/12/2011, não havia operações inadimplentes. 

Operações de Vendas ou Transferõncias de Ativos Financeiros 

De acordo com a Resolução 3.809 de 2811012009 do CMN, o montante das operações de vendas ou transferéncias de ativos 
financeiros onde a entidade reteve substancialmente os riscos e benefícios é de RS 554.290 composto exclusivamente por operações 
de Crédito Imobiliário RS 534.193 e Crédito Rural R$ 20.097, cedidos com coobrigação. 

Cessão de Crédito 

No ano de 2011, foram realizadas cessões de crédito sem coobrigação, amparadas no disposto na Resolução n 0 2.836, de 30 de maio 
de 2001,do CMN, sendo com Partes Relacionadas no valor de R$ 318.776, sem impacto no resultado consolidado, e com Empresas 
Não Ligadas, no valor de R$ 2.271.369 com efeito no resultado de R$ 546. 
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NOTA 9 - CARTEIRA DE CÂMBIO 

31/12/2011 	3111212010 

ATIVO -OUTROS CRÉDITOS 26.449.799 21.592.818 

Câmbio Comprado a Liquidar- ME 15.486.310 10.649.825 

Direitos sobre Vendas de Câmbio - MN 11.277.758 11.204.440 

(Adiantamentos Recebidos) - MN (314.269) (261.447) 

PASSIVO - OUTRAS OBRIGAÇÕES (Nota 2a) 26.181.570 22.034.954 

Câmbio Vendido a Liquidar - ME 11.130.675 10.924.697 

Obrigações por Compras de Câmbio - MN 15.046.806 11.106.115 

Outras 4.089 4.142 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 1.143.965 588.785 

Créditos Abertos para Importação - ME 1.129.766 550.378 
Créditos de Exportação Confirmados - ME 14.199 38.407 

1 
	

Ilaú Unibanco Holdíng SÃ. - Demonstrações Contãbes Completas —31 de Dezembro de 2011 	 1 122 



(OTA 10 - CAPTAÇÂO DE RECURSOS E OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS E REPASSES 

fr 	a) Resumo 

31/12/2011 	 3111212010 
A 'A 	 54 40fl 	 404 )Ct 	 A...,,.,.. A.. 5CC 	 rê..Í 	0/,, 	 T,,4-,l 	 0/,, 

UJU O ii0U 1010U0 flt,Ituld Ue OUJ ,1J1a1 ''1101 

Depósitos 127.685.624 19.849.754 11.920.160 83.180.884 242.636.422 41,9 202.688.057 39,8 

Captações no MercadoAberto 59.279.439 11.396.283 11.137.676 107.005.139 188,818.537 32,5 199.656.353 39,1 

Recursos de Aceites e Emissão de Títulos 4.862.330 15.756.393 8.840.626 22.097.865 51.557.214 8,9 25.591.719 5,0 

Obrigações por Empréstimos e Repasses 4.025.673 12.771.562 12.212.552 27.592.273 56.602.060 9,8 47.337.964 9,3 

Dívidas Subordinadas (*) 59,547 8.157.341 2.501.565 28.996.734 39.715.187 6,9 34.487.665 6,8 

TOTAL 195.912.613 67.931.333 46.612.579 268.872.895 579.329.420 509.761.758 

% por prazo de vencimento 33,9 11,7 8,0 46,4 
TOTAL - 31112/2010 194.833.143 56.868.707 47.631.276 210.428.632 509.761.758 
% por prazo de vencimento 38,2 11,2 9,3 41,3 

(') Inclui R$ 740.703 (R$ 657.794 em 3111212010) de Ações Preferenciais Resgatáveis classificadas no Balanço na rubrica de Participações Minoritárias 

b) Depósitos 

31/1212011 3111212010 

0-30 31-180 181-365 Acima de 365 Total % Total 

Àvista 28.932.523 - - - 25.932.523 11,9 25,537,134 12,6 

Poupança 67.169.544 - - - 67,169,544 27,7 57.899.455 28,6 

Interfinanceiros 666.096 652.565 444.847 272.115 2.065.623 0,9 1,929,417 1,0 

A prazo 30.917.461 19.167.189 11.475.313 52.905.769 144,465.732 59,5 116.416.375 57,4 

Outros Depósitos - - - - - 0,0 905,676 0,4 

TOTAL 127.685.624 19.849.754 11.920.160 83.180.884 242.636.422 202.688.057 

% por prazo de vencimento 52,6 8,2 4,9 34,3 

TOTAL - 3111212010 100.018.287 17.549.791 21.980.529 63.139.450 202.688.057 

% por prazo de vencimento 49,3 8,7 10,8 31,2 

No ITAÚ uNIBANcO, a carleira é composta por Depósitos Interfinanceiros no montante de R$ 4.832.444 (R$ 3.344.008 em 3111212010 com vencimento acima de 365 dias) com vencimento entre 181e 

365 dias. 
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Captações no Mercado Aberto 

1- 

	

31/1212011 	 31112/2010 

0-30 	 31 -180 	181-365 	Acima de 365 	Total 	 Total 	'lo 

Carteira Própria 
	 22.744.688 	11.393389 	9.333.011 	92.576.432 	136.047.520 	72,0 	164.896.376 	82,5 

Títulos Públicos 	 14.151.360 	296.240 	 55.840 	 41.372 	14.544,812 	7,7 	49.038.804 	24,6 

Emissão Própria 	 2.912.640 	10.267.326 	9.277.155 	91.698.285 	114.155.406 	60,4 	101.254.273 	50,7 

Exterior 	 5.680.688 	829.823 	 16 	836.775 	7.347.302 	3,9 	14.573.299 	7,2 

Carteira de Terceiros 	 36.534.751 	 2.894 	 - 	 - 	36.537.645 	19,4 	23.069.503 	11,6 

Carteira Livre Movimentação 	 - 	 - 	 1.804.665 	14.428.707 	16.233,372 	8,6 	11.690.474 	5,9 

TOTAL 	 59.279.439 	11396.283 	11.137.676 	107.005.139 	188.818.537 	 199.656.353 

% por Prazo de Vencimento 	 31,4 	 6,0 	 5,9 	 56,7 

TOTAL - 31/1212010 	 89.009.486 	21.368.715 	12.066.794 	77.211.358 	199.656.353 

% por Prazo de Vencimento 	 44,6 	 10,7 	 6,0 	 38,7 
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Recursos de Aceites e Emissão de Títulos 

-çt 	
3111212011 

0-30 	31-180 	181-365 	Acimade365 

RECURSOS DE LETRAS: 	 2.095.437 	11.817.298 	4.561.344 	15.113.364 

de Crédito Imobiliário 	 1832.885 	10.311.381 	2.326.128 	1.280.813 

Financeiras 	 - 	600.719 	1.943.400 	11.763.592 

de Crédito do Agronegôcio 	 253.798 	894.371 	274.329 	1,862.017 

Hipotecárias 	 8,754 	10.827 	17.487 	206.942 

DEBENTURES 	 - 	 27.583 	1.011.150 	 63 

OBRIGAÇÕES POR TVM NO EXTERIOR 	 2.766.893 	3.911.512 	3.268.132 	6.984.438 

Trade Related - Emitidos no Exterior - Structure Note Issued 	 - 	 - 	 - 	 - 

Non-Trade Related - Emitidos no Exterior 	 2.766,893 	3.911.512 	3.268.132 	6.984.438 

Euro Certificates aí Deposits 	 2.649.835 	2,238.669 	1.870.582 	37.874 

Structure Note lssued 	 66,257 	1.281,649 	1.093.844 	2,453.464 

Brazil Risk Note Programme 	 18.705 	288.724 	238.506 	2.667.112 

Bônus 	 6.127 	13.708 	19.467 	1.037.424 

Fixed Rate Notes 	 1,351 	60,587 	22.970 	463.379 

Euro Medium Term Note Programme 	 709 	 3.225 	 1.229 	272.035 

Mediuro Term Noto 	 23.103 	24.594 	21.210 	43.481 

Euro Bonds 	 - 	 356 	 324 	9.669 

Outros 	 806 	 - 	 - 	 - 

TOTAL 	 4.862.330 	15.756.393 	8.840.626 	22.097.865 

% por prazo de vencimento 	 9,4 	 30,6 	 17,1 	 42,9 

TOTAL - 31/1212010 	 3.408.341 	9.508.486 	1.664.945 	11.009.947 

% por prazo de vencimento 	 13,3 	 37,2 	 6,5 	 43,0 

No ITAÚ UNIBANCO HOLDING a Carteira é composta por Brazil Risk Note Programme com vencimento de 31 a 180 dias no montante de R$ S. 
montante de R$ 500.000 (R$ 500.000 em 31/12/2010), totalizando R$ 505.542 (R$ 505.542 em 3111212010). 

3111 2/2010 
Total 
	

Total 

	

33.587.443 	65,2 
	

14.277.689 	55,8 

	

15.751.207 	30,5 
	

8.736.478 	34,1 

	

14,307,711 	27,8 
	

2.465.749 	9,7 

	

3,284.515 	6,4 
	

2.773.523 	10,8 

	

244.010 	0,5 
	

301.939 	1,2 

	

1.038.796 	2,0 
	

1.384.093 	5,4 

	

16.930.975 	32,8 
	

9.929.937 	38,8 

	

1.668.412 	6,5 

	

16.930.975 	32,8 
	

8.261.525 	32,3 

	

6.796.960 	13,2 
	

1.327,943 	5,2 

	

4,895,214 	9,5 
	

336.113 	1,3 

	

3.213.047 	6,2 
	

4.162.533 	16,3 

	

1.076.726 	2,1 

	

548.287 	1,1 
	

279.036 	1,1 

	

277.198 	0,5 
	

417.680 	1,6 

	

112.388 	0,2 
	

125.798 	0,5 

	

10.349 	0,0 
	

1.600.668 	6,3 

	

806 	0,0 
	

11.754 	0,0 

	

51.557.214 
	

25.591.719 

25.591.719 

542 (R$ 5.542 em 3111212 010) e acima de 365 dias nc 
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Obri9aÇôes por Empréstimos e Repasses 

3111212011 	 3111212010 

0-30 	31 -180 	181-365 	Acima do 365 	Total 	 Total 

EMPRÉSTIMOS 	 3.183.594 	8.780.342 	6,008.422 	3.170.360 	21.142.718 	37,3 	15.648.854 	33,0 

no Pais 	 1.308.292 	1.582.450 	 1.615 	 6.264 	2.898.621 	5,1 	1.797.094 	3.8 

no Exterior () 	 1.875.302 	7.197.892 	6.006.807 	3,164,096 	18.244.097 	32,2 	13.851.760 	29,2 

REPASSES 842.079 3,991.220 6.204.130 24.421.913 35.459.342 62,7 31.689,110 67,0 

do País - Instituições Oficiais 842.079 3.986.835 6.199.817 23,849.081 34.877.812 61,7 31,615.059 66,8 

BNDES 242.170 1.189.945 1.261.187 7.435.745 10.129.047 17,9 10.366,702 21,9 

FINAME 561.493 2.691.039 4.835.687 16.166.482 24.254.701 42.9 20.742.484 43,8 

Outros 38.416 105.851 102.943 246.854 494,064 0,9 505.873 1.1 

do Exterior - 4.385 4.313 572.832 581.530 1,0 74.051 0,2 

TOTAL 4.025.673 12.771.562 12,212.552 27.592.273 56.602.060 47.337.964 

% por prazo de vencimento 7,1 22,6 21,6 48,7 

TOTAL - 3111212010 2.369.403 8.384.114 11.024.448 25.559.999 47.337.964 

% por prazo de vencimento 5,0 17,7 23,3 54,0 
(*) Os Empréstimos no Exterior estão representados, basicamente, por aplicações em operações comerciais de cãmbib, relativas a pré-financiamentos à Exportação e financiamentos à 

Importação. 
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f) Dividas Subordinadas 

As captações efetuadas mediante emissão de títulos de dívida subordinada, observadas as condições determinadas pela 

Resolução n0 3.444, de 2810212007, do CMN, e alterações promovidas pela Resolução n°3.532, de 3110112008, do CMN. são: 

31112/2011 	 31/1212010 

0-30 	31 -1 80 	181.365 	Acima de 365 	Total 	 Total 

LUU - 8.124.645 2.498.487 12.600.411 23.223.543 58,5 25.859.401 75.0 

Letras Financeiras - 10254.003 10.254.003 25,8 2.570272 7.4 

Euronoles 59.547 26.167 . 5.136.238 5.221.952 13.1 4.295.636 12.5 

Bônus - 
- 

3.150 3.078 293.096 299.324 0.8 299.624 0,9 

Eurobondes - - . 845.583 2,4 

(-) custo de transação incorrido (Nota 4b) - (24.338) (24.338) (01) (40.645) (0.1) 

TOTAL OUTRAS OBRIGAÇOES 59.547 8.153.962 2.501.565 28.259.410 38.974.484 33.829.871 

Ações Preferenciais Resgatáveis - 3.379 - 737.324 740.703 1,9 657.794 1,9 

TOTAL GERAL 59.547 8.157.341 2.501.565 28.996.734 39,715.187 34.487.665 

% por prazo de vencimento 0,1 20.5 6,3 73,0 

TOTAL- 3111212010 27.626 57.601 894.560 33.507.878 34.487.665 

% por prazo de vencimento 0,1 0.2 2,6 97,2  
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Nome do Papel 	Emissão 	Vencimento 	Remuneração a.a. 	Principal R$ 

CDB Subordinado 

Letra Financeira Subordinada 

Euronotes Subordinado 

2007 2012 103,5% a 104% do CDI 4969.704 
100% do CDI + 0,35% a 0,45% 731.836 

IGPM + 7,31 a 7,35% 278.350 
2002 2012 102,5% do CDI 200.000 
2008 2013 100% do CDI + 0,50% a 0,6% 1.558.200 

106% a 107% do CDI 48.401 
2003 2013 102% do CDI 40.000 
2007 2014 100% do CDI + 0,35% a 0,6% 1.864.500 
2007 2014 IGPM + 7,35% 33.200 
2008 2014 112% do CDI 1.000.000 
2008 2015 119,8% do CDI 400.000 
2010 2015 113% do CDI 50,000 
2006 2016 100% do CDI + 0,47% () 465.835 
2010 2016 110% a 114% do CDI 2.719.268 
2010 2016 IPCA + 7,33% 122.500 
2010 2017 1PCA+ 7,45% 366.830 

TOTAL 14.848.624 

2010 2016 100% do CDI + 1,35% a 1,36% 365.000 
2010 2016 112%a112,5%doCDI 1.874.000 
2010 2016 IPCA + 7% 30.000 
2010 2017 IPCA + 6,95% a 7,2% 206.000 
2011 2017 108%a112%doCDI 3.223.500 
2011 2017 IPCA + 6,15% a 7,8% 352.400 
2011 2017 IGPM + 6,55% a 7,6% 138.000 
2011 2017 100% do CDI + 1,29% a 1,52% 3.650.000 
2011 2018 IGPM + 7% 42.000 
2011 2018 IPCA + 7,53% a 7,7% 30.000 
2011 2019 109% a 109,7% do CDI 2000. 
2011 2021 109,25 a 110,5% do CDI 6.000 

TOTAL 9.918.900 

2010 2020 6,200% 1.730.600 
2010 2021 5,750% 1,694.200 
2011 2021 5,750% 418.350 
2011 2021 6,200% 780.550 

TOTAL 4.623.700 

Bônus Subordinado 
2005 2015 1,42% 193.834 
2008 2033 3,5% a 4,5% 141127 

TOTAL 334.961 

Ações Preferenciais 
2002 	 2015 
	

3,04% 	1.388.841 

() Os CDB5 subordinados podem ser resgatados a partir de novembro de 2011 

No ITAÚ UNIBANCO HOLDING, a carteira é composta por Euronotes Subordinado com vencimento até 30 dias 
no montante de R$ 59.547 (R$ 26.081 em 31112/2010), com vencimento de 91 a 180 no montante de R$ 26.167 
(R$ 21.809 em 3111212010) e acima de 365 dias no montante de R$ 5.111.734 (R$ 3.304.889 em 3111212010), 
totalizando R$ 5.197.448 ( R$ 3.352.779 em 3111212010). 
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NOTA 11 - OPERAÇÕES COM SEGUROS, PREVIDÉNCIA E CAPITALIZAÇÃO 

- - a Composição das Provisões Técnicas por Segmento 

c 
SEGUROS 	 PREVIDÉNCIA 	 CAPITALIZAÇÃO 	 TOTAL 

31/12/2011 	3111212010 	31/12/2011 	3111212010 	31/12/2011 	3111212010 	31/12/2011 	3111212010 

Matemática de Beneficias a Conceder e Concedidos 27.913 30.411 61.953.126 50.072.553 - - 61.981.039 50.102.964 

Prêmios não Ganhos 3,025.552 2.456.817 - - - - 3.025.552 2.456.817 

Sinistros a Liquidar 2.297.299 2.161.939 - - - - 2.297.299 2.161.939 

Excedente Financeira 1.528 1.572 475.297 459.452 - - 476.825 461.024 

IBNR 712.416 585.627 10.083 9.615 - - 722.499 595.242 

Insuficiência de Prêmios 312.950 271.953 - - - - 312.950 271.953 

Insuficiência de Contribuição - 296 691.816 603.073 - - 691.816 603.369 

Matemãtica Para Resgates - - - 
- 2.783.686 2.553.163 2.783.686 2.553.163 

Contingência de Sorteio - - - 
- 16.269 20.420 16.269 20.420 

Outras 1,242.735 1.117.722 165.579 176.472 38.215 29.682 1.446.529 1.323.876 

TOTAL 7.620.393 6.626.337 63.295.901 51.321.165 2.838.170 2.603.265 73.754.464 60.550.767 

Itaú Unibanco Holding S.A. - Demonstrações contàbeis Completas —31 de Dezembro de 2011 	 1 129 



b) Recursos Garantidores das Provisões Técnicas - SUSEP 

31112/2011 3111212010 31/1212011 3111212010 31/1212011 3111212010 31/1212011 31/12)2010 

Aplicações Intorfinancoiras de Liquidez - Aplicações no Mercado Aborto 968.945 1.284.608 793.227 822.598 1.053.841 1.238.731 2.816.013 3.345.937 

TitulosevaloresMobiliáriose Instrumentos Financeiros Derivativos 2.905.087 1.849.988 62.811.907 50.711.040 1.794.240 1.407.015 67.511.234 53.968.043 

Cotas de Fundos do PGBLNGBL (1) - 57.733.857 46.050.748 - - 57.733.857 46.050.748 

Tilulos Públicos . Brasil - - 37.539.235 32.408.482 - - 37.539.235 32.408,482 

Letras do Tesouro Nacional . . 20.107,159 20.296.305 - - 20107.159 20.296.305 

Notas do Tesouro Nacional - - 14.627549 10.527.858 - . 14.627.549 10.527.658 

Letras Ftnanceiras do Tesouro - - 2.804.527 1584.319 - . 2.804.527 1.584.319 

Tilulosde Empresas - - 20131.251 12.960,448 - - 20.131.251 12.960.448 

Certificados de Depósilo Bancário . 6,734.936 6.481.482 - 6.734.938 6.481.482 

Debênlures . - 4.671.646 4.433.813 - . 4.671.648 4.433.813 

Ações 1.661.648 1.996.619 . 1.661.646 1.998.819 

Cotas de Fundos . 43,175 - 43.175 

Notas Promissórias - . 1.672 . - . 1.672 

Notas de Crédito . 562.403 - 562.403 - 

Letras Financeiras . . 6.498.043 . - . 6.498.043 - 

Certificados de Recebiveis Imobiliários - - 2.571 1.487 - - 2,571 1.467 

Colas de Fundos de PGBLNGBL - - 49.544 620.665 - - 49.544 620.665 

Instrumentos Financeiros Derivativos - - 34.796 36.462 - 34,796 36,462 

Contas a Receber / (Pagar) - - (20.969) 24.691 - - (20.969) 24.691 

Outros Títulos 2.905.087 1.849.988 5.078.050 4.660.292 1.794.240 1.407.015 9.777.377 7.917.295 

Públicos 677.620 731,291 3.799.809 3.457.809 143.922 133.844 4,821,551 4,322,944 

Privados 2.027.267 1.118.697 1.278.241 1,202,483 1,650,318 1,273.171 4.955.826 3.594.351 

Créditos com Operações de Seguros o Resseguros (2) 4.019.679 3.526.850 . - - - 4.019.679 3.526.850 

Direitos Creditõrios 691.600 827,525 - - - - 891.600 827.525 

Comercialização- Extenseo de Garantia 1.256,753 1.103.875 - - - - 1.256.753 1.103.675 

Resseguros 1.871.326 1.595.450 - - - - 1.871.326 1,595.450 

Depósito Judicial de Sinistro 25.364 36.510 - . - 25.364 36.510 

TOTAL 7.919.075 6.697.956 63.605.134 51.533.638 2.848.081 2.645.746 74.372.290 60.877.340 

Carte/ra de títulos dos planos de previdência PGBL e VGBL cuja propriedade e os riscos envolvidos são de clientes, contabilizada como Títulos e Valores Mobiliários - Títulos para Negociação, tendo como contrapartida no passivo, a 

rubrica Provisões Técnicas de Previdência, apresentada no Exigivel a Longo Prazo, conforme determina a SUSEP; 

Registrado em Outros Créditos e Outros Valores e Bens. 
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c) Resultado Financeiro e Operacional por Segmento 

SEGUROS PREVIDÉNCIA CAPITALIZAÇAO TOTAL 

01101 a 01101 a 01101 a 01101 a 01101 a 01101 a 01101 a 01101 a 

31/12/2011 3111212010 31/12/2011 3111212010 31112/2011 3111212010 31/12/2011 31112/2010 

Resultado Financeiro de Seguros, Previdência e Capitalização 315.472 231.960 227.307 265.888 147,387 86.677 690.166 584.525 

Receitas Financeiras 372.237 292.072 5,224.135 3.982.106 331253 238.494 5.929.625 4.512.672 

Despesas Financeiras (56.765) (60.112) (4.996828) (3.716,218) (185.866) (151.817) (5.239.459) (3.928.147) 

Resultado Operacional de Seguros, Previdência e Capitalização 2.177.054 1.707.602 35.199 54.244 502.156 338.038 2.714.409 2.099.884 

Receita de PrõmioseContribuições 5.366,322 4.904.457 11.802.283 8.732,815 1.891,485 1,626,773 19.060.090 15.264.045 

Variações das Provisões Técnicas (615.724) (368.831) (11348.552) (8.643.688) 610 11.947 (12.363.666) (9.000.572) 

Despesas com Sinistros, Beneticios, Resgates e Sorteios (1.512.273) (1.607.993) (17.661) (27.941) (1.400.081) (1,289164) (2.930.015) (2.925.098) 

Despesas de Comercialização (981.676) (971.539) (2.246) (14.436) (4.624) (11.441) (988,546) (1.003.416) 

Outras Receitas e Despesas Operacionais (79.585) (242.492) 1.375 7.494 14.766 (77) (63.454) (235.075) 

Total do Resultado de Seguros, Previdência e Capitalização 2.492,526 1.939,562 262,506 320.132 649.543 424.715 3.404.575 2.684.409 
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NOTA 12 - ATIVOS E PASSIVOS CONTINGENTES, OBRIGAÇÕES LEGAIS, FISCAIS E 
PREVIDENCIÁRIAS 

A execução das atividades normais do ITAÜ UNIBANCO HOLDING CONSOLIDADO acarreta em contingências 
que podem ser classificadas conforme segue. 

Ativos Contingentes: não existem ativos contingentes contabilizados. 

Provisões e Contingências: os critérios de quantificação das contingéncias são adequados às 
características específicas das carteiras civeis, trabalhistas e fiscais, bem como outros riscos. 

- Ações Civeis 

Processos Massificados (processos relativos a causas consideradas semelhantes e cujo valor individual não 
seja relevante): a apuração da contingência é mensal e o valor esperado da perda é objeto de provisão 
contábil, realizada por aplicação de parãmetro estatístico elaborado tendo em conta o tipo de ação e as 
características do juízo (Juizado Especial Cível ou Justiça Comum). 

Processos Individualizados (processos relativos a causas com características peculiares ou de valor 
relevante): a apuração é realizada periodicamente, a partir da determinação do valor do pedido e da 
probabilidade de perda, que, por sua vez, é estimada conforme as caracteristicas de fato e de direito 
relativas àquela ação. Os valores considerados de perda provável são objeto de provisão contábil. 

As contingéncias são em geral decorrentes de revisão de contrato e de indenização por danos materiais e 
morais, sendo em sua maior parte do Juizado Especial Cível e, portanto, limitadas a 40 salários mínimos. O 
banco também é parte em ações específicas referentes a cobrança de expurgos inflacionários em caderneta 
de poupança decorrente de planos econômicos. 

A jurisprudência no STF é favorável aos bancos com relação a fenômeno econômico semelhante ao da 
poupança, como no caso da correção de depósitos a prazo e das correções aplicadas aos contratos em 
geral. Além disso !  no STJ recentemente foi decidido que o prazo para a propositura de ações civis públicas 
que discutem os expurgos é de cinco anos. Com  essa decisão, parte das ações, como foram propostas 
após o prazo de cinco anos, poderão tornar-se improcedentes. 

Não são reconhecidos contabilmente os valores envolvidos em Ações Civeis de perda possível, cujo risco 
total estimado é de R$ 602.601, sendo que as naturezas referem-se às ações indenizatôrias ou de 
cobranças, cujos valores individuais não são relevantes. 

- Ações Trabalhistas 

ti 
E 

Processos Massificados (processos relativos a causas consideradas semelhantes e cujo valor individual não 
seja relevante): o valor esperado da perda é apurado e provisionado mensalmente conforme modelo 
estatístico que precifica as ações, acrescido do custo médio de honorários. São ajustadas ao valor do 
depósito em garantia de execução quando este é realizado. 

Processos Individualizados (processos relativos a causas com características peculiares ou de valor 
relevante): a apuração é realizada periodicamente, a partir da determinação do valor do pedido e da 
probabilidade de perda, que, por sua vez, é estimada conforme as caracteristicas de fato e de direito 
relativas àquela ação. Os valores considerados de perda provável são objeto de provisão contábil. 

As contingências têm relação com processos em que se discutem pretensos direitos trabalhistas, relativos à 
legislação trabalhista especifica da categoria profissional tais como horas extras, equiparação salarial, 
reintegração, adicional de transferência, complemento de aposentadoria e outros. 

Não existem ações trabalhistas categorizadas como perda possível. 

Outros Riscos 

São quantificados e provisionados principalmente pela avaliação de crédito rural em operações com 
coobrigação e créditos com FCVS cedidos ao Banco Nacional. 
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Abaixo demonstramos a movimentação das provisões e os satdos dos respectivos depõsitos em garantia de recursos: 

01101 a 31/12)2011 
31112/2010 

Civeis Trabalhistas Outros Totat Total 

Saldo Inicial 2973.630 3.985.877 173.140 7.132.647 5.734.330 

(-) Contingõncias Garanlidas por Cláusula de Indenização (Nota 401) (308.810) (1.112.816) - (1.421.626) (671.889) 

Subtotal 2.664.820 2.873.061 173.140 5.711.021 5.062.441 

Atualização/Encargos 111236 110.288 . 223.524 218341 

Movimentação do Periodo Refletida no Resuttado (Notas 13f e 1 Si) 1.503.150 783.972 (Z) 2.279.285 1.772.978 

Constituição () 1.980.677 992237 12.279 2.985.193 2503136 

Reversão (477.527) (208.265) (20.116) (705.908) (730.158) 

Pagamento (1.252.300) (683.281) . (1.935.581) (1.342.740) 

Subtotal 3.028.906 3.084.040 165.303 6.278.249 5.711.020 

(+) Contingéncias Garantidas por Cláusula de Indenização (Nota 4o 1) 136.688 929.875 . 1.066.563 1.421.627 

Saldo Final (Nota 13c) 3.165.594 4.013.915 165.303 7.344.812 7.132.647 

Saldo Final em 3111212010 (Nota 13c) 2.973.630 3.985.877 173.140 7.132.647  

Depósitos em Garantia de Recursos em 31/12/2011 (Nota 13a) 2.022.939 2.409.272 . 4.432.211 

Depósitos em Garantia de Recursos em 31112/2010 (Nota l3aj 1.619.055 2.318.091 . 3.937.146 

(3 Nas Provisões Oh-eis contempla ptartos econômicos no montante de R$ 431.068 (R$ 706.194 de 01107 a 31fl2'2010) (Noia 22k) 
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- Ações Fiscais e Previdenciárias 

As contingências equivalem ao valor principal dos tributos envolvidos em discussões fiscais administrativas 
ou judiciais, objeto de auto-lançamento ou lançamento de oficio, acrescido de juros e, quando aplicável, 
multa e encargos. Tal valor é objeto de provisão contábil, independentemente da probabilidade de perda, 
quando se trata de obrigação legal, ou seja, o êxito na ação depende de ser reconhecida a 
inconstitucionalidade de lei vigente. Nos demais casos constituem provisão sempre que a perda for 
provável. 

Abaixo demonstramos a movimentação das provisões e dos respectivos depósitos em garantia das ações Fiscais e Previdenciárias: 

01101 a 31112/2011  

Provisões 
Obngaçao 

Contingência Total Total 
Legal  

Saldo Inicial 5-091.341 2.232.315 7.323.656 7.866.402 

(-) contingências Garantidas por cláusula de Indenização - (44.474) (44.474) (35.331) 

Subtotal 5.091.341 2.187.841 7.279.162 7.851.071 

AtualizaçãolEncargos 479.562 58.385 547.947 400.433 

Movimentação do Periodo Refletida no Resultado 719.151 198.313 917.464 1.072.995 

constiluição 750,096 296.389 1,046,485 1.727.495 

Reversão () (30.945) (98.076) (129.021) (654.500) 

Pagamento C) (17.041) (140.438) (157.479) (2.045.318) 

Subtotal 6.273.013 2.314.101 8.587.114 7.279.181 

(i-) conlingências Garanlidas por cláusula de Indenização - 57.438 57.438 44.475 

Saldo Final (Nota 13c) 6.273.013 2.371.539 8.644.552 7.323.656 

(3 O IT.4Ú LINIBANCO HOLDING e suas controladas adensa, ao Programa de Parceiamento da Tributos Federais instituido pela Lei 11941 de 27105/2009. E. 2010 fo.'am 

ri doidos débitos adminislrarlos pela Receita Federal do Brasil, sendo que a principal tese refere-se ao alargamento da base de Cálcu/o de P15 e cofias, previsto pelo § 1' do 
srI. 3'da Lei 9.718 de 2711111998. 
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01101 a 3111212011 01101 a 3111212010 

Depósitos Judiciais - 

Obrigaçao - 
Contungencia Total Total 

Legal  
Saldo Inicial 3664.570 1.011.558 4.676.128 5.076.412 

Apropriação de Rendas 274.703 90.269 364.972 295.927 

Movimentação do Período 40.213 97.000 137.213 (696.211) 

Depositados 152.343 113,115 265.458 496.247 

Levantamentos Efetuados (99.207) (15,308) (114.515) (1.145.900) 

Conversão em Renda (12.923) (807) (13.730) (46.558) 

Saldo Final 3.979.486 1.198.827 5.178.313 4.676.128 

Saldo Final em 3111212010 3.664.570 1.011.558 4.676.128 
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As principais discussões relativas as Obrigações Legais são descritas a seguir: 

• PIS e COFINS - Base de Cálculo - R$ 2.885.721: defendemos a incidência das contribuições sobre o 
faturamento, entendido como a receita da venda de bens e serviços. O saldo do depósito em garantia 
correspondente totaliza R$ 1.043.433. 

• CSLL - Isonomia - R$ 1.346.413 enquanto a Lei aumentou a aliquota de CSLL das empresas financeiras e 
seguradoras para 15%, discutimos a ausência de respaldo constitucional e, por isonomia, defendemos a 
incidência á aliquota normal de 9%. O saldo do depósito em garantia correspondente totaliza R$ 230.873. 

• IRPJ e CSLL - Lucros no Exterior - R$ 491.236: discutimos a base de cálculo para incidência desses 
tributos sobre os lucros auferidos no exterior e a inaplicabilidade da Instrução Normativa SRF 213-02 no que 
excede o texto legal. O saldo do depósito em garantia correspondente totaliza R$ 491.236. 

• P15 - R$ 374.938 - Anterioridade Nonagesimal e Irretroatividade: pleiteamos o afastamento das Emendas 
Constitucionais 10196 e 17197, dado o principio da anterioridade e irretroatividade, visando recolhimento pela 
Lei Complementar 07170. O saldo do depósito em garantia correspondente totaliza R$ 128.986. 
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Contingências não reconhecidas no Balanço - Os valores envolvidos em Ações Fiscais e Previdenciárias de 
perda possivel, cujo risco total estimado é de R$ 5.930.276, sendo as principais descritas a seguir. 

• IRPJ, CSLL, PIS e COFINS - Indeferimento de Pedido de Compensação - R$ 1.097.097: casos em que são 
apreciadas a liquidez e a certeza do crédito compensado. 

• INSS - Verbas não Remuneratárias - R$ 631.715: defendemos a não incidência do tributo sobre essas 
verbas, principalmente participação nos lucros, nos resultados, vale transporte e abono único. 

• IRPJ, CSLL - Perdas e Descontos no Recebimento de Créditos - R$ 458.899: dedutibilidade das perdas 
efetivas a titulo de despesa operacional - cessão de crédito e renegociação. 

• ISS Atividades Bancárias - R$ 449.835: trata-se de operações bancárias cujas receitas não se confundem 
com preço por serviço prestado e/ou são decorrentes de atividades não listadas em Lei Complementar. 

• IRPJ, CSLL, P15 e COFINS - Usufruto de Cotas e Ações - R$ 372211: discutimos o correto tratamento 
contábil e tributário do valor recebido pela constituição onerosa do usufruto. 

• IRPJ, CSLL - Juros sobre o Capital Próprio - R$ 358.023: defendemos a dedutibilidade dos JCP declarados 
aos acionistas com base na taxa de juros TJLP aplicada sobre o patrimônio liquido do ano e de anos 
anteriores. 
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Contas a Receber - Reembolso de Contingências 

O saldo de Valores a Receber relativo a reembolso de contingências totaliza R$ 626309 (R$ 903.306 em 
3111212010) (Nota 13a), representado basicamente pela garantia estabelecida no processo de privatização 
do Banco Banerj S.A., ocorrida em 1997, onde o Estado do Rio de Janeiro constituiu um fundo para garantir 
a recomposição patrimonial em Contingências Civeis, Trabalhistas e Fiscais. 

Ativos dados em garantia de Contingências 

Os ativos dados em garantia de contingências são relativos a processos de passivos contingentes e estão 
vinculados ou depositados de acordo com os montantes abaixo: 

31/12/2011 	3111212010 
Títulos e Valores Mobiliários (basicamente Letras Financeiras do Tesouro - Nota 7b) 	1.511.043 	1.515.750 
Depósitos em Garantia 	 3.232.718 	3,291.504 

O ITAÚ UNIBANCO HOLDING e suas controladas, com base na opinião de seus assessores legais, não estão 
envolvidos em quaisquer outros processos administrativos ou judiciais que possam afetar significativamente os 
resultados de suas operações. A avaliação conjunta do total de provisões existentes para todos os passivos 
contingentes e obrigações legais, constituídas mediante a utilização de modelos estatisticos para as causas de 
pequeno valor e avaliação individual de assessores legais internos e externos para as demais causas, mostra a 
suficiência dos montantes provisionados segundo as regras da Resolução n °  3.823, de 1611212009, do CMN e 
Carta Circular n°3.429, de 1110212010 do BACEN. 

. 

I~y~ 
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NOTA 13- DETALHAMENTO DE CONTAS 

a) Outros Créditos - Diversos 

31/12/2011 	3111212010 

Créditos Tributários (Nota 14b 1) 	 28.282.922 	24.729.304 
Contribuição Social a Compensar (Nota 141b 1) 
Impostos e Contribuições a Compensar 
Depósitos em Garantia de Obrigações Legais e de Contingências Fiscais 
e Previdenciárias (nota 12b) 
Depósitos em Garantia de Recursos Civeis e Trabalhista (nota 12b) 
Depósitos em Garantia de Programas de Captação de Recursos Externos 
Valores a Receber de Reembolso de Contingências (Nota 12c) 
Devedores Diversos no Pais 
Devedores Diversos no Exterior 
Ativos de Planos de Aposentadoria (Nota 19) 
Pagamentos a Ressarcir 
Adiantamento e Antecipações Salariais 
Valores a Receber de Sociedades Ligadas 
Operações sem Características de Concessão de Crédito 

Titulos e Créditos a Receber 
(Provisão para Outros Créditos de Liquidação Duvidosa) 

Outros 

Total 

	

714.602 	847.216 

	

3.411.936 	3.381,336 

	

8.411.031 	7.967.632 

	

4.432.211 	3.937.146 

	

573.465 	1.837.020 
626.309 903.306 
861.292 1.094.767 
113.142 88.150 

1.785.428 1.536.518 
34.076 33.182 
47.072 58.431 
16.089 9.704 

344.913 161.824 

654.913 451.574 
(310.000) (289.750) 
139.557 114.944 

49.794.045 46.700.480 

No ITAú UNIBANCO HOLDING, Outros Créditos - Diversos são compostos basicamente por Impostos 
e Contribuições a Compensar de R$ 291.271 (R$ 483.584 em 3111212010) e Créditos Tributários de R$ 
332.572 (R$ 226.835 em 3111212010) (Nota 14b 1). 
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b) Despesas Antecipadas 

31112/2011 3111212010 

Comissões 3.283.177 2.600.340 

Vinculadas a Financiamento de Veiculos 1.047.336 817.747 

Vinculadas a Seguros e Previdência 1.340.063 1.275.925 

Vinculadas a Contratos de Cornissões/Parcerias 571.863 310.345 

Outras 323.915 196.323 

Fundo Garantidor de Crédito (*) 339.536 526.721 

Propaganda e Publicidade 490.593 502.620 

Outras 200.782 191.245 

Total 4.314.088 3.821.126 

( 	 Refere-se ao recolhimento voluntário equivalente à antecipação de parcelas da contribuição ao Fundo Garantidor de Crédito conforme 

Circular n° 3.416, de 2411012008, do BA CEM 
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c) Outras Obrigações - Diversas 

3111212011 	3111212010 

Provisões para Passivos Contingentes (Nota 12b) 	 9.716.351 	9.364.962 

Provisões para Pagamentos Diversos 
Provisão de Pessoal 
Credores Diversos no País 
Credores Diversos no Exterior 
Obrigações por Convênios Oficiais e Prestação de Serviços de Pagamento 
Relativas a Operações de Seguros 
Obrigações por Aquisição de Bens e Direitos 
Credores por Recursos a Liberar 
Recursos de Consorciados 
Provisão para Beneficios de Planos de Aposentadoria (Nota 19) 
Provisão para Seguro Saúde (*) 
Obrigações Leasing Financeiro (Nota 4i) 
Outras 

	

2.122.805 	2.099,122 

	

1.113.025 	1.040.136 
1.312.455 896.087 

617.854 631.498 
1.506.856 735.484 

914.384 813.428 
217.638 16.137 

1.100.942 886.472 

80.819 77.835 

374.180 228.716 
622.930 606.364 
338.989 210.289 

51.607 119.354 

Total 	 20.090.835 	17.725.884 

() 
Provisão constituída para cobrir eventuais déficits futuros, até a extinção total da cadeira, decorrentes da diferença entre os 
reajustes das mensalidades autorizadas anualmente pelo órgão regulador e a variação real dos custos médicos hospitalares que 

afetam as indenizações de sinistros (Nota 13i). 
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d) Receitas de Prestação de Serviços 

01101 a 01101 a 
31/12/2011 3111212010 

Administração de Recursos 2607734 2486.010 

Administração de Fundos 2.505.919 2.427.132 

Administração de Consórcios 101.815 58.879 

Serviços de Conta Corrente 675.646 582.922 

Cartões de Crédito 6.111.133 5.284.056 

Relacionamento com Estabelecimentos 5.693.572 4.927.756 

Processamento de Cartões 417.561 356,300 

Operações de Crédito e Garantias Prestadas 1.761.944 1.460.334 

Operações de Crédito 1.028.504 888.144 

Garantias Prestadas 733.440 572.189 

Serviços de Recebimentos 1.332.789 1.324.525 

Serviços de Cobrança 1.053.162 1.075.349 

Serviços de Arrecadações 279.627 249.176 

Outras 1.423.080 1.202.936 

Serviços de Custódia e Adm. de Carteiras 214.307 178.299 

Serviços de Assessoria Econômica e Financeira 352.873 300.244 

Serviços de Câmbio 83.117 71.430 

Outros Serviços 772.783 652.963 

Total 13.912.326 12.340.783 
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e) Rendas de Tarifas Bancárias 

01101 a 01101 a 
31/12/2011 3111212010 

Operações de Crédito/Cadastro 	 1.526.972 1.350.533 

Cartões de Crédito-Anuidades e Demais Serviços (*) 	 1.385.556 1.088.920 

Conta de Depósitos 
	

147.546 	180,279 

Transferência de Recursos 
	

132.721 	124.223 

Rendas de Corretagens de Títulos (*) 
	

422.249 	461.294 

Pacotes de Serviços e Outros 
	

1,520.327 	1.554.622 

Total 	 5.135.371 	4.759.871 
(*) Em atendimento a carta circular n°3.490 do BACEN. 
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O Despesas de Pessoal 

01101 a 01/01 a 
31/12/2011 31/1212010 

Remuneração (5.960.616) (5.911.910) 

Encargos (2.035.402) (1.973.750) 

Beneficios Sociais (1.607.445) (1.673.300) 

Treinamento (258.437) (223.859) 

Processos Trabalhistas e Desligamento de Funcionários (Nota 1 2b) (1.181.516) (481.064) 

Plano de Opções e Ações (162.663) (131.660) 

Total (11.206.079) (10.395.543) 

Participação dos Empregados nos Lucros (2.150.555) (2.056.028) 

Total com a Participação dos Empregados (13.356.634) (12.451.571) 

g) Outras Despesas Administrativas 

01101 a 01101 a 
31/12/2011 3111212010 

Processamento de Dados e Telecomunicações (3.494.837) (3.278.980) 

Depreciação e Amortização (1.419.141) (1.355.070) 

Instalações (2.348.513) (2.401.691) 

Serviços de Terceiros (3.265.955) (2.872.258) 

Serviços do Sistema Financeiro (415.978) (382.902) 

Propaganda, Promoções e Publicações (956.725) (1.129.235) 

Transportes (583.074) (595.708) 

Materiais (459.891) (456.022) 

Segurança (482.164) (450.656) 

Viagens (188.915) (166.925) 

Outras (484.554) (508.447) 

Total (14.099.747) (13.597.894) 
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Outras Receitas Operacionais 

01101 a 	01101 a 

Reversão de Provisões Operacionais 

Recuperação de Encargos e Despesas 

Outras 

Total 

	

31/12/2011 	3111212010 

	

91.766 	72.246 

	

71743 	76.600 

	

227.019 	379.787 

	

392.528 	528.633 

Outras Despesas Operacionais 

01101 a 	01101 a 
31/1212011 3111212010 

Provisão para Contingências (Nota 12b) (1.677.868) (1.461.568) 

Ações Cíveis (1.503.150) (1.183.325) 

Fiscais e Previdenciárias (182.555) (290.234) 

Outros 7.837 11.991 

Comercialização - Cartões de Crédito (1.652.723) (1.616.829) 

Sinistros (662.372) (508.476) 

Provisão para Seguro Saúde (Nota 13c) (16.565) (10.373) 

Ressarcimento de Custos Interbancários (212.371) (192.510) 

Outras (969.727) (625.589) 

Total 	 (5.191.626) 	(4.415.345) 
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NOTA 14 - TRIBUTOS 

a) Composição das Despesas com Impostos e Contribuições 

- Demonstramos a seguir o Imposto de Renda e Contribuição Social Devidos Sobre as Operações do 

Período e sobre as diferenças temporárias decorrentes de adições e exclusões: 

- 	
n

. 
Devidos sobre Operaçoes do Peado 

01/01 a 
31/12/2011 

01/01 a 
3111212010 

Resultado Antes do Imposto de Renda e Contribuição Social 18.480.788 20.335-869 

Encargos (Imposto de Renda e contribuição Social) às aliquotas vigentes (Nota 4p) (7.392.315) (8.134.346) 

Acréscimos/Decréscimos aos encargos de Imposto de Renda e Contribuição Social 
decorrentes de: 

(Inclusões) Exclusões Permanentes 3.651.879 1.622.239 

Participações em Coligadas 58.203 125.566 

Variação Cambial de Investimentos no Exterior 1.096.927 (372.239) 

Juros sobre o Capital Próprio 1.662.326 1.495.913 

Dividendos, Juros sobre Titulos da Divida Externa 281.254 297.655 

Outras (1 553.169 75.344 

(Inclusões) Exclusões Temporárias (2.394.910) 2.079.860 

Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa (2.320.453) (972.969) 

Superveniéncia (Insuficiência) de Depreciação de Arrendamento Mercantil Financeiro (742,079) 720.289 
Ajustes ao Valor de Mercado de Títulos para Negociação e Instrumentos Financeiros 
Derivativos e Ajustes de Operações Realizadas em Mercado de Liquidação Futura (519.551) 245.114 

Obrigações Legais - Fiscais e Previdenciárias, Passivos Contingentes e Atualização de 
Depósitos em Garantia (383.572) 571.615 

Realização de Ágio na Aquisição do Investimento 1.689.552 1.707.713 

Outras (118.807) (191.902) 

(Constituição) Compensação sobre Prejuizo Fiscal/Base Negativa de Contribuição 

Social (894.252) 304.592 

Despesa com Imposto de Renda e Contribuiçâo Social (7.029.598) (4.127.657) 

Referentes a Diferenças Temporárias 

Constituição (Reversão) do Período 3.289.162 (2.384.453) 

Constituição (Reversão) de Períodos Anteriores 885.008 626.067 

(Despesas)/Receitas de Tributos Diferidos 4.174.170 (1.758.386) 

Total de Imposto de Renda e contribuição Social (2.855.428) (5.886.043) 

() Contempla o efeito decorrente do Programa de Pagamento ou Parcelamento de Tributos Federais - Lei 11.941/09 (Nota 22k) 

II - Composição das Despesas Tributárias: 

01101 a 01101 a 

31/12/2011 3111212010 
PIS E COFINS (3.103.082) (3.255.874) 
ISS (640.970) (617.445) 

Outros (347.926) (295.103) 

Total (Nota 4p) (4.091.978) (4.168.422) 

No ITAÚ UNIBANCO HOLDING, as despesas tributárias são compostas basicamente por PIS e COFINS no 

montante de R$ 184.843 (R$ 176.906 de 01101 a 3111212010). 
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III- Efeitos Fiscais sobre a Administração Cambial dos Investimentos no Exterior 

De forma a minimizar os efeitos no resultado referentes à exposição da variação cambial dos Investimentos 
no exterior, liquida dos respectivos efeitos fiscais, o ITAU UNIBANCO HOLDING realiza operações de 
derivativos em moeda estrangeira (hedge), conforme observado na nota 22b. 

O resultado dessas operações é computado na apuração das bases de impostos, de acordo com a sua 
natureza, enquanto a variação cambial dos Investimentos no Exterior não é considerada nas referidas 
bases, conforme legislação fiscal vigente. 
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b) Tributos Diferidos 

- O saldo de Créditos Tributários e sua movimentação, segregado em função das origens e desembolsos efetuados, estão representados por: 
o 

PROVISÕES 	 CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS 

31112/2010 	 31/1212011 	 3111212010 	
Realização1 

Constituição 	31/12)2011 
Reversão 

Refletida no Resultado 

Relativos a preiuizos fiscais o base negativa de contribuição social 2.998.746 (1.325.152) 2.530.257 4.201851 

Relalivos a provisões desembolsadas 14.166,050 (5.864.503) 7.515.709 15.837256 

Créditos de Liquidação Duvidosa 8.859,857 (4.318.154) 6.948.442 11.490.145 

Ajusles ao Valor de Mercado de TVM e Instrumentos Financeiros Derivativos (Alivos 

e Passivos) 38.789 (38.789) 527.127 527,127 

Provisões para Imóveis 97,538 (25.101) 1692 75.129 

Âgio na Aquisição do Investimento 5,042.680 (1.440.414) - 3.602.266 

Outros 147.186 (42.045) 37.448 142.589 

Relativos a provisões não desembolsadas (*) 20,488.090 22.212.855 7.428.040 (2.222.110) 2.912.450 8.118.380 

Relativos à Operação 15.956.695 17.154.440 5.887.366 (2.222.110) 2.733.263 6.398.519 

Obrigações Legais - Fiscais e Previdenciárias 2.254255 2.583.708 1.313.554 (39.691) 144.365 1.418.228 

Provisões para Passivos Contingentes 7.721.774 7.220.399 2.417399 (1.022.847) 1.370.562 2,765.514 

Ações Civeis 2.668.275 2.996.792 1.038.062 (348.394) 495.161 1.184.829 

Ações Trabalhistas 2.349.996 2.607.421 883.981 (607.817) 708.045 984.209 

Fiscais e Previdenciárias 2.618.848 1.565.401 462.671 (53.088) 167.356 576.939 

Outros 84.655 50.785 33.085 (13.548) - 19.537 

Aiustes de Operações Realizadas em Mercado de Liquidação Futura 149.244 30.051 54.693 (45.006) 1.931 11.618 

Provisão Relativa à Operação de Seguro Saúde 606.364 622.930 242.546 - 6.626 249.172 

Outras Provisões Indedutiveis 5.225.058 6.697.352 1.858.774 (1.114.566) 1.209.779 1.953.987 

Relativos a adicionais de provisões em relação ao minimo requeddo não 
desembolsados -Crédito de Liquidação Duvidosa 4.531.395 5.058,415 1.540.674 - 179.187 1,719,861 

Refletida no Patrimônio Liquido - Ajustes ao Valor de Mercado de Títulos 

Disponíveis para Venda (Nota 2b) 	 307.371 	 345.745 	 116.468 	 (66.653) 	 73.620 	123.435 

Total 	 20.795.461 	 22.558.600 	 24.729.304 	(9.478.418) 	13.032.036 	28.282.922 

Contribuição Social a Compensar Decorrente da Opção prevista no artigo 8° da 
Medida Provisória n°2.158-35 de 2410812001 	 - 	847.216 	 (132.614) 	 - 	 714.602 

(°) Sob um prisma financeiro, ao invés de existirem provisões de P$ 22.212.855 (P5 20.488,090 em 3111212010) e Créditos TEibutédos de P5 8.118.380 (P$ 7.428. 040 em 3111 212010), dever-se-ia considerar apenas as 

provisões líquidas dos respect/vos efeitos fiscais, que reduziria o total dos Créditos Tributá nos do valor de P5 28.282.922 (P5 24.729.304 em 3111212010) para o valor de P5 20.164.542 (P5 77.30 7.264 em 31/12/2010). 

No ITAÜ uNIBANCO HOLDING, os Créditos Tributãrios totalizam R$ 332.572 (RS 226.835 em 31112)2010) e estão representados basicamente por Provisões relativas a Obrigações Legais, Fiscais e Previdenciárias de R$ 

303.019 (R$ 208.758 em 31/12/2010), cuia expectativa de realização depende da evolução processual da lide. 
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Cfr 
II - O saldo da Provisão para Impostos e Contribuições Diferidos e sua movimentação estão representados por: 

31/12/2010 
Realização! 	Constituição 	3111212011 - 

Refletida no Resultado 
Superveniência de Depreciação de Arrendamento Mercantil Financeiro 
Atualização de Depósitos de Obrigações Legais e Passivos Contingentes 
Ajustes ao Valor de Mercado de Títulos para Negociação e Instrumentos 
Financeiros Derivativos 
Provisão para Beneficios de Planos de Aposentadoria 
Ajustes de Operações Realizadas em Mercado de Liquidação Futura 
Tributação sobre Resultados no Exterior - Ganhos de Capital 
Outros 

Refletida no Patrimônio Líquido - Ajustes ao Valor de Mercado de Títulos 

10.119.317 (2.934.213) 2.397.919 9.583.023 
8.295.516 (2.365.220) 1.629.790 7.560.066 

804.109 (156.773) 287.904 935.240 

340.340 (340.340) 178.124 178.124 
458.093 - 135.710 593.803 

56.993 (2.725) 47.242 101.510 
42.477 - 20.974 63.451 

121.789 (69.155) 98.175 150.809 

Disponíveis para Venda (Nota 2b) 	 260.511 	 (35.518) 	70.904 	295.897 

Total 	 10.379.828 	(2.969.731) 	2.468.823 	9.878.920 

No ITAÚ UNIBANCO, a Provisão para Impostos e Contribuições Diferidos totaliza R$ 3.896 (R$ 3.051 em 3111212010), representada basicamente por Atualização 
de Depósito em Garantia de Obrigações Legais e Passivos Contingentes. 
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III - A estimativa de realização e o valor presente dos Créditos Tributários, da Contribuição Social a 
Compensar decorrente da Medida Provisória n° 2.158-35 de 2410812001 e da Provisão para 
Impostos e Contribuições Diferidos existentes em 31/12/2011, de acordo com a expectativa de 
geração de lucros tributáveis futuros, com base no histórico de rentabilidade e em estudo 
técnico de viabilidade, são: 

Créditos Tributários 	 Provisão para 
Contribuição 	 Tributos 

Diferenças 	Prejuízo Fiscal e 	 Social a 	
Impostos e 

Total 	 Contribuiçõ 	
Diferidos 

es 
Líquidos Temporárias 	Base Negativa 	 Compensar 	

Diferidos 

2012 8.346.247 820.827 9.167.074 158.602 (2.251.959) 7.073.717 

2013 5.101.217 1.062.898 6.164.115 94.471 (2.950.695) 3.307.891 

2014 3.373.662 1.488.784 4.862,446 238.512 (2.077.600) 3,023.358 

2015 2.516.543 706.055 3.222.598 223.017 (962.204) 2.483.411 

2016 1.713.417 52.714 1.766.131 - (601.144) 1.164.987 

acima de 2016 3.027.985 72.573 3.100.558 - (1.035.318) 2.065.240 

Total 24079.071 4.203.851 28.282.922 714.602 (9.878.920) 19.118.604 

Valor Presente 
(*) 

21.055.903 3.744.080 24.799.983 632.638 (8.663.398) 16.769.223 

() Para o ajuste a valor presente foi utilizada a taxa média de captação, líquida dos efe itos tributários 

As projeções de lucros tributáveis futuros incluem estimativas referentes a variáveis 
macroeconômicas, taxas de câmbio, taxas de juros, volume de operações financeiras e tarifas de 
serviços, entre outros, que podem apresentar variações em relação aos dados e valores reais. 

O lucro liquido contábil não tem relação direta com o lucro tributável para o imposto de renda e 
contribuição social em função das diferenças existentes entre os critérios contábeis e a legislação 
fiscal pertinente, além de aspectos societários. Portanto, recomendamos que a evolução da 
realização dos créditos tributários decorrentes das diferenças temporárias, prejuízos fiscais e base 
negativa não seja tomada como indicativo de lucros liquidos futuros. 

IV - Em função da Ação Direta de Inconstitucionalidade relativa a majoração de aliquota da Contribuição 
Social instituida pelos artigos 17 e 41 da Lei n°. 11.727 de 24106/2008, impetrada em 26/0612008 
pela Confederação Nacional do Sistema Financeiro - CONSIF, foram reconhecidos Créditos 
Tributários apenas até o limite do acréscimo ocorrido nas Obrigações Tributárias, remanescendo 
não contabilizado o valor de R$ 991.823 (R$ 1.630.738 em 3111212010). 
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c) Obrigações Fiscais e Previdenciárias 

31/12/2011 	3111212010 

Impostos e Contribuições sobre Lucros a Pagar 2654.966 1.490.310 

Impostos e Contribuições a Recolher (*) 1.217.207 5.404.769 
Provisão para Impostos e Contribuições Diferidos (Nota 14b II) 9.878.920 10.379.828 

Obrigações Legais - Fiscais e Previdenciárias 6.273.013 5.091.341 
Total 20.024.106 22.366.248 
() 

Em 30/06/2011 ocorreu a liquídação dos valores objeto do programa de Parcelamento de Tributos Federais instituido pela Lei 11.941 

de 2710512009. 

No ITAÚ UNIBANCO HOLDING, o saldo das Obrigações Fiscais e Previdenciárias totaliza R$ 821.107 (R$ 
601.218 em 3111212010) e está representado basicamente por Obrigações Legais - Fiscais e Previdenciárias de 
R$ 816.213 (R$ 573.869 em 3111212010), cuja natureza refere-se a PIS e COFINS - Faturamento x Receita 
Bruta: pleiteamos a incidência dos tributos apenas sobre o faturamento entendido como a receita da venda de 
bens e serviços ou ainda a incidência do PIS Repique (a 5% do imposto de renda devido), em detrimento da 
incidência sobre o total das receitas contabilizadas, alegando inconstitucionalidade do parágrafo 1 0 , artigo 30  da 
Lei 9.718198. 
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cl) Tributos Recolhidos ou Provisionados e Retidos de Terceiros 

O montante de tributos recolhidos ou provisionados incide basicamente sobre lucros, receitas e folha de 
pagamento. Para os valores retidos e recolhidos de terceiros consideram-se os juros sobre o capital 
próprio pago e sobre a prestação de serviços, além dos incidentes sobre a intermediação financeira. 

-- 	

- 	 3111212011 3111212010 
Tributos Recolhidos ou Provisionados 	 14542.246 11.768,825 

Tributos Retidos e Recolhidos de Terceiros 	 12.071.088 8.644.923 

Total 	 26.613.334 20.413.748 
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E NOTA 15 - PERMANENTE 

a) Investimentos 

1. Movimentação dos Investimentos Relevantes 

Dividendos e Juros Resultado de Resultado de 

sobra o Capital Participação 
ã4usles de TItules e Valores 

Participação 

Em presas 
Saldos em Amortizações de 

Próprio em coligadas! 
Mobiliários de Reorganizações Saldos em 

em Coligadas! 
31112/2010 Ágios 

Pagos! Controladas 
Coligadas/Controladas Societárias 31/12/2011 

Controladas de 

Provisionados (i) (2) 
e Outros 01101 a 31/1212010 

Na PaIs 61007900 (6336) (12.916200) 9,619.233 (160547) (4.019.151) 53.724.893 9.699.555 

ltaú Unibanco S.A. (3aX4a))5a)(6) 45.678.429 (6336) (6.310.742) 5.645.294 (202.477) - 45.004.168 5.743.086 

Banco lia! BOA S.A, (41b)(5b)(9)(7a)(8( 6.265.960 - (2867.054) 1.970.623 59.179 1.339.614 6.768.322 1.743,026 

Banco llaucard S.A. (4c))5c)d9( 2.907.164 - (3.033.862) 1.336.356 1.426 - 1,211.086 1.577.169 

ltaú Corretora de Valores 5. A. (9) 472.033 . (92.150) 313.303 7 . 693.193 157.960 

ltaú-BBA Participações S.A. (ia) 1.750399 . (612.392) 266.001 (16.670) (1.339.614) 46.124 462.231 

Itauseo Pars 	ç icipaõet S.A. (I 1) 3.933.515 . . 87654 (2.012) (4.019.157) . 216 093 

No Exterior 	 2.022.024 	 (51.409) 	 (22.563) 	 473.797 	 4.002 	 157.750 2.583.601 148.938 

ltaú Chile Holding, INC. 	 (31b)(71(12) 	 1 686.391 	 (45.242) 	 . 	 372.167 	 4.142 	 157.750 2 175.206 112.325 

Banco ltaú Uniguay 5.A. 	 (3c) 	 225.982 	 (4712) 	 . 	 48.792 	 (140) 	 . 269.922 13.381 

OCA S.A. 	 (3d) 	 75.184 	 (1.252) 	 (22.563) 	 47.116 	 (1) 	 . 08484 22.482 

OCA Cata Financiera 5.4. 	 (30) 	 32.165 	 (182) 	 . 	 5357 	 . 	 . 37343 611 

ACO Lida 	 (31) 	 2.299 	 (21) 	 . 	 365 	 1 	 . 2644 (61) 

TOTAL GERAL 	 61029.924 	 (57.745) 	(12.938.763) 	 10.293.030 	 (156.545) 	 (3.661.407) 56,308.494 10.048,503 

(I) Os dividendos deliberados e não pagos setão registrados om Dividendos a Receber: 

Em 31/12/2011, inclui variação cambial no montante de 8$ 265.783: 

Em 31/12/2011, incluiágio nomontantoda: (a) R$43.293; (b( 8$ 226.206: (c( R$ 23.563: (d) 1$ 6.261; (e) 8$ 909; (1) 8$ 106; 

Em 31/12/2011. contempla o A)uste de Resultadoe Não Realizados no resultado de participação o no investimento. rospectivamenta, nos montantes de: (a) 8$ 1.681 e R$ (6.443): (b) R$ 880 R$ 0: (c) R$ 47.062 e 8$ (53.306): 

Em 31/12/2011, contempla ajustes de forma a padronizaros procedimentos noámbito da investidora no resultado de participação o no investimento. rospectivamente, nos montantes de: (a) R$ (9.531) e 8$ (2.492): (b) R$ 13.700 e R$ (63.469) e 

(c) R$ 135.573 e 8$ 13; 
Em 3111212011, inclui parcela de dividendo provisionado de R$ 49.145: 

Em 31(12(2011,0 Resultado de Equivalência Patrimonial inclui a)uste de D/M decorrente de variação de participação durante o periodo no montante de: (a) 8$ (20.740)0 (b) 8$ 4; 

O resuitado de pailicipação não retete a participação atual no resultado da controlada, por variação de participação durante o período; 

(9(0 resultado de participação ao investimento retetem a participação diterenclada das ações preferenciais na distribuição de lucros e dividendos; 

Em 30109/2011 foi deliberada a redução de capilal do la! BBA Patlicipações S.A., com entrega do seu respectivo investimento no Banco ltaú BOAS A. para a controladora TAl) UNIBANCO; 

Investimento alienado para o Banco ltaucard 5 A- em 11/04(2011; 

Aumento de capital realIzado em 0810612011. 

E m presas CapilsI Patrtrnànto Liqutdo 
Lucro Ltqutdo 

do Penedo 

N de AçoesdCotaa de Propriedade do 
ITAÚ UNIBAIICO 

Ordinárias 	Preferenciais 	 Cotas 

Participação 
no 

Capital Votante (54) 

Participação no 
Capital social 

(Á) 

No Pais 

lIa! ljnibanco 5 A- 39.676320 44920665 5.852.938 2.081169.523 2014.258290 - 	 100,00 100,00 

Banco lia! BOA 5.4. 4.224.086 6831.701 2,219.441 5.284,526 5.284,526 . 	 99.99 99.99 

Banco ltaucard 5k 15.553.776 17.241,019 1.275 906 3.592.433657 1.277.933.118 - 	 1,51 2,04 

ltaú Cometora de Valores S.A. 1,046641 I.858014 346 778 - 811,503 - 	 - 1.94 

ltaú-BOA Participações S.A. 25196 48-124 268.002 12.953 25906 - 	 100,00 100,00 

Na Exterior 

lati Chile Holdirtg, INC. 524209 1.949.002 146.464 100 - - 	 100.00 100.00 

Banco Itati Uruguay 5.4. 155.320 246.359 23241 1.639 430 739 - - 	 100,00 100,00 

OCA S.A. 14-232 92223 36787 1.502 176 740 . . 	 100.00 100,00 

OCA Casa Financlera S.A. 18-366 36 434 1,432 646 . . 	 100.00 100,00 

ACO Ltda. 13 2557 87 . 131 	 99.24 99,24 
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II - Composição dos Investimentos 

31/12/2011 31112/2010 
Participação em Coligadas 1.684.423 2.058.988 

No Pais 1.464.935 1.376.262 

Serasa S.A. 271.636 254.379 

Porto Seguro ltaú Unibanco Participações S.A. 1.155.677 1.079.773 

Tecnologia Bancária S.A. 37.534 42.009 

Outras 88 101 

No Exterior 219.488 682.726 

Banco BPI, S.A. (BPI) (*) 218.763 682.346 

Outros 725 380 

Outros Investimentos 1.235.566 1.379.070 

Investimentos por Incentivos Fiscais 166.946 160.575 

Títulos Patrimoniais 11.800 9.903 
AçõeseCotas 310.735 395.717 

Participação no Instituto de Resseguros do Brasil - IRB 227.170 227.170 

Outros 518.915 585.705 

(Provisão para Perdas) (203.348) (188.270) 

Total 2.716.641 3.249.788 
No exercício de 2011 foi reconhecida uma redução ao valor recuperável deste investimento de R$ 276.794, calculada com base 

no valor de mercado da ação em relação ao seu valor contábü. 

III - Composição do Resultado de Participações em Coligadas e Outros Investimentos 

01101 a 	01101 a 

31/12/2011 

Participação em Coligadas - No País 	 275.875 

Participação em Coligadas - No Exterior (Nota 15a II) 	 (342.744) 

Dividendos Recebidos de Outros Investimentos 	 119.363 

Outros 
	

(12.997) 

Total 
	

39.497 

31/12/2010 
272.783 

72.153 
84.820 
(6.663) 

423.093 
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b) Imobilizado de Uso !  Ágio e Intangivel 

1) Imobilizado de Uso 

Taxas anuais 	 MOVIMENTAÇOES 

de 	
i,tn ara 	 flanna 	 Saldo em 

depreciação/ 
3111212010 

., 
Aquisiçoes Depreciaçao e 

Redução à valor 
. Baixas 

Variação 
Outros 31/1212011 

amortização Amortizaçao  
recuperavel Cambial 

(%) 

IMOBILIZADO DE USO (1) 
IMÓVEIS DE USO (2)(3) 1.769.523 247.438 (95.787) - (57.856) (9.750) 16.210 1.869.778 

Terrenos 971.170 166.779 - - (17.222) 2.483 (9.839) 1.113.371 

Edificações 798,353 80.659 (95.787) - (40.634) (12.233) 26.049 756.407 

Custo 2.320.572 80.659 - - (67266) (10.516) 16.362 2.339.809 

Depreciação Acumulada 4 (1.522.219) - (95.767) - 26.634 (1.717) 9.687 (1.583.402) 

OUTRAS IMOBILIZAÇÕES DE USO (3) 2.954.268 1.655.491 (1.087.709) (14.784) (82.541) 15.295 (22.800) 3.417.220 

Benfeitorias 625.257 228.682 (241.708) (3.889) (4.373) 33.641 637.610 

Custo 1.108.895 228.682 . . (129.939) (856) 32.007 1.238.789 

Depreciação Acumulada 10 (463.638) - (241.708) . 126.050 (3.517) 1.634 (601,179) 

Instalações de Uso 266.520 179.411 (52.982) - (743) 8.564 (9.866) 390.904 

Custo 769.685 179.411 . . (17.871) 5.153 954 937.332 

Depreciação Acumulada loa 20 (503.165) - (52.982) . 17.128 3.411 (10.820) (546428) 

Móveis e Equipamentos de Uso 428.408 220.303 (63.152) (14.784) (17.089) (18.886) (47,735) 487.065 

Custo 643.615 220.303 - (14.784) (145.732) (13.037) (42.343) 848.022 

Depreciação Acumulada lO a 20 (415.207) . (63.152) - 128.643 (5.649) (5.392) (360.957) 

Sistema Processamento de Dados (4) 1.404.459 941.865 (676.532) . (55.898) 27.922 3.042 1.644.858 

Custo 4.746.283 941.865 . (670.513) 38.925 (68.327) 4.988.233 

Depreciação Acumulada 20 a 50 (3.341.824) - (676.532) - 614.615 (11.003) 71.369 (3.343.375) 

Outros (Comunicação; Segurança e Transporte) 229.624 85.230 (53.335) - (4.922) 2.068 (1.882) 256.783 

Custo 530.420 85.230 - - (65.661) 2.351 (2.836) 549.504 

Depreciação Acumulada loa 20 (300.796) - (53.335) - 60.739 (263) 954 (292.721) 

TOTAL IMOBILIZADO DE USO 4.723.791 1.902.929 (1.183.496) (14.784) (140.397) 5.545 (6.590) 5.286.998 

Custo 11.290.640 1.902.929 -  (14.784) (1.114.206) 24.503 (74.022) 12.015.060 

DepreciaçãoAcumuiada (6.566.849) - (1.183.496) . 973.809 (16.958) 67.432 (6.728.062) 

Inclui valores arrolados em recursos voluntários (Nota 1 2b); 

Incluio valor de R$ 2.203 mil referente a imóvel penhorado; Imobilização em curso no montante de R$ 130.950 mil, sendo de Imóveis do Uso R$ 56,139 mil, Benfeitorias R$ 50.965 mil e Equipamentos R$ 23.855 mil; 

Inclu, contratos de arrendamento mercantil, relacionados principalmente a equipamentos de processamento de dados, os quais são contabilizados como arrendamento mercantil financeiro. De acordo com esse método o ativo e o passivo 

são conlabiliza dos nas demostrações contábeis, sendo o ativo depreciado de forma consistente com critérios de depreciação normalmente utilizados para ativos próprios. Esses contratos montam R$ 302.531 mil em 31/12/2011, 
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II) Ágio 

MOVIMENTAÇOES 

Saldo em 	 Saldo em 
3111212010 	Aquisições 	Outros 	3111212011 

ÁGIO (Notas 2b e 4k) () 	 67.617 	52.169 	(24.095) 	95.691 

(*) Em 0110812011, o ITAU UN/BANCO HOLDING adquiriu 50% + 1 ação do capita! da MCC Securities Inc (llhas Cayman) pelo valor de R$ 50.748, sendo R$ 
48,415 pela participação societária e R$ 2.333 a titulo de exclusividade para atuar na venda dos negócios da MCC Securities. A operação gerou um ágio de R$ 
52.169 e essa participação foi consolidada proporcionalmente nas Demonstrações Contábeis do !TAÚ UNIBANCO HOLDING, 
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a 
III) Intangivel 

Taxas anuais MOVIMENTAÇOES 

C 
de 

Salda em 
Despesa 

- Saldo em 
depreciaçao/ 

31 11212010 Aquisições 
.. 

Deprecíaçao e Reduçao à valor 
Baixas 

Variação 
Outros 3111212011 

amortuzaçao Aniortízaçao recuperavel 	(5) Cambial 

(%) 	(2) (3) 

INTANGIVEL (1) 

DIREITOS AQUISIÇÃO DE FOLHADE PAGAMENTO (4) 1.129.854 366.311 (602.502) (24.113) (112.181) - (5.921) 751.448 

Custo 2,414.697 366.311 - (24.113) (1.097.031) - (12.316) 1.647.548 

Amortização Acumulada 	 até 9 (1.284.843) - (602.502) 984,850 - 6.395 (896.100) 

OUTROS ATIVOS INTANGiVEIS 1.804.003 1.589.576 (380.565) (5.816) (27.449) 27.797 50.818 3.058.364 

Associação para Prom e Oferta de Prod e Sen's 
Financeiros 1.115.272 303.526 (113.670) (5.816) (27.449) 839 3.480 1.276.182 

Custo 1.171.228 303.526 - (5.816) (93.672) 1,025 10.408 1.386.699 

Amortização Acumulada 	 até 5 (55.956) . (113.670) 66.223 (186) (6.928) (110.517) 

Gastos com Aquisição de Software 532.147 981.414 (207.737) - - 10.171 22.639 1.338.634 

Custo 1.014.957 981.414 . . (115.904) 15.713 (24.561) 1.871.619 

AmortlzaçâoAcumulada 	 20 (482.810) (207.737) . 115.904 (5.542) 47.200 (532.985) 

Outros Ativos Intangiveis 156.584 304.636 (59.158) - - 16.781 24.699 443.548 

Custo 270.793 304.636 . . (6.692) 25.038 24.693 618.468 

Amortização Acumulada 	 loa 20 (114.209) . (59.158) . 6.692 (8.251) 6 (174.920) 

TOTAL INTANGÍVEL 2.933.857 1.955.887 (983.067) (29.929) (139.630) 27.797 44.891 3.809.812 

Custo 4.871.675 1.955.887 - (29.929) (1.313.299) 41.776 (1.776) 5.524.334 

Amortização Acumulada (1.937.818) (983.067) . 1,173.669 (13.979) 46.673 (1.714.522) 

Não há compromissos contratuais para a aquisição de novos ativos intangiveis; 
Todos os Ativos Intangiveis tem vida útil definida, exceto ágios de incorporação: 
As despesas de amortização do Oireito de Aquisição de Folhas de Pagamento e Associações são divulgadas na despesa de Intermediação Financeira; 

Representa o registro dos valores pagos para aquisição de direitos de prestação de setviços de pagamento de salários, proventos, aposentadorias, pensões e similares; 

(6) conforme Resolução n 3.566, de 2910512001, do BACEN (Nota 13fl. 
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MOTA 16- PATRIMÕNIO LiQUIDO 

a) Ações 

Em AGE de 2510412011 homologada pelo BACEN em 2210812011, foi deliberado o grupamento na proporção 100 para 1 e, simultaneamente o 

seu desdobramento na proporção 1 para 100 das ações representativas do capital social da Companhia. Para viabilizar a refenda operação foi 
necessário o cancelamento de 75 ações ordinárias e 44 ações preferenciais, todas escriturais, de emissão própria e existentes em tesouraria, 

sem redução do capital social. 

O capilal social está representado por 4.570.936.100 ações escriturais sem valor nominal, sendo 2,289,286.400 ações ordinárias e 

2.281.649.700 ações preferenciais sem direito a voto, mas com direito de, em eventual alienação de controle, serem incluidas em oferta 
pública de aquisição de ações, de modo a lhes assegurar o preço igual a 80% (oitenta por cento) do valor pago por ação com direito a voto, 

integrante do bloco de controle, assegurado o dividendo pelo menos igual ao das ações ordinárias. O capital social totaliza R$ 45.000.000 (R$ 

45.000.000 em 3111212010). sendo R$ 31.551.752 (R$ 31.546.933 em 3111212010) de acionistas domiciliados no pais e R$ 13.448.248 

(R$13.453.067 em 31112)2010) de acionistas domiciliados no exterior. 

Abaixo demonstramos a movimentação das ações representativas do capital social e das ações em tesouraria no período: 

OuN4T1DADE 
valor 

Ordinar,as 	Preferenciais 	 Total 

Residentes no Pala em 3111212010 2286.135.621 91e.287.035 3.204.422.656 

Residentes no Exterior em 31112/2010 3.150.854 1363.362.709 1.366.513.563 

Ações Representativas do Capital Social era 3111212010 2.289.286.475 2.281.649.144 4370.936,219 

cancelamento de Ações 	AGE de 25104/2011 . Homologada em 2210812011 (15) (44) (119) 

Ações Representativas do Capital social em 31/12(2011 2.289.286.400 2.281.649,700 4.570.936.100 

Residentes no Pais em 3111212011 2.283.888.835 921.023.218 1204.912.053 

Residentes no Exterior em 31/1212011 5.397.565 1.360,626.482 1.366.024.041 

Ações em Tesouraria em 31/12/2010 (') 2.202 26.566.015 26.568.217 (628.577) 

Aquisições de Ações . 40.970.900 40.970.900 (1.302.638) 

Exercidas. Outorga de Opções de Ações 	simples e Bon/ficada . (5.977.962) (5.977.962) 117.034 

Alienações . Plano para Outorga de Opções de Ações (27) (4.264.938) (4.264.965) 150.619 

(.) Cancelamento de Ações. AGE 25/04/2011 ( 7 5) (4'4) (119) 

Ações em Tesouraria em 31/1212011 (1 2.100 57.293.971 57.296.071 (1 .663.562) 

E. Circulação em 3111212011 2.289.284.300 2.224.355,729 

1 'C5fle571G 
4.513.640.029 

t ÇAA '555 flfl 

com base em at4or/zsções do Conselho de Adm/nistração para manutenção em rexowana, postenor cancelamento ou 

Abaixo são discriminados os custos das ações adquiridas no período, bem como o custo médio das Ações em Tesouraria e o seu valor de 

mercado em 3111212011: 

Custo/Valor de Mercado Ordinárias Preferenciais 

Minimo - 26,20 

Mèdio ponderado - 31,79 

Máximo - 37,40 

Ações em Tesouraria 

Custo médio 9,65 29,03 

Valor de Mercado 27,01 33,99 
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b) Dividendos 

Os acionistas têm direito de receber como dividendo obrigatório, em cada exercicio, importância não inferior 
a 25% (vinte e cinco por cento) do lucro liquido ajustado, conforme disposto na Lei das Sociedades por 
Ações. As ações de ambas as espécies participaram dos lucros distribuidos em igualdade de condições, 
depois de assegurado às ordinárias dividendo igual ao prioritário mínimo anual de R$ 0,022 por ação a ser 
pago às ações preferenciais. 

A antecipação mensal do dividendo minimo obrigatório utiliza a posição acionária do último dia do mês 
anterior como base de cálculo, sendo o pagamento efetuado no primeiro dia útil do mês seguinte no valor de 
R$ 0,012 por ação. O valor por ação foi mantido conforme deliberado na AGO/E de 2410412009, de modo 
que os valores totais pagos pela Sociedade mensalmente aos acionistas foram incrementados em 10% a 
partir de 0111012009, data da inclusão das ações bonificadas na posição acionária. 

- Cálculo 

Lucro Liquido 11.890.196 

Ajustes: 

(-) 
Reserva Legal (594.510) 

Base de cálculo do Dividendo 11.295.686 

Dividendo Minimo Obrigatório 2,823.922 

Dividendos Pagos/Provisionados 4.393.807 	38,9% 

II - Pagamentos/Provisionamento de Juros sobre o Capital Próprio e Dividendos 

Bruto IRF Liquido 

Pagos/Antecipados 1.820,516 (183.313) 1.637,203 

Olsidendos - 11 parcelas mensais de RS 0,012 por ação pagas de fevereiro a dezembro de 2011 598427 - 598427 

Juros sobre o capital Próprio - R$ 0.2706 por ação, pago em 22/0812011 1.222.089 (183.313) 1.038.776 

Declarados até 31/12/2011 (Registrados em Outras Obrigações - Sociais e Eslatutárias) 1.386.584 (199.865) 1.186.119 

Dividendos -1 parcela mensal de R$ 0,012 por ação, paga em 0210112012 54151 - 54151 

Juros sobre capital PróprioS R$ 0,2880 por ação, creditados em 2911212011 a serem pagos até 3010412012 1299.882 (194.982) 1.104.900 

Juros sobre o capal Próprio. R$ 0.0012 por ação a serem pagos até 30/0412012 32.551 (4.883) 27.668 

Declarados após 31/1212011 (Registrados em Reservas de Lucros 	Reservas Especiais de Lucros) () 1.846.923 (277.038) 1369.885 

Juros sobre o capital Próprio. R$ 0,4092 por ação a serem pagos até 30104/2012 1.846.923 (277.038) 1.569.885 

Total de 01101 a 31/12/2011 - R$ 0,9127 liquido por ação 5.054.023 (660.216) 4.393.807 

Total de 01101 a 3111212010' R$ 0,8607 liquido por ação 4.482.550 (574.436) 3.908,114 

(3 Em ateridimenro a certa cfrcwer r O  3.516 de 20,97/2010. do BAOEN 
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c) Reservas de Capital e de Lucros 

31112/2011 3111212010 

RESERVAS DE CAPITAL 763.413 594.734 

Ágio na Subscrição de Ações 283.512 283.512 

Opção de Outorgas Reconhecidas - Lei n°11.638 478.796 310.117 

Reservas Decorrentes de Incentivos Fiscais, Atualização de Títulos Patrimoniais e Outras 1.105 1.105 

RESERVAS DE LUCROS 34.422.444 25.661.505 

Legal 3.848.025 3.253.516 

Estatutárias: 28.727.496 22.407.989 

Equalização de Dividendos (1) 8.576.671 6.718.349 

Reforço do Capital de Giro (2) 8.749.186 6.917.094 

Aumento de Capital de Empresas Participadas (3) 11.401.639 8.772.546 

Especiais de Lucros (4) 1.846.923 - 

Reserva pari Èqualização de Dividendos - tem a finalidade de garantir recursos para o pagamento de dividendos, inclusive na forma de juros 

sobre o capital próprio, ou suas antecipações, visando manter o fluxo de remuneração aos acionistas; 

Reserva para Reforço do capital de Giro - objetiva garantir meios financeiros para a operação da sociedade; 

Reserva para Aumento de capital de Empresas Participadas - visa garantir o direito preferencial de subscrição em aumentos de capital das 

empresas participadas; 

Refere-se ao Juros sobre capital Próprio declarado após 31/12/2011, em atendimento a carta circular n°3.516 de 2110712011, do BAGEN. 

d) Reconciliação do Lucro Líquido e do Patrimônio Líquido (Nota 215) 

Lucro Liquido Patrimônio Líquido 

01101 a 01101 a 
3111212011 3111212010 

31/12/2011 3111212010 

ITAÚ UNIBANCO HOLDINO 11.890.196 10.272.015 78.383.153 70.644.790 

Amortização de Ágios 2,779.263 2.999.772 (7.035.820) (9.815.083) 

Resultado Não Realizado e Outros (48.838) 51.176 - 48.838 

ITAÚ UNIBANCO HOLDING CONSOLIDADO 14.620.621 13.322.963 71.347.333 60.878.545 

ii 
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e) Participações Minoritárias nas Subsidiárias 

Patrim6nio Liquido 	 Resultado 

3111212011 	31/1212010 	
01101 a 	01/01 a 

31/12/2011 	3111212010 

Unibanco Participações Societârias S.A. (1) - 1.190.343 (36.476) (85.213) 

ltau Bank, Ltd. (2) 740.703 657.794 - - 

Redecard S.A. 793.779 700.064 (705.252) (699.728) 

Biu Participações S.A. 103.659 109.108 (34.510) (25.236) 

ltaú Gestão de Ativos S.A. 62.390 60.041 (3.034) (6) 

Biogeração de Energia S.A. 11.440 25.077 9.083 1.290 

Investimentos Bemge S.A. 18.738 17.485 (1.266) (1,049) 

Fundos de Investimentos 397.679 741.455 (35.341) (54.655) 

Outras 10.516 11.536 (6.020) (1.326) 

Total 2.138.904 3.512.903 (812.816) (865.923) 

Em 2810712011, a Dibens Leasing S.A. Arrendamento Mercantil controlada do ITAU UN/BANCO HOLDING adquiriu a 

participação minoritária do capital da subsidiária Unibanco Participa ções Societàrias pelo valor de R$ 1.226.84 7. 

Representada por Ações Preferenciais Resgatáveis - emitidas em 3111212002 pelo ltau Bank Ltd., no valor de US$ 393,072 

mil, com vencimento em 3110312015 e dividendos ca/culados com base na taxa Libor acrescida de 1,25% a.a., pagáveis 

semestra/mente. 
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f) Plano para Outorga de opções de Ações 

1 - Objetivo e Diretrizes do Plano 

O Grupo possui plano para outorga de opções de ações aos seus executivos. Este plano visa integrar executivos 
no processo de desenvolvimento da instituição a médio e longo prazo, através da outorga de opções de ações 
simples ou opções de sócios, pessoais, impenhoráveis e intransferíveis, que concedem o direito de subscrição de 
uma ação do capital autorizado ou, a critério da administração, de aquisição de uma ação em tesouraria adquirida 
para recolocação. 

Somente podem ser outorgadas opções em exercícios com lucros suficientes para permitir a distribuição do 
dividendo obrigatório aos acionistas e em quantidade que não ultrapasse o limite de 0,5% (meio por cento) da 
totalidade das ações possuidas pelos acionistas na data do balanço de encerramento no exercício. Compete ao 
Comitê de Pessoas do ITAU UNIBANCO HOLDING a definição da quantidade, dos beneficiários, o tipo de opção, 
o prazo de vigência das séries, podendo variar entre o mínimo de 5 anos e o máximo de 10 anos, o "período de 
carência' para o exercício das opções e o periodo de indisponibilidade das ações adquiridas em virtude do 
exercicio das opções. Podem participar deste programa diretores e membros do Conselho de Administração do 
ITAU UNIBANCO HOLDING e das empresas por ele controladas e funcionários com base em avaliação de 
potencial e performance. 

Atualmente o ITAÚ UNIBANCO HOLDING efetua a liquidação deste PLANO somente entregando ações de sua 
própria emissão, que são mantidas em tesouraria até o efetivo exercício das opções por parte dos beneficiários. 

II - Caracteristicas dos Programas 

11.1 - Opções Simples 

Programas Anteriores 

O ltaú e o Uníbanco possuiam, antes da associação, Planos de Outorga de Opções de Ações (Programas 
Anteriores). Aos beneficiários elegíveis ao programa, eram outorgadas opções simples, de acordo com a 
avaliação de performance de cada empregado. O preço de exercicio é calculado com base no valor médio dos 
preços das ações preferenciais verificados nos pregões da BM&FBOVESPA no periodo de, no mínimo, 1 (um) e, 
no máximo, 3 (três) meses anterior á data de emissão das opções, facultado, ainda, ajuste de até 20%, para mais 
ou para menos e reajustados até o último dia útil do mês anterior ao do exercício da opção pelo IGP-M ou IPCA, 
na sua falta, pelo índice que o comité designar. Não são mais outorgadas opções neste modelo. 

Programa Pós Associação 

Aos beneficiários elegíveis ao programa, são outorgadas opções simples, de acordo com a avaliação de 
performance de cada empregado. O preço de exercicio é calculado com base no valor médio dos preços das 
ações preferenciais verificados nos pregões da BM&FBOVESPA nos três últimos meses do ano antecedente ao 
da outorga, facultado, ainda, ajuste de até 20%, para mais ou para menos. O preço de exercício é ajustado pelo 
IGPM ou, na sua falta, pelo índice que o comitê designar. 

O período de carência é de 1 (um) a 7 (sete) anos contados a partir da data de emissão. 

11.11 - Plano de Sócios 

Os executivos selecionados para participar do programa podem investir um percentual de seus bônus para 
adquirir ações e ou o direito de receber ações ("Instrumentos Baseados em Ações"). As ações adquiridas, bem 
como os instrumentos baseados em ações deverão ser mantidas pelos executivos em sua propriedade por um 
prazo de 3 a 5 anos e estão sujeitas a variação de mercado. No momento em que adquirem ações próprias e/ou 
instrumentos baseado em ações, são outorgadas Opções de Sócios de acordo com a classificação dos 
executivos. Os prazos de carência das Opções de Sócios e dos Instrumentos Baseados em Ações são de 1 a 7 
anos. Os Instrumentos Baseados em Ações e as Opções de Sócios são convertidos em ações próprias do ITAU 
UNIBANCO HOLDING na proporção de uma ação preferencial para cada instrumento após o respectivo periodo 
de carência sem pagamento de valores em moeda corrente durante o exercício. 

O preço de aquisição das ações próprias e dos Instrumentos Baseado em Ações é fixado semestralmente e é 
equivalente à média da cotação das ações preferenciais nos pregões da BM&FBOVESPA nos 30 dias que 
antecederem à fixação do referido preço. 

As ações recebidas ao final do período de carência das Opções de Sôcios deverão ser mantidas pelos 
beneficiários, sem qualquer tipo de ônus ou gravame, por prazos entre 5 e 8 anos contados a partir da data de 
aquisição das ações próprias. 
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Resumo da Movimentação do Plano 

Prazo Preço Opções Exercidas Quaródada de Ações 

Outorse Carenda Fiei' para de Eaerciclo Preço de Eancicio Valor de Mercado Saldo Anlerior Saido a 
Perda de Direito Cl / 

NO Data até Exercido Atualizado (R$1) Médio Ponderado Médio Ponderado 31(12/2910 0u1otadas Exerddas cante ladas es, 3111213011 

Oocâes 
10° 

Sltnolee 
6(02/2004 31(12)2008 31112)2011 13 > 46 1323 3517 71 2.942 - 712.942 - - 

27° 01/02)2005 05i05.2009 31/01/2011 115 > 52 16.42 39,50 12.650 - 12650 - - 

1? 21/02/2005 31112)2009 3111z'2012 18,94 18.39 34,88 2 877.600 - 1.812 825 27.500 937.275 

li 01/08/2005 31/1212909 31112/2012 *8.94 1839 34.88 27.500 - 27,500 

lia 06/08/2007 31112)2509 31112/2012 18,94 - . 11.357 - . . 11.357 

271 01102/2005 010212010 3110112011 16,52 16.42 39.50 16-389 . 16.389 - - 

34/ 21103/2007 2110312010 20103/2011 35,34 . . 75901 - - 75 90 1 - 

350 22/03/2007 22iO3/2010 21103/2011 35,31 - . 29518 - . 29.518 - 

30° 04/07/2050 9410712010 03/07/2011 28.49 28.45 36.48 52710 - 52.710 

29° 19 ,09/2005 19109/2010 18)09(2011 21 .T7 21.30 38.45 12650 . 12.650 

12° 21102)2006 31/t2)2010 31112)2013 28.18 27.30 36,42 8.025.250 . 1.110.345 60-500 6.854 365 

12° 06/08/2007 31112)2010 3111E2013 28,18 . - 15.667 . . - IS 867 

16° 10108/2009 31112/2010 31112/2014 32,05 . . 874.167 . - - 874.167 

34• 21103/2007 21(03/2011 20103/2012 36.85 ' . 75901 . . . 75901 

350 22/03/2007 22/03)2011 21103/2012 36.80 ' . 29.516 - . . 29518 

36° 14/05/2008 14105/2011 13/05)2012 45,79 . . 25301 . . . 25301 

300  04/07(2006 04(07/2011 03/07/2012 29,21 - . 52,707 . . - 52707 

33° 30/08/2006 30/08)2011 29/08.2012 32.34 . . 21.083 . - - 21,083 

13° 14/02/2007 31112)2011 31112/2014 35.89 34,82 36,93 8.546.975 . 507.375 306.625 7732975 

3° 06/08)2007 31/12)2011 31112)2014 35,89 . - 30649  

13° 28/10/2009 31112)2011 31112)2014 35.89 . 45954 . . - 45.954 

Total de Opçõesa Exercer 21,84 35.02 21.572.549 . 4.365.426 500.044 16,707.119 

34/ 21/03/2007 21/03/2012 20/03/2013 36,85 . 75.901 . . . 75901 

35° 22/03/2007 22/0312012 21/03/2013 36,80 . 29.5*4 . . . 29.514 

30 74/0512008 14/0512012 13/05)1013 45.78 - . 25.300 . . . 25300 

17° 23/0912009 23/09/2012 31112/2014 37.02 - . 28,551 . - 29551 

14° 11(02)2008 311120012 31112)2015 41.37 - . 10846.487 - . 1.580 421 9266066 

14/ 05/0512008 3111212012 31/12)2015 41,37 ' . 20.625 . . 20.625 

14° 28110/2009 31112/2012 31112/2015 41,37 . . 45954 , . . 45954 

36° 14/0512008 14(05120*3 13(05/2014 45,79 - . 25.300 . ' 25.300 

15° 03)03)2009 31/12)2013 31112/2016 27.06 26.97 33.88 15.067.330 . 804.770 147.620 14 114 940 

15° 2811012009 3111212013 31112/2016 27.06 . . 45954 . . . 45954 

18 0  7/04/2010 3111212014 3111212017 43.95 . . 6.128.809 - . 74.386 6.052-223 

ir 81(0512010 3111212014 3111212017 43.95 . . 1.206340 - . 42421 1.163.119 

370 19(04(2011 3111712015 31112)2018 42.93 . , . 9863110 ' 93678 9769.432 

Total de Opçôee em Abono 26.97 37.88 33.544.865 9.663.110 804.779 1.938.526 40.664.879 

Total de Opções Simples 22,84 35.35 55.117*54 t.863.l lO 5.170.196 2.438.570 57.311.798 

Cocões dos Sécios 
04° 	03/03/2006 	03103(2011 	. 	 - . 	 37.22 46.487 . 376.581 . 39906 

05° 	03(09/2008 	03/09/2011 	. . 	 28.83 490.624 . 437.185 12729 44.710 

Total da Opções a Etercer, 374 907.111 o 807.766 12.129 86.616 

06° 	06)03/2009 	0610312012 	. 	 . . 	 . 740.362 . . 21339 719.023 

07° 	191m200,9 	06/03/2012 	- 	 - . 	 - 79.446 ' . - 79446 

ela 	03109/2007 	03109.'2012 	- 	 - . 	 . 329.181 - . 9.673 309,508 

03° 	29 102/2008 	03(09/2012 	- - 	 - 33.474 - - - 33.474 

04° 	03/03/2008 	03/032013 	- 	 . - 	 . 415 930 ' ' 27.498 388432 

W. 	17/0812010 	16108/2013 	- 	 . . 	 ' 376 916 . . 37.284 339 632 

09° 	30(08/2010 	16108/2013 	' 	 - - 	 - 359 991 ' . 30280 329711 

1° 	30/09(2010 	1608/2013 	' 	 . - 	 . 17.717 ' . - 17.717 

05° 	03)09(2008 	03/09/2013 	- 	 . . 	 - 490 126 ' - 40.884 449 442 

10° 	30/0912010 	29.09/2013 	' 	 . . 	 - 1.940587 - . 78.578 1 882.409 

12° 	28/0712011 	28/020014 	' 	 - . 	 - - 1.585 541 - 26.957 1.554544 

W. 	06)03/2009 	06/03(2014 	' 	 - . 	 . 739.808 . - 35.004 704 604 

07° 	19/0612009 	5010312014 	- 	 . . 	 . 79.445 . . - 79 44 5 

14° 	94/1112011 	18(0812014 ' 509  

13° 	19/08/2011 	19108)2014 	. 	 - - 	 - . 706.397 - . 706.397 

W. 	17/08)2010 	16(08)2015 	- 	 - - 	 - 376 878 - . 37953 338923 

09° 	30/08)2010 	16108/2015 	- 	 - . 	 - 359 962 - ' 30.810 329152 

11° 	30/09)2010 	16(08/2015 	' 	 . . 	 . 17.712 - - 17312 

10° 	30/09/2010 	29109.2015 	- 	 - . 	 . 1.940.951 - - 82433 1.858.518 

12° 	28(02)2011 	28102/2016 	- 	 - . 	 . ' 1.585.497 - 26.282 1.557.215 

13° 	19(08/2011 	19(08)2016 	- 	 . - 	 - . 706.338 - - 706.338 

11 	04 4 11/2011 	18(0812016 	- 	 - - ' 508 ' . 508 

Total de Opções em Aborto - 	 - 8.298.664 4.584.790 ' 496.775 12.366.699 

Total Opções dos Sécios . 	 37,22 8.205.795 4.584.790 807.760 509.504 12.473.315 

TOTAL OPÇÕES SIMPLES/DOS 960105 22.84 	 32,92 64,323,249 14.447.900 5.977.962 2.948.074 69,845.193 

(°) Roforo-so ao tão etorc/cio por opção do bendloctano 
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III - Valor Justo e Premissas Econômicas utilizadas para Reconhecimento dos Custos 

O ITAÚ UNIBANCO HOLDINO reconhece na data da outorga o valor justo das opções utilizando o modelo Binomial para 
as opções simples e Black & Scholes para as opções dos sócios. As premissas econômicas utilizadas são: 

Preço de Exercicio: como preço de exercicio da opção, utiliza-se o preço de exercício previamente definido na emissão 
da opção, atualizado pela variação do IGP-M; 

Preço do Ativo Objeto: o preço das ações do ltaú Unibanco Holding (ITUB4) utilizado para o cálculo é o preço de 
fechamento da BOVESPA, na data base de cálculo; 

Dividendos Esperados: é a média anual da taxa de retorno dos últimos três exercícios de Dividendos pagos, acrescidos 
dos Juros sobre Capital Próprio da ação ITUB4; 

Taxa de Juros Livre de Risco: a taxa livre de risco utilizada é o cupom do IGP-M na data de vencimento do plano da 
opção; 

Volatilidade Esperada: calculada a partir do desvio-padrão sobre histórico dos últimos 84 retornos mensais dos preço de 
fechamento da ação ITUB4, divulgada pela BOVESPA, ajustados pela variação do IGP-M. 

Outorga 

Data 

Carência 
até 

Prazo Final 
para 

Exercício 

Preço do 
Ativo 

Objeto 

Valor 
Justo 

Dividendos 
Esperados 

Taxa de 
Juros Livre 

de Risco 

Volatilidade 

Esperada 

Opcões Simples 
37° 1910412011 3111212015 3111212018 37,26 1102 2,97% 5,80% 30,53% 

Opções dos Sócios (*) 
12° 2810212011 2810212014 - 37,00 33,85 2,97% - - 

12° 2810212011 2810212016 - 3700 31,83 2,97% - - 

13° 1910812011 1910812014 - 26,65 24,39 2,97% - 

13° 1910812011 1910812016 - 26,65 22,98 2,97°/a - - 

140  04/11/2011 1810812014 - 32,62 30,04 2,97% - - 

140  04/11/2011 1810812016 - 32,62 28,30 2,97% - - 

(*) O valor justo das opções dos sócios é rnensurado com referéncia ao valor justo da açao do ltaú Unibanco na dara das outorgas 

IV - Efeitos Contábeis Decorrentes das Opções 

Conforme prevê o regulamento do Plano, até o presente, nos exercícios das opções outorgadas, foram 

vendidas ações preferenciais mantidas em tesouraria. Os registros contábeis relativos ao plano ocorrem 

durante o periodo de carência, pelo diferimento do valor justo das opções outorgadas com efeito no Resultado e 

no exercício das opções, pelo montante recebido relativo ao preço de exercicio com reflexos no Patrimônio 

Liquido. 

O efeito em Resultado no período de 01101 a 31/1212011 foi de R$ 162.663 (R$ 131.660 de 01101 a 

3111212010), em contrapartida a Reserva de Capital - Opção de Outorga Reconhecida - Lei 11.638 (Nota 16c). 

No Patrimônio Liquido o efeito foi de: 

Valor recebido pela venda de ações - Opções Exercidas 	 353.036 

(-) Custo das Ações em Tesouraria Vendidas 	 (267.653) 

(+) Baixa do Custo Reconhecido das Opções Exercidas 	 (6.016) 

Efeito na Venda () 	 79.367 

(9 Registrado em Reservas de Lucros 
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NOTA 17 - PARTES RELACIONADAS 

a) As operações realizadas entre partes relacionadas são divulgadas em atendimento à Deliberação n°642, de 
0711012010, da CVM e Resolução no 3.750, de 3010612009, do CMN. Essas operações são efetuadas a 
valores, prazos e taxas médias usuais de mercado, vigentes nas respectivas datas, e em condições de 
comutatividade. 

As operações entre as empresas incluídas na consolidação foram eliminadas nas demonstrações 
consolidadas e consideram, ainda, a ausência de risco. 

As partes relacionadas não consolidadas são as seguintes: 

. O ltaú Unibanco Participações S.A.(IUPAR) e a ITAÚSA, controladores do ITAÚ UNIBANCO HOLDING. 

• As controladas não financeiras da ITAÜSA, destacando-se: ltautec S.A., Duratex SÃ., Elekeiroz S.A. e 
ltaúsa Empreendimentos S.A.; 

• A Fundação Itaubanco, o FUNBEP - Fundo de Pensão Multipatrocinado, a Caixa de Previdência dos 
Funcionários do BEG (PREBEG), Fundação Bemgeprev, ltaubank Sociedade de Previdência Privada, 
UBB - Prev Previdência Complementar e Fundação Banorte Manuel Baptista da Silva de Seguridade 
Social, entidades fechadas de previdência privada que administram planos de aposentadoria 
complementar patrocinados pelo ITAU UNIBANCO HOLDING e/ou por suas controladas; 

• A Fundação ltaú Social, o Instituto ltaú Cultural, o Instituto Unibanco, Instituto Assistencial Pedro Di 
Perna, Instituto Unibanco de Cinema e a Associação Clube "A", entidades mantidas pelo ITAÜ 
UNIBANCO e controladas para atuação nas suas respectivas áreas de interesse, conforme Notas 22e a 
22j; 

O investimento na Porto Seguro Itaú Unibanco Participações S.A., SERASA S.A. e Banco BPI, S.A. 

Adicionalmente existem operações com as entidades sob controle conjunto destacando-se o Banco 
Investcred Unibanco S.A., Financeira ltaú CBD S.A. Crédito, Financiamento e Investimento, Luizacred S.A. 
Soc. Créd. Financiamento Investimento, FAI Financeira Americanas Itaú S.A. Crédito, Financiamento e 
Investimento, FIC Promotora de Vendas Ltda. e Ponto Frio Leasing S.A. Arrendamento Mercantil. 
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As operações com tais partes relacionadas caracterizam-se basicamente por: 

'(AU UNIRANCO HDLOING liAS] UNIBANCO NOLDINO CONS000ADO 

ATIVOS(PASS0V0) RECEITAS)(DESP6SAS) ATIVDI(PASSIVD) RECBTASI)DESPS SÃ)) 

31112/2011 	3111212010 
31592/2010 

31)12/2011 31/15)2010 
31/02/2011 31/121201 

Aplicações Irslerfinanceim, de Liquidei 26.289384 	10.418.693 2,310,797 915,028 1.836.298 725.505 189.641 112.010 

ftp) Urabanca 5 & 25209304 	10.418 593 2310797 910 020 - - - - 

Fnan;enraIlaiCSDSA CdOo,Foaroamonloelooesl 	ante - 	 - - - 610.953 420.710 55403 35009 

PAI Financeira AnnericaroslcaõSA Crédito, Flr807-annenloel050sllnerdo - 	 - - - 235.897 292.172 31097 17759 

La/caSeI O A Sociedade de Criei/o, Floaoc:a,serloelesestlmenls - 	 - - - 961.479 - 102.261 59123 

Outras - 	 - - - - 10623 - 29 

Irntrurrienlo, Financeira, Derieali.ns - 	 - (193)  

Itad Urnisanco 5 A - 	 - (153) 11.5(9) - - - 

Depôs/los (4.832,444) 	(3.344.008) (445.936) (260.784) 76.573) (92.621) - - 

las Un'bano, SÃ. 4 032.444) 	(3.344.006) 44593/0 (209-7)4)  

Dura/eu 9.4. - 	 - - - (1.596) (46.415)  

E)ekeirnzSA - 	 - - - - (30620) - - 

ItanientÃ - 

Purlcsa0ursSA  

F,sarace'ral)a'iCBOSA.Créd,In,Fnanuarnentaeronesl'men)o - 	 - - - (55934) 246) - - 

PAI Firareea AnTrericarras loas 5-A 049140 Firoanciame010 e )nnessmenlo - 	 - - - (19 055) 277) - - 

PonloFrmLeaninqSA.NrerndannenroldercansL - 	 - - - - (5164) - - 

Banco sneslcred UniDanco SÃ. - 	 - - - - - - 

OuTras - 	 - - - (03)

IS) 

(0 - - - 

Operações Co.npraeni,ndas - 	 - - ' 1100,494) 104272) 20.965)  

))2risa Etnsreen dotnertos 6.A . 	 - - - - (Si 959) - - 

Darateu SÃ - 	 - , - - (0 454) (4 031) (2.3(9) 

EleteenoSA. - 	 , - , - - (2214) (0.555) 

((aden SÃ - 	 . - - - (17.709) - - 

CC Prororotora de Venda (Ida. - 	 - - - (6.079) /6 215) (752) 442) 

Fandria Prcmo)oea SÃ. . 	 - - - /7.377) - /717) - 

Oirsp-a Promoção e Serniços 54. - 	 - - - (2.3)9) (9495) (450) 

Barrco )nveorred Unisanco 5 A. . 	 - - - (14.271) rs .335) /1.42/) (1.017) 

MunI/til Parftlpaçõos 5.4 - 	 - - - (53.753) - (6662) 

Por)oSegnmSA . 	 - - - - - (32) (11577) 

Oulras - 	 - ' - (6 700) (993) (3 556) II 691) 

Valores a Receber (Pagar) Sociedades Ligadas (1.939) 	 (304) - - (95.680) (90577) - - 

Llar)UnSaoçoSA (3.557) 	 - - - - - - - 

)taúCorretnradevaloresS.A 13821 	 (254) - - - - - - 

(tussa )naessnietOns Itas 5-A - 	 - - - 52 - - 

PadnSegornsA - 	 - - - 00.925 35540 - - 

Financeiral)aúCeDS.A Créddo.Fesanoaonestoelsees),irneeto - 	 - - - (4) 5007 - - 

FAI Feanceca Anleircanas lia/nA. 0154dm. Finanuamen059lrces)itinenlo - 	 - . - (2.0965 (1.372)  

Ciliopu Promoção e Ser's%os SÃ - 	 - - - 172) /130) - - 

Banco)nnres800edUolSan509A - 	 - - - - no - - 

Loiincned 5,5 Soc,edade de Crédito. Fjnancurrrmnto e lnneslimen)o - 	 - - . (520) (25 229) - - 

FondaçãollalSanbo - 	 - - - 1254 - - - 

FUN6EP- Findo de Pensão Moltiputrodroiã3 - 	 - - - 279 - - - 

CaivadePren.rãDsFnnc.dSSarmcSeg-PREBEG - 	 - - - (0558) - - - 

Fnnduçdn 0SMOEPREV - 	 - - - (3193) 13 303) - - 

USO Pren Preedancia Cae)lemen lar - 	 - - - rtO 712) (17.364) - - 

Fundação Banorle Manuel Sadista da Si/ia de Sepiodade Sooni - 	 - - - (76 	00) /79.222) - - 

Ousas - 	 - - - 278 11.185  

Receitas (Despesas) de Prestação de Serviços - 	 - (4.824) (4.520) - - (15.57)) 3.807 

1(0/Co1eIos deVanreso A , 	 - (9752) (4.520) - - - - 

Findas/o ltaubsnca - 	 - - - - . 20 166 9537 

FUNSSP - Fundo de Pensão Mldtrpa)tncrnado - 	 - - - - - 4.563 3012 

LOBO Preo PIe/densa conndennen)ar - 	 - - - - - 1355 2754 

lassa lo/es) menlos SA - 	 - - - - - 1141 0.324 

Financeira (laú GROSA CoMIa Feanoamenloelnoessmenlo . 	 - - - - - (2) 133) 1.939 

FAlFinanceiraAaoenicanasoaúSA CrédOoFlna.lcraIies)oe)ooessmeido - 	 . - - - - (2292) - 

P540 Soçaro 5 A . 	 - - - - - (25059) 19.4 (4: 

Oulras . 	 - (42) - - - 41)9 3535 

Receitas Despesas) caeo Adagueis - 	 - (226) (410) - - (37.422) (20.1): 
la/na )nseseioenlos SA. - 	 . IS)  

laS Seguros 5.5. - 	 ' /151) - - - - - 

Fuslasão Itaubanco - 	 - - - - - (25)38) 05400 

FUNBEP-FdrdodePenssnMa)leanIcCnaõi r,, 556) (7563 

Outras - 	 - (49) (3)1) - - 11.32)) 14457 

Despesas coe,, Doações , 	 . - - . - ()7,110) (44.673 

105144)5 Itas GoRila) - 	 - . - ' - (8540)) (44000 

Fundação lIas Social - 	 - - - - - 25)) (273 

Assoeaçan O/ate A - 	 - . - ' - (43)) 400 

Despesa, de Processameniro de Dados - 	 - - - - - (314.651) (296.0)3 

11/0)50 SÃ. - 	 - - - - - 1314501) (296 053: 

Reslalado são Operar/anal . 	 - - . - 40.086 - 

AJOm das operaes acima disoiminadas, a (TÃO UNIBANCO HOLDING e partes reladonadas não consosdadas, como parte integrante do Convênio de Rateio de Cuslcro Comuns do (tal) 

Uni/lonca, reisb'aram ent Quitas Despesas Adminis)ya)ivas, RS 7983 (RS te 646 de 01/01 831/1212010)050 (unç/o da uIS(zaçõo da estrutura Comum. 
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Conforme as normas vigentes, as instituições financeiras não podem conceder empréstimos ou adiantamentos a: 

quaisquer pessoas físicas ou jurídicas que controlem a Instituição ou qualquer entidade sob controle comum 
com a instituição, ou qualquer diretor, conselheiro, membro do conselho fiscal ou membros da família imediata 
de tais pessoas físicas; 

qualquer entidade controlada pela Instituição; ou 

qualquer entidade da qual o banco detenha, direta ou indiretamente, 10% ou mais do capital social. 

Dessa forma, não são efetuados empréstimos ou adiantamentos a quaisquer subsidiárias, diretores, membros do 
Conselho de Administração ou seus familiares. 

O ltaú Unibanco Holding fez doações regulares para a Fundação ltaú Social, uma fundação filantrápica cujos 
objetivos são: criar o "Programa ltaú Social", destinado a coordenar atividades de interesse da comunidade, apoiar 
e desenvolver projetos sociais, científicos e culturais, principalmente na área de ensino básico e saúde; apoiar os 
projetos ou iniciativas em andamento, sustentados ou patrocinados por entidades qualificadas segundo o 
"Programa ltai Social". Além disso o Itaú Unibanco é sócio-fundador e mantenedor do Instituto Itaú Cultural - IIC, 
uma entidade cujo objetivo é a promoção e preservação da herança cultural brasileira. 

b) Remuneração do Pessoal-Chave da Administração 

Os honorários atribuidos no periodo aos Administradores do ITAÚ UNIBANCO HOLDING são compostos 
conforme segue: 

3111212011 3111212010 
Remuneração 270.993 294.207 

Conselho de Administração 4.798 3.399 
Administradores 266.195 290.808 

Participações no Lucro 191.923 261.282 
Conselho de Administração 1.000 2.500 
Administradores 190.923 258.782 

Contribuições aos Planos de Aposentadoria 5.018 8.092 
Conselho de Administração 163 589 
Administradores 4.855 7.503 

Plano de Pagamento em Ações - Administradores 149.629 128.239 

Total 617.563 691.820 

As informações referentes a plano de outorga de opções de ações, beneficios a empregados e beneficios pós-
emprego encontram-se detalhadas nas Notas 16f IV e 19, respectivamente. 
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NOTAIS - VALORDEMERCADO 

4@ 	
As demonstrações contábeis são elaboradas com base em critérios contábeis, que pressupõem a continuidade normal das operações do ITAÚ UNIBANCO HOLDING e de suas controladas. 

O vator contábit relativo a cada instrumento financeiro, constante ou não do balanço patrimonial (contempla as participações em coligadas e outros investimentos), quando comparado com o valor que se poderia 
obter na sua negociação em um mercado ativo ou, na ausência deste, com o valor presente liquido dos fluxos de caixa futuros ajustados com base na taxa de juros vigente no mercado, aproxima-se do seu 

correspondente valor de mercado, ou este não é disponível, exceto para os incluídos em: 

CONTÁBIL MERCADO 
Lucro (Prejuízo) Não Realizado (1) 

Em Resultado No Patrimônio Líquido 

31/12/2011 31/1212010 31/12/2011 3111212010 31/12/2011 3111212010 31/l2/2011 3111212010 

Aplicações em Depósitos Interfinanceiros 27.820.434 14.834.851 27.848.688 14,842100 28,254 7.249 28.254 7.249 

Títulos eValores Mobiliários e Instrumentos Financeiros Derivativos 187,880.424 186,562,415 188,477.270 187.166.832 1.326216 1,070.847 596.846 604.417 

Ajuste de Títulos Disponíveis para Venda 716.599 451749 - - 

Ajuste de Títulos Mantidos até o Vencimento 607.617 617.098 596.846 604.417 

Operações de Crêdito, Arrendamento Mercantil e Outros Créditos 319.711.055 273.034.626 320.341.022 273.225.632 629.967 191.006 629.967 191.006 

Investimentos (2) 

BM&FBovespa 58.107 58.107 441.205 591.124 383.098 533.017 383.098 533.017 

BPl (3) 218.763 682.346 218.763 524,136 (413.087) (382.138) - (158.210) 

Cetip 5 A 291 34.682 12.235 520,740 11.944 486.058 11,944 486.058 

Porto Seguro Itat) Unibanco Participações S.A. (4) 1,155.677 1,079,773 2.093.631 2.781.678 937.954 1.701.905 937,954 1.701.905 

Serasa S.A. 271.636 254,379 1,252.447 869.057 980.811 614,678 980,811 614.678 

Da Controladora 179.701 168,285 1.160.5t2 782.963 980,811 614.678 980.811 614.678 

Do Minoritário (5) 91.935 86.094 91.935 86,094 - - - - 

Captações de Recursos e Obrigações por Empréstimos (6) 219.234.287 159.586.365 219.425.572 159.737.232 (191.285) (150.867) (191.285) (150.867) 

Dividas Subordinadas (Nota lOf) 39.715.187 34.487.665 39.879.597 34.568,948 (164.410) (81.283) (164.410) (81.283) 

AçõesemTesouraria 1.663.562 628.577 1,947.479 1,057130 - - 283.917 428.553 

Total Não RealIzado 3.529.462 3.990.472 3.497.096 4.176.523 

Não considera os efeitos fiscais correspondentes: 
A partir de dezembro/li a Redecard S.A. deixou de ser dIvulgada por tratar-se de investimento em controlada: 

Em resultado não realizada considera ajuste a valor de marcado de til ulos disponíveis para venda. 

Controladora da Porto Seguro S,A,, 

A parcela de participação dei ida pelos minoritários não afeta o resultado do ITAÚ IJNIBANCO HOLDING: 

captações de Recursos são representadas por Oepósitos lnterfinanceiros, a Prazo, Recursos de Aceites e Emissão de Títulos e Emprestimos 
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Para a obtenção dos valores de mercado dos Instrumentos Financeiros, são adotados os seguintes critérios: 

Aplicações em Depósitos Interfinanceiros pelo valor nominal atualizado até a data do vencimento, 
descontado a valor presente ás taxas de mercado futuro de juros e de swaps para títulos prefixados, e às 
taxas no mercado dos titulos de renda fixa, obtidas no fechamento da BM&F na data do balanço, para titulos 
pós-fixados; 

Títulos e Valores Mobiliários e Instrumentos Financeiros Derivativos, conforme regras estabelecidas através 
das Circulares n° 3.068, de 0811112001, e n° 3.082, de 30101/2002, do BACEN, estão registrados pelo seu 
valor de mercado, exceto os classificados como Mantidos até o Vencimento. Títulos públicos alocados nesta 
categoria tem seu valor de mercado calculado com base em taxas coletadas junto ao mercado, validadas 
através da comparação com informações fornecidas pela Associação Nacional das Instituições do Mercado 
Financeiro (ANDIMA). Títulos privados incluidos nesta categoria têm seu valor de mercado calculado por 
critério semelhante ao adotado para Aplicações em Depósitos Interfinanceiros, descrito acima; 

• Operações de Crédito com prazos superiores a 90 dias, quando disponível, com base no valor presente 
liquido de fluxos de caixa futuros descontados à taxa de juros praticada no mercado na data do balanço, 
considerando, inclusive, os efeitos de operações de hedge (contratos de swap); 

• Investimentos - nas empresas BPI, BM&FBovespa, CETIP e Porto Seguro pelo valor das ações nas bolsas 
de valores e na Serasa S.A. com base na média histórica do índice Preço/Lucro da sua controladora. 

• Depósitos Interfinanceiros e a Prazo, Recursos de Aceites e Emissão de Títulos e Obrigações por Títulos e 
Valores Mobiliários no Exterior, quando disponíveis, com base no valor presente de fluxos de caixa futuros 
descontados às taxas de mercado obtidas no fechamento da BM&F na data do balanço; 

• Dividas Subordinadas, com base no valor presente liquido de fluxos de caixa futuros prefixados ou pós-
fixados em moeda estrangeira, descontados à taxa de juros praticada no mercado na data do balanço e 
considerando o risco de crédito do emissor. Os fluxos de caixa pós-fixados são estimados a partir das 
curvas de juros das praças de indexação; 

• Ações em Tesouraria, pela cotação média disponível no último pregão do mês ou, na falta desta, pela 
cotação mais recente em pregões anteriores, publicada no Boletim Diário de cada Bolsa. 

\) Itaú Unibanco Holding 5k - Demonstrações Contábeis completas —31 de Dezembro de 2011 
	

169 



NOTA 19 - BENEFÍCIOS A EMPREGADOS 

Nos termos da Deliberação n° 600, de 0711012009 da CVM, apresentamos a seguir as políticas praticadas pelo 
ITAU UNIBANCO HOLDING e suas controladas quanto aos benefícios a empregados, bem como os 
procedimentos contábeis adotados: 

O ITAÚ UNIBANCO HOLDING e algumas de suas subsidiárias patrocinam planos na modalidade de benefício 
definido e de contribuição variável, que tem por finalidade básica a concessão de benefício que, em geral, se 
dá na forma de renda vitalícia, podendo haver conversão em pensão por morte de acordo com o regulamento 
do plano.Também patrocinam planos de modalidade de contribuição definida, cujo beneficio é apurado com 
base no saldo acumulado na data da elegibilidade, conforme regulamento de cada plano, o qual não requer 
cálculo atuarial. 

Os funcionários contratados até 31 de julho de 2002, origem ltaú, e até 27 de fevereiro de 2009, origem 
Unibanco, são beneficiados pelos planos acima referidos. Para os funcionários contratados após as referidas 
datas os mesmos contam com a opção de participar voluntariamente de um plano de contribuição definida 
(PGBL), administrado pela ltaú Vida e Previdência S.A. 

a) Descrição dos Planos 

Os ativos dos planos estão investidos em fundos separados, com o objetivo exclusivo de prover benefícios aos 
funcionários elegíveis, e são mantidos de forma independente do ITAU UNIBANCO HOLDING. Esses fundos 
são mantidos por entidades fechadas de previdência complementar (EFPCs) com estrutura juridica e legal 
independente, conforme detalhado a seguir: 

Entidade 	 Plano de Beneficio 

Fundação Itaubanco 	 Plano de Aposentadoria complementar - PAC (1) 
Plano de Beneficio Franprev - PBF (1) 
Plano de Beneficio 002 - PB002 (1) 
Plano Básico Itaulam - PBI (1) 
Plano Suplementar Itaulam - PSI (2) 
Plano ltaubanco CD (3) (4) 

Funbep 

Plano de Aposentadoria Redecard suplementar (2) 

ltaubank Sociedade de Previdência Privada 	 Plano de Aposentadoria ltaubank (3)  

Plano Básico (1) 
Plano IJMS (1) 

Plano de modalidade de contribuição variável; 

Plano de moda/idade de contribuição definida; 
O Plano (taubanco CD foi instituido em decorrência da cisão parcial do PAC e foi oferecido exclusivamente aos parlicipantes deste plano, que não 

estejam recebendo beneficio de aposentadoria pelo PAC. Os parlicipantes que não ingressaram no Plano Itaubanco CD e os paffiopanles assistidos do PAC 
permaneceram no referido plano, sem solução de continuidade, mantendo-se os direitos adquiridos, conforme estabelecido no regulamento do Plano 
Itaubanco CD o prazo para transação e novação encerrou em 0810512010; 
5) O Plano de Previdência Redecard foi allerado em janeiro de 2011 de Beneficio Definido - BD para Contribuição Definida - CO, com adesão de 95% dos 
funcionários. Este plano permite que o funcionãnb contribua mensalmente com um percentual definido, a ser descontado de sua remuneração mensal e, 
adicionalmente, a empresa participa com 100% da opção escolhida pelos empregados, limitado a 9% dos seus rendimentos. 
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b) Planos de Beneficio Definido 

- Principais Premissas Utilizadas na Avaliação Atuarial dos Planos de Aposentadoria 

2011 
Taxa de Desconto 	 9,72% a.a. 	 9,12% a-a. 
Taxa de Retorno Esperado dos Ativos 	 11,32 % a.a. 	 12,32% a.a. 
Tábua de Mortalidade (1) 	 AT-2000 	 AT-2000 

Rotatividade (2) 	 Exp.ltaú 200812010 	Exp.ltaú 200312004 

Crescimentos Salariais Futuros 	 7,12% a.a. 	 7,12% a.a. 
Crescimentos Benef. Previd. Social / Planos 	 4,00% a.a. 	 4,00% a.a. 
Inflação 	 4,00 % a.a. 	 4,00% a.a. 
Método Atuarial (3) 	 Cred.Unit.Projet. 	Cred.Unit.Projet. 

As tábuas de mortalidade adotadas correspondem àquelas divulgadas pela SOA - &S ociety  of Actuaries', entidade americana correspondente 

ao ISA - Instituto Brasileiro de Atuán'a, que refletem um aumento de 10% nas probabilidades de sobrevivência em relação às respectivas tábuas 

básicas. 

A expectativa de vida em anos pela tábua de modalidade AT-2000 para os padicipantes assistidos com 55 anos é de 27 e de 31 para homens e 

mulheres, respectivamente. 
A premissa de relatividade é baseada na experiência efetiva da massa de parlicipantes ativos vinculados ao ITAÜ UNIBANCO HOLOING, as 

quais resultaram em média 2,4% as. na experiência 200812010. 

No método atuaflal do Crédito Unitário Projetado, a reserva matemática é definida pelo valor atual do benefício projetado multiplicado pela razão 

entre o tempo de serviço atingido na data de avaliação e o tempo de serviço que será atingido na data da concessão do beneficio. O custeio é 

determinado tomando-se o valor atual do benefício projetado distribuido ao longo dos anos de atividade de cada participante. 

A principal diferença entre as premissas acima e as adotadas na apuração do passivo atuarial dos planos de beneficio 
definido, para efeito de registro no balanço das Entidades Fechadas de Previdência Complementar que os 
administram, é o método atuarial. Para esta finalidade é adotado o método agregado, pelo qual a reserva matemática é 
definida pela diferença entre o valor atual do beneficio projetado e o valor atual das contribuições futuras, observando 
a metodologia estabelecida na respectiva nota técnica atuarial. 

II -Gestão dos Ativos dos Planos de Beneficio Definido 

A gestão dos recursos das EFPCs tem o objetivo geral de buscar o equilíbrio de longo prazo entre os ativos e as 
obrigações previdenciárias, através da superação das metas atuariais. 

Em relação aos recursos garantidores das reservas matemáticas, a gestão deve assegurar a capacidade de 
pagamento de benefícios no longo prazo, imunizando os riscos de descasamento entre ativos e passivos por plano de 
previdência. 
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A alocação dos ativos dos planos em 31 de Dezembro de 2011 e a meta de alocação para 2012, por categoria de ativo 
são as seguintes: 

Categorias 
Posição 

31/1212011 
Posição 

3111212010 31/12/2011 

% Alocação 

31/1212010 Meta 2012 

Títulos de Renda Fixa 10.341.420 9.769.060 8785% 8747% 53% a 100% 

Titulos de Renda Variável 1.051.130 992.733 8,93% 8,89% 0% a 25% 

Investimentos Estruturados 13.511 10.570 0,11% 0,09% 0% a 10% 

Investimentos no Exterior - 3.988 0,00% 0,04% 0% a 3% 

Imõveis 344.012 368.515 2,92% 3,30% 0% a 6% 

Empréstimos a participantes 22.854 22.962 0,19% 0,21% 0% a 5% 

Total 11.772.927 11.167.828 100,00% 100,00% 

Os ativos do planos de benefícios definidos incluem ações do ITAU UNIBANCO HOLDINO, de sua principal controladora 
(ITAUSA) e de controladas desta, com um valor justo de R$ 530.721 (R$ 542.233 em 3111212010), e imóveis alugados a 
empresas do conglomerado, com um valor justo de R$ 298.169 (R$ 308.819 em 3111212010). 

O rendimento esperado para as carteiras de ativos dos planos de benefícios está baseado nas projeções de retorno para 
cada um dos segmentos acima discriminados. Para o segmento de renda fixa foram utilizadas as taxas de juros dos 
títulos de longo prazo contidos nas carteiras e as taxas de juros praticadas pelo mercado por ocasião do fechamento do 
balanço. Para o segmento de renda variável foram utilizadas expectativas conservadoras de retorno anual para esse 
segmento. Para o segmento de bens imóveis foram utilizados os fluxos de recebimento de aluguéis esperados para os 
próximos 12 meses. Para todos os segmentos foram utilizados como base as posições de carteira na data do 

fechamentro do balanço. 

III- Montante Liquido Reconhecido no Balanço Patrimonial 

Apresenta-se a seguir a apuração do montante liquido reconhecido no balanço patrimonial: 

planos 	 11.772.927 	11.167.828 

Valor Reconhecido no Passivo 	 (245.372) 	(123.381) 

(') Corresponde ao excedente do valor presente do beneficio económico disponível, em conformidade como item 58 da OeIibe,ção 600 da CVM. 

Em conformidade com a isenção prevista na Deliberação 647 da CVM, os ganhos e perdas acumulados até 0110112010 
foram reconhecidos no Patrímõnio Liquido, liquido dos efeitos fiscais e considerando os ajustes de controlada. Os ganhos 
e perdas atuariais do periodo de 01101 a 31/12/2011 foram reconhecidos no resultado na rubrica "Despesas de Pessoal". 
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IV- Evolução dos Ativos Líquidos, dos Passivos Atuariais e da Superveniëncia 

	

3111212011 	 31112/2010 

	

Passivos 	 . 	,.. 	Passivos 

	

Ativo Liquido 	. . 	Superveniencia Ativo Liquido 	- . 	Superveniencia 

	

Atuanais 	 Atuariais 

Valor Presente Inicio do Período 	11.167.828 	(9.815.180) 	1.352.648 	14.757.268 	(11.180.214) 	3.577.054 

Efeitos Cisão Parcial do FAC (1) 	 - 	 - 	 - 	(5.147.142) 	2.709.982 	(2.437.160) 

Inclusão Plano Redecard 	 60.817 	(55.897) 	4.920 	 - 	 - 	 - 

Inclusão Plano CD Itaú 	 11.748 	(13.181) 	(1.433) 

Efeitos Cisão Parcial Redecard (2) 	(43.595) 	42.357 	(1.238) 

Rendimentos Esperados dos Ativos(4) 	1.341.662 	 - 	1.341.662 	1.334.336 	 - 	1.334.336 

Custo Serviço Corrente 	 - 	(929.862) 	(929.862) 	 - 	(936.710) 	(936.710) 

Custo dos Juros 	 - 	(91.529) 	(91.529) 	 (84.043) 	(84.043) 

Benefícios Pagos 	 (600.493) 	600.493 	 - 	(567.438) 	567.438 	 - 

Contribuições Patrocinadora 	 41.920 	 - 	41.920 	39.677 	 - 	39.677 

Contribuições Participantes 	 9.300 	 - 	9.300 	40.910 	 - 	40.910 

Ganho/(Perda)Atuarial (3)(4) 	 (216.260) 	(150.649) 	(366.909) 	710.217 	(891.633) 	(181.416) 

Valor Presente Final do Período 	11.772.927 (10.413.448) 	1.359.479 	11.167.828 	(9.815.180) 	1.352.648 

Corresponde ao efeito da cisão parcial do PAC e criação do Plano Itaubanco CO. cujo processo de m/gração resultou em redução e liquidação parcial das 

obngaçães do P.C. O evento de redução que implicou na diminuição da obrigação e consequentemente dos passiros atueriais ocorreu em 31 de dezembro de 2009 

ejá se encontra ajustado no saldo de abertura (01 de janeiro de 2010). Em 31 de março de 2010, os participantes do PAC que optaram pela migração voluntária para 

o Plano ttaubanco CD tiveram todas as suas obrigações liquidadas pelo PAC por meio de um aporte inicial de ativos anteriormente detidos pelo PAC para as contas 

individuais correspondentes no Plano lteubarico co. o PAC não á mais responsável por quaisquer obrigações de bane!icios de aposentadoria no ámbito do PAC 

referentes a esses pailicipanles Após a liquidação parcial do PAC. as ativos foram transferidos do PAC para o Plano Itaubanco W. 

Ouranle o exercido de 2011, foi realizado um processo de migração dos participanles do Piano de Aposentadoria Redeca,C estruturado na modalidade de 

bane!ido definido e objeto desta divulgação de resultados, para o Plano de Previdéncia Redeoard. estruturado na modalidade de contribuição definida Para os 

participantes que migraram para o Plano de Previdência Redecard, a acumulação do beneficio futuro passa a ser feita na forma de contribuição definida, não 

havendo, portanto, substituição por um beneficio de mesma natureza. 

Os ganhos/perdas apresentados no Ativo Liquido correspondem aos rendimentos obtidos acima/abaixo da taxa de retorno esperado nos ativos. 

(4)0 valor do retorno real dos ativos foi de R$ 1.125 402 (P5 2.044553 em 31112)2010). 

O histórico dos ganhos e perdas atuariais é o seguinte 

31112/2011 31112)2010 

Ativo Líquidos dos Planos 11372.927 11.167.828 

Passivos Atuariais (10.413.448) (9815.180) 

Supervenléncia 1.359.479 1.352.648 

Ajustes de Experiência nos Ativos Líquidos (216.260) 710.217 

Ajustes de Experiência nos Passivos Atuariais (150.649) (891.633) 

V- Total das Receitas e (Despesas) reconhecidas no Resultado do Exercício 

O total das Despesas reconhecidas nos Planos de Benefícios Definidos inclui os seçuintes componentes para: 

31/12/2011 3111212010 

Custo do Serviço Corrente (929.862) (936710) 

Custo de Juros (91.529) (84.043) 

Retorno Esperado sobre os Ativos do Plano 1.341.662 1.334.336 

Efeitos Cisão Parcial Redecard (1.238) 

Efeitos Cisão Parcial do FAC . (2437.160) 

Efeito na restrição do Ativo (153.931) 1.990.397 

Ganho/(Ferda) no Exercicio (366.909) (181 .416) 

Contribuições de Participantes 9.300 40.910 

Total das Receitas e (Despesas) reconhecidas no Resultado do Exercício (192.507) (273.686) 

No periodo, as contribuições efetuadas totalizaram R$ 41,920 (R$ 39.677 em 3111212010). A taxa de contribuição é crescente em 

função do rendimento do participante. 

Em 2012, a expectativa de contribuição aos planos de aposentadoria patrocinados pelo ITAÚ UNIBANCO HOLDING é de R$ 38.870. 

A seguir apresentamos a estimativa de pagamentos de benefícios para os próximos lO anos 

Periodo 
Pagamento 
Estimado 

2012 645.780 

2013 673.231 

2014 697.244 

2015 721.382 

2016 746311 

2017a2021 4.118.739 

c) Planos de Contribuição Definida 

Os Planos de Contribuição Definida possuem fundos previdenciais formados pela parcela das contribuições das patrocinadoras não 
íncluidas no satdo de conta dos participantes pela perda da elegibitidade a um beneficio pelo plano, bem como de recursos oriundos dos 

processos de migração de planos de modalidade de beneficio definido. O fundo será utilizado para os aportes e contribuições futuras ás 

contas individuais dos participantes de acordo com as regras do regulamento do respectivo plano de benefícios. 

O montante reconhecido em 31/12/2011 no ativo é de P51443166 (R$ 1.169.166 em 3111212010). 
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O total das receitas reconhecidas nos Planos de Contribuição definidas inclui os 

Efeito cisão parcial do PAG - 1.4íb.143 

Aportes/Contribuições (143.553) (110.423) 

Ganho/Perda Atuarial 149.850 256.246 

Efeito na Restrição do Ativo 267.722 (581.098) 

Total das Receitas reconhecidas no Resultado do Exercício 274.019 1.041.468 

Em conformidade com a isenção prevista na Deliberação 647 da CVM, os ganhos e perdas acumulados até 

0110112010 foram reconhecidos no Patrirnõnio Liquido, liquido dos efeitos fiscais e considerando os ajustes de 

controlada. Os ganhos e perdas atuariais do período de 01101 a 31112/2011 foram reconhecidos no resultado na 

rubrica "Despesas de Pessoal'. 

No período as contribuições para os planos de contribuição definida, inclusive PGBL, totalizaram R$ 192.631 (R$ 

153.170 em 3111212010), sendo R$ 143.553 (R$ 110.423 em 3111212010) oriundos dos fundos previdenciais. 

d ) Outros Benefícios Pós Emprego 

O ITAÚ UNIBANCO HOLDING e suas subsidiárias não oferecem outros beneficios pós emprego, exceto nos 

casos decorrentes de compromissos de manutenção assumidos em contratos de aquisição firmados pelo ltaú 
Unibanco Holding, nos prazos e condições estabelecidos, em que patrocinam total ou parciainiente planos de 

saúde para massas especificas de ex-funcionários e beneficiários. 

1- Movimentação 

Com base no relatório preparado por atuário independente, as variações nas obrigações por estes outros 

benefícios projetados e os montantes reconhecidos no passivo do balanço patrimonial do ltaú Unibanco Holding, 

são os seguintes: 

31)1212011 	 3111212010 

No Inicio do Exercício 
	

(105.335) 	(100.280) 

Custo de Juros 
	

(9.968) 	 (9.995) 

Benefícios Pagos 
	

5.892 	 5.218 

Perda Atuarial 

Em conformidade com a isenção prevista na Deliberação 647 da CVM, os ganhos e perdas acumulados até 

0110112010 foram reconhecidos no Património Líquido, liquido dos efeitos fiscais e considerando os ajustes de 

controlada. Os ganhos e perdas atuariais do periodo de 01101 a 31/12/2011 foram reconhecidos no resultado na 

rubrica "Desoesas de Pessoal". 

A seguir apresentamos a estimativa de pagamentos de benefícios para os próximos 10 anos: 
Pagamento 

Peruodo 	 Estimado 

2012 6.366 

2013 6.852 

2014 7.362 

2015 7.854 

2016 8.363 

2017a2021 50.248 

li- Premissas e Sensibilidades 1% 

Para apuração das obrigações por beneficios projetados além das premissas utilizadas para os planos de 

benefícios definidos (Nota 19b 1), adota-se a premissa de crescimento do custo médico de 8,16% a.a.. 

Os pressupostos quanto ás taxas relacionadas ao custo de assistência médica possuem um efeito significativo 

sobre os valores reconhecidos no resultado. A mudança de um ponto percentual nas taxas de custo de 

assistência médica teria os seguintes efeitos: 

Aumento de 1,0% Redução de 1,0% 

Efeito sobre o Custo de Serviço e o Custo de Juros 	 1.609 	 (1.321) 
Efeito sobre o valor Presente da Obrigação 	 16.559 	 (13.563) 
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NOTA 21 - GERENCIAMENTO DE RISCO 

A identificação de riscos tem como objetivo mapear os eventos de risco de natureza interna e externa que 
possam afetar as estratégias das unidades de negócio e de suporte e o cumprimento de seus objetivos, com 
possibilidade de impactos nos resultados, no capital e na liquidez do banco. 

A gestão de risco é considerada pelo ltaú Unibanco Holding como instrumento essencial para a otimização do 
uso do capital e a seleção das melhores oportunidades de negócios, visando obter a melhor relação Risco x 
Retomo. 

O gerenciamento de risco no ltaú Unibanco é o processo onde: 

• São identificados e medidos os riscos existentes e potenciais das operações do banco; 
• São aprovados politicas, procedimentos e metodologias de gestão e controle de riscos consistentes 

com as orientações do Conselho de Administração e as estratégias do banco; 
• A carteira de risco do banco é administrada vis-à-vis as melhores relações risco-retorno. 

Este processo permeia toda a da instituição, com total envolvimento da alta administração, que por meio de 
comissões, define os objetivos globais que são mensurados sob a forma de metas e limites para as unidades 
de negócio gestoras de risco. As unidades de controle, por sua vez, apõiam a administração do banco através 
dos processos de monitoramento e análise de risco. 

A estrutura organizacional de gerenciamento de riscos do ltaú Unibanco está de acordo com as 
recomendações do Comitê da Basileia. A estrutura de controle dos riscos de Mercado, Crédito, Liquidez, 
Operacional e de Subscrição é centralizada no ltaú Unibanco visando a assegurar que os riscos do 
conglomerado são administrados de acordo com as políticas e os procedimentos estabelecidos. O objetivo do 
controle centralizado é prover à alta administração uma visão global das exposições do conglomerado aos 
riscos, de forma a otimizar e agilizar as decisões corporativas. 

Cumpre a essa estrutura acompanhar as demandas regulatórias feitas à instituição lider do conglomerado. O 
ltaú Unibanco administra sistemas de informática proprietários para completo atendimento às normas de 
reserva de capital para as parcelas de capital, conforme determinações e modelos do BACEN. Também 
coordena as ações para verificação da aderência aos requisitos qualitativos e quantitativos estabelecidos pelas 
autoridades competentes para observação do capital mínimo exigido. Maiores detalhes sobre o gerenciamento 
de riscos podem ser consultados no site www.itau-unibanco.com.br/ri,  na seção Governança Corporativa! 
Gerenciamento de Riscos - Circular 3.477. 

Com vistas a atenderá Resolução n° 3.988 de 30 de junho de 2011 do CMN, o ltaú Unibanco está em processo 
de definição e implantação da sua estrutura de Gerenciamento de Capital. Recentemente, foi aprovado pelo 
Conselho de Administração a nomeação do diretor responsável e definição da estrutura organizacional 
necessária para atendimento dos requisitos da resolução, aplicável a todo o conglomerado financeiro e demais 
empresas integrantes do consolidado econômico financeiro 

- Risco de Mercado 

O risco de mercado é a possibilidade de ocorrência de perdas resultantes da flutuação nos valores de mercado 
de posições detidas por uma instituição financeira, incluindo os riscos das operações sujeitas à variação 
cambial, das taxas de juros, dos preços de ações e dos preços de mercadorias (commodities). 

A gestão de riscos de mercado é o processo pelo qual a instituição planeja, monitora e controla os riscos de 
variações nas cotações de mercado dos instrumentos financeiros, objetivando a otimização da relação risco-
retorno, valendo-se de estrutura de limites, modelos e ferramentas de gestão adequados. 

O controle de risco de mercado realizado pelo ltaú Unibanco Holding abrange todos os instrumentos financeiros 
constantes nas carteiras das empresas sob sua responsabilidade. Neste sentido, a politica de gerenciamento 
de risco de mercado do ltaú Unibanco encontra-se em linha com os princípios da Resolução n° 3.464 de 26 de 
junho de 2007 do CMN, constituindo-se um conjunto de princípios que norteiam a estratégia da instituição no 
controle e gerenciamento de risco de mercado de todas as unidades de negócio e veículos legais do 
conglomerado ltaú Unibanco. 

O documento que detalha as diretrizes estabelecidas pela política interna de controle de risco de mercado pode 
ser visualizado no site www.itau-unibanco.com.br/ri,  na seção Governança Corporativa, Regulamentos e 
Políticas, Relatório de Acesso Público - Risco de Mercado. 
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O controle de risco de mercado é realizado por área independente das áreas de negócios, responsável por 
executar as atividades diárias de mensuração, avaliação e reporte de risco por meio das unidades de controle 
estabelecidas nos veiculos legais do conglomerado ltaú Unibanco. Além disso, a área independente realiza 
monitoramento, avaliação e reporte consolidado das informações de risco de mercado, inclusive das eventuais 
extrapolações de limites de risco, comunicando o evento á unidade de negócio responsável e acompanhando 
as ações necessárias para readequação da posição e ou nível de risco. Para isto, o banco conta com um 
processo estruturado de comunicação e informação, visando fornecer subsídios para acompanhamento das 
comissões superiores e atendimento aos órgãos reguladores no Brasil e no exterior. 

O processo de gestão e controle de risco de mercado é submetido a revisões periõdicas, com objetivo de 
manter-se alinhado ás melhores práticas de mercado e aderente aos processos de melhoria continua no ltaú 
Unibanco Holding. 

O processo de gerenciamento de riscos de mercado do ltaú Unibanco ocorre dentro da governança e 
hierarquia de comissões e limites aprovados especificamente para este um, e que cobre desde o 
acompanhamento de indicadores agregados de risco, até limites granulares, garantindo efetividade e cobertura 
de controle. Estes limites são dimensionados avaliando-se os resultados projetados do balanço, o tamanho do 
patrimônio e o perfil de risco de cada veículo, sendo definidos em termos das medidas de risco utilizadas na 
gestão. Os limites são monitorados diariamente e os excessos são reportados e discutidos nas comissões 
competentes. 

As análises do risco de mercado são realizadas com base nas seguintes métricas: 

• Valor em Risco Estatistico (VaR - Value at Risk): medida estatística que quantifica a perda econômica 
potencial máxima esperada em condições normais de mercado, considerando horizonte de tempo e 
intervalo de confiança definidos; 

• Perdas em Cenários de Estresse (Teste de Estresse): técnica de simulação para avaliação do 
comportamento dos ativos e passivos da carteira quando diversos fatores de risco são levados a 
situações extremas de mercado (baseadas em cenários prospectivos); 

• Alerta de Stop Loss: Perdas efetivas somadas ao prejuizo máximo potencial em cenários otimistas e 
pessimistas; 

• Resultado a Realizar (RaR): avaliação da diferença entre valor com os juros apropriados e valor de 
mercado em determinada data, em cenário normal e em cenários estressados, refletindo assimetrias 
contábeis e expectativas de realização de resultado. É uma das medidas de risco utilizada para avaliar 
gerencialmente o risco da carteira de não-negociação; 

• Resultado em Risco (EaR): medida que quantifica o impacto no resultado do balanço em situações 
adversas de mudança de taxa de juros; 

Adicionalmente ás medidas de risco acima mencionadas, são analisadas medidas de sensibilidade e de 
controle de perdas. Entre elas, inclui-se: 

• Análise de Descasamentos (gaps): exposição acumulada, por fator de risco, dos fluxos de caixa, 
expressos a valor de mercado, alocados nas datas de vencimento; 

• Sensibilidade (DVO1): impacto no valor de mercado dos fluxos de caixa, quando submetidos a um 
aumento de 1 ponto-base a.a. nas curvas futuras de juros. Aplicado a fatores de risco; 

• Sensibilidade aos Diversos Fatores de Riscos (Gregas): derivadas parciais de uma carteira de opções 
em relação ao preço do ativo-objeto, a volatilidade implícita, taxa de juros e ao tempo; e 

• Perda Máxima (Stop Loss): máxima perda, que um dado portfólio classificado na carteira de 
negociação está autorizado a atingir. 

Os limites e a exposição aos riscos de mercado são relativamente baixos quando comparados ao Patrimônio 
Liquido da instituição. 

Em dezembro/li, o ltaú Unibanco apresentou um VaR Global Total de R$ 151 milhões (R$ 163 milhões em 
setembro/li). 
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II - Risco de Crédito 

O risco de crédito é a possibilidade de ocorrência de perdas associadas ao não cumprimento pelo tomador ou 
contraparte de suas respectivas obrigações financeiras nos termos pactuados, à desvalorização de contrato de 
crédito decorrente da deterioração na classificação de risco do tomador, à redução de ganhos ou 
remunerações, às vantagens concedidas na renegociação e aos custos de recuperação. 

Em linha com os princípios da Resolução n°3.721 de 30 de abril de 2009 do CMN, o ltaú Unibanco possui uma 
estrutura e uma política de gerenciamento do risco de crédito, aprovada pelo seu Conselho de Administração, 
aplicável às empresas e subsidiárias no Brasil e exterior. 

O documento que expressa as diretrizes estabelecidas pela política interna de controle de risco de crédito pode 
ser visualizado no site www.itau-unibanco.com.br/ri,  na seção Governança Corporativa, Regulamentos e 
Políticas, Relatório de Acesso Público - Risco de Crédito. 

A gestão do risco de crédito do ltaú Unibanco objetiva maximizar a relação entre o risco e o retorno de seus 
ativos, mantendo-se a qualidade da carteira de crédito em patamares adequados aos segmentos de mercado 
em que esteja atuando. A estratégia é voltada para a criação de valor para seus acionistas de forma a gerar 
retornos superiores a um valor mínimo de retorno ajustado ao risco de cada negócio. 

O ltaú Unibanco estabelece sua política de crédito com base em fatores internos, como os critérios de 
classificação de clientes, desempenho e evolução da carteira, níveis de inadimplência, taxas de retorno e o 
capital económico alocado; e externos, relacionados ao ambiente econômico no Brasil e exterior, incluindo 
market share, taxas de juros, indicadores de inadimplência do mercado, inflação e variação do consumo. 

O processo centralizado de validação e aprovação das políticas e modelos de crédito do itaú Unibanco garante 
a sincronização das ações de crédito e a otimização das oportunidades de negócios. No varejo, as decisões 
são tomadas tendo como base modelos de score, que são continuamente acompanhados, por estrutura 
independente, avaliando-se o resultado de suas aplicações nas safras de concessão. No atacado, as propostas 
de crédito são analisadas caso a caso, utilizando um mecanismo de alçadas que garante a detalhada 
observação do risco das operações, bem como a necessária tempestividade e flexibilidade na sua aprovação. 

Para proteger a instituição contra perdas decorrentes de operações de crédito, o ltaú Unibanco considera todos 
os aspectos determinantes do risco de crédito do cliente para definir o nível de provisões adequado ao risco 
incorrido em cada operação. Observa-se, para cada operação, a avaliação e classificação do cliente ou grupo 
econômico, a classificação da operação e a eventual existência de valores em atraso. 

O ltaú Unibanco constitui provisão complementar a mínima requerida pelo BACEN, visando a garantir que o 
nível de provisionamento seja compatível ao modelo de perda esperada adotado na gestão de risco de crédito 
da instituição, baseado em modelos internos. Essa provisão é normalmente quantificada em função do 
comportamento histórico das carteiras de crédito, baseando-se na exposição, probabilidade de default e a 
recuperação esperada das operações. 

III- Risco Operacional 

O risco operacional consiste na possibilidade de ocorrência de perdas resultantes de falha, deficiência ou 
inadequação de processos internos, pessoas e sistemas, ou de eventos externos. Inclui o risco legal, associado 
à inadequação ou deficiência em contratos firmados pela instituição, bem como a sanções em razão de 
descumprimento de dispositivos legais e a indenizações por danos a terceiros decorrentes das atividades 
desenvolvidas pela instituição. Exclui-se desta definição o risco estratégico e o de reputação. 

A crescente sofisticação do ambiente e dos negócios bancários e a evolução da tecnologia tornam mais 
complexos os perfis de risco das organizações, delineando com mais nitidez esta classe de risco, cujo 
gerenciamento, apesar de não ser prática nova, requer agora uma estrutura específica, distinta das 
tradicionalmente aplicadas aos riscos de crédito e de mercado. A gestão de risco operacional, portanto, torna-
se importante uma vez que garante a identificação, avaliação/mensuração, resposta, monitoramento e reporte 
da exposição aos riscos operacionais da organização. 
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Em linha com os princípios da Resolução n°  3.380 de 29 de junho de 2006 do CMN, o ltaú Unibanco definiu 
uma política de gerenciamento do risco operacional, aprovada pelo seu Conselho de Administração, e aplicável 
ás empresas e subsidiárias no Brasil e exterior. 

A política constitui um conjunto de princípios, procedimentos e instrumentos que proporcionam uma 
permanente adequação do gerenciamento de risco operacional à natureza e complexidade dos produtos, 
serviços, atividades, processos e sistemas. 

A estrutura formalizada na política prevê os procedimentos para identificação, avaliação, mitigação, 
monitoramento e reporte relacionado ao risco operacional, e bem como os papéis e responsabilidades dos 
órgãos que participam dessa estrutura. Uma versão resumida da política pode ser acessada no site www.itau-
unibanco.com.br/ri,  na seção Governança Corporativa, Regulamentos e Políticas, Relatório de Acesso Público 
- Risco Operacional. 

A partir de 1 0  de julho de 2008, entrou em vigor a legislação do BACEN obrigando as instituições financeiras a 
alocar capital para risco operacional. O ltaú Unibanco optou pela utilização da Abordagem Padronizada 
Alternativa. 

Risco de Liquidez 

O risco de liquidez é definido como a ocorrência de desequilibrios entre ativos negociáveis e passivos exigiveis 
- descasamentos entre pagamentos e recebimentos - que possam afetar a capacidade de pagamento da 
instituição, levando-se em consideração as diferentes moedas e prazos de liquidação de seus direitos e 
obrigações. 

O gerenciamento do risco de liquidez busca utilizar as melhores práticas de maneira a evitar escassez de caixa 
e dificuldades em honrar os vencimentos a pagar. 

O ltaú Unibanco possui estrutura dedicada ao monitoramento, controle e análise do risco de liquidez, utilizando-
se de modelos de projeções das variáveis que afetam o fluxo de caixa e o nível de reserva em moeda nacional 
ou estrangeira. 

Além disso, a instituição estabelece diretrizes e limites cujo cumprimento é analisado periodicamente em 
comitês técnicos e que visam a garantir uma margem de segurança adicional às necessidades minimas 
projetadas. As políticas de gestão de liquidez e os limites associados são estabelecidos com base em cenários 
prospectivos revistos periodicamente e nas definições da alta administração. 

Risco de Subscrição 

O risco de subscrição é o risco oriundo de uma situação econômica adversa que contraria tanto as expectativas 
da sociedade seguradora no momento da elaboração de sua política de subscrição quanto ás incertezas 
existentes na estimação das provisões. 

Analogamente à Basiléia II, a AIS (International Association of insurance Supervisors), orienta que as 
sociedades seguradoras possuam um sistema de gerenciamento de risco de forma a complementar o sistema 
de capital mínimo e de margem de solvência. 

O controle centralizado do risco de subscrição é realizado pela área de controle de riscos segregada das 
unidades de negócios e da auditoria intema. É responsabilidade desta área, desenvolver modelos internos de 
mensuração de risco de subscrição, bem como gerar condições para validação e controle desses modelos. 
Cumpre à área de controle de riscos avaliar as alterações nas políticas e acompanhar o desempenho das 
carteiras de seguros, previdência e capitalização. 
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NOTA 22 - INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

a) Política de Seguros - O ITAÜ UNIBANCO HOLDING e suas controladas, apesar de possuirem reduzido 

grau de risco em função da não concentração física de seus ativos, tem como politica segurar seus valores 

e bens a valores considerados adequados para cobertura de eventuais sinistros. 

Moedas Estrangeiras - Os saldos patrimoniais, em reais, vinculados a moedas estrangeiras eram: 

31/12/2011 	3111212010 

Investimentos permanentes no exterior 	 26.677.728 	21.292.196 

Saldo líquido dos demais ativos e passivos indexados em moeda 

estrangeira, inclusive derivativos 	 (42.093.627) 	(36.878.785) 

Posição Cambial Liquida 	 (15.415.899) 	(15.586.589) 

A posição cambial líquida, considerados os efeitos fiscais sobre os resultados do saldo líquido dos demais 

ativos e passivos indexados em moeda estrangeira, reflete a baixa exposição às flutuações cambiais. 

Fundos de Investimentos e Carteiras Administradas - O ITAÚ UNIBANCO HOLDING, através de suas controladas, 
administra Fundos de Privatização, de Renda Fixa, de Ações, de Ações carteira Livre, Clubes de Investimentos e Carteira 
de Clientes e do Grupo, no Brasil e no exterior, classificados em contas de compensação, distribuídos conforme segue: 

Valor Valor () Quantidade de Fundos 

31/12/2011 31112/2010 31/1212011 3111212010 3111212011 31/1212010 

Fundos de Investimento 320.179.652 284.363.470 320.179.652 284.363.470 3.065 1.793 

Renda Fixa 305242003 252.737.518 305.242.003 252,737.578 2.415 1.495 

Ações 14.937.649 31.625892 14.937.649 31.625.892 650 298 

carteiras Administradas 161,077.902 146.745-380 83.726.157 79.454.761 15125 16.804 

Clientes 89.886.443 80.889.823 72.478.230 64.767226 15128 16.732 

Grupo ltaú 71.191.459 65.855.557 11.247.927 14.687.535 97 72 
TOTAL 481.257.554 431.108.850 403.905.809 363.818.231 18.290 18.597 

() Refere-se á distribuição após eliminação da dupla contagem relativa às aplicações das carteiras administradas em fundos de investimento 

Recursos de Consórcios 

31/12/2011 3111212010 

Previsão Mensal de Recursos a Receber de Consorciados 77.097 52.465 

Obrigações do Grupo por Contribuições 6.206.775 3.662.270 

Consorciados - Bens a Contemplar 5.830.775 3.427.044 

Créditos à Disposição de Consorciados 492.514 350.377 

(Em unidades) 

Quantidade de grupos administrados 755 679 

Quantidade de Consorciados Ativos 204.668 162.841 

Quantidade de Bens a Entregar a Consorciados 121.573 102.071 
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Fundação ltaú Social - O ITAÚ UNIBANCO HOLDING e suas controladas são os principais mantenedores 
da Fundação ltaú Social, que tem por objetivos: 1) gerir o "Programa ltaú Social,  que visa sistematizar a 
atuação em projetos de interesse da comunidade, apoiando ou desenvolvendo projetos sociais científicos e 
culturais, prioritariamente nas áreas de ensino fundamental e saúde; 2) apoiar projetos ou iniciativas em 
curso, sustentados ou patrocinados por entidades habilitadas no 'Programa ltaú Social"; e 3) proporcionar 
alimentação e outros beneficios afins aos funcionários do ITAÚ UNIBANCO HOLDING e demais empresas 
do conglomerado. 

As doações efetuadas pelas empresas consolidadas atingiram R$ 280 (R$ 273 em 3111212010) durante o 
período, sendo que o patrimonio social da Fundação, atingiu R$ 3.052.977 (R$ 3.080.923 em 3111212010). A 
rentabilidade gerada pelos recursos aplicados será utilizada para viabilização dos seus objetivos. 

Instituto ltaú Cultural - lIC - O ITAÚ UNIBANCO HOLDING e suas controladas são os mantenedores do 
Instituto ltaú Cultural - IIC, entidade destinada ao incentivo, promoção e preservação do patrimônio cultural 
do Pais. Durante o período, as empresas consolidadas efetuaram doações ao IIC no montante de R$ 56.400 
(R$ 44.000 de 01101 a 3111212010). 

Instituto Unibanco - O ITAÚ UNIBANCO HOLDING e suas controladas são os mantenedores do Instituto 
Unibanco, entidade que tem por objeto apoiar projetos voltados para assistência social, em especial, a 
educação, a cultura, a promoção à integração ao mercado de trabalho e a defesa do meio ambiente, 
diretamente e/ou complementarmente por meio de instituições da sociedade civil. 

Instituto Unibanco de Cinema - O ITAÚ UNIBANCO FIOLDING e suas controladas são os mantenedores 
do Instituto Unibanco de Cinema, entidade que tem por objeto (i) a promoção da cultura em geral; e (ii) 
permitir o acesso da população de baixa renda a produções cinematográficas, videográficas e afins, sendo 
que para tanto deverá realizar a manutenção de cinemas próprios ou sob sua administração e cines-clube 
para exibição de filmes, video, disco-video-laser e outras atividades correlatas á sua função, bem como 
exibir e divulgar o cinema em ampla acepção, sobretudo os de produção brasileira. 

Associação Clube "A" - O ITAÚ UNIBANCO HOLDING e suas controladas são os mantenedores da 
Associação Clube "A", entidade que tem por objeto prestar serviços assistenciais, com vistas ao bem estar 
dos Beneficiários, na forma e condições estabelecidas pelo seu Regulamento Interno e de acordo com os 
recursos de que dispuser. Tais serviços poderão abranger, dentre outros, a promoção de atividades 
culturais, educacionais, esportivas, de lazer e saúde. No periodo de 01101 a 31/12/2011, as empresas 
consolidadas efetuaram doações ao Clube "A" no montante de R$ 400 (R$ 1.707 no periodo de 01101 a 
3111212010). 

j) Instituto Assistencial Pedro di Perna - O ITAÚ UNIBANCO HOLDING e suas controladas são os 
mantenedores do Instituto Assistencial Pedro di Perna, entidade que tem por objetivo prestar serviços 
assistenciais, estimular a prática de desportes e promover recreações, com vista ao bem estar dos seus 
associados, na forma e condições estabelecidas pelo seu Regimento Interno e de acordo com os recursos 
de que dispuser. 

k) Exclusão dos Efeitos não Recorrentes Liquidos dos Efeitos Fiscais - Holding e Holding 

Consolidado 

- ITAU UNIBANCO HOLDING 
01101 a 01101 a 

31/12/2011 3111212010 

PDD Adicional (Nota 8c) - 1.037.919 

Programa de Pagamento ou Parcelamento de Tributos Federais - Lei 

n°11.941/09 (Notas 12b e 14) 508.993 144.712 

Provisão para Contingéncias - Planos Econômicos (Nota 12) (284.665) (847.355) 

Redução ao Valor Recuperável - BPI (Nota115a li) (244.697) - 

Benefícios a Empregados (Nota 19) - (34.961) 

Total (20.369) 300.315 
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Reclassificações para Fins de Comparabilidade - Foram efetuadas reclassificações nos saldos de 3111212010, 
visando permitir a comparabilidade das demonstrações contábeis, em decorrência da alteração no % utilizado 
para fins de consolidação das demonstrações contábeis (Nota 2b) e do reagrupamento das seguintes rubricas: No 
Balanço Patrimonial foi efetuada a reclassificação de Programas de Recompensas de Outras Obrigações - 
Operações com Cartões de Créditos para Resultados de Exercícios Futuros e a reclassificação da 
Comercialização - Extensão de Garantia de Provisões Técnicas de Seguros, Previdência e Capitalização para 
Outros Créditos Crédito com Operações de Seguros e Resseguros. Na Demonstração do Resultado foi efetuada a 
reclassificação das Provisões Fiscais e Previdenciárias de Outras Despesas Operacionais para Outras Receitas 
Operacionais, a reclassificação do Programa de Recompensas de Outras Despesas Operacionais para Receitas 
de Prestação de Serviços, conforme Deliberação n°597, de 1510912009, da CVM e a reclassificação das Rendas 
de Tarifas com Cartões de Crédito e com corretagem de Titulos de Receitas de Prestação de Serviços para 
Rendas de Tarifas Bancárias. 

Divulgação Reclassificação! Saidos 

Anterior Desconsolldação Ajustados 

ATIVO CIRcULANTE E REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 744.600.668 (4.136.610) 140.464.058 

DISPONIBILIDADES 	 - 10493161 (396.621) 10096 540 

APLICAÇOES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ 85925793 432.928 86356721 

Aplicações no Mercadoéberto 68.181.144 (1811) 68.177.933 

Apticaçõesem Depositos Interfinancetros 	- 14398112 436 739 14.834A51 

TITULOS E VALORES MOBILIÁRIOS E INSTRUMENTOS FINANCEIROS DERIVATIVOS 188.852.602 (2.290.187) 186.562.415 

carlej!a Pr&pria --------------- 	............. ---.-. ------- 
49.310.391 (125.806) 48.644.585 

Instrumentos Financeiros Derivalivos 8.313.742 (6.553) 8.307.189 

Recursos Garantidores das Provisões Técnicas- cotas de Fundos de PGBLNGBL 46,320.761 (270.013) 46.050.748 

Recursos Garantidores das Provisões Técnicas - Outros Titulos 9.205.110 (1.287.815) 7.911295 

RELAÇÕES INTiRFINANCEIRAS 	 - - 	 - 	- 	- 86513111 (2) 66513109 

Depósitos no Banco Central 85776472 (2) 85716470 

RELAÇOES INTERDEPENDÉNCIAS 10543 (112) 10431 

OPERAÇOES DE CRÉDITO ARRENDAMENTO MERCANTIL FINANCEIRO E OUTROS CREDITOS 274.809.552 (1.774.926) 273.034.626 

Operações com Caracleristicas de concessão de Crédito 297 101 886 (2049042) 295,052,844 

(Provisao para créditos de Liqutdaçao Duvidosa) (22.292.334) 274.116 (22 018.218) 

OUTROS CRÉDITOS 94.851.106 (1.289.545) 93.561.561 

- 	RendasaRecober 1.031.793 60,426 1.092.219 

Crédito com Operaçoes de Seguros e Resseguros 3660803 (624.968) 3035835 

Diversos 47.425.483 (725.003) 46.700.480 

OUTROS VALORES E BENS - 3.144.800 1.181.855 4.326.655 

- 	Bens Na- Destinados a Uso 181.107 (31.358) 150.349 

DespesasAnteopadas 2607913 1213213 3821 126 

PERMANENTE 	 - 10511659 441393 10979052 

- INVESI1MENTOS - 	- - 2.134.713 1.115.075 3.249.788 

Parlicipações em coligadas ,  937.105 1,121.883 2.058.988 

Outros Investimentos 1.389.620 (10.550) 1.379.070 

(Provisão para Perdas) (192.012) 3742 (188.270) 

IMOBILIZADO DE uso 5020757 (296.966) 4723791 

Imóveis de Uso 	- - 	 - 	 . , 4.517.762 (1.286.020) 3,291.742 

Outras Imobilizações de Uso 7179007 819.891 7998898 

(Depreciações Acumuladas) , (6.136.012) 169.163 (6.566.849) 

INTANGiVEL 	 - - 	- ------------- - -, 	3.284.573 (350.716) 2.933.857 

Outros Ativos Inlangiveis -  2.839.135 (382.157) 2.456.978 

(Amortização Acumulada) 	 - (1 969.259) 31.441 (1.937.818) 

TOTAL DO ATIVO 755.112.327 (3.669.217) 751.443.110 

PASSIVO CIRCULANTE E EXIGIVEL A LONGO PRAZO 689,903.664 (3.617.867) 686.285.797 

DEPÓSITOS 202.138.135 (50.078) 202.688,057 
-- 

DepósitosaVisla 25.531.744 5.390 25.537.134 

Depósitos lntertnanceiros 	 - ................... 1.984.960 (55.543) 1.929.417 

bepósiiosaprazo 116.416.300 15 116.416.375 

CAPTAÇÕES NO MERCADO ABERTO 	- 	- - 	 - 199.644.802 15,551 199.656.353 

CarleiraPrópria 	 - 164.880.825 15.551 164.896.376 

RECURSOS DE ACEITES E EMISSÃO DE TITULOS 25.608.83e (17.119) 25.591.719 

Recursos de Letras Imobiliárias. Hipotecárias, de CréditoeSimitares 14.294.610 (17.121) 14.271.639 

RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 799.030 (381.128) 411.902 

Correspondentes .  510.728 (387.128) 123.600 

RELAÇÕES INTÉRDEPENDÊ . N . CIAS 3.256.185 (15) 3.256.170 

Transferõncias Internas de Recursos 35.001 (15) 34.986 

- OBRIGAÇOES POR EMPRÉSTIMOSEREPASSES  47411 730 (73.766) 47337964 , 
Empréstimos , 	15322.620 (73.766) 15.648.854 

PRÔVISÕESTÉCNÃS DE SEGUROS, PREVIDÉNCIAECAPITALIZAÇÃO 61.364.916 (614.149) 60.550.767 

OUTRAS OBRIGAÇÕES 143.319.193 (2.291.163) 141.088.030 

Cobrança e Arrecadaçao de Tnbuios e Assemethados 695,045 (686) 694.359 

Sociais e Estatutãrias 4.501.448 (44.914) 4.462.534 

Fiscais e Previdenciárias 	 . 	. 23130.156 (697.005) 22.433.151 

Operações com Carlõesde Crédito 	 . 	- 38.120.842 (1.246.009) 36.874.833 

biversas 17.961.530 (302.549) 17.658.961 

RESULTADOS DE EXERCiCIOS FuTuRos - 	 - 	- 	- 596.894 166.971 765.865 

PÃRTICIPAÇÕES MINORITÁRIAS NAS SUBSIDIÁRIAS 3.731.224 (210.321) 3.512.903 

TOTAL DOPASSIVO 
-. 	

755112.327 (3.669.217) 751.443.110 
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- Divulgação Roclassiricação/ Saldos 
DEMONSTRAÇAO DO RESULTADO 

Anterior Desconsolidação Pustados 

RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 	 - 	 - 80.325.961 (699.039) 79.626.922 

Operações de Crédito. Arrendamento MercanhiieOulros Crédilos 51.747503 (432.881) 51.314.622 

Resultado de Operações con Titutos e Valores Mobiliários e Instrumentos Financeims Derivativos 18.772.105 (58.085) 18.714.020 

Receitas Financeiras das Operações com Seguros. Previdência e Capitalização 4.720741 (208069) 4.512.672 

Resultadodeoperações de Cãmbio  979.910 2 979.912 

ResultadodasAplicaçãesCornpulsôrias 4.105.702 (6) 4.105.696 

DESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 	
. 	 ..... . 

(35.066.002) 86.678 (34.979.324) 

Operaçõesdecaptaçãono Mercado 	
..... 

(30.083.417) 1.030 (30.082.38/) 

Dessas Financeiras de Pro 	õe 	cnicssde Providência e Capitalização pe (4.013.637) 85.490 (3.928.147) 

Operaçãe.de  Empréstimose Repasses (968.948) 156 (968.790) 

RESULTADO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRAANTES DOS CRÉDITOS DE LIQUIDAÇÃO DUVIDOSA 45.259.959 (612.361) 44.647.596 

RESULTADO DE CREDITOS DE LIQUIDAÇAO DUVIDOSA (10.087.727) 176.372 (9.911.355) 

Despesa de Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa 	 - (14.363.636) 243 076 (14 120 560) 

Receita de Recuperação de Créditos Baixa os corno Prejuizo 4 275 909 (66 704) 4209.205  

RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 35.172.232 (435.989) 34.736.243 

OUTRAS RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS 	 - - (14.726.901) 245.933 (14.480.968) 

Receitas de Prestação do Serviços 14252929 (1 912 146) 12340783 

Administraçao de Recursos 	 - - 2526235 (40.225) 2486010 

Serviços de Conta Corrente 605.330 (22 408) 582.922 

Carlôes de Credito 6605156 (1321 100) 5284 056 

Operaçoes de Crédito e Garantias Prestadas 	 - 1A62.078  (1 744) 1,460 334 

ServiçosdeRecebimenlos 1.325.137 (612) 1.324.525 

Outros 1.728.993 (526.057) 1.202.936 

Rendas de Tanfas Bancárias 	 -- - 3209658 1.550.213  4759871 

com Seçuros. PrevidêiaeCapitaliração 	. 2.658.435 (558.551) 2.099.884 

Despesas do Pessoal - - (12.822 261) 370 690 (12.451.571) 

Outras Despesas Administrativas (14 038 409) 440.515 (13,597 894) 

Despesas Tributarias 	 . (4.295.742) 127.320 (4168.422) 

Resultado de Participações em Coligadas e Outros investimentos 224.216 198.877 423.093 

Outras Receitas Operacionais 561 228 (32.595) 528 633 

Õuiras Despesas Operacionais (4.476.955) 61.610 (4.415.345) 

RESULTADO OPERACIONAL 	 - 	 - 	 . 20.445.331 (190.056) 20.255.275 

RESULTADO NÃO OPERACIONAL 	 - 79.825 769 80.594 

RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇAO SOBRE OLUCROE PART1CIPAÇOES 20525156 (189.287) 20335869 

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇAO SOCIAL (6017002) 130.959 (5886043) 

Devidos sobre Operações do Periodo (4,230.036) 102.379 (4,127S57) 

Referentes aDiforonças Temporârias .   (1.786.966) 28.580 (1.158.386) 

PARTICIPAÇOES NO LUCRO (261.282) 342 (260,940) 

Administradores - Estatutárias. Lei n' 6.404 de 1511211976 (261.282) 342 (260.040) 

PARTtCIPAÇÕE$MINORITARIAS NAS SUBSIDIARIAS - (923.909) 57.986 (865.923) 

LUCRO LÍQUIDO 13.322.963 13.322.963 

m) Operação com o Carrefour 

Em 14 de abril de 2011 o ltaú tinibanCo Holding Celebrou com o Carrefour Comércio e Indústria Ltda. 
('Carrefour Brasil),  Contrato de Compra e Venda de Ações para aquisição de 49% do Banco CSF S.A. 
("Banco Carrefour"), pelo valor de R$ 725 milhões, correspondente a um múltiplo P/L (Preço/Lucro) 2010 de 
11,6. A conclusão da operação depende da aprovação do Banco Central do Brasil. 
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Relatório dos auditores independentes 

Ao Conselho de Administração e aos Acionistas 
ltaú Unibanco Holding S.A. 

Examinamos as demonstrações contábeis individuais do ltaú Unibanco Holding S.A. (Banco), que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2011 e as respectivas demonstrações do 
resultado, das mutações do patrimônio liquido e dos fluxos de caixa para o exercício e semestre findos nessa 
data, bem como as demonstrações contábeis consolidadas do ltaú Unibanco Holding S.A. e suas controladas 
(Consolidado) que compreendem o balanço patrimonial consolidado em 31 de dezembro de 2011 e as 
respectivas demonstrações consolidadas do resultado e dos fluxos de caixa para o exercício e semestre findos 
nessa data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e as demais notas explicativas. 

Responsabilidade da administração sobre as demonstrações contábeis 

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações contábeis de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo 
Banco Central do Brasil - BACEN e pelos controles internos que ela determinou corno necessários para permitir 
a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro. 

Responsabilidade dos auditores independentes 

Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com base em 
nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas 
requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada 
com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis estão livres de distorção 
relevante. 

Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos 
valores e divulgações apresentados nas demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem 
do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações contãbeis, 
independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles 
internos relevantes para a elaboração e a adequada apresentação das demonstrações contãbeis para planejar 
os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma opinião 
sobre a eficácia dos controles internos. Uma auditoria inclui tambèm a avaliação da adequação das práticas 
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a 
avaliação da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. 

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 

Opinião 

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis anteriormente referidas apresentam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do ltaú Unibanco Holding S.A. e do ltaú Unibanco 
Holding S.A. e suas controladas em 31 de dezembro de 2011, o desempenho de suas operações e os seus 
fluxos de caixa, bem como o desempenho consolidado de suas operações e os seus fluxos de caixa 
consolidados para o exercício e semestre findos nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil. 
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Outros assuntos 

Demonstrações do valor adicionado 

Examinamos também a demonstração individual e consolidada do valor adicionado (DVA) para o exercicio e 
semestre findos em 31 de dezembro de 2011, cuja apresentação é requerida pela legislação societária 
brasileira para companhias abertas. Essas demonstrações foram submetidas aos mesmos procedimentos de 
auditoria descritos anteriormente e, em nossa opinião, estão adequadamente apresentadas, em todos os seus 
aspectos relevantes, em relação às demonstrações contábeis tomadas em conjunto. 

São Paulo, 06 de fevereiro de 2012 

PricewaterhouseCoopers 
Auditores Independentes 
ORO 25P000160/0-5 

Paulo Sergio Miron 
Oontador ORO 15P173647/0-5 
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ITAÚ UNIBANCO HOLDINO S.A. 
CNPJ, 60.87250410001-23 	Companhia Aberta 	 NIRE. 35300010230 

RESUMO DO RELATÓRIO DO COMITÊ DE AUDITORIA 

De acordo com o estabelecido em seu Regulamento (disponível no site www.itau-unibanco.com.br/ri),  
compete ao Comitê zelar pela qualidade e integridade das demonstrações contábeis do Conglomerado 
Financeiro ltaú Unibanco, pelo cumprimento das exigências legais e regulamentares, pela atuação, 
independência e qualidade dos trabalhos das empresas de auditoria externa e da auditoria interna e pela 
qualidade e efetividade dos sistemas de controles internos e de administração de riscos do Conglomerado. As 
avaliações do Comitê baseiam-se nas informações recebidas da Administração, dos auditores externos, da 
auditoria interna, dos responsáveis pelo gerenciamento de riscos e de controles internos e nas suas prôprias 
análises decorrentes de observação direta. 

Atividades do Comité 

O Comitê reuniu-se quinze vezes no período de agosto de 2011 a fevereiro de 2012, perfazendo um total de 19 
dias. Adicionalmente, em sessão realizada em 6 de fevereiro, foram analisadas as demonstrações contábeis da 
data-base de 31.12.2011, assim como examinados e aprovados o Relatório do Comitê de Auditoria e este 
Resumo, relativos às atividades desenvolvidas no semestre até a data-base. 

Sistema de Controles Internos e de Administração de Riscos 

Em 2011, o Comitê avaliou, em reuniões com as diretorias da Área de Controle de Riscos e Financeiro, 
aspectos relativos ao gerenciamento e controle de riscos no Conglomerado, com ênfase nos riscos de crédito, 
de liquidez e de mercado. O Comitê acompanhou também, em reuniões com a Diretoria de Controles Internos e 
Compliance, a implantação e operacionalização da estrutura de gerenciamento do risco operacional. 

O Comitê vem, também, acompanhando os esforços do ltaú Unibanco no alinhamento à Basileia II com o 
desenvolvimento de seus modelos intemos de gestão de riscos, o que deverá resultar em melhores controles 
na gestão integrada dos negócios. 

O Comitê de Auditoria, com base nas informações trazidas ao seu conhecimento, registra como positivos os 
esforços que vêm sendo desenvolvidos com vistas a garantir a efetividade dos sistemas de controle interno e 
de gerenciamento de riscos do Conglomerado. Considera também que a abordagem adotada pela Organização 
no sentido de se preparar para a utilização de modelos internos nas condições definidas por Basileia II está 
bem estabelecida e adequadamente direcionada. 

Cumprimento da Legislação, da Regulamentação e das Normas Internas 

O Comitë de Auditoria considera que as atribuições e responsabilidades, assim como os procedimentos 
relativos à avaliação e monitoramento dos riscos legais estão definidos e continuam sendo praticados de 
acordo com as orientações corporativss. O Comitê, com base nas informações recebidas das áreas 
responsáveis, nos trabalhos da Auditoria Interna e nos relatórios produzidos pela Auditoria Externa, conclui que 
não foram apontadas falhas no cumprimento da legislação, da regulamentação e das normas internas que 
possam colocar em risco a continuidade da Organização. 

Auditoria Externa 

O Comitê mantém com os auditores externos um canal regular de comunicação para ampla discussão dos 
resultados de seus trabalhos e de aspectos contábeis relevantes, de maneira que permita aos seus membros 
fundamentar opinião acerca da integridade das demonstrações contábeis e relatórios financeiros. 

O Comitê avalia como plenamente satisfatórios o volume e a qualidade das informações fornecidas pela 
PricewaterhouseCoopers, as quais apoiam sua opinião acerca da integridade das demonstrações financeiras. 
Não foram identificadas situações que pudessem afetar a objetividade e a independência dos auditores 
externos. 

Auditoria Interna 

O Comitê de Auditoria aprova o Planejamento Anual dos trabalhos da Auditoria Interna e a revisão desse 
planejamento relativo ao segundo semestre do ano e acompanha, trimestralmente, o seu cumprimento, 

J 	tomando conhecimento da realização de trabalhos que não estavam planejados e manifestando-se sobre os 
- 	cancelamento daqueles previstos. 
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O Comitê avalia positivamente a cobertura e a qualidade dos trabalhos realizados pela Auditoria Interna. Os 
resultados desses trabalhos, apresentados nas sessões de trabalho do Comitê, não trouxeram ao 
conhecimento do Comitê a existência de riscos residuais que possam afetar a solidez e a continuidade da 
Organização. 

Demonstrações Contâbeis Consolidadas 

O Comitê analisou os procedimentos que envolvem o processo de preparação dos balancetes e balanços, 
individuais e consolidados, das notas explicativas e relatórios financeiros publicados em conjunto com as 
demonstrações contábeis consolidadas. A respeito, debateu com a PricewaterhouseCoopers e com executivos 
da Organização. Foram, igualmente, examinadas as práticas contábeis relevantes utilizadas pelo 
Conglomerado Financeiro ltaú Unibanco na elaboração das demonstrações contábeis. Verificou-se que estão 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis ás instituições autorizadas a funcionar pelo 
Banco Central do Brasil ou ás entidades supervisionadas pela Superintendência de Seguros Privados. 

Recomendações 

O Comité realizou reuniões regulares com o Presidente do Conselho de Administração e com o Diretor 
Presidente do ltaú Unibanco, ocasião em que teve a oportunidade de expor opiniões e pontos de vista sobre 
diversos aspectos decorrentes do exercício de suas funções. 

Conclusão 

O Comité de Auditoria, ponderadas devidamente suas responsabilidades e as limitações naturais decorrentes 
do escopo da sua atuação, recomenda a aprovação pelo Conselho de Administração das demonstrações 
contábeis consolidadas do ltaú Unibanco Holding S.A., para a data-base de 31.12.2011. 

São Paulo, 6 de fevereiro de 2012. 

O Comitê de Auditoria 

Gustavo Jorge Laboissière Loyola - Presidente 

Alkimar Ribeiro Moura 

Eduardo Augusto de Almeida Guimarães 

Guy Almeida Andrade - Especialista Financeiro 
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ITAÚ UNIBANCO HOLDING S.A. 

CNPJ. 60.87250410001-23 	 Companhia Aberta 	 NIRE. 35300010230 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Os membros efetivos do Conselho Fiscal da ITAÚ UNIBANCO HOLDING S.A., no uso de suas atribuições 
legais e estatutárias, examinaram o relatório da administração e as demonstrações contábeis da Sociedade 
referentes ao exercicio social encerrado em 31.12.2011. Com  base nas análises efetuadas, e de acordo com o 
relatório sem ressalvas da PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes, são de opinião que esses 
documentos refletem adequadamente a situação econômica, financeira e patrimonial da Sociedade, e reúnem 
condições de serem submetidos à apreciação e aprovação dos Senhores Acionistas. 

São Paulo (SP), 6 de fevereiro de 2012. 

IRAN SIQUEIRA LIMA 
Conselheiro 

ALBERTO SOZIN FURUGUEM 
	

ARTEMIO BERTHOLINI 
Conselheiro 
	

Conselheiro 
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